
STAOOS 

!ÁRIO DO t@~G 
11 ... 

.-'' 

I .. 

!>.NU· xvm CAPITAL iruJDEilAL 

CONCRES 
J Convocação do sessões conjuntas 

Ft!c!eral, nos térmO$ do art. '70_ i 39, da Cons. o P:<":làe"l:e 
·~uu1~ao P. n. IV c!.o Reg1mento Comum, convoca. a.s dU<\3 Casas 

l\"•Cli)Ulll para. em $C5Zbe.s conJunta.s a realizarem ·se nos dias 
28 e 30 de mala do anq em curso. ás 2111 30m no Ple· 

""m'"ia dos Dêputados, con~ecerem dos vetos presidenciais abaJxo 

vew 
n1ero 163-G:a. 
Pe;osom ao.a 
dg.s Let.s nvs 
d.o HJliO .e Cltl 

ao Projeto de- •Lel n~ 4.6713~A-62 na ca.mara ·e nQ.' 
que apllr:a e.o.s cargoa e tunr,:õc~ do Qua-1to do 

Ju.sqçt. do rrs.oatho ãa s• Reglilo a.s dlSpostçOea 
12 dt- Jatno d.e ·1060 e 3.82.6, de 25 'de no'lembro 

proVielênc;,a.s. 

Vet.c \P~r:o~•~•- ao Pro-jete de Le1 n'f 4 470.B.6~ na ca.n1ara e nG· 
mero 4~3 nO que e.lt,ern -o Anexo ·t da Lei nlil 'J 180: cte 1.2 ·do 
ju.:ho cte 1000 parte l'e!ercntt-: aoa Operadores Postnu e dâ outras pro-
V!d~!ncto.s. 

Andrade (PSD I SENADO 
! 13, Jefferson de .A:; ui ar - .Espírito 

~oguclra da U>t-1 santo. 

:;. 

·'· 

;: 
at)re<lit~ã.o de vd~U ,Jtresidenctals. .. ~. 

\. . . ' . . 'i . ,. 
. ... ~·veto· (pã.rClai) a.:~ Prcjet· de Lel' nt~ c2.56B.B 61" na.CAtpa.ra e n!1'" 
mero '12016".! no :senado, ,que, craJ!StDrrha: em unir:taaei> unlversitt\.rlas 1.118 
eursos du ·.Oáoritolog:la .e d~ .FarmE-cia · dà- -umver.')~<:t<Jae a e Mlnas Gen.lil; 
_ --·veto (tol;al) ·.a.o Projeto àe liel n'' 2.0U--H-6U.IIil ca.ma.Ta e nClme .. 
ro ~A...J. .62 -:nó S.f:.1Ía4J. -QU: "a.e.smcOrpora· do. PahtmOmo da_ 'União e dtn·ot~ 
ve .1. ~plena prOpriedade. aa· !:3octedade ~ilarinõmca "t..yra" o ,\m()vei ~-· 
ituado ·à .tu&. a ... Joaq_uf.n1 .nr.o 239, na Capl_tnl 'dO Estaao. d.e ·são Pa'Jlo.: ·. 

' -- . ' 
· . .:..._·yet.o.•lparil1al'·.a.o:. 'Projéto àf Lel-no-~_-4 57-7--A áS Ó~'- Cê.ma.ra .e .Jll. 

.16:El3 •n-:r~Se.nado; •·quf! -reestr!Jt.ura o Depart.H.menfP "1\!ar.toilaJ. .ele Pnr~ · 
R!~S e O&.nats, ttilnsforma_n'!o~-c ~em autarqUia.-~.- ·, ' : ~ -..... 

Dtcis 20 :J2. 28 -e 30 cte -mmo: ~·. 1 

. Veto !p'lrclal) ào_ Projeto ae 1Le1 nt1 1. 837 .H 60, .na Câmara. a. rtll• 
94-61 no Senac!o, _Q11e dispõe sObru o Estatuto ·"do · frabaJba.dOl -Ru .. 

sena,do J•e_dera1,,18 de~ :r.:ar'çc ~dé;l963. 

AUao MotntA AND!UDE !. · 
·.?r~id:en!.e · ·I. 

; .. 
. . ' ~ 

!AR~ID6 SOCIAL'··P.liOGRESSIS1l& 
'' .,__.. . tPS!') , . 

~r L· ·Raw · 0-iubertt - ·Espírito sant-o. 
~iinas ,pe- :L -M1gue1 _Couto·- Rio derJaneiro. 

l'All'l'IÜO 'SOC1ALIS1;.l /:4. lHlberto Marinho -:. Ouana.bara. 
- Ruy Palme.~~ HS. Moura Andre.Cic - Sâo Pawo. 

. . 16. Atllto Fontana - Sant.a Catariru\. I•UI""0 
- Gtlberto M• .17. GUido MondlD - R. O. Sul. 

BRASn;.«titO 
-(~Slll 

M 
• V 1'18. Benedicto Valladares - M!na.o 

oura.o 1e1~ 1 raJs. ~ 

!~19. Filinto MUller - Mato Gros.so. 
Cattde Pl-/.20. Jose fo'eUefano - Uolás. 

i 1 1 Juscelino Kubltsc-hr.K - Go!t\a. 
Joaquim Pa- :.tl. Pedro Lttdovtco - Golâ-5. 

I 
GUldo Mon:!i:'[ PARTU>O TJtARAI.HlS'IA 

llRASlLEIRO 
Carlos Jere~-

' 
L Adalberto Sena - Acre-, 

PARTIDARI,6i 
IH~MOL'RA J'IL:O 3 

2. O.scar·Pessoa· 1em exercJcio o -Su~ 
plente eduã.t'do .Msma.r1 -- Acre. 
Vivaldo LJma - Ama2onas. 
Mourão VIeira - Amazon~. 
Artur VirgHJo -- Amazonas. ' 11 .José - Acre. 

2 J..otlâ1J - Pará. 
3 Eugé::wJ M'aranhão. 
4 Seba.Hllfio Maranbfio. 
6 Vic.tonnu Maranhão. 
6 SI~:ef1·ed~,. f~~~t~~ __ PiauJ. 
7. Menez~ - Ceará. 
8 Wilson .- Ceara.. 
9. W~\ltteOu .- R. ;U. Norte 
O. Ruy :..:arneiro Para1ba. 
l. Leitf' Neto 
O. Antôr •O cem eKe,·ctc:o o 

I ' 5 
. 6 
'7 
·a 

Carlos Jereissat} - Ceará . 
Dix·Huit Rosado - R. G. Norte· 
Argemlro de E'lguelredo - Pa-
raibB. . 

9 Barros Ca.1'Valho - Pernambuco 
O P~soa de Queiroz - Pernambuco 
n. Jose ErmlrJo 1em c-.xe.CJcio o su­

ptente Pfntu Ferre1nH - Pefnam­
buco. 

12 SUvé.stre Pél'lcle~ - Alagoas, 
l3 Vasconcf'Jos · Iorre_., - Rio de Ja.­

neiro. 
SUS•!cntr. J<rne:rto Cat.a.Jàn rio VTI{1 14. 
- Bahm.- 15. 

Nelson Maculan - Paraná. 
Amaur.v Silva - Parant\, 

Zacanas· de Ãssunç-ão. - Pará. i. 
Joaqu1m Parent-e. _;_ Plaul, . · ' 

. J~é Càndfdo .- Pia UI.. 
Dinartt Mariz ~-·R. ;Q, 'Norte. 
João A.grlpino - Paraiba. 

1. Aurélio :\Tiana ..::~Gua'nabA.fa; 
'!\lOVll\U;N'l'O ·-TBÁuAti-JitH·A, 

RENOVADOR . 

ÚUTRr. 
. ' Rui Pbimetra - Alagoas: · · · · -:.· · 1 Aarãõ 'Steinbruch _....;..Rio .de Ju 

~Euricc. R-ezende - ·Esptnw. ·santo · •· · 
A!onso Arinos -::- Guanaoara,- [ ;neJro. . 

Cala.zans - São Paulo. ,Pl\RT-1D·o·:REPUBU1CANO 

·l'i~?;:;~,h~1 ~ .• ~Fr~a~n~c~o~.~- Paranà. · tP.R) 
·l - :sant~ .Cata· 1. JÚlio Leite·~ Sergipe~ . . 
J AIOtOnic Carlos - Santa ·Catarink· PARTIDO DEMOCR.-\'l'A CRISTãO 

Krieger - a. ·0. SUl. . I I ·.c.PVV)· Campos .- Minao: ÇieralS: 
da Costa -;- Mato Gro~::o: 

, 'PA,'f.IDO lJI8~ER'fAl>Oit " 

tPLI ...... .. 
de ,ca~.va'iho : __ Báhia: 

:ü Sê't .-.·R,_O .. Sul.·. 

P.-\HTIOO TRÃ:BALÜIS'lA 
-..'IACION'l'\L 

1. Arr~o~ de Melo - Alagoas. 
1 

• SEl'l J:EüENDA.: 

1.· Ju~.aphat· Marinho - Bahia. 
2. Hcr!baJdo ·v1e1ra - Sergipe. 

RESUMO 
jP a·( t 1 d n SDcin.l Dem~.~crático 
' (P~ S.- L• I , . 

p':nhe1ro .::... ;Para.- • (Partido f"'<t')a\i\\.::ta .Bra::)\leiTO 
Ma·t,os tem exe:r.tc1o '0 ·f tP;·J·. B I,·······-:···.-~: .... 

1o''"'''me ~inneu !Gome.si ~- .-sào[Hniâo Dem(•crátiÇa .:.!"Jacloriai 
• lU. D. /!!.1 .............. . 

• o. 

- " -

.,, 

ltl 

'. '1'1 

.IA!_ 
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1?artldo Libertador (l'LJ .... ; .. 
.Partido Traballüsta Nactonal 

<P. T,_ N.J ....... ; ..... ;.-
-~-a r t 1 do Social ProgressLsta 

/ <P.- a. P.J .............. .. 
. ~· a r t 1 do Soclallsta Br":ilelra i (P. S. B.J ....... ~ ........ 
Partldo Republlcano '<PRJ ••• 
E' a r t 1 do Democratã. CristãG 

( P. I>. O.J .,._ ... , ........ 
Movimento Trabalhltto. Reno• 

vador (MTR) ...... _ ....... . 

'· !> 

:sem legenda. ••.••••.• o., ...•• , 

Total ••••••.•••.••.• ,,,, 

.) 

BLOCOS PÀRTIDAR)OS 
"f ?J.f': Maioria <39 Membros>: ~t 

l?SD 

l?TB 
2• - Mtnorla (17 Membros) 1 
UDN 
PL-

I 

I 

1 
1 

. - ·30 - Pequenas Representaçoés. (9 
. Membros) ~ · 

:1 
PTN 
PSP 

PSB 
MTR 
PR 
l?DO 

! Josa'phat Marinho ISem Legenaa) . 

:1 
! 
I 

LIDERANÇAS. 
DOS BLOCOS P~w•m<\RIOS 

MAiORll 
Ltder 

Barros Carvalho <PTB· Pl!l). 
Vtce .. Ltderes 

VictoriÍ:lo Freire rPSO - MA) · 
Vasconc~Ios ·TorreS rpTB - RJ) 
Jefferson· de Aguiar (PSD - ES) 

Lobão da Silveira rPSD .- PAJ 
MINORIA 

Líder 

João Agripino <UD!'- - PB)". 

ViCe· Líderes 

Daniel Krteger f[n:·-~ - RS) · 
!\llem de Sá - (!'I'L - RSJ . 
PEQUENAS REPRESENTAÇOES 

Ltder 
L!no de Mal<>. <PTN - SPJ 

Vtce-Lfãer 
Aurélio Viana <PSB __: · AL) 

li DOS PAitTIDOS 
PSD 

Lider 
Benedicto Valladares <MG) .-

Vice-Lideres 
Wilson Gonçalves ICEl 
Sigefreda Pacheco 11?1.) 
Walfredo GurEel 1R:to-n 

PTB 
Lfder 

Artur Virgilio 1 AM> 
Vice-Ltderes 

Amauri Silva <PR) 
Vivaldo Uma tAMl 
Bezerra :'ieh lM.T) 

EXPEDIENTE 
DE:PARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

:: ':' . i: 

DIRETOFt ~Gii.RA&. I 
ALBERTO DE BRITO PEREIRA . . ·I . 

,r 
I 

CHEF& CO SERVIÇO OI! PUBLieAÇ6_ESI CHEJO&. DA &liÇÃO 08 REDAÇÃO 

MURIL.O FERREIR~ ALVES FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGR~S.SO NACIONA.I. 
SEÇÃO 11 I 

Impresso ons oflcioae do Dlllpttrtamento de Imprensa Naclonal 

• BRASiLU, . i . 

ASSINA~_lJRAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES 

Capital e luterior 

Semestre . ~-· ..... •:• .,. Cr$ 50,00 

Ano . ·-·. ·-· ....... , ..... Cr$ 96.00 

Exterior 

Ano . . , .... , .. •-•. ·-· ··~. Cr$ 136,00 

fUNC!ONARIOS 

Capital e Interior 

Semestre ·" ~-· ............. Cr$· 

Ano ... _. .............. Cr$ ,, 
Exterior 

Ano .................... Cr$ 

89,00 

76,00 

!08,00 

I 
- Excetuadas as. para p exterior, que serão se:gtpre anu~is, as 

assinaturas poder--.se-âo tomar, em qualquer época. ;Por s_eis meses 
ou um ano. 

- A tim de possibilitar a remessa de vaioies aéompanhâdos de 
esclarecimeQ.to_s quanto là s~a aplicação, solicitamos d.êem· preferêncià 
à remessa por moi-o de cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
T<(sonroiro do Departamento de Imprensa NacionaL J ' .. · - · 

- Os suplementos iàs· càiçõ-es dos órgãos oficiais Ser§o fàrnecídOs 
aos assinantes sàm ente mediante solicitação. : · 

- O custo do número atraJ;ado serâ acrescido de Cr$ 0,10: o, por -
exercic~o decofrido, cobrar.se·l.o mais Cr$ 0,50. · 

UDN 
Líder· 

Daniel Krieger O~S) 

Vwe-Líderes . 

Eurico Rezende ms)-' 

Padre ·Calazan.s (5P) 

Adolfo FNLI\JO J.!.Rf 

PL 
Ltder 

Me~ de Sá ffiS) 

. Více-Ltder 

Aloysio de Carvalho <BA' 

PTN 

·' · · FTB - Amaury Silva 
- Bezerra NP'. 
- Pintó Ferreira\ . . 

-UDN - Alõ": o ! d~ carvalho ~ ·. 
· - EuriCo Rezende 

' SUPLE,~ITES \ ; 

PSD - Menezes 1 Pimeo: . V 
- Leítt. Neto ! . ;_ 
._ Benedicto Valladares 
- Aarão etemorju:::. 
- Herl~--.ldo VIeira. 
•TB - Arh•-. V1rJ;Ci110 

- Arger:niro de Figueir .;do 
- Sllvest!'e Péricles 
UDN -- AfoilSI' Arinos 
- Daniel Krleger 
- João Agripin'l 
Secretário: Ronàldo Ferrem1. Dfa.s 
Oficial Legislativo PL·8. 

Comissão de Legislação Social 
Presid~nte 

(PTBJ - Senador Vivaldo Lbna 
(9 membros) 

Vice-Presidente 
(PSD> - S_ena.dor Ruy_ Ca.rneii'o 

PSD 
Walfredo Ourge 
José , GuiOinard 
RaUl Gluberti 

PTB 
Amaury. Silva 
Heribaldo V~eira 

UDN 
Eurico de RezendQ 
Antônio Carlo.i 

MEMBROS Sll"PLENTES 

PSD 
' Leite Neto . 

LObão da Silveira 
Eugênio ·Barros 
Júlio ~eitc .-.. · 

PTB 
Aurélio Vianna 
Pessoa de QueirO!I­
Va.sconcelos Torres; . 

UDN 
Lopes da Costa. 
Zacarias de Asstlilção 
Reuniões: As quartas•fel!..,, às !6,00 

ho~as:. . . 
Secretário: Cid Brugger,. 

' . 
·.Comissão de Seguranca 

l~aci'lnaJ· . • 
Presiderite-- Za-ea.rias- de As:U.'l\p.; 

ção- U. D. N. •. 
Vice-President e-. · Silvestre 

eles - P. T. B. 
Pé:i· 

JOSé GUiamard - P. S. D. 
Vitorino FTeire ---:- P. -$. D 
Oscar Passos ...:.. P. T. B. • 
Ir'jl_1eu Bornhausen - U. D. !'ll.: 
Rã.ul Giuberti - P. S. p. 

Suplentes_, 

il. Rlly Carneiro - P. S. P. 
í2. Atilio ~ontana - ;P. S. n: 
·L Dix-Hmt Rosado - P, T. B . 

1
2. Eduardo Cata-lá() - P. T. B .. 
1. Adolfo :FranCo ~ u. o . .1.\f 
2. Elll'ico :ae~ende,- U. D. N. 
1. Miguel Couto --: P._ s. P. 

Reuniões_ às quh1ta.s-retras, · às· 16 
horas 

Secretária: Julieta. Ribeiro dos 
Santos. 

Ltder Reiuúões: Quar:a<-FeirM, às lo ,Comissão 
noras·. de Serviço 

· Civil 
Público . 

Ltno de Mtü-os WP) 

.Vice~Lider 

Catete- Pinheiro <PA) 

PSP 

Lfder-
Miguel Couto (R,1) 

Vice-L!der; 
Raul Globert! <ES) 

DIRETORIA DAS COMISSõES 

Comissão· de Constituição 
· e Justiça 

Presidente tJDN - Milton Campos 
Vice-Presidente - PSD - Wilson 

·JLmçalves "" 

PSÓ - .Jefferson 1e .AJrnia.r 
Ruy Carneiro 
Lobão da Silveira 

- J :>alJhat Marinh1 

c·omissão do Polígono 
das Sêcas 

Presidente: Ruy Carneiro {PSl)). 
Vice-Presidente:~ Aurélio V i an·n a. 

<PTB .. 
Titulares .,. 

WilsÕn G<>nçalves (PSD)' 
Dix-Hult Rosado <PTBJ. 

· Herlbaldo ·Vieira (PTB). 
Din..arte Mariz (UDN), 
JOSé Cândido (UDN) 

• suplentes 

Slgefredo Pachecc (PSO) • 
Leite Neto (PSD). 
Argemiro de Figueiredo CPTB)', 
Arnvn de Melo · <PTB) . 
Júlio Leite - PTBJ. 
João Agripino (UDN). 
LOpes da Costa: (UDNJ. ·. 
Reuniões: Quintas~feil'as, àS 16,00 

horas. 
Secretári<O: J, Ney passos Dantas, 

Auxiliar ~egislatiyo, PL-9. 

PTB - Silvestre Péricles 
dete. 

Prest-

PSD - Leite Neto -
dente. / . 

Vice-Presi: 

· PTB - Ne.lson Maculan. 

PSD - Sigefredo ·Pacheco. 
UDN - Antônio Carlos. 
ODN - Padre Calazans. 
· PL,- Aloysio <ie Carvalho. 

SUPL"EN'l'ES 

PTB -Pinto Ferre!M. 
Pl'B - Eduardo CBlatão. 
PSD - Victorino Freire. 
PSD - Benedito Va.lladares­
UDN - Oinarte Mariz. 
UDN - Lopes da, Costa. 

PL - Mem de Sã. 
Reuniões:' 4'-s-feira.s às 16:00 horas. 
Secretário: Gera.rdo Lima· de Aguiar 

- Oficial Legislativo PL-8. 
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1 

.t9 secret~rio · dã cont<i· 
Cor>Iissão e Relações 

Exter ores 

T.tTUT. RES 

PSD - J~ fferson d Aguiar - Pre­
•. si :lente. 

PTB - PJ~ssoa de uejroz - v· ~q-
P:·esidente. 

PSD - Bm1edicto alladares. 
PSD - Fllinto Mül er. 
PSD - Anrão Stei bruch. 
:PTB - Vivaldo Li a.. 
PTB - Eduardo Ca alão. 
UDN - A.ltonio Ca ·1~. 
UDN - Jc·.sé candl o. 
'tlDN - Padre Cala ans. 
UD~l - Arnon de ~ :Iello. 

SUPt.EN ES 

PSD - Menezes Pm entel 
R11y Camelr . 
JO!lê Guioma. d. 
Viçtol'ino Fr ire. 

P'I'B - Va!'concelos Torres. 
-üs1:ar Pa.ss 
Ar€ emiro. .Fi uejredo, 

Jll:f - Daniel Krie er. 
Eurico Reze e. 
~~não Agrlpin 
Mem de Sá .. 

Reun:õ1~s - às 16 
as.feíráS. 
Se-cretário- J. B. 

~o. ·of:cir~I .Leg. .PL-

oras das QutlJ­

Castejon Bran-

· Gabinete do 1o Vtce-Lider da 1limolia r mi ;;o Perm€tnente, O ic~a. c ux- :.,~ seguinte 
har de Gabmete cumpl'lra. no titular \W ··1 

1 Of~cw.l do e.spectivo Gabinete. 1 EXPEDiENTE ;' ~ 
1 Au.·ulw.r A. t 99 o pessoal destinado à lota-I · · . ·~ 
1 Contil~uo çdo ct"os Gabinetes ·será ind.Jcado ,1;e- Ojici1J n~ t:-:5,_de 22 d~':?es-em}ur.s 1:· 
1 Motc.lsta los ztulares dêstes, d_enke os servmo .. do Sr. Pruneiro Secret~llQ da CãYf:LRl.~-

Gabinetes de Lic:teres de Bloco& ou de· res do Senad?, exc!úi~os. os que,. P~.-~ d~s- Dnput~.ctos, encamm_h~tdo- ~0.!6. .. ··Partidos de mais de seis memb.-os )las uas funçves tkctnco.s e .e.specJa1r-_ VlS~O tio ...,enado, a ~egu e P P 
. . z.ad s, não possam ser desVI.ado.s dos siçao: · _ · , 

1 OfiCial serv ÇOS a cuJa lotacüo pertençall) I p . t d D reto LegislatiVI) 
2 AUXl~Iares. - sem prejUÍZO dei regu1ar•funcionamen7

1 
r01e Q e eC · 

6 
. ' ... 

1 Contmuo lo êstes. . . . nq 9• de 19 _ 3 .• c • 

1 Mo tons ta. I A t .. 1~Q .A .comtss.õ.o D_~ret?ra.-deve- ' A ova o Com:êrÍio ae Intercàm:· .. · 
Gabinetes de Lideres de Blocos OH de ra t~- c~n;hecnnento da,;; IJ?-dlCaç?es d~ - hiQ-~IL1turul entre os Estados Urt~·~ 
pçr,rtidos de menos de seis membros fun onar1os pnra os Ga~metes ante~ d ' ~ Bmsil e 0 Estado da Is.-

da 1 natura dos re.spectivos atos de _os, c.o. _ . 
1 Üficial desi ação, p'odendo negar-lhes assen-· 1 a_~-· _ 
1 Auxiliar time_ to se a permanência ·dos fun- o c:::.t]:;·es.so ~~:innal àe;;reta: ~ 
1 Ocntinuo 
1 Motorista cion~rios fô: considerada in_ct~spensá· A t 19 li: ·evado o convêni-o da 

ve1 os ~e~·v1ços em que. e .• tej'ant t_o~,\~ j Int~rCrtmbio ~~itura! ·eiitre os Estados 
Gabine~s dos presidentes das Co~ dos, uvLdos, em c_ada caso, o ~ne.or .. Unidos do Erasrl e 0 Est:l.do de Israe., 
missões de Finanças, Constituíção e Gera . e o responsavcl. pelo_ sery1r;o assmado nesta. CapJtal a 24 de .)Unhe-
Justiça, Relações Exteriores, Legisla- Ar . 11 No caso de amhênc1a pro· d -.~ 1, ' ' 

ção Social e Eco1zomia ·t long-~da ou _liccn('..a de Lfder de_ ·~a1·· 1 ei-1.;:~ ... ~\o este necrelo LcgtslatlVo en .. 
1 Secret-ário tido .Jque nao tenha ou.tt~ re.ple_cn-: trará em. v:g-or na dat~ da ~:m pubh .. 
1 Auxmar tant~1 .no Senn~o, a Conns.<:.ao P1retora, C3.Çfio Ievoaada.s as d:s;>=s:çõcs em 
1 contínuo p_odel~determmat q~c ten!1am exerci- 00 1tu\no. " 

.I Motorista. CIO ou ti os serVIÇOS na Casa os 1 . 
func1 nários lotados nos respecth·os 4.~ com.ssbcs de. Co-n3t1hn':"lio e.. 

Gabinetes dos Presidentes das demais Gab1 e~es. Justiça, de Relações Exteuorcs. de 
ComiSsões Permanentes Art 12. são marit1da.s as funções Educaç('io ~ Cil•ft<~a c de Fman•, 

1 secretário grat1f ca.das previstas na Resolução cas. 
1 continuo n~ 6, e l9eo, bem c:_om<:_~_ ns gratifica.- A':.~•zos _do sr. !\I.11 istro da GÚer .. 
1 M:;tcrista çoes tte repre&ent~çao .•a conce<lldns, ra· de 19 do mê--

3 
em cmso: 

Gabinete do Diretor Geral de,·entio 3f Comlssao J:?t~etora, quanto l N~ 120j2 - Tra.1.-.mrte informaçõe~ 
a. estM, proceder à revtsao das respec: solicit:-dns }lelv sr._ senador .J~se .Fe4 

---------------1------- 1 Oficial Art. 13 ... Os veículos ·a.o Scn .. 1.do. se- ·de 19~3 . 
Faço saber que o enado Federal 2 Auxilí.ars rão r ... ol.~l~os à ·sua g:n·agem npos o ~ - N\1 ldl\3 - Transmite Jnformnçóe.s 

1 Sec,·etá!':o t1vas fbelas. . . liciano em ,s.e\l H.equerünento nGJ 1fr. · .. 

::~wvou, <~ eu, Auro :I!>ura. Andrade, 2 Contínuos servi~ .dJari.o, all ~erm~n_.ec.endo_ q-u~n· .solicitadas pelo Sr. Sénad?r vascon .... 
residente, nos têrm do artigO 47, 1 Motorista d.o ~a. esteJam_ nbnde.Ido aos Iesp:.;c- ce!os Tcrn:.s em seu Requenmento nú~ 
úmero 16, do Regi ent·o Interno, c~) Para os sen·jços ds Sccrctarin: tivos tulanos. - . mero G7-ü3. · 
·omulgo a .. ~eguinte 1\rt. 14. ~ Senado mnntcri n:t cl- . o1~cio n·} 63 do Pre.siJ•mte d:1 Co· 

R1:~SOl. .. UÇAO N9' • DE 1963 2 Chefes de Seção dade fo RIO d_:.-Jane.lr~ três oanos missão dt). Cla.ssificaÇã.-v :iJ Ca.r:;os, d& 
Dá nova redação ao art. 143 da la CA~;nt.lJinatrtoes~ de.s~in dos: um. ao Pr~.sl~ente. e de- .15.3-Hl63 - Encaininha t::ó:.J~ _u,,_·a. 

Resolu~ãc· ntJ 6, de 1960 (Regula~ 3
1 

,
1
-
0
·•tcrista. maiS en_1bros da Corrussno Diretora, conhecimt~nto da corn~sfl.o de sen·,~:o 

mento dcl secretar a). .. ~· outro o·emb!lrque;e desembarque de PúblicO __ do Ret:.íório ciue_cfirígm so 
Art. 19 o a1't. 143 da. esolução nQ G, 'b) Para o serviço de Impressão: Senad r~s em n'átlsit~ naquela. Cida St. PresiJ~e:1te da ~'.epública. sôb1e as 
~ _1960, pa.-sMt. a ter sezuinte re~ j 1 Chefe de Seção d.e e o ultimo ao sel'\'lÇo admin:.stra· ·au·..-idadcs da mesma co:n!ssão dl!mn .. 
~:0: 1 compositor-pllginador tivo d ·Casa, enquanto ntí houve:. t., 'o ano de 1962: · 

I 1 Foto•neca·n;co J'et~actor Ar_t. 15. Revogam-se e.s disposlço-"s t 3 • 1 t - t:·:s G:tlJinet.es · ' · " ....... - -•· _'\r . 14 · . ..I!. o ·:l.Çao . 1 Tr<lnsport!ldor em em ~r:ir!o. - r 
7á fl. se-guhlte: 

1
1 2 Impres.sores de offset ~ -seru. o_ Federal, ém 19 Oe abril de - 6 

1963 " Ji!e'.1S·.·'gem 11° 54, de- 19 3 aabint::te do Pr sidente 2 Impressores típ-:-gráficos 1 . .' Attro . ..1uou_ra Andra:le, Presl- ;( 
secret.áJ'iJ 1 1 Lmotlpista I dente o Senado FederaL ;. (Nv/ 77 ~ 0E 19u3. NA, ORIG.sl\1:\ 
OficJa;. I 1 Encadernador .. dourador eso]t1ç:ão no B. de 1951 _ Re- .'senhore,; "1embros do senado f\ 
Auxiliate.; 2 Auxiliares de encadc:nador uerai: 
contínuo;; I C) Para os serv!Ç'Os de Som c vo-· pu 1ica.c;a por haver saí..::o com 1 

1
_ 

Motoristas taçâo E!e:rônica: inc rrçções no D. C. N. de 20 de D~ ac6:cb C;)m o rn·f'celto consAt..: .. 

Xal.úJ·,etcs do Vice~Pr sidente c 19 
sccre;~árin 

secretil.ric• 
ane.al 
Auxiliare.~ 
Continu-::s 
Motorifta~; 
Gabinete âo 

secreâr:o 
AU}:iii"...:i'S 
continues 
Motori.'ita. 

29 S crefárfo 

1 supe:visor do equipamento ele·· abr ·ae 1S:3. - Seç'f,.o L c!onal, tenho a hc-nra de submetel' à 
1 tróJ'ico- aprovaçno de Vossa:~ Excelê<iclr.s a. 
) 1 Opera<:or do serviço de votaçã<• ATA , A 23; SESS_A.O, .E" 4 ncmcoréQ que desejo fazer do SenhOr 
( cletrõnica m 2 .-AntOnio Cândido· da- C:imara canto 
Gc.t..'net.es Cos t'ice-Diretares Gerais DF, ABRIL DE 196/t ·- -:Jl! par":\ exe-rc1~r a função de _.lf,mbaixador sr-s A-O L"'GlSLATIVA -DA Extrnordini:rio e f'l~nip:t.ênciário io 

2 Aux!JUes ;. 10 • · Brasil JUnto ao Govê;·no da Espónha, 
2 contmuos 5·l UEG!SLATU RA '. nos térmos do art. 23. da Lei número 
1 Motonsta PRESID~NCIA oo$ SRS.· NOGUEJ~ 3.01!', de 14 de julh9_ de 1961. 

Ar·t. 2\l Quando o Lider de Blo'~o / RA DA GA1;1A E MOURAO VIEIRA Os méritos,do ·senhor A:ttônio ·cán-
!ót também Li der de Partido, o seu . · · dido da Câmara canto que me induzi-
Gabinete será o -do B1oro. ~ 14 ora~ e 30 mmutos acha.:n-!in ram- a escolhê.:!::~ para· o d~scmpen!H> 

Art. 3° Quando o Presidente da Co4 J}ro.:~entes os ... .l!'s.Senadores: - dessa elévc.Ca função constam d!.>: 
missão Permanente ocupar outro pos .. 1 Adcrlb? to Serw - Eduardo Assmar anexa informação do. l\1'inlstério ·das 

~;nett~s dos 3<7 e 4° ccretáricc e to que lh~ ,,_sse~ure direito a Gabine-o - Mour Vi~ira _.;;. Cattete Pinheiro Relaçóe3 Exteriores. _ 
dos Suplentes de S creláriDs te, ~~o hatr~rá naqu~le as lotações de~-- Lobffo ·da _.~ilveira -:- Eugênío. ~ar- ,Srasilia, em 19 de a!.n·i! de 19-63. 

Amnl:rn- e f.<e MotoriSta. ros - V Clormo ·. Frezre - Joaqutm João BelchiDr Marques- Gou.lart. 
secretário 1 tl p 1 - f d 1 · · Auxiliare-s Art. 49 E' vedad(t, a qua quer ... aren e Strye re o Pac ~eco - .Me- CURRiCU~VM VifAE 
CoHtinuo tulo, a rcqui:;ição de funcionários pa- 1 neze.<r Pi entel - !Vilson Gonçalves 

- MQtDrista. rn os Gabinetes, além da respecLiva - TValfr do Gurgel - Argúniro dp, A-ntônio Cànd·ido da Câmara Canto 

'lablnetc do Liàer d 

Secretú rio 
Oficlnl 
AUXiliBH!S. 
Con!.l!11"nS 
Motel ris tas 

Maioria 

Gabii1.ete do Líder da Mínorfa 

Secrdárlo 
Oficia! 
Auxillsre.s 
Continuo.s 
Motoristas 

lotação, s.-')Jvo o dizposto no art. 6'?. '!i'inue.ired --:- PinltJ Ferreira - l{àri- Nasciao e:n .}flontevidéu,. Uruguat, 
Art. 59.P::tra a lotação do Gabinete' baldo Vte ra - Leite Neto- Aloysio em'2õ de wt.en1bro de 1910 (brasilei:ro · 

do Presidente é ma .. nt.ido o disposto no d'c CC1TVCI. ~o - Jos.gphat _Marinho -·, de.;acô.:'d-o com o art, -69, n9 3, cta 
art. 47-A do Regimento lnLerno. Eurico R Z!?nde - Raul Giuberti - Constituição .. de 1891). · 

Art. 69 Quando o volume do.~ tra~ Pr<rJr<? r. ff"<'rtns - TAii,<;tf Gome;: '- . ' ,_ 
bnlhos do Gab:nete do PresidCnte de ,ro.~é Peli 'rino - ne,-erra- Neto- - :A.-uxilia.r c-.:tranumerârio e. após, 
Com.io:são Pe!'mancnte O exija, a Co- ,'lmau.nt i_lva _:. Trineu FJontJtcn·~en contratacto, em -Montevidéu, de 1936 a 
missi'.o Diretora pode'!"á autorizar a - Antóm r-:n~lot: .. -. Guidq J~~q1.u:im 193~ .. 
deslgnaçãC' de mais de um Auxiliar - Mem d, Sá. -::-,28. r Cônsul de Terceira_ CJasse, êm .6 de 
para Jhe completar- a lotação. o SR. R~S.IPE_!"TE: · outubro de míl novec,;ntos e trinta e 

oito: em-.:\Iontevidéu, .ut.J W39; na. Se-
Art. ~7o A função de Secretário de 1 4 lista presenç!l,--; r!i.JÍZÜJ._ 9 ·com- 'eret-a ria de E'.:.t-ado. d~: 1939 a. 1941; n-J 

Comissao Pçrmanentc,. exceto da Co- 1 narecimc-n o de :18 Srs. Senadores: c~"J..~lllado em Rosário. de 1941 a 1942. 
missão Diretora e da Co-missão de Jtavendo n lmero lega!, deClaJ·o ;tb,et:~n e:~undo-Seeretâ":"io, nor merecimen..: 
Red[lÇáo, será, cxerclda, exc1usiva· a sessão. -r ' ~ ·- to. em 21.12-~·.).;!, Serviu na Efnbaixa .. 

:nete do 1'1 

Oficirt1 
Auxiliar 
Contínuo 
Motorista 

m~nte, por funcionário p-ertencente à . '{ · " d c j 
Vice-Líder da llfuioria lota .. ão da Dlr:1toria de comissões e va1 ser 1 da a ata;- ~f- - - a_ -~m São. Josr:' da ost;a R ca, de 

:r • 1943 •a . 1948 e nt- Sec:ete:na de Esta-· 
subordinado à.~ normas de trabalho O S1. 29 s_ ecrctário proce __ de 'd .·do de. 19.1.1,1 a 1~_51 
estipuladas pelo respectivo Diretor." leitura d.a ata dr( sessão anterior, ' . . ~ · -- -

Art. BtJ A d!stribuição de serviço que, pqs~a em rlf.wussãa-, é a:pro- Pn~11_e~::.-:-Secretàrio, por ant.i;;ui:.:a .. 
pelo Secretário de ·presid~nte de Co- vada sdm debates. , . . :de, em 20·3-1951. -
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r Ministro de Segunda ClasSe,. por rne- xador Carloa- A.UredÓ B~r.;"la_r<!és ~a~â \-_Atôinica', em Nova. York, em s. etembr~ diferentes, -como o 'Serviço de e,;t;-n:das 
f ·recimen'bO, em 19~1-1954. . -exercer ..a. !unção c e Chefe_ de M15SaO de- 1956. - · · de- rodagem ori\ sujeito âo 1\L[\ni:itêria 
~" · !Ministro.conselheiro, na Emba.iX"ada do Brasil :junto _à.<; N:wões Unida.s, nos Representante do Brasil na. comis- da Viação ·e;-obr~ Públicas: ora. eu.:. 

em LisbOA, de 1954. a .1957' •. _· _. · '-- té~·mos do8 a:rts. 22. e· 23 êLa Lei p.ü~_ -são Prepa1~atória da Agênda Interna. tr~gue aós ctüdados do, Mini:;t.e1:.o do3! 
Ministro~conse.lheiro, '!la Eniba.i;'tàda· mer.o 3.917~ de 14 de j~o de ~961~, _ cional de ·Energlp. Atômica, -em Nova (iuer.ra; como-os serviços !.la. u.g:ricul-:" 

EJm Madri, 1957. a 196L - .,.- · ·. ·"' · -Os .méritoB do Emba.i.X~dor Carlos Yõrk, setembt\1 de 1956. · ·tura, ora sujeitas ao Min.U~tétio àa 
Na· Secretaria a_e Estado desempé--_ Al-fredo Bernar-des q11e me induziram_ Delegado às t,_'e I! ~mbl€i-as-Ge- Viação· e Obras Públicas, ora ~ob a 

.nhou as ·segllintes eomir®-es:. ,. ·::. \ : a .escolhê-lo .vara. -o desempenho dessa rais de Em.ergêÍÍ.cia. '-daS Nações -Uni· dependência do Ministério ·ia. Agri ... 
. r --: Secretá:l"io -~a ~on:ilssão_ ·designa.. eleva;cta .!função- constam da anexa in;· das em :Nova Ydrk, novembxo d-f 1956. cu!tura . 
.da para. exame, julga-mentO -e, demais' formação- do Mlllistério das Rel&.ções ASsesSor espediâl da .Delegação do TÚdo iSso significa Je.s:>r:'!.am c nós 
rtrâml-te.'i na.o; concorrêl}cias ·abertas EXteriores. Brasil à XI sf.s.são 'da As.semb1ém.. b.av-emos de· d:ar e. nossa .coop0;a.çJo 
pelo Min.istériú das RelaçõeS Ext!:rM- Brasília, ·hJ;n_l9 rlê abril de 1963. Geral "ds:s -~aÇqeS, Ut}id~, :efll .Nova para que a reforma -ad!lll:n.tstratíV~ C.~ 
reS. · João- Belchior llf(trques Goulart. York, em. outubro e . nt:>vemttro.- de fato, imprima. à \ida do .Fa1s H m·g.n.~ 

· Ch f •-:te · d p· · - d · -~ .nização des-éjada.. '"' --. ~- e e, ;LU rmo, - a. lVISao o '-Hermes Lima.: . . . 1956. .' ·: - · - ,...,~.., • ·Mater.i' 1 1940 · · · , ,.. - té · O Pr9jeto de n.t:u·m'!tla. Bn.~cãrra.. 1& 
:· ... -· p~~. · .â:.te ·aa.·. Comissão 'incumbi. - ·.- ciu:Riucu.t'!l1Vl vzTAE Preside~te_ da.· · .~- Pr~Paríi r-\a. se- encontta na 'Câmru'a. -a:I)S .. ·Depn-

. . - . • da Ag~at- ~ ~nac:~::mal -de -Einer tados, agora a.-PJ,•esentado :$ob . .n.õ· .. o as-
da do exame,: Julgamento· e demais ~b·;;;.?~doi-- C"rlo.:;.· Alfredo":'B_ern_ c.T.ães gênc.ia Atô_mic.a .. l em Viena .. em· abril 1 · - · .~- .. -· .. - • · b 1 ,I:..UU .,...-... '"' p2c .o já que. !õ'.~a _ vctaça:_o no a.ar,~ .~~-s .. w·amltes nas .concorrenctas a er as- no 1 Nasc·1·•0· no ·o<o de "Jan•"ro · em e seteml>.··o de 9'7. ·. . ' · 
M' ls.t · · d R la .. · Ext · · "' ...,_._ - "'"' • · " sádo, foi_ s~pensa· em .w;:rt~làe Qa-
;.v .... m ;t!flO as_ e çoes . eno:~s. · 21 de abril de 1-9:!6. Bachar.el em P1- DelegE.do SuP,.~I ént.e nâ l .enn.·ferência greve dos baneá:r:.ics. ·, ... 

,..__ - AlL"tiliai' .,do ... Chefe do .Departa- refuo~ .pcli uruver.sidade do .R.io de Ja.-- Geral, da. Agêl}cia. rnteln!ictorud de Ttnnbém .:p.ãs · Se!!.9.d;n-es _e , nipu• 
menta Polític.):-e~CUltura1, -em ..1948. nfiiro. Di!J\.;ma.Oo -pelo I~1tnto Rio F.nergia,··Atõpücfl, em. Viena, em ou- tado.s, temos· 0 maior. iritm:ê-.:;.~- em 

- A disposiçãO· da MisSão Esj:Jecial &anca.- no çurso- de- A,perfe1çoa.m~to tubro .. de -1957. f . ": uma.· reforma ba-ncária ... _ -JU-a _ venlia: 
-da -Es.pa.llha, _p{)r ocasião· <i~ poss~ do -de DiP:~tas, em 19"!8. __ · , , Rspt-eá'entàhat --rl:> Er.a.\:.il na -.-Jil.n-t:ã_ atender E!. necess.ídãde de {a~diÍo -ron 
iPresidente Getúlio'Vái"gas,~.e;m 1951. __ Cônsul de "'l;'eéfü,fa CI~. lfaT ~- ··de Governador da. Ag~ .Inter;n-a.- 'todo. 0 Bra,SiC'não- .ft:pen.-15·· '.!lOS ~gr_ar..• 

·: -Auxiliar elo Ga1Jirtete do Secreta~ . ..;UrsO ém 29-3~19H1. - · - · cJonal de En .- _a- Atômica .. ;.: em V~ena. des ~;entros; _mas ~._pl'in~ip.Wn,eri.te- na.-'S 
-:rio-Geral. em. 1951. -._· ~.-:: .... s.eiunao·--secri,;"iál'io, por antigirl4a- etn -março dt-<'1'!:158. _ '. , o :regiões_ empobrecidaS-, cnJ.e _nãO- ,_há 
~ _;ncunibido de diT.igir, no ltani~.;- de em 10,12-43.- , , . Delegado _SUDfentS do :~:!rasil à.. XID ·capital: e; o trJ1ba,1ho tem J~ .. c;;ar. !flll;~~ 

~ _.Vlil;ldtla,:d·eoss d~~mtos,·,sapoert.dinomrvtesceá.snt. ·en_d.t •• ~~. ::' PrimeirO 'Secr~tirio, _p.o-r merfeunen. Assembléia-Gerpl das .NaçõeS Unidas.- ·-cia-do""pe-Jós podei:es pú'J.!.lGQS:, ; 1tt:avéâ J .., v--r - 10" eri1. i9~9;5l..,. . · ·em N.av·a. YOl'kJ a partir ·a e srteru.bro dos estabf!,lecime.ilto_s. dê :cr:é.dit~ .·. ,..~. 
jl . '.'ll"iO da ·-Fundação· da Cidaçie de SâO ' ·b-onSelhei:rn, en_1 -,13-2-1:54. . de Ut58. l '--- 'f ,·" • ~-. • • Precisamos t~béin, sr· .. PreJVtentt;. 

~Paulo-, em 1952. ·· · Ministr() de cEeg~.md-a Classe, por Delegad-o· dO lBiasil: á'-iÍ -:crm'fe:o.êh- de uma' refórti:t& ;:un]v-eiSU:iina'.-,:e com 
- Au:tiliar do.Gabinete -do Mini.>trõ ·nierecimé'nto, _em 29.6-'195&:· -Cia.aer:al dà .At;-ànciâ_ !n~""llll~onal de triSteza Que•vêm.as, nos·lQrnaiS ·::ecln.• 

.df- Estado,- 1n.ter.in_o, elll ·1~52. e ém ,_ -MiniStro de-"' Frimeita ClàssB, por "Energià AtõmiÇa, ·em Vi~iua. em· ó\J-tu~, mações de estUdantes.· Qpro-\caf,oS ~m 
')953. : - -- .' . '_ --:,- ~. .· · mere.cunento, em 13-10·1961. ~ bio 'de, 1958. ,- -~ _- · · • · · · · ' ·concursos :vestibu~res e_ qne ÚS.o· en~ 
- -._A ~J.SPOSlçao '~Q. .yreslde_n.te do . ,3 , :Na seere.arta de Esta;W '?esem- _Delegado do·.fJrasil na I }Jeuniã.o da -con-tratn Vagas n·~· ~den1ias: e -n-ns 
P~u. qp.ando ~de sua v~It& o11CIR1 ao ]lenhO\! '?-~ se~un:.tes. c~mss_oes:- 1Comisião Intei-afuerlcaríá de· Ene_rgi~~ faculdades; Isso b.úm , :PaJ,s {Joroo _'-ii 

·r. BlaSJl, e~ l~o~. __ · , · _ ~sec.retarto da. :Com:tSSao Nac1on~l -de .Nuclear, -em Wasru.n.gtoi!, -o~tubro de ·Br-asft; cm.de. hà Ça:i-fuiela:cte- ciêdicor~ 
-l · ~ A dlSp:;siçao_ do P.re.sHlçnte .da NL :Codi'fi_caçl':o ô.D Direito In~ernae~E.i, 1959.- · -.,.__. I -' ~.,y As. ~tatiSticas_ d~OJTh-'tr~- que ·te:• 
;.; caragua,. quando -de s~a yis1ta ao em 5_1_1940 ; _. . · - - , , pelegadõ -do'Bi:'~sil ~~-UI- C.:n.fe:rén- -1110$--lj.Dl ~dir.o_para três.'.mil e.,:Q:l~-~tro-
·~ ~r~U e~ , 19~3. _- Au~ilia.r da ·ni Reuniã-O _ç_.a t)()ns~i}~a. -cia-Gera1 da 4ltênCin..-Intei:nac).o:g.al de ce.r~tos. habJtap.~,~ _quan~o r..a ~~F~urops. 
·rr _. - Auxllrar de · Gabinetà do ·Chefe dos lMiniStros a35 R"ela~€$ Ext~ru~~ Energia Atômica· em.-.·~viena, .setembro- a·~méô:Ia, ·aprc;s;.una.damenre .. é M ·mil 
. · (.i~ De_pm·tamentq Político e~ .Cultura),• res C"às RejJUblicas )\lUB!l~as, reah• de 1959. "'l : ·-..._,- .:.- - · _-. · :_.., mê~~co. _para· 1nil_ bn.blta.r:tes·. \ M.e..'ünO 
11 em 19:->11.. . • _ _. . . zada. .110 Rio ae 'Janeito, em' 9 de ja·~: _ Mem_ln:_o .da/. Mlssã.Ô bràsileira ·que ~.em~-~ dà.:"'AméTlc~ ~\l ·~'..i4;'-como •. a 
'f _ -.Chefe -da D1V1sa9 do _Ce_nmon:&.l, neiro de- 1942;. _ · --.- -. .- :. . diScutiu cc1p.· ~.;as aU:t?J"id,a.des ·_norte~ Argen_ti?-ao ·e '0- .Uruguai, a~ Pr"Po/"çac 
:r ·em 19tH. · . . . . . .- Auiilia·r de GãOinet-ed>O Mtni,;:.tr-o -9-~" americanas problem.as: ligados à con~ -~e médip~.-:l)ara a._:pop~.I.lA-Çft~, ·.~._qU-tse 

·I 
I 

' ' 

- Membf'o e PI;~~deute- _.de va..pEI.S -Estado_ -das Re1.wões Exteti9-res, em juntura.. econô-in.íco-:-finan,ce~ra ,_& Pais, 1gual .• :à -d4· 'Eut'O])~L -N~ ~-~sli,-_.ce:qte~ 
ComisSões de Inqu~Ito._ - ~·-. ~ 19'46 .. e'Ç,em·_ 1'951..·. _ , __ ..,·, . ._-em niar-ço det1963-.;-_:, .· _ n~~-centenasdemum~pios.nap_tem 

. .- Qhefe C'Ç D~:p_artamffi:tO de Admi~ 'Menlbr.:>• da. . comissao· .de _:Recepç-ao 6. -O Embaixador C.arlas·· AlfredlV ~.n1edu;o ,~porqu~ •. ~,'P~E!las~ ~:md~çoesHavo~ 
msttaçáo, -~ :~ar~rr ~ 12-10-19~1. ao ·sr. _-GR1Jriel.G?nzá1ez ~Vl?-ela, Pre. Berna:rde,S f{)i f ... .;raciado em. 1962, com -Xáve!s n~ Ce._~ta_ts;~D.s ::néd1Co~ pre~e· 

. No extenor. - . . . ·.· ~- sidente da .Re-publlca-~do Chile,;--em 23 a Or--d.2m' aõ -rvrerit:õ. Milit:ir, no grau ~re_p;l ~ilnlcar- .nos grana.~s , ~~'1tr~, 
: _ - Encarregad.~ de Neg_oc1os -~m, Sao de:- junho- de .194_7." _ . .. . de Grande o~ci~I. -~-- . - ~,. ~·~ · -a~ando~antlo ~omp1et_a~e~~..e.-~ I~t~-.~~~ 
José da_ costa R1cll.., em 1943, em ~945 ~ Se-cretá:rio.Oa-De1ega.çao.d-o'BrBSil à Bra1.tlino Bo'tetho Barbosa_,_ Cheife; do Bras1~·- ":. -· , :;. · · ·: 
(duas vezes), e~ 1946, e ·em 194:7 (três ;Ó<)n!erência ln.teranierlcana JXUa·. à i11terino· õa..-DiYisã:o~ do Pessoal. .. O ~Sr · .Pa4'_'e -Ct1.!0zans . - ;,Permit!: 
vêzes). _ _ Manufencão da páz ,e._ da Segurança .· J:._'.Cçmi.Ssão·.-çe,-I.té1B:~5éS~-Exle·IV:-_:-:x~. ~~ ~pru._:te.J ... __ · .. : . ", . · 

. - conselheiro . . d~ Em~aiX~da Espe .. _ Ílo contü~en!.e, errl---agôSto de .194'7. · -riv:re-S: : ,._:-f _ • _ ~- ~., _ . · ._ - ". · --- o .SR.:· WALFR~<? .. ~UR9-EV 
Cia-~ para representar o Bras:l nas ,so-. sec'tetárlú-Geral de -P~litica- Ex te· 0 SR PRESIDENTÉ~ -- , _, I Com multo prazer. ~ - /"' ~ - . 
lemdades da po,Sse do Pr_esidente da iior nõ-mea-do c-pt 13 -de ouV'ubr-.o de ~ . · . _ J _ - '_ :: .- - .• ~ ' -o Sr .. Pad~e. CaJaza;ns~ ~ o·aÇD; 'tolll 
República de Oosta-'Rí~,- e;n, . outubro, 196i. - _ ·_.,,. . -Está: finda. :a leitura. do· CJ,..'Jh.~rhente.: cgrande rnteresse, a oraça.o que-, V •. Ex~ 
de -1953. ~ - .. _ .. -.. -.. Sub.se:retário de Estado~das Relb.·.. Há t~r'adnreS insCritOs:-'·· _ ... oestá pronunciin.do, de_enorl;lle .impor· 

_ . - conselhe1ro da. Embrux~da Espe- ções Ex.terionS, em 18 de· julho .,_de Tein a ~avra. o noure --senador- ta.ncia para a·-Vida, do--PaiS.' ,:V. Exl 
c1a~ para representar o Bras~l nas so.. 1962 . _ . · _ _ Walíredc aurgel. .,. " ·- · toca num ponto .fundament.a.l-- o qm 
leru~ad_es da posse -?o Presidente _da Membro da,_ comissão de Prmn-oçoes, ~ - , ' - · _ "diz· r~sp~itq.~-à.S:- .univêTl$11nd(>s-""o·-Pai.e 
Repúbllca~o Panama., em 1953. ._, em 24: de outubro de 1962. ,-:_ . O SR . .,.\~JLF~E1]0,_ ?URG~L;_. :v. -EX"ftei;~uma.o-idêia t;1-a gr~vida_dE 

··l 
....:...._ ·Encarrega_5lv de Negó.:ios ... ~ , -_Secretárlo-Ger~ de ?olítica- Exte- (Não joF revisto_,:.-pelo ·orad-or)·:.- _do probl~m.a. âs -est_atlsti~ ,-, oemoJ]s· 

L!-sboa,. em 195~ ~_1956 \dU~ .ve-. i-iOr,."em 19 t~,e fevereir.Q. d": l963. sr. Presidente e Sr.s. ~ BemvJ.ores, .tr.a~p.-que <!_ aumen_to~de-.papu,ação eJI 
zes>, e em 1957_. - .. - . . . ._ - 4 _. N-o -Exteti•)t, 9 EmbalX-9-dor car·. desde a nosSa .posse. õu ai::l~, d~e nosso- País·"·tem . super.a~1o _t;;-ernpre i 

-:- Encarregad~ . .S.e--~Negócios em Ma- 'los .-Alfredo' Berna-rdes exer~eu as se~ a. camp.anha:'eleitara-1,"-u:uc os ·JIJ!:"lla.lS que fQra~previsto_.·:A _üida.de -~e· Sã! 

., 
' 

.( 

' ' . 

dn, em 1957 (dl-las _vêzes), em 1~58, guintes !unçõc:;: , diàriamente -teCem coment.~.nos -sõbre Paulo, por ·exemplo, evm ~s t<"'acJ,U· 
em-1959 e em 1960." , -.. · ,._ - · . as "pref;alad~ refol:"ma.s de ti_ll.Ge. ~- d~de~-de.~edicina_que_~~~u'!., em 198~ 

-Chefe da DelegaÇãô -do Brtlsil_à: · Vice.Cônsul·e_m ·ola~ow~~ e 1942 a ~ Noo últimos dias, mais· acentuados nao .-teE~-· méchco. Sl~h_c1entes Jla.t~ 
-Primeira ·se.s.são do_ Grupo ·da FAO sô. ·1944. · . . -. ., · . · são êsses comentâJ:io.s e nOS, JK:.r~~- ·e.tender a sua- po-p~laçao·. A"-0t,rraVK\adl 
tn:e fru~n.s citricas, realizada· eJil Ma- Terceiro~Secrêtátiri :Íla. Embaixada m-entares, Tecetrem.os, <hària.m.en~e, do probleJ1!-a;. porem, ~-deve ·ter en~~ 
Chr, eml9~. . .. . do Brnstl ·em Lisboa, em 19:15·; ·- a.pélos de· 4J.teressados ·nas nfnnu&s rada._.tambem soQ outr~.aspflct~. Nru 

- Embarxa~cr ._en'l:. -Il'l:l:SSRO t;:specli\1 Seguildo-Sec:·etário na· Emba1xada. em andamento no- ccngre.sso Bra-si- se erra uma·faculdade oe um dis -1Jal1 
para apurar as ocorrenci!!S verif1cadas dó Brasil em Paris de 1948. a 1951. leito .. ·: · f - - · o:-ttro, !1. não se:-:que o Govêrn~ estej,< 
na. Embaixad~- ~o Brasil em Havana, Primeirlo.;.sec"Xetâ::iio .. na De_legs.ção do_ Tenho recebido inú:l:er:J..S. ca.:tas~.de qi.sposto_·~- e .1sto me pa.r~e o- mal 
em 1963, miSSao. da. qlJ,al se de- Brasil junto às Naçoes 'O!Udas:. ser- pessOas que~ votaram E>m ·!Gim -tia· a·- o Importante para o Pais --.a co,qea 
sincum. biu. con1 brtlho notável, af:..ASta.. vm· do provi.sôrlamente na. Emba1xadn Senado -da' RepUbli·::~ p!;!-dlndo ree verl;las de; g}·and~ alcru;ce,-..: no o;:ça 
d i 1 p l• imprensa. nac1.onal 1 1952 1953 para. explic~r zriinha. posição .e.n taC"e mento, para a reafi:zllçao do rrpmd' 0 nc USlve e . . • d-o Brasil em \Va.shing Gn, · . .: - · de""~ as ref-omnas. ~- 0 que far>n,_!le~te u.n. íversitário- no.· Bras_il. Faze!'. u~r.~er 
como, por exemplo,- se . verrf1ca pelo Mi.nistí-o..COllSelheiro da. Mt~o do· ........:. T- d d f é d fi ili 
editorial de "0 Glo-bo", de mar_ço '!il_ti· Brasil' jUnt-o it.s Nações UnidfoS, _1958· mómento, reafirmando o que 3~m,pre st a_ es s_em ·pro es.sore.s ; r c m~ 
mo .. _como se snhe, _em .reaulta.do fia. _,n

5
,,_".- Servin. ,10 .provisàriament_e na- disse durante a camp_f.nh!l: &-"'<i favo- po~s elas entra-m logo em .:lec ... rUinc11 

b- ,_, c c t ~ • to iável -àS' réformas clentro d-o eGntrlto pela~ falta d-e prep.arQ.Ção- l.ic -ma:tre 
mll5s3..9 do Etu· ~d-o-r a.maTs. .nn °~ ·Ef:ubcixs.dá- dG· Brasil· em Wasl:Un& n, d~ocrátieo e cristão; . ~ . , M~mo porque~ não se faz a~t.a Fa,cnl 
f~~am liber~Q.<lS todos os ª'sil:adOs PE?-- em 1959. -- ·· . · -. ·• . - · d d- d n· 't d M tll · llt::.co. 5 que se _enco.ntra.vam na Embal.. P...catree:"'""O de. Ne. góctos ao· Bra$ll -Sõ asslm,;Sr. Pr'~id'l1nte, Srs. Sena,.· a e _e rrc1 a ou _ e e c11::~ ape 1 ~ ~~ dores só com rti-ormas dr::mo~J."âticas nas nomea-ndo advogaclos 01.1 · mt>::lJco 
xada d·o- Brasl em Havana.. ~ ,eni wasliingOOn ··em l!f-59, 1900 e 1961· 0 et"íStãs pOd'enm.os ·1lte.!_lder aos a.n-:" formados _para ltelas le.::iJU~\'!."em ma 

Brl!-ulino B~t~ll_!,q _Barbosa,· Che~~·- .5. ·Ainda. no '-E?t~rior,.,desem.penh~U seiO$ do p~\"() -e.o_o_opetar par~ ~t 1élt- e nec_ess-ária a formação univffs~t~r~ 
--tn~er:t~o, dEI• Dn'l.<;a.O o.o P~s.soa.l. a;; seyfuintes conussoes: _ - . cida.de da Nação. '· _ - ~ que• -o C~rdeal 1\1ewm9.n t>st;uda. ta 

· A cOmissão de Relações Exte- Secr~tári~ dat.DBlegru;ao do :Srasll.à. · São· muipãs. -ás r~orma<>. · ·1'il'o \_.on- l:JelJl_ em sua_ obr·a e 'um dos oepat;ta 
rioreS. · ·Conferência d~ Paz, em ~94~~ gr~so1 atualmente; _-estão os .. Ante.. man_t.os da ONU estuda també:n er 

~ secret"ário da. :pt Conferençta Inter- pÍ"Qjetos dê Reforma B:tncnria -e de profun~idade, 'l!: necessário e:p.tão q~l 

Mensagem n9 55, de 1963. 
(N' ~S; DE 1963, Ni\ ORIGÉM) . 

Senhores Membros do. Senado ~­
deral: 

ne acôrdO com o ·preceito cbnsf;itu ... 
c!onal, tenho a honra de subm~tey ·à 
aprovação d_e Yosss.s EXcelênctas a 
nca'ncaç:ão que desejo_ fa~er do Embai-

nâCi-onal ,/imericru.Ut, em ~ogotâ, em Refririna. -Agrária. · outr,ilS · rP.h"nuts o Brasil ·importe professores Pa.!';l rea 
19 .. 3.1943.:- · _, _..,..-. _ · · -· vitáo . ~ conio a. adnrtnistrativa, · ;::ujo lh:a.r um plano universi7,á.rio Q'Ie c_.ten 

Assessor da ·nelegação àQ ~Brasil ~ · projéto está seb.do elabo.;:·&do pr.lo da às nece..<::..')idades de todo 'J P.n 
Vli sessão da. A.Ssembléia .. Geral das atual Ministro. sem P&.Sta, _Si-, A1uaral principalmente quanto à prepara vá 
Nações Unhi.as, ein Nov.a. Y>Ork, ou~u.. Peixoto e iun grupo de' trabalho. de técnicps .. Na Alemi'lnha convei 
,bfo -·9-e 19&2. Idem-, à VIU sessão, em ~ Ninguém· desconll.ece que muita. sando sóbre o assunto ~o:n homens ô 
·1953. Idem, à, .IX Sessão, em 1954. colsa1 ·preclsa ser. reformada. em nt.~â alta- posição- no Govêrno alemã( 

·Delegado do Brasil na.- Conferência Pátria. A' admin1StroçãO P deso~_de· numa reunião promovida· em nos.s 
das Nações Unidas pal'a a Criaçãô da nada, não raro encontram<Js o me:smo homenagem _pelo nos~o · F.ncarregad 
~ênola 'In~rn.acional -de Energia aervico a; cargo~ de três Mint>tél'ios de NegóCios em Bçmn,_ justamente par 
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que tomassemos ontato com aqul'!:lr.sl se achava p1 ofund~•meiHe :~r!:t:a:Io com' a~e total dos be!leflciJS da Previ-! ·() SR. -W.-U .... li1R'.EUO G'9'H.G'BlJ -
per;:ona~ldade.:), d l.as .),~q a afirma- o fato de não ter ,sJdo .wida cumpn- i d nc1a Socw.l. ·._Ag-rs.úc,;o o Jnhl:LG,.àc; nobre·-sena~lPr; 
tiva. de que, emb ra :orki1derundo d; ao o seu <ie~~acho de na d.o1s me.lCS.I O SR. '\'tALFrul:oq GU~GE:L - ~cotn ó.g,ual 'eStm.1 dé ·a:.:õi·d9· :·Eú 1alje .. · 
g:anc. e ;.mpo1 tànc a para o B:~sü a 

1 

Vet·I!lca~se então que logo era pó.3 a ·; eí ninos, pplS, §l'. ?Tr2s~1erlt,., Q\.1~ -!!~.,fiz_ !f9if!r 1jl]é'~ó ·prph~;>,g 'l.t},le ~J~t~io 
reahz.;lç ~o d,.;'.,.Sa 1dem ~lll1V01'~lta:Ja p'.'estação dos exames v-c~::ii0<-.1 \.t" \ o 

1 

s JR apresentada wns. 1 Bhrm?. n· st::- ~onw .:mge.stfiq. Jl·:ua .. e;,';oJ;do do _fq.pn ... . 
e 0 ~~nHo de Pl ft>s.so··~:s e tCJcn,<"o~. Chefe dD Governo deter>w!lOU o ~lJ_u ... s nt1do, a q,:al d!l.!'t:;l-,nvE ~ !"lU~Go -&pofp. -.~·t1~s.so, 'mà~-~e J!f<'OCt!(Í!Í'J_i!l"·cc,fn à ;cj ... ~ 
lla duas difUu1{"1a< ~?S a serem u•pe!':l- ve1tamento das exccdent"'.~; Ji'..l~Jata:n- \' ,an~o ao lJem-e;,tA.\r é.e~to.i:l,. as PO· v.i!i~o d~ .terras, ÇOIJ!~•;l ):~qpna f~:n .. . 
(]:ss tl Jllllle~m Re,nu,Ie' aça J. O! se as aulas e êles mnda se L'ncc),lt!·a.n: p 1açoe~ do ·Bra.s:t.t. _ . ----- _ ~ rl.íaria. ·que, n~tn;-,_,!n_I<.!nf.e, e, o po.:>tQ 
Bi·a..il pai!, a. \l~Ssi~ ame lHe os Pl vfes- j na espe!'ança e na ezt)ectatiYa. ·vamo-] C911Unuando, Sr. Pr.!.:>i"i.e':lte,. a r e- ··'R.Mk~. " , · ._ . 
.so-~·er; Ullivexsit-árt . .s - e re'.llme:nc , nos aproximan~o da wnll:. 1ned te_r~ü- 1 f ~ma ·.q:tl? t.niif.s: .eseá .. -~b.'Wllidil .H f!.Pi -I n ·'!: . . ~os&_·<]· ~ltlmna._r. d. - ~~sze fJO~)trJ 
ps.g:~. A segunda é a ~~·.-mcie preo- l nea. do ano letlVD, q"Je sao a,:; len;:,s n~ao puollca do .B~·a.s1l .atr:r;é_s Qa nn~ ! V., E:t·t .tem ~-oçia r~:;•.;c~,o. · · _ · ·. 
m.phçáo eXJStrnte ua EliHYpa, !H'in:i· cscolv.Tes, e a. notícia :.J.Ut:' tJ>;:n.(li;; é a \ p eUS<\ e dn.s órgâo.o; ~_]e 'c-1<W~e!j, e :a 1· 1)- SR. WAU"'R-EJ-10 GURGEL -
:pll..lme.nt.e n:1 Ale! ~mha, de g·n:tnd::-s da que s. Ex\1 ~~r. Pr.:s:dent.e ~la.Re- c tnilndu r~fol-ma ã.úati!:t. · ~:.Vi. não c.sta'.mo:; 11•7 O~mg\·f.:~S--? N_:éi--

virem pa;a. o HTas· e acornece·· o que não se ope1·ou o cumpPment:l.:.,r .. cxe- · 01 . en.VlaO~/ao. Co~~~r~~->ot;:. d.~.tri-J u::ml.s:a::;en.:; .sc_,ore ;1:,:.->L.~n~o à é tal H•!e .. 
técn~cu .. '> :! profe.3.So ·es õ.e univet.'oida..:e públwa está 1rr1t.ado, v.n.:.}ue amda ~ . . . - · · . . .. wnal paro,.apnn--ur ne _alh6.s .. fe_cha.c.os 

já ocorreu em Sá Pau~o, na Fa,~ul- cução do seu despo.cllo. !'!a_ re.aüd;lde, b í~o ~ to~~5 .. ~.os, .un. al~l>"- ?. OJ~t: I \allcla,. 1\lilC::,~ ü .f!-.;5-naa::2-mns de ac~:--~ 
da de de Sorocaba: homen.s un 1nenres que, alias, e.stá em ·:o~~,Jn>,-..n:-!1<\ co n d 1 efo. ma ~ot .:::-da,. que :~a._ls~ P.~J)l !~- do -c<lm.:~ ~Hl:S.-'!".l _cn.pa~:UJ<H.Le, e patt:lp~ 
foram cOCJ.Vidado.:; viei'::t'n aí) Er!J.s.l a tese que v1mos .5U5t~:Jtot:ldn .•. neste m .pte .se P?li~lla dJ_zer P_1~0Jl~~o .. ~e .~e t,i;;o,mo~ sem\-fiçcC:>:mcmo, sem pr·O.·s.só1:s:, 
No enta1: to, resolv rum n:lo aCêll.-u.· a Senado: o princi-pio da rt. ut.::n·!.· d!!Çte ~.-stá fú!\a_ fu,~dl_á. na· ~e.J_e . ..• ~?·.'f."·."!'.". P~ :-.:0. ;. J.lOtqU·e. na.· o ?. -ef!!tl-l'él:i.lós sFn". p. rês.<úon.a:~ 
Citted.ra .. não- só pt' a baixa remunera- erigido, no pais, em m 'Lédt-Plásttca _cu açao -:..~?m .-E!- ,~st!l)i.l~Ç;).O /~c, 1 f'E-~.~·;··· I ria:~ 'fiOt ni:D,3"Uem .. A"<.!CJ~tm'us .que o 
ção como porque lhes prtr-=c~'J. ·u:àv o SH., WALF'RE..DO GURGEL - co · a o~g~lll~.~y~o · ;J~I,'l. à-..;t_-,!J{it·'.? I ,pJvo tnanJfC.'.ite ·o Bt>U ;>·~·.lSame,~to, _que 
ha\·er .se-gurança- n Pais. I.3t.o me toi Agraoeço os apartes dos natJres Sena~ co a }11d~F•.Z-'I.Çao., ~~s ,l~~~..!-.~ 1 ~c~ 1 ?.~·-·.apéle para o.~cong!·t~.so. ·mas sã vota­

/ deelarulo na Ale:l11 nha. Veja V. Ex~ dores. Existe realmen~e o p!'Cb!dma , de ~~~~a. aqtf~·es qu_e ,:1, L:;t't: ,Qll--1.1.''1.1 _t"'; (reinos co:nscipHemente .. é .dep:l-is. 'de 
que es:;anos d.lant de urn problema de falta de vagas ·nas trrw·cr.-;i:irtde~ l ac ~S.?· ffifi.S,-;Pf>.u~o .. ~e.-f~J~. ~q_ ,_;:,. oble,11 '1 J f2ihla-ela". ·.a ·-n-o-SSa· eonvtcr,:ào ·!:iô.tire- . o 
·realmentt: vit;ll IXI o h1turq. r,:-..:·a ·9 que prech:am ser bem :r;p.1~ <'av:tda::. ~g~np propr~a_m~~l~E'~ ;i-~.rc~, ~ q.~1 ., ~e-,_.:1 , \ n.:;surn o. · ·_.... ···. · _ .. . 
·:progr~~o ·e p~.ra U~iên'iOh'I!llf:nt0 para ut.e. nder a todo-s aqaecs -Que que- ;:{ · ~6~eto_ 11 ~~~ ~~~~if~~ a/.· ~q~ge~~=-.1 -:o ·Br. -Pt§dre C:x.llmt'1.S -· 'Pt>_r·!ni;~e 
do Bras1l. rem est-edar. · · -· ."" 1 "'; u • ·,,s P .~'-· p. vet V .. Ex\\ um.ap.:tr~l:"?· · _ · · 

Por i.s;:;o lom-·o o "<>c·u·so que V. Ex?' Há ainda necessid':lde, neste P<lí.'l, ta~en.to mteg~al da~~~e.qa.:-t~· ·.··.I O SR. WALFRJ~"DQ GVfU_;~'L ·-
e.o:tá pl on.mcialld()-' de uma reforma sindic3.l!sLa., p:>ra q·.,e uanto ao. f n_~l'l;Tl8:·U~~\~;.-·apen~.s -~ pom r.nuito .. p_:'r.zer. · : ·.~! -

ê.s.ses organismos_ seja~, _ct~ at:~rdo umülou out.ta _.ll",e~r?- 1 
.. -.. r.i~.".,c.a_, ·;~.·. O: Sr. Paa.·rc Cui.cti..·a·ir·s.:.- O.·ft.re-Ç~t) 

O SH.. W.AL.FR DO GURGEL 'l.-- com a Constituiçao, IDstltlll~oe;; lJVres ~ss .to._.Dre lVoâo QI!~ .. o.-c~u\.e ?. OJe .. c ,meUs aplau:~os· a· eDa. ;HU'mB.t;atr 11t~. 
Ac<Jitlo co:n imensa satisLl~!:lO o ~:tps-r- e não domaiad~s por aquêle.s q_t~e e.s e-d,'a' >1.a5:enc~a lU7'?-.te UI?.a._ l~{r:·,.r.l~l f.un·~ v .. ··Ex?. A!.gu'nià·c.Dé~~.qe~t~ ~-t.-.s 1?·::·E'."' 

-te do ·no Ore coleg · 8 ';aa.f1or Padre usam para satr:sfazer .S'1M amniçõe:; 1 · •· · . . . · · . · '. c1.~a- sar-·.afu·ma;d::t :- a ::!~;'}1Qttr.l.e -=ltum~, .. 
calazu.ne, que vem ·efor·c.u· o <JUC eu 
dizia: í3àc· Pau! o, 0 :::enLro H::::Ju.stú:ol políticas. S - 1 - . S·Í . _ p.. . 1 na, .Rn 'hO!llem. ('iBltJ ;Je.iO'-P0\'0, rer 

A -reforma previdenciá~'lJ é out.•·a ck /· 'm~~n . l va • -- um .;te l'que ·a.gtr cont'ru "' .suà c.;)n;:ci~>Jç .. a. ;;:.e-
ma;s ir::~p.lrtant;1~ d Amúr:t.:a do Stu, que tanto nece.ss~ta o B··a&.~L U!UH vez V· · un1 ar.-t-_~te? r .ia o ·1im do rlestmo da Nu.çâu. •Nc.:.;u' 
a. cLda.d·~ a e mr..ior r queza e denf..:àatie . . 

~ · que os seus beneficios illlectir!WS q:~a- o SR. WAlrF'HEDO · GURG~L ·pa.::so, ·quero Iembrc:r a "'i. E::<: 1~ ~?-~!:1: w 

popuJac!oual ao Bra ,H, não.dLSuoe oe se se estendem •penas t~s canit:üs e Q · v 1· · t ·d · b''em da "H' is ...... ri·: .. da ;,uJ1~11Lda,r~. número s .1ficicnte e ;n~dkos para. ~ '>1' nno Ex<: { lSCü e o ocumeni,o ~ ... 
atender à~. sua.s nec .'3si<i.J.ci".5· aos grand~ centl·o.s. No Inter>ol', o env do ao Congresso Nnc1.: .. l'"Jl 'pe 1ó Quando na 1.Pgf2...:~:-:1-t · •. i::ntiq:.te 1/J·~J 

Qll.e d.l.tl!rmos ent·o, nós do. inte~ con.tribui~te não tem ~Ire1to ,s~qu~r a Pr idente .da -Repübli.Za ·à _·gmza cle provoeou a ,P~~zK~ pPI'C':>!fl. ([a. H:efor:·. 
;rim·. das 1 ~g 1 óes sub 1Utl'E!·LS do No:·te assJSt~ncm. Mmtas vezes._ v.cu:t lre- f>U _ 'dio para. 'o e:;:am·e, deblt~ e v o-· ;~a,. de Lutero,. ~k. :)l_e,;J.:;~~ Ge . ~m 
E do NIJ!'d~,:,te? Mui -a_s vêz-: .... lEU do- zen to~ a quatro~entos qJ.tlometro-;, em taça d~ reforma ag;·arH., cre'.O QPe /1\o~u'n.stro qu.~- u.t.f::~e ..tpo.o "\,O. r.Nt C.10·• 
ent~~ '\'ir,ja quilômetr s, para _um mt.~ _bus~a de u~a 'rt:relta" n~~n. de~ses com te uma Ugeira .in-illlit1Ça gD.:mdo ,verno. F01 _bt~::fn· ura rto~r.t·s:'l a_J !.O>O, 
ntcípio c:L..stru1te n pr c~tra de um me- ULStlt_utos, cr1ados para oe,ne1~...-:rar ~eus o c ns"ide.rã. incc:mJ.:lleto .. o_ .s1·. Presi-l ::\_g~·.an.tl.e f;:;.~t:~~-ac !.~··!.~l~l·.t~·~ll.l.·ül·"'· 
Ole<l. r. ·~ituaçlo · evcras co:oro~a., assoc1ados: .. denr da -Repubhca, evidentem:mte_ .. c" ll~·ros .es.y,c . ..:L~.-, rt:1 mg~[~t •.. 'l'a t.~­
aflitiva. Daí a nec . .ssid:t..1e dEo 0,11 a O Sr, Eunco Rezf.'.ncte - V: Ex:J. não enviou Ro ConJrç;,;.;o . N:~.C'ÍÇ'JJalj :p;n ç ·?egumte texco· conu •·c:c;rhp~a 
:·efo:ma u :m·ersitá.ri , <10 _ _.) -a fm.J.ll- quer me honra-r com .._ conc'.e'>:l:o1.0 de nad que· envólve·sse a o~·eti~h3áo (!e iA. de um hmuem .y,tt~:c_sa_ e N~t.:>, -
(iade p.-w:.ipua -dt~ d1s ·cminar e.scclas e outro aparte? . __ esta cofupléto. O .QUe· 'S, E,xã" qt.is. _c Thoma~ Mo.ore". !!•l'a• ,_; _ UUJC<r b~me.u. 
melhô.r:7 r.s- atuais, ara O'll': po~.::;:am 9 SR. Wf\LFR.l!DO GURIJJ:'..L - o di nO' oficio que capeou cs sUbsidl&s do povo, cUJa C.'!S:3. o,t'i.ei trc_~r \.lL . .-\'.1.. 
Bi:l:igar todJS os ,iue lll'lam suJo a-)ro- Com todo pra;;.er. _ envi dos· à ·guiza rte ._ante .. p•·ojet<J. é Aceitem ·êle se1· _:,Yüau;ti.o -da ;.ng,_:,;:e:la, 
va-C:cs no·; co:lCUrsos ve.sb!b•.ll'.tlt'S . O Sr. Etmco Re::..:•l,.,_e :--:-- ~ pral rme recisarià f-Ollta:r com a cnlo.t)c'ra~ mas o Rei q-uena m:-\•S: quer.a n.Ya 

.r-:.:o e píiS.Stvel que nlu us na:Jlllta- d1zer ·que, ncsw terrep:>, Ja ".~ 110ta . ção eficiente, pronta e dec-t,ivg. do- 1!-Pepas os s~1.ts ,se1 VH:.".13 cv:..1o 19, ],41~ 
O.o,-, 110 ·ve~CibuJat· n 0 consi~~m• m:t e~forço acentuaao.do- . .-oV>::úlO _:red..:raJ, Con resso· NP.cional, na r!!tt'·l.l&:ão ·f' mí>w:p; .que:1la o bi:U. anJ:o ao.s eu~ 
tr!w:a nas ~::'"Jlr..s p r falta .:ie vzgas, atraves da rüuc.çao do Sr .. MmHtro vota ão da -matéria, AproJetto esta C' cnme.~ que .co.n:'t.a~ e ;.ssu é}!; neto. 
r.wn P..,JS :orno 0 5 ~0 ~â.:> cu.ent2 Almino ~fonso, quo em pDl!t:03 m<:ses opot lda'de 'PfLra dizer a v . ..E';{:.-· q1.'1'! deu, nem ele n~GJ ~ t:<t-rdeaJ l"fe;uuan. 
cl:c .-.H.tu<.w, e de cn.; ·nn-:l.,'(oS de Rtuaçao no :Muusté:ro .:to 1'rabali.10 maté i!!_ de t;...1l relevância a-coüarrw.nte. V. E;~? conhece a tt:.s·.o:-La. O ít.:P~w,:~ .. 

. i piOCt.:·l. des~.~s p·ot.,.W•!l!l.:.'i t ta.J tem cau.">acto, tem, l'e:::uLtdo «e-.sc~n~ não ou daqu~les {jU~ dese}á:rn \'o-ta- .Pa9-o in~~u:-s-.p3rd.:,!·;:~ ~CJ:0 na liP.rEs~a. 
(.'T .... aJ.e q.1.e a •• ~.:ia. 11 ultt.:rd 0\T.IO dJ. tcut:::.m:!nto no se.:> tto b~n n:w:r:no Nlto! Acho que o assun~o .pre~i&t~ ·.s.er é os .do...s for~an F~..:us lFt ·n~n·.; de, 
:Jlliver .. it~L:.:•', já 0 c.!L:l1U,Le e s1..lirJ~ Partido, em ~lgull.5 s~tõ:·,.,.s-,- prll:CilJ~l~ ãnali ado co-m Lranqüilrd4~rle, pi·ofun·· LO•l'dres. A e.s.p-.1.33 r.e .. ~·t o!n!tz lV!vc-i'e · 
tano p.:.ra Cl c.cr~íoio ja ~!'•.~fi.:;_::." O, ~'i mente na se~ao de S:.to ::a .. :.~lo. ,s .. ~4!~~ dicla . meditação e, prmcip~ll!J.1q:te, e fi.lhos foram vL;~~-1a-.e ~~e·'t"m 'f1Ut? 
t.r.Jt.1 e r~• Jmen!.ü 6 ·::tnde J.:- enge~ pode .ter, e tem rl:a~r;nen,t!. Çt:fe1. :'F, com inceridade. Há. po~"JUlPÇôes enor~ era_ a -h)ra de m-t:-d:tr ~- p_'lll.!!l.ll1enro~ 
nr.e:ro~ gcr. {l;.,tlS, eié't fmicos, ciVIS. c ,_ J.~. ~ ... '"" · · omis::;Oes e dem~sle" .... l::l,s, 41oo .. e Co-/ mes or '·st" B1·as" o to-. ., espe1·,·1•.Iào e tiveram. essa frn~~: · "--U ·vccé mu"a 

0 .~r. LoJéo di: Si ~eira _ PP";nite lc:;a, no que tange à pre-nüé;lClR ~;o mila ·es dn- r'e!orffia. ~'1'Ar 1 à:· l:>C v.o-· ou morre, porque tôú.:.t U: rr;~l;:.terra. 
c:al, estam .• cs a.:..sbLnao a a•JO ,<..e tl0\0. ta.nn s, e Se- a fizêr:m. os .. :"'.!)lJl o se,ntiõn já pen.sa '.:.Oln o P.c? . li'.le Te_,Sfl:,Jl.tde;,.: V. 1:...•:>1 um 1partE 'I r; d ~ '' 

0 E.R. Yl.\1.:;--."iED GURGI:'L _ qu.J~ ~eJa a s'tPI'.~&~;:;o, a exerese _o rle do ar o Pais mera e s,implr;o.smcntc "Que un:i)orta-"gile o)il.::i da rngmt~rra 
com tcdo Pm:.cer, pe.~g-Uismo que JE. se VHllla ron tl· de m is uma 'let a dc."=l~or.!io ta.Iytz' pe~e com o po~·o; eu _penEo- com :a , 

L . d s· v lf~'! tulndo. !1uma ,VL>J.·ct.ad~.rq, e ma~ct.ta seja 1 que se tenha oen!lll~ a. úlüma minha-_consc!óncla para .. p:ene-a.r CtilJ!"' 0 sr · O•io.o t' l vem1. - mstítu1çao nac10nal, ... :ls'-~~'pe:ta.>ní'rtc oport nidade rle enfrent;l1·.!? 'reEch·er- · Deus, pm·r1ue se1·e1 jtlfg';ldo, 1-·erar.t~ 
~em int~i.rn ra~o q~1a no ~o p.·uo.csn._,_ t à UD , · · 1 · p 
~ducacwna! no Bta.s 1. so~lJr•'tu.:lo a ........ port_..ae per er.ço ;, - n_UP.lO verda eiramente o j)robl~mu: QU:e10, ,peu.s pe -a que _.eu .J:.?!:WO. · eme com 
:e.>pe.to da .. alta de v ~J.S nas tnn;~r- ne~t::t oportumctacte ljue me nfe-:-e~e a _por o ro-lado. dizer a v. Ex-1- _q 11e vejo o seu .Rei o povo qnc -e4 :penso .;?On1 a 
;Idact·:s. Ocorre 0 me mo no m~u. ts genõilez.t:t ~e_ V. Ex~, :-,aüe-nt.ar o ES"' com 1gurna · apreensão n..s dl.Scussb 2-.:: mi11ha consciência, _'Jue ·e ·a medióa 
:ado onde :-studo.nte-s aprO/iH{o,s ro'i forço patriótico~ mora.:,z'tinr çl.o en·_\" QUe s ferem em tórno do -as'">Vnto-;-' .da dignidade. hunK.na.·•. Nsta hora 
;xr.mcs ves:ibulr1re.s J.O <.:on~cgt•eu nente Sr. MmiStro i\ll~uno Afmu.ot discus õe.:; de-fiW!:raiitas·<;urídic-as e de não·podcm.os .aceit2·;· t.l->''~Jsa.ó de :cr­
rag--..~s na.s UiliVet.sld cl,.,..s. Est.!Jd<;~rn. nesse terreno. _ altas nterpretações, ·qll"ândo o ··que e ma nenJmma, Cac;<., le-gJ5!aC!Qr uem 
;ão aprovadJS e não JO<.i~Dl CUl".'l:U' 0 O SR. \oyALF:R.EDO GURJ;EL - orecis , evidentemente, é inú·.lai~-_ie. uma consciência; quer vote. ·de tlnt 
-r.mo àa su;:, e>lpe';)Hl.li <:trle ~ um te Taml.iém l'econheço, J:iu.~tre Sei'-P,Clc.•r, com o jetiv.idaàe. n exame rln. m-até:l'iB." mDclo' ou de' outro modo,_ n1.as Seu 
tôilleno que tanto ~e enfl~a no B~.u- o estorço do .~tual. Mrmstr:; d~ n.n- Tamb entendo cg1e; ttÇ) 0\t!.iinlQ tem.- voto .só ,~:ode ser n .-<"~~).).:es,.;ão de eun .. 
,n como a.té nos f!;sta< üS Unidcx;; p;tis balllO pare aLSciplma.r os va.·t·~.s o,·. po em que -cogitn o Coan:re.s~·o-·Na:::fo- ·consciência, se quiser' (.;:aranHr sua 
nulto ma..t.<:. adiantado.' gãos da- _previdênc.ta S,?G al ,,o·-rt&~len::: •. n_al de votar ~, refo~ma ·~g-rária, .~re··: ·pr.ópria dignid!lde Jr..un!ln..t. · 

0 Sr. Jo::c Guwm r.-l _ Pew11te Ta.tvez nao dlspon)i~ ,::,_. Ex· de me.ws ~1sa êl tambem cmdar·.üf! orlalllzair . o SR. WA:LPREDb GURGI~L ..... 
r. E'xlJ. ~tr.J ~parte? para levar a prev1denc:ta -'~. todo o. ~:_- a infr estn1tura :_que mltdará dr1 ex e~ Agl'Adeço o _aparte de Y. E)=~- Estou 

ter~m:;. mas que pel?- meno.:; .c<,?sigrt cucão a reforma agrária. I:;to· .pc~G.Ur 1 certo de (jUe ;toàoS os que coi'Il}jOri\~ 
o SR WALFRJ!:p GU.F~C..-:F.L - ctfvldll os Es~ados ~m mna.~ _pre\ldPr.- se dep t.s de votada a lFü, u;.ü_·cún.se-~ês.te .senado .hâvervmo." -de vuta.-c de 

:om Jmet:t.:'a snti.s~açã c1ár~as. O RIO Grancte do N'}l'te, p-er guirmo organizar eCo-n">,utçarncnw. .:.lS S;cõrdo com o dit.a.rne de no5-s.a cons~ 
O Sr. Jose G7.ttomr1·d - TE',.hts exemplo, nt:nhwr..~ a~~F .. -,t;:JCJ::l;. t€1n área.s produção dêste ~·ais; n refór- -ciência, cam aqUilo ~1ue pro~uetemós 

leia de-• ha·1er hdo os JO::;wis, há fora da Ca.pltn.I.. N~s .:lcl.{~e? aJ~tan- ba agr ria, a meu ver, nenhum ~fe:lo ao povo em pmça p'<~b1ba, e não .S(Jb 
ooucn tempo, ,providên '•i.S- da partP. :.it tes, o c_ontrJbmnte Jin~~~mm:..tado âe produzi ·á. De Sorte 'lUe, _Co encer11W prts.são ·de determi.llado~ grupos. Se­
.. Ex\1 o Sr. Presidenc. du Repüb:i-:a. consegmr um.a :·rece~ta_', pref'e'·~ JJJ:'O- o apar que dou a v. Ex'', simples-_ ria Indigno para o :ep,'r-..sent.lllte do 

respeito dússet, exc. Ut1J.,e.o; CUt_'a_r Llm medico partl•!ular a \'.aJar mente- eseJo ncentuar a-in'd2 nma yez pqvo receber e ·a~eita.r qualquer !Jtf~~ 
o Sr. EU/ i co Rezen .e - Permita qutlornetr?s em bi.1.3-C<J. ~a C3p,t.:L1, para q'ue o .. Pre;::ide!1te -'da -Repub1l~a.., .ou/ são e votar tra-inâo :.eu ,c:enGimellto e 
. Ex~ Senador Wnlfr~ o G'1.~r~e1. ~pc- ser atend1~0 pelo Instituto . a sua 1ensagem, rião Jevem se-r cri-- seu eleitontdo. . ' · • .. _· 
a.,. uma pnlavra par esc·!at·e~er w _o .sr. E_urzc~ Re .. ;;.en.:le -;- A .._Pl't.Vt- ticada.s neste instante. Ante;<I, r1ós os Quando fui' c ... 'tndidato.· mm.hn. prf.­
ob.re aparteante. lA lf:'l'.tunedo do denc1a soc.Ial so e:-nste r·ea.:l_le.he ua.; Legisla orés, devemos nm·_ apercPbe'· gaçâo· foi favorável :ts reforn.l:l.'> agra .. 
~·adorl -- TambEm ume. eoilhO:ci- grandes Cidades e .<las c:~pit..•1l.~ depress : que S. Ex~ deiped.a, 'co·n .Tias. dentro do esp1JJI:o cbmm.:rátiCto_ 'f' 
LeHto atraw.;; 'da im ft:n.s.t t2- 1..~-:a, O SR. W.o\LPREDO GTJ~G; . .t._ - sua aut ridade de ;Pl'imeuo Mn~i"ti:adu do espírito C!"ist?.o. e· r- esse o 'ponto 
á cet'i?a ele dois me.sé , de mn cie3~ Entretanto, nas peq'Jen'tls ClliP.Ges à(l da Naç o, o interêsse dP. todo· o -Pifs de vista Que defenderei ·nest.n Cü.e .. · 
acho de S Exlf o Sr. Pr~• .. -;i•.ic~te da interior. o.s associ-9.-dos paq·am contri · neste • sunto. e por is.so a 1165 cab(· Não· sou rE'acior:ário, 1;·"nv; b:of~ •la:z:~ 
q.rnb'llca, deLelmJnnn.\ v aptov,-tta- bu1ção aos Instituto..<; ·na.c: s.o ll'i~li'ue!n boraç3o :da Je_i. m:.:ls prp..s~a clet•e -ha\~er çà~o a niuitos ·Oo"tiu.'ns de Mm, f.nrn.o 
l_t:;nto _dos, ,r;:llamaclos ,xee-:l .. n~t"'s dO:" 1 do benef1c1o da at~sentad'h::-t .. Ou oa não a reacuna~ão da press;1. na el:t- se fõ.sse crime t:::~c:;m íJplnHi.o r::ou 
~.:rre,-, veEtm.tlares. Ot ,J t.-t,n'J~!U l1al pensão em caso de morte, pa!a- .seus I por par e_ de todos os s~nh(Jr~ senaM favorá-veJ lu! rerorm~:::;. ~ncru.slve ?I re-­
).1{0~ dL~u;, na opmtu !d.li<.: em q,o~• .ctescenrtentf'-".. dores d Retmbhca e de 'tr>do,; õs St>- forma 'àgrã:•ia, nfic .cemo '3•"- c1uer ím" 
Sr PH'Sldentf' da R.e ubl.~a co ,•JJa" O Sr, Eunco Re:eruí~ ~ V Exn nhores e-putadcs FcdG-t'aJS Jiha a I por, mas· a um~ 1r.-1o '1i.l a''" ·.;,'ti3. ou c 

't'ra a uma -olemdade tu Itama";~t.l, 1 caracteriza mmto betn ,1 I·:alidade rlio;cussã. e vota-;:5() dessa ~!ti'Iita.n'tê corie.._:po:nda '80s "'r::s~i:1'<> rlJ "'põn b}a_ 
1tra notlcca decJa.·"n' o q•1c s. EK'\ or~Ya no mt..,.wr. tià eã.éom matér!• _ · · • s!~lro.•<itfe tra"a fc1ltld.:uo M- oaJrirk 
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e nã.o ~umente as ~rP.o.::upações t'!l11 Govêrno declara~ qual a JJl'OPriedade populaçã. obrasileira reside no cam- ro referir~nw a uma reforma. renH· 
Que vive atualmente o homem que a ser desapropriada por in:Ncs:oe so- po. Acredito. que, em veT"dade, em znda, -dentro. da <.::onsLituiç.ão do P.aü. 
CUltiva a terra. Multo bem d~~.lie o cial, sem haver normas 1_ue c:md!c:w- 1953, essa população não àh:ança qua· pelo Congresso Nacional. 
lfl:Obre Senador Amaury Silva que, _se nern e~sa desapropriação. · renta e ·cinco por cento. O Sr. Amaury Silva _ Permite V 
1'12:ermos uma reforma apres._..,'3.rl.amc~1- · Então fica ao arbítrio rle um ho- _ Muito 
te, sem olhar. o panorJ:ná do Pais e mem e é a tê muito Ilen~.··u..oc c con- !.e0

1n'.·S'r. Padre! Cala.~ans Exa. um aparte? t t " u . O SR. WALFRgD<) GURG1!:1~ 
er em COll a as dificutrlJdi.!S d0 ~·ada gresso brasileiro tazer lei dt ta. \gr:;.- o Sr. José Feliciallo __ Por at se Pois não. · 

l;~gião, po.deremos lançar o po•;o t.13- vidade e entregar aos e·Wl'iC:ll% Ge um • d • d -
Slleiro em uma decep.;ào t~·emend.c~. execut()r da reforma flgrar!~,'c. c~·itf!:·io Ve que evemoS; con u::o:ir a política O Sr. Amaury Silva - Fllia-sc v. 
em um desencanto que pode Sf'!' até para consl.derar esta: . n aq:.H'::l. pl'o- ag:rária do Brasil no sentido de aten- Exa. à correnLe que e<u·e1\Je q~>l:, pa· 
!Perigoso ·para es instituições c tHna priedacte como f'nquadra.•lã pela lei de: .Wbrei11do ct.Os nút;loo:; populacio· ra fazer uma reforma a.srftr:a e:n têr­
a vida do País. na r a desapro:priaçf>o por in te; p,; ;.;; .:;c- !'lUIS que cada vez ma1s crescem com mos atuais é ·necessário. reforrn~z· a 

o Sr. Amaury Sil't.:a. _ F·ennite cial. · . o conseqüente abandono do campo. C_onstitu:çrw naqueles dispo;:;~tivvs que 
N. EX\' outro a.pa.rte? ·o Sr. José Guíomard - Pe!·!nite ~. O .:sr .Padre Cala:~ans - Muito versam sôbre o direito de proprieda-
. O SR. W_ ALFREDd-~U~GEL -· V. E:H um ap6rtq. . ~b~üi.J ; . de? p - - - ·,. ·p~ • , O Sr. Jose Feltciano -- A mudan- 0 SR. WALF'RBDO GU:R.G:gL -

0
0
15 Snra.o.Am.aury 

8
,, .... _ ·QJ.'t'U d-··.·- O sn .. WALFREDo. GU.-\C·-L - ·ça d::t. populacão rural rn·a a zona Sr. Senador, se para [H:r.er a melhor ._, _ -- Com n1mta honra. . · - ~ ' ·<;1 .1-<~ t d 

xar minha opinião lJem e.sclarer;id-a. 0 Sr. José Guiomard _ CO!"!(:or~v uroan~t _~em . d~monstt,.l" ~xa ?'~el?-~e istribuição das terras fór nece.':'.sãrto 
EVidentemente, desejo trata: dr,· I'J'ú- com v. Ex~ em que e de se trn:e:· 0 a evo.,l~Ç.:io rapt,da, d~- ·?o~·o ~u:s1leno refQrm:tr a Constituiçf1o, csta:·c~i de 
blema da reforma ngrátla con• tt·ar.- .fato a que v. Ex!!- alude. A Com.tl- e:n bu~.ca ~e rf-e:l101_e:s Clndlçoes de acôi·do Com a reforn:m Constitucio­
qüilidade e sem pr-essa. para n~'to pl e- tuição atual, de certo mod':l, :po· si \:i- ~ld:l: Po!' este: tnotlvo t nten_?emo:5, ~.al, não com a 1ndea.L-aç~o das ter­
judicar o resultado' déi:se _e.stl,do e Uta. n hipótese q1te _v. Ex~ 'p·e,·~ os· cm:;.o V_. E-xa., que a~ pa~oC,iJ?Uçao pn- 1as de,~aprop.na_da~ em t:!ulos sem,. 
dfu>se.trabalho; ma.'!l, ca:niJé:u~ct:tcpr'o óq;ã.as- ·d_o Pode. r Execut!vo .. 5 coTe- mell':t aevP. ser1a al:m_enh.\çao do po-lque_ haJn o:tea)Q.;;tamento c:o.seu \'a­
que o Congresso Nacional n::~c pooe. çar· pehr Presidência da R~púhi.k 1. e:~~· \'O, pri~1cipalme~tc uós C·~ntros urba- lm: à rped1da qne. ~R- mo,eda\ se fôr· 
~1em ~~ve, em ;wme dCsse cutéiado, q'.:e tão autJrizados, <lésde·j:1 a e~>l'tn:l' de- nos do nosSo Pai:s.. ·.. .· . . d.c.-,valonzando: _Ten~mos .uma. espé .. 
e le~nttmo, adiar muito a .sol:1vtio (io s::!.p:·opriaçõ.es .e. aí--há. 1-~~~'11~J1 ~e·. 0 o Sr; Padrç C.:ala:~ans - 1~mto! :1e de a.'isalto a_ pt'opneàade partlcnlar 
problema. Prec}m dei111'!1~tl'<tl:_, cem~ arbítrio a· que V. Exa s.e refere. bem! , i' ~c nos Pl'opt:se.<;.semos a pagar e.s.sa~ 
ereta e objetivamente, qu~ e:.,tó. ct!f:.. o ~R. WALFREDO GU'RGF.L - -0 SR. WALF'P..EDO GORGEL ......:. ·t~,rras com tltnlos. d;t_divida públier~. 
posto ·a iniciar a ,discu.5.5ac 'lV prob•L- Obrigado pelp aparte Ue v J Ex:, Hoi.e . Agradecido a V. Exa. I ~r::_ resgate daqui a vinte anos, ·q~Ian­
ma da refcqna agrál'ia. ~;.ã:Jto a ~." .. .'"'é' m-esmà li·n.o Di_ório qf.zct;â-~o Drl'H·tol o Sr. José .Cuion;<Jrd' -- Permite ao el.e.s nada v~!erimn. S~bemO~ qu-e, 
fantasma da· pressão pon::lal' q:::e está de de.:apropriaçao por 1lli',~-~·e":1.:é soc1:ü, v. Exa. um s.parte'? deprJ'S do Governo Jusceimo Kub1ts .. 
.sendo muita uwdo,.e por a:i~·m ..;om dé, cinco proprieda<lt:s C~Jm.'m:1is cte o- SR. WALFREDO GUHGEL - chek, há dois anos e tanto, :já ~s 
propósitos escusos, o 'JUe não e u e.:1s0 m~l hect~re~ .cte terr?os _ ~o S".t:~ rlo do Com prazer. . · · en~~ss~.es do País ultrapassaram r\3 
do Senadn, quero dizer~ V. Ex·' am· R10 de Janc1ro. se n~o m:! ~~ng'lno a·-sr. Jo:.• Guiomard _ Quero e:-ru.ssoes feitas no final do seu Go-
não vejo onde esteja ela }!'l .... a:lzadn. per!o d~ Duq~:e ele C!lXlll.S ,,· -· ~~:mbnn e ·". ~ Exa. que mesmo a.;; vemo. Desc~.-. ~::sim. cada vez m8Js, 
Aceitarei, de muito ;i,_,m t5~·adc Cjl;e . Ja exi.'it.e Ie1, como bem c~'':' V Ex~ terr:-\f;' conslderad.as semi-abandonu.· o valor aqms1tlvo da moeda .. Pode"' 
exista, inclusiVe . a f'!tlc-:Phlllh:ll'-J;o·; que ~aculta a .di~S:1p!'OUl'tar:ão em de- dR..<:, Como ::-(s da Am~rt:ónia, a. que v. ríamos aprovar uma ,-reforma Consti .. 
para o debate - umn. .1pinifl,J pnb:ku termmados ca.c_o/: .. m:-~..- ~o '\11.~'. o po\·o Exa. se i·eferiu, cómportam melhor tuc~onal para a. inclenizaCão de:~sas 
orientada, e escloJ.recída, . . . · uensa o u e<;t 1 " t · · 

0 
SR. WALFREDO GfJRGF.l _, · · · q e A .. i'f 211 -lJrl.""'21~nn~t .ou tli'H'OI'eitamento·. A isso também se e;ras em t.ítu!Os a serem reformaclO!"' 

J>edeitamente. nn. w~ntade _delE' e que -*';~:~~ df'~ ~!)rO:- poderia chamar de refot·ma 'ngráría. de. acúrdo com a UesvalorlzaçJio !!a 
O Sr. Am.aur_tl Sflt·a. -- .. "'<1" ".x.·,·a pnacoles serao_~gcnerall?::~l'l:~/õ; cl"'.,'t'~:t.e !-•-:s.sns ten-a..s não são tão inú'\'S. Nn moeda. . " . -

.. ,. tl_Su do Pa1~. quando .. n:1 v :d .. de, A , • 1 _ -r' 1 .. h'· - _ .. 0 Sr. Amaurt ·Sil. _~f h: ·, 
rue.smo dos rcpresenta~lt::os oo poVo na o noderão 0corre1· do dia p:t:a n.~;t(': mawn _a, ~0• exemp.o:- ~ llm pro· t::~ment.e a rey t:a -'·, • as_ '1 .':~"' 
que a diso'Jssão se torne elL·f.tüi- e S::tbemo~ "'l1e mesmo 1, 0 - cnntros no- duto CUJO c1elo econonnco· dentro do . P o~~pa7no. de COill<:;,r 
d 1 lt f tl " ~ · ·· .., · · -~ ~ 'B '1 · d alor· ·n sti'In·· vel' Refi.I'O essa falha no propno t•xto d·t L · 

1 e.a resu e. e e rame-ll:·c, um :!ovo nulacion~;.<; h'\ 11111 !1-:::$ !·(ir1'!1S do Go- rast e e v 1 e. .l • , - _ ·- • et. 
e!;ta_tuto B:~rát::.O_ capa~ rie Sl!}J';ra:· a vê~-nG Ferleml e dos Go\re.rnoB· Ést~:. me naturalmente - e V.. EXa. ja o ~ SR." WALFRIDO GURGEL .-
«?,~dem soc:al n:lQlfa, ues;:apr.~ e in- ·duais imnr·"•-:1ntiva,<:. QlJf!, ;úão e-<>Uío percebeu - à boi'ro.cha, de utilidade Ha.. e.<>sa. pr~ocupação. _ Entretunto, ent 

•
Jij.s_tfl. que 1mpc1a nos canYpos tto 13ra-/ t.en_do. ,finalidarl,e_. social .e nodPm. ,<:P._,r· extraordinária na indústria automo- mmtos Pt'OJetos de reforma npresen..; 

bilistica.-."'Entretanto: não produzimos tndas, admite-se a desvalorizaçã• 
· O SR. _ WALFREDO GURi:1EL -1 t=tpi.o;e.:t_a~~":. Clt_o 0 ~x:mplo da ~e:. tudo o de que: o Pais necessfta. Esta- Upenos até c;nqiien1n por cento.' 
Apreendi perfeitame.nte o w~:l;.~.:J.mc-nto rl? ~:..tm: áll-:l <\,) Noid.stc cem <:.il.~ n:os ainda importando borrad1:t. O Sr. José Guiomard- E (leságiG 
de V. Ex~ e lhe· at;Scgmo c1U>c! é C: o Plopu~dades. ~cn<lo on~tro. em Per- Um .. ·1 reforma ~o tipo de sugerida por I de dez por _ce!.'lto. -
no.~ interês.se- e quan.io ri;~.; no:-so na~buco, duas .. no R_JO G!'and~ do V t lh 
refiro-me a. todo o :.:;~TJa10 - o•'C Nm:te e·uma, nn_,PRl'alba, perfa7.endo . Ex~ .... nesse erreno - o me or O SR. WALFREDO ·GURG-E'-r .. -

f 
- ~ ma 'S de onze nul hectar de t rn" al?rove:tam:.nt~o da.;> tera.rs. do G_o- Ol_'a, Srs. Seno dores, os títulos . ue, 

essa re orma- uao fique p3.l'<l a:: Cl\.- - ·•• · · • es · er ·.~ ver no - ._Já ·P0dena. ter .-sido _rc.ttn ha vinte o nos, t-inham valor _qu.•"nto 
lendas gregG.s, não nHrs se ·~:.:oteJ.e,- en:_ que o Gov~rn_o emprt'!rrn. doze m1- d d f ., 
mas que seja feita no sentido de. en- lhoes .~e cruzen·os, Hl1H3lmente. n:lrn sem neces..ql a. e de te nrm.'\ agrnna. ':nlcm l>ojc? Est-ão reduzirlos à dé· 
contrar uma espécie .ie den9minaJnr mant~r e vigiar, P. eu_ia rp;mb ':lfio é O SR. WALF'REDO GURGEL - cima ou à vigr .. '3ima parte do seu va­
comum de todos os ;n~.ere:;;J::t<!os ·1:elo .<;UJ1enor a um milhfio ele cm7,eims. .Exato. , . , , lo r· Como então indeni?.ar o dono das 
problema orasileiro. · E.~.qas glebas podem K~r de.:: de Iozo os r. José, Gtâomani _ Lembro- terras co_fr!. títulos para. resgate deD· 

O Sr. Guido MOndin - Per.m~te ve:ndid~s-àqnelP~·rnw quel'cm ter acrs- -me de que, qbarido na Interye11torto t.ro _de v:nte anos, sem uma n1e'âída. 
V- EX~ wn-aparte? FO à te:-ra, )liln ::ãn tPrr-9.:: '"it.nP-0:1<: do Acre, cuJa Capltal. a cidade de de. proteç~o. de gara.ntia aos expro-
. 

0 
s:R.. WALFREDO OURGEL _ e~1 regiões iné.=;pilas. ~o Am~~onas Ril Brunco, ~\ t,'1mbPm um apr·eciável PrJados? Nfi.o é possível. 

Pois não. à1s!ante, 01~ n(l.c:. fronte:J·~.c; com a.tt núcleo de população, apesar de per~ A_credito qlle a. maioria do Senado 
o Sr. Guido Monctin _ l\'l~U temor G:n:mns; :=mo Jerr;u; em Estado l1ll,· dida a milhares .de quilômetros de esta de acôrdo em que seja feit. a 

:nao e pt·ôpriamente o do no~)ce Sena- bü.ados, com U11Cl€'m Tl!)pula.ciomds. distancia, verifiquei- A · existencía de reform_a. da Constlt.nição se ela a for 
dor Amaury Silva. Ten~lo a lm):.rls- co~ mercados. Portanto n:ú·a colo- uma gleba de cem mil hectares ---e nec~samt a melhor distríbuição das 
são de que o Congresso esta, rt'al:11en· cnçao da ·populaçfio. E e::;tf1o comn!c· nt!o apenas de Õnze' mil hectares - tet:ra.'l, mas dentro do eSpírito de res­
te, em bu.sca de mna 50lução t1mi, tamente abandonadas como es:sas há de propriedade .do .(;m·êrno, sub- P~Jto _à Propriedade privada. A inde.­
Q.Uanto ao exame, debate e r.,p:·owção muitas outras. loc::tda· a particulares. Fizemos então DJ7.açao por- títulos é o reconhecimen­
das leis das reformas de b~se Qur.ndo me refiro a refol'ma Mr:l- uma espécie de refmma, no Acre, que to da propriedade privada, não é r~ca-

0 meu temor, partienla:·,nen·Je é ria nf-io penso. em lanç.'\r os no<:~m node!'Íamos con.sidernr pioneira, exn- ~ar c?m ela.· E' apenas um meio. de 
Q~t.o à execução da. :e1 d~ r~~rm·ma agricultores prtl'R ·o intel'ior do Pní.<:. tftmente de acôrdo com 0 ponto de mdemzação que reconhece o dominio 
e~rana; a.1 entao _sim, f~\aa~r • .:>.<; em pura o norte dt~ GoiHs. o snl dn Pi:n1i. dstn. de v. Exa. AQll•:!las terras fo-_ do-"proprictário, daqueles que é. dono 
calenda.s gr~gas. A pr~men::~. 1ef<nma. nora n. Amazonía. para o Pant ondf' mm ocupndas· - nrio pnõiarn ser .de! da terra. 
~ Y: EX'!- 1a fê_z referenCli'.S _ 8 cJn.. .no há extensões imensM. Pode-riam tr saproprjadas, por se tratar de terros f:! Sr .. JOsé C'ruiomard ·- V. Exa. 
n;lclO. do seu dLScur.so, tem o.~ ~cr .iJl~ parn ·essas l'egiões:, t.r:\b:i.llun· e pro.. do Govêrno Federal -- em cnrâter esta r~CHlcinand_o muito bem; mas é 
~Jsc~t:velmente, fund:mtelltn.;:ncHte, duzir. Mas n.- quem "t·enderiam .<:;em• provisório e I hr.Je são. prósperos se- neccssari~ Ul!J:1bem que êste problema 
mev_ltavelmente a ref'l;'rfl_a ~~-l~lnl_s· produto~? Nfio h!\ n1; m~loo:: dl' comu- r1nga1istas aauê1e, que t•eceberam lo.:. d.a valonzaçao dos titulas seja coo­
tratlva. Quem vai exe~~t!i .. a? .. N~o nicã~fio e o bomem nfin ·uode faz.e1·- tes. dentro do Critério ndotndo pelo Sirle~ado, como tudo, em .'iUas .iusta..<t 
1'<\lemos em outras refor.na.s. 11hr.d .1s a terra p d · t . · • d . • é m_ed1das, s_em o que ·pode ocorrer fe-
a~rrária. Que órgãos a CXêCUPii'fta? O , ro, \l?:l~ .sem e,.r um m("! cn. ;wveJ·no o Ternt.-'ú·io aquela ucca. nomenos mvers t't 1 t 
nosso obsoleto Ministf>r:o dr. Agtict:!· d~ uara ~o.oeaç11f) do p,oduto do sen · O .sR.· WALFREDO GURGEL _ · 

0 
- o 1 u o omar .. · 

e..'>fôrco O ap,'li'te de V. Ex·"- . "'rn ao en"""·- se negócio tão int~ressante nue te-
tura? Os novas órgãos qne crinmos - · .. - . ~· "' vv.. nhamos de pres~ncmr um e'x~odo 11, 
~h·avés das l~is delegada.">? ou se ft.z O Sr. JosA FellcWJJo - Pernut(' t1'0 de minhRs con.sicle-raÇões. tra::.:en· nt d ..... 
uma refol'ma administ,r:\t,i,,a de: a ao V· -Exa. um aparte? r do-nos Õ exémplo do Acre, onde as e reg~ - e terras, tal a vantogem que 

•·~• d ·1.., "' • - · terras do Govêrno. entre<>,w~s a llcolô- 0 ~egocto poder oferecer. Teríamos 
a uu.::w, _segun o a nossa rea <•.1<'!.ue 011, O SR'. WALFREDO GUR.GEL -:- en!.ao a refm·ma agrâri..<t à:~ nVC$-'mS. 
então, nmguém e~ecuta':'á as ~·erorm~s Ottvirei. com ll1;1ita ""i;r~tisfarfií'. o nos, _est.~o produzindo satisfatàr1a- Sei que V. Exu. de,.;;eja. a rêvaloriw 
de base neste PalS. Da1 f'Or Q~Je n.ao nnarte do' nolH;e ·senador Jos-é F'eli- mente. . . . .. zocãe dos tituioS nos sctis jtt.Sto3 têt·-
tenho- medo ~o compCtrbmcJ_1to tlo ciano. . "~ J O'"Sr .• zose ~uwma~·d - Allas .. te- mos. 
Congresso Nnc10nai;_ tenho I,ncu?· sJ:n, 0 Sr .. José Feticia-no _ V. -Ewl n!lO a s~il.::._fa?ao de ~J7er Q~le multas o SR. WALFREDO 
-<1_?-queles que deverao exer: JLat est~s tE>m enorme ··a 5 q b à jdesses b.nsiierros, hoJe r{l_chcn.do.<> no Perfeito. Igu<J!men~e, 8 ~~s~~~~ri.~ 
tao decantadas reforma.<; d~ tA:>':' afinnaT . As ·l;;~d1d~~ ;dlO t~â~s a n {' 1;\cre. são coeEtaduan0.'5 de v. Exn. ção das ten :lS, et11 nO.'SO entender 

O SR. WALFREDO GURG~iL - ', ' ··' · . · ' 0 . . n O ilustre cole'!.~' ·snhe que na b:ltalhíl 
Ar:õlho o .receio de V. E"!). C'tU!:' pcr:e {:-llm?lo)ndust_tnal. nRrfll P~_mytlr o d;·lda.. borracha, conbe pap~l preponde- deve ser justa. Al.ás, não acredJt~ 
~Cl' o receio de outros Srs. Senadotf•S, sem o \J:nen o nn.cto;w taplclo. e er;- mnte aos nordestinos. . que qua_lquer Pl'DpricUu·jo prefira re~. 
representantes do povo. ç_ar.. d~I. am ao Brasll urn~ fis;onomw_ · • C('bcr. t.It~tlos a receb~r em ·-espCcie, 

Na verdade, se não tiv~rmo.s a pre~ que Uflq vemo:<· t Qresent~'1d3 nmda n:. O SR. Wl\LF'REDO GURGEL - ;n: dmhe1ro, a desapropriação de suas: 
taucão de estabelecer normõt..o.; nfl exe- Feu exr:.to siJ!,~ifif'arln, Em al<!Un<: se-~·Perfeitn.mente. . ,eiras. 'L 
-eução da refo1·ms agr9.r1-a .. d~ po:lení tores da optnHío l)ública e. U!'incinn1- ·Sr. Presidt!hte, somos foavorávels !1. O Sr. José Guioma~- Depende 
servir até de veículo de p~t·::e~~nlç;:io a rne·nle. na: parte meno:: e;:;clflt'f':"'Í.d~~ . uma reforma_ agrária que seja reall-. do valO! do negócJO. 
pouticos adversários do .c-.oAr:1o. 1:o:·~ do ·nos~o POYO. nrerlomina nincln ~ (r.ad:1 em moldes rfemocl'ál.icos e quan-1 O SR. WALFREDO GURGEL _ 
quo, pelo projeto, ficará ao arGltdo tlo idéia. .de que oitenta por cento da Ido fal? e1n moldes d~mocráticos !ltte-lSr, Senador, se um iitulo da Clívirl.t 

' 
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. pública paga j'Jl'OS de seLs por cento 1 O Sr. Pedro Ludovico- Seria mui~ vi~1en~u .Que. nã.:>- seja daqueles que Sr.' h·esidentf" da.'Re'ttüblica, ni(- teve., 

ao ano, é muito di ícil q1,1e o proprie~ to mais fácil e praticável. Jtste o ra~em prodm:ir a terra, daqueles que :..uaS ~~bras·· iniciadas. 
tário :ao vencJer s as terras ao Go-- a·parte que queria dar a V. Exa. trabalham no 'campo e que serão. o.~ Ainda na -semail.u passada, o jornn-
vêrn~. prefim o ·_ agamento em tí- 0 SR. WALF·REDO OURGEL beU.eficiadc-s pela refOrma. agrári.:t terá JJsta . .Josê Victo•iJ1o de Lima, que !oi 
tulos.. Acho que le ~refere me!>n:o .\iwt.o our;gao.o a v, E:·;a. o Sendtlo de. dem.a;o%ia., e não de ne:. um 'dos gra.ndt)s 'Jata~hadores da apru• 
o pagameuto ~m d nhe;ro, pare. aph- 0 sr. 1~uare l..'aiazanli _ v. Exa. ce:okidades. do- povo. . Y[lção do· projrto que criou a Side• 
cat,:ão na indú.st.l'ia e em outros ra- pou.efnl. aer~.seellL<l.l' que, se tivessemos a

1
onso'ante, pois, Sr. Presidente, Srs. "úrgic:~,· Catariúense, chamava a aten.· 

n1os d,e atividade.· á .v1ar•lllla Mc1·e,une orgnmwua, per- Se adores, o pens~t:ncnto da Igreja ção P<lla tópic?s- c!e jornal ·erutarl.o no 
O Sr. ~·osé GuioJ ard --Em alguns ...:u~Tew.<o 0 nw::.u Ltoral unelVW, os da qnal sou um .sacerdote Obediente Est::~ do da· Guanal~a~·a., no q;. t.1 lie 

Est.ado, creio, uina propriedade agri· .LVS~o.:> produt-os d 1egarhun com 111 u.~ e ~al, fiel. fts suas_· convicções re_li- í'IHll1t:lR.YR que sct'ia inaugurada. aqtH;• 
cola. niío 1·ende seq er um por cento ,0 111enoJ.· ae,pe.sa ao;) centro;:; Cün.su- ~io a, ele acôrdo cóm o pe:1samento 'la u.<:ma· a 1~' de maio. A verdade, po ... 
ao ano. ,niuOl'e.-;, qo que ;)e Io::i.Se 0 Lran.s~une do LI·inário da Igreja,- eu me mani- rém, é que não foi see;,ür.r iniciada. A 

O SH. WALFR GURGEL - .~.eno suure pneu.s. Bmret.anto, hoJe fes~o favorável à- refornta agTária.. Com:ssí'.o do Plano do C<trvão·nomeOtl 
Estou de acôrdo c m V. Ex a.. Na v u-au.spone madLimo e uuus cJ.ro Trmos de fStzê.:::la e a f ai· em os, .mas Uli'.a cmnissilo j)ara· er:tudàr ·o assunto, 
minha rcsiiio, quar do chega a sêca, ..tev1a 0 <cUS favu,-1,.:) cuncedldos a. ce:-- não podemos limitar o tempo a cinco TDn'.bí!m n:\o i: e fala. o Govérno · 
o agril!nl :or n:.'io onsegue_ nem um .. 0.., grupos ua J.\l<::.;.',lllla ~üen.;: 1nte. cu idez dias, ou a cinco ·ou dez meses nã~ deo um pa.:;so, não tomou uma. 
por ce!ÜO para a anuten·ção da f a~ ..: ;.Ult.o.m eorage(n e O.l.gmúade · au <...io-. Ac~1dito que ·dcntrv de dois mc.ses ela providência, não reali:wn o,_<; estudb.1 
mília e rio rebnnh . Muitas vêzes o v..:rnu para ennen~,.,.1 r 0 proolema, est rá-·concluida, e êste o nosso de- incli:;p.;nsáv,ei5 à. Jtnplantação.de uma. 
homem ttm prejuí o no seu capital. u ;:;,n., WALJ.•J.i.t.Dü UúRG-.l!.'l.... sej . M...-ts). praza ao.:; C{:u.'3 que ti.tdo l~1d~í:.:t-!'ig; quimicJ, à ba.se de subpro .. 
Aliás, nãc• devo nen fal:n· em capi- v . ..t:..xa, tCJh COú.a lü~uo. t>roouw.::; do sej fE:!to ·dentro do sentido. demo- a;.Jtos de carvão-c:1-::arinense. ; · . 
tal porqu~ o agric ltor no Norde:-.te .~.-t.o u.anue ao l\OrLt: tao Cii;:;L:une u~·á i~:o da \:icfa' bras!leira, dO_ Contra- f.;ste é o panoràma de _,icrdadciro de .. 
ger.nhnent:! não cap taliza, e tem a in- üta.Lt:.t:Ja .. ,-pnmas p::ua a llt'-l.Ustna dt: rw, e:n vez de ;e3llzat;mos as espe- !:rile:lto: pois sen~ilnos que, cem a li­
da qne tomar empt'stimo para mau- vno .1:-'aUlo e ..ti.lV ae Janeu·o .- sao !·an·as ·de milhões de trabalhadores mita~:fHI,da p~·oct11:;ão do carvãó nacio~ 
te:

1
.seu l'cbanho, pa a mar1ter. sua fa-· ~DmtU:õLUO.::i po~ eam~nhu~. em vir lu- do éampo, iremos amargurar-lhes ca- nal não· poder.:>mc~; nunca. atingir 

lJll.:a. u.e uo t::UC;;u~,;;c.JHeuw do transporte. da~~ez·mais a· alma pela desesperan .. aqt.;éle e.stágt'.) que é'o•sôdho, a e;spe .. 
o Sr. ·tfcnboldo Vieua - Mas as, ~.:.w nao a .... u.ueue ern nen_ .. 1um uut;to ça, a revolta e o desengano. - r:tm:a do povo ~::ltal'ihense e que ter .i, 

proptledades se \·al nz.:1.m e os.títu- ... ~, uo muüUo onc.te haJa Maunha . F ço .u_m apêio a_ os nopres <_::olegaS, repercussÇlO.'muito grande ~a econo~ 
lo!'; se de~.valonzam • .'.le .. e ... <he 016 ,uHzaná. ~ ilus-re_s .~rs ... senadores, qua~e to:los IOH\ b!'USllell'a. ~ ; ·. · 

,o SH-. ~\VALF, R O GURGEL -· .:Sr. L-'H;s.u<:n~e, cu poderia prolonga! co .~~e:as Ja·. forn_lO.das_ a ~~spelto, Dio.nte dêste·p:moranút, vale a per-· 
E uma v·~rdath, A por u~gum tempv, as con.)ldei'a<;ocs e ~endo .ent1e. nos todos, JU uma_ -sur:ta. que faço dlanu do Senado: não 

Sr. Pre.: 1dente. Sr : Senadore.s, este -1ue ·e.:);.ou expcuuendo de.::. tu tnbuna_. cs~SclC de aen~nnmador c~mum: tra- sc-:ra ·o c~rvão de Santa Catàrina· eco~ 
é o meu :Jonto de Ista - assim ~a- u 'LU mzcr t;mre~amo que esta de- ba.l~emos,_ r_ea!JZei~ws aqmlo tgte o :lômic:;.mcn.te aprovcitável? · Ha\•et·ü 
tisfa.ço à curi":s:da e do meu e:.eito- ~a~açao Ia~'Vn:l.VB! a r~fonna c.grána pov b_rasileJl'O.espel:a .. de ~1ós, e se:çe- algu~n·cbstaculo. àlfum·problema ine­
rado - f_avorável à refonn~ que ro- cu a-laço ·eom a minha conscJt)nc.a mos!~~1gn-os.d~ c-o.nflal~ça Ql-Ie _o po,_·_o- movn·el: e.o Br;J:;U deveria continw:u· 
mece pelas terra~ o Governo, nos 1 de p..-wr·e tranqtula. A Igreja reco- em · os depo.s.Jto_t~. Com e.\ agem,. b~a .explornndo .. .o;eu.s r~cursos minerais. no 
cen'xos onde h.:t.Ja mercado para o nhec;t: 0 direJtu de propned:lde,. mas ~?nade,. patrwtL:.mo e amor .a~ prg- ·que toGa ·ao cJrdo dessa maneirs .. 
produto d:t terra. J • I· IJ:lt-e 'mono ólio da terra em x1m , babalh:m?s nn:ra o Bras1I nao r.wcliocre e :atu.b:dhoada ·como atú 

Talve·~ :'ô."o:f! r;1ai. econômico para "0m 0 P I apr s.entf' ma1:; css~-'pnncrama triste .aqui? ' 
o Govê:~nc t~l:m:.na a -constt·ução de llpo~/c;ag7 m~~~dre Calu.~ans _ ?>.Iuito e_ d ~olador de sofrimcnia:. de n~~ta.- Valhp~me, Sr:: Presidente, de d(ldD.!I 

Brnsílln·B!'lém... em. t~·1a em q,ue toclos os homens se ·abra- de reul ;valor, a começar pelo ilustre 
estradas como a. rasilia-Fortalcza, b. ,_,- • ~ ça.o ~e de revol_ta, mas qu~ seja _•_ Pã- que~ mt: foram fGrnecidos por técnicos 

. . 1 O ~R. WALF'H.EDO GURGEL cem cop10 irmflos, e todos se éon.si- ·Dr. :.Jv;pc:·BaNi.sta Pereira, parares .. 
O Sr.. wrd_ - Brastha- Fa~u1eee, na sua C1~ur.rina, .o e:.>ta~e .. dere filhos do :nesmo Déus. -(zt-Iiàto ponder_a>::es.t'a perguilta, que é, certa .. 

Acre. lecHn~nto de "çmpre~as. de extelJSoe.s úem .Muito bem! Palmas) •. :: ~ ;· mcnl·e, _Wr<_el~. qllé ·ocorre quando"~· se 
~o SH. WALFRE GURGEL - túnullares como o mnmno para o ho- · · - · toma con_IH~Cl:nemG _do marasmo que 
•.. Brasílin-Acre, p.ra que se loca~ mem que trabaiha no campo. O SR. Pm·:5ID~I'.'T~:: _ . .em·o\>'c~o.nproveltainentõ rà.cionaJ do 

lizem à.s .mas mar ens, núcleos ha-. No Bra . .:;il, 11â milhões de homens D acôrdo C.om 0 ·Art. -163 ·
1 29 nos~o ·ra;:\'ãO.·.. .: J • ~ • · 

bitac!<mais. O que ão é pos<>ível, é que LralJalham no campo sern o mi- do egü;lcnto r_nterl}o, ··terú_·~~Pf\hi:) -"'Te!1t:9·<LO.rJcJ.ize~,_!nici~lrr!ent,e, qu.e 
o homem :lo campo alxlndonar a sua ulmo mdtspen::.:h-el, ex:gido pela sua vra noore senador AntDnio Carlos~, d«s .or,t~s-- ~perg~tlcas com· que conta •. 
terra, fmbora pobr e co mtrabalho ..:DnctiÇão ·ac' c~:iatura humana, 'de fi- • . , T : • • o tpundo,;o·ca::vão_-é uma· das pr.inc!-
mal remn:1erado, p ra nma aventu- tho de ·Deus. Süo verdadeiros pãr:as! O SI~. :\:\1t):\IO CARLOS:.., pa!s; ~nSJ:.a qile· .5ê "at'ê'nte para 0 se-
ra, qu~l s1~ja procut:H A marg·em de Muito pior do que os as . .:;alariados sào Sr Presidente, Srs. Senadores;-'mlf· ~u~n~:_ q_~~~ro:_ · . ,.. · 
uma es·Gra:la ainda. não terminada os propr:etáno.s de pequenas glebas, me 0 d' ·r · t 1 -
onde niio há recuro, para aí·Ioca- de nlinHundios,· que vivem na misê- .. · ·.: 1sposrtvp ~e~;men_a que me ·.Forile.<;_de ... Emh&!a)da.Eurapa·Oci .. 

pe.n,lt.u.a-ocupar a atençao 'dn. Se- cuten;~az. • · . · · 
!izar-se e produzir. rLa, alugando o seu trabalho aos pro- nado no fim da hora. destinada ao · • -- · 

A constrncão da rasília-F<1rtalcz~. prietár:os vizi::JlJOs, porque de sua ter· expe~·~nte, pórque pretet}c!o _trazer ao · · ~ c.a''vi!,Ó:-,P~r-ticip·~ cOm 73%: 0 P~-
está CGlculflda. em onze bilhões de ra não extmcm o necessáirQ para o conh. m:ten-t.o c! a Casa· e á. meditação tr"~l.~o.~.(~·m. ~~f;(,';, . ~~s ~ · nat~u·a). com 
cruzeiro.'>: não. conh co a estimativa .sustento de suas familias e .para .a dos ( t·s: reprsentantes,- .Problema• que ·l..c, : (~l2~Jg}a .~td_;~elet~ica., com 12.'?'Ó,"' 
para. a Brasilin-Bel n1 e a Brasília- manutenção de tnn.estilo de vida dig- JUlg~ -da maior oportunidade e.· ,·01_ • -
A 'f · t d d 1- d h Am.~_.r_ica- d_ o._."'o-1-_te_. _ cre-. •~ as. Se· e.o:.o:;ru es ra as recor- no a .sua com 1r;:'~' e pessoa uma- portt ricia,'para nosso'. ·P.afs . .: .. · : " 
tassem t> htel"io:r do Brasil, seria um na, de ser- !i\•re. Passnm fome e mi- Qt _ro ainda;. Sr.- Preslde_ilte,; agra- ~Nô(~~t!@is· qnÍd,.Ç>i; ·4Ó'%. é can·ão: 
oonYite nos trabnlh dores p:ua que séria, andam mal vestidos e habitam dece a ge1~crosidade· do --nobre Se~ ?·~.eb·gteo,; com_:21~;~; ,gás natw·al, 'cem 
se f~t.abelt-cesseni c colônias agri~ casas infectas, onde há tõda espécie nado Wil.son .CJbn_çalve:;. que se j)ron- .!.7 ;~;~ f!;lu,..droclét-:~ic:_dqde, com B%.-
cola~; e prOdlli!s .. •:;em sem receio de de praga. Seus filhos contraem doen- t.i~icolu A perm~!t_a~ sua_- irisc 1·ição co- _F1gm:<1·,_·ppi~_-0 . c-:1 rvão em primeiro 
lhf'.c; faltnr o trans arte. pn;·a lewu' ças r~iorf(lJS. Sendo prop:·ietár~os, tmgo a. flm de que P•tciesse usa.r..._ ja t;1g~r s_om_y.,tm;t~' d_~ em;rgta, tanto na 
su:.s mercnloria<; a rasília e outras sãl'f muitas vêZ€.5 forçados a emigrar. pala ra,. neste.::lst.ante. .· . . Eu].Opa. ~f.!_dept.~l qu.:ul'to-noS Ec;tado:; 
cid!'!rir>c; do sul elo P ís. Temos em Bmsília o exemplo de lTmdos -~ ..:. . "~ -.. · 

O Sr. Pedro Lud vico - Permite candangos vindos do Nordeste, que O ovo catarin,mse. ·Sr.' ·Preside~te ·~A _::i~~tP,~ã.~:cj~ sl:rtsil, em _rel~Ç_iio ao 
V. gxa. um np(utc. /são, em g:ande parte, pequenos pro- - q e- é n col.~t!v!darle mais direta- C<).l'Y~o·.J-·~- ~-eg.mt~t::~ · 

0 SR. WAL"'""'.F 0 GURGEL _ prietãrio.~. Lá viviam,, tão misei'àvel- ment _ Jig-ada 110 pró~·-·'"'nla-' que- >JOU Te 
_._.-.... te f atn b d d t t t · , mo~· :eservas ·no montante de 

Com satisf:icfio. men , que ar •. o :·Jga os a ve? er ,.~R~~ em• no m:nnen_, 'r graves. .;n- ~·J30 mllhoes de r::<nelad·JS, âssiin 'dis-
0 Sr. P'!dro Lud Jico- V. Exa. suasbpequednns pbropnedades e vrrem qmet ç.oes a rE-SPtllto da questão -do ,tr!bu-r1f)...;:; Paro..n:'l---~30 milhões· ·de 

P..st.á arn-urrnntand 11-110 b ,. em usca e tra alho num novo am- apro_\ .lta!nen,to do ca,rvão, nacítlt-.•.ol, tonel"' ,., ~ · o em, po .• b. t , ·, u v _ a.,. 3; S;~ntn·.-Satadna, 1.220 mi-
que êfoise rtonômeno Já está se dando tenve. ,no novo p.mn_.so com q e so~ IV .mos neste momento 'um .perío- llwes cl~ ·on8lndas: e RiÕ ·Graiide do 
esoonlâneamente O nordestinos os nharam. ,_&ta. a reahdnde. . do d_~restr~çâo quanto à. próducão do SuJ - ">Q(l t:;i,lho·,,,; de tone·Ja' dos.'-
nortistas .. ]:rincip.alm nt~ .. homens. da Na regmo do I'~o:t·~le~te .- replt~ :- cm·vn miner~l catarinénse, gatÍcho e . Na_ :Ja.:e de CIJ; .... nino··atnal, de três· 
tena de v. E"a .. d". p,',"afba. d• Pe"- o pequen~ p_ro_ pne .ar_w e \m1 pana P'. ~~·a :lSf~.,_re.stri\;ã~ essa q_ue v_e_m ·a_' .. o_,- milho, d t 

~"" ··• '" "' ' t éd b - d •• · ·-~ e .cnr.lada.s aúuais, a dttt'a._ namlmco, '"ta·o 'JO"O>r<"o o norte de e. a propnc ano m m. um __ empo t_·e- ... n.n cu. ante a e_conomm df1· rezla~o o d' 
• 11 c d qu - t d ri A ~ ~,, - ·•S 'n_').~·'>U$ 1 t'~Bl v as_. 5eria su-péior 

Go:~s. iWrde existe muitas terra,_<; ,l o., . e proc_ur•;lm TI:J.s ft ,I v; ll es !n~ Qú·su.. prodn~;ão obdf'ece· aO re•~imf' d 5{10 a~t.JS, -E r.::-:}:<mb admitir.do 'o 
del'o:ntM; E· boa~; i clusive às: mar-' dnstrJUJs 

1 
mmorcs com:Jens~r;Õ('s do ~.P Q\10Jas. pl'esentemente. "' · "l'e~c· 16 

1 ' oue aque as que r~ncontrnm na a!!_ r!· O 1cbJe1na d t - '' ::- :mrt
1 con.~H:<oravcl, incomum, no 

J!en:c: da e-s!.r8dR Bra. ília-Belém Bas- ci.tltUI'a - · T~»·m · -~ .
1 

. a cons ruça·o ,da Usinas ,itltu.r';1 t:odemos dt~er' que 0 Brnsil 
Uma que c· Govêrno F€!dera1 O!"O'ani- E f · t bf , ·.:- e J ncas. :t -twse .. de carvãO, que ~ossm re.f~rvas ca:-honíferas para mais · 
?.asse nti:cleoS de cal ni:;:nc8o à ~ar- •n rcn :.mos n. pro ema naclo·1al '!A~ll. ~s s?lu?ões adota.das--e- defn...;.- d~.~ UJ!1 .• $!~c_n,lo .. co.llpafa.das com ela·s, 
eem dr._,,.,..,, estr d s .. ~ . d d com cora,em, sem medo e sem de-... d,.n,,~ nelm t.'c:mc..,, pa 1~ que 0. Cflrva"o a noR .. 

~- ~•n..C: • a a lfl e.o::. arm an o mae·oo ia 1 {)o:~ • 1 ' ::. . · .;!'~ J:e:)en-·a.':' de pett'óleo _ conhe~ 
um. n. asso para a gran'âe reforma · o' -8 ,c · '. "'11 ,_er Peno !lorm:eitamento, tam- · ,:-~dns .. :;no iQfinHicalJ1en.te bem ni·cnc.· 
n"'rar1a r f • 1 . . Padre · Cala::ans - Muito b_ "Jn un <::õrfl scntjo c_onduzidó Cem o 1·es. ~ 
•--. .. e orma po::;. tve e razoavel. bem 1 :o e f'.~ er«vn ~,... . ·. , 
Reforma a~·rária r'! a. ~neira por_ que · · 1 
v::~mos frze1', é muit mais complexa. O SR. WALF'REDO GURCTEL _ ~ A · ;cird'-deT.~"moelét!'ica Capi,var1 ".·.· .. · Segund0 05 mals, recentes 
mai.o; dfficil O Govêr o não tem con- Votemos leis que venham ao encon-· - S( @LCA·.....:. e.;;ta com su,1 constru- dtld(.J";, a: Te.Se.:·v!J 'rtcúperável dos 
liiçã.o financeira pnr odcjuirir eSMIS tro dos interês.ses do povo. sem pro- c:'i:o r h-'-'d·•dn .. 'Jãr -;e e::tft.'dando às no)~ 03 ca!npo;·f'.-r.ucJados é r-~pt·oX:i-
terrM. J~s tran.<;ar.õe. feita.'l com tí- pa;wnda. sem ag-itar as maSsas·. Que o:H'."'S 0 nn~r-~meotc que era de se· es~ n:t• .. damente ·Jc 'U10-milhôes de ba{~ 
1u1os· da dívida pú lica provocarão. o povo se mrmifeste: é um d:reito qne P"l'Rt' r.::; 0 rJUe ~oEC-..-, .. mdente apenas a 
no expropriado, esepntentnmrmto lhe assiste. Nunca 0 Congre~so se ~ ' 1 ~3.:11 0 o~ot:rc ?Om. a· pr~jetada Hmn d~7.enn de anos do comumO~ 
profundo., dado a .e;u possível desva- .<;entiu em pe1·igo qnando as opiniões Us n.3. te.mce!P.t_l'lca a base de carviío fl~ur.l .Qllr'! "'é .:!0 ord:m' de· 220.000 
JorJm,ç§o. f:·eria. pofs. melhor n colo~ populanto:; se m;;~nifest.lnam nn. ca1,Ji- f!~"tcio ':l)" f/ 11 ~ rieVC!'Ll su locaE?.ada no b1.!')'_l.~~· di:í:r!-:~~- cu 80.- milhões 
nfzaçrl:o es}Jontânea e brasileiros e trtl .Que 0 tr}lbalhador ext~rne 0 seu F~t~d aa. Gnanabn''fl. . ' aml2.r.o::. EmtJnr:~ os carvõe.s.-de ·pa ... 
af-t' mP!m1o de estro. elros. t p :~n~· ·~ R.io G'·:tnje d~ Snl não Se-p~nsamenJJ aos ~cn.s rp!Jre-sr;>nt.ant.~".. or Ol'tlr. l.l.do a Cla. ... ).de!Ur"icf! Jam · · " 

O SR .. 'W'ALFR'E:D GUR.GEL n.arn ane 0 .,mp:1'r'm nt"·1.VP"' d~ 1l!n1 · t.::u! Cda''inf'lS!:!. a u.< n, ·rterü•·~....... n:·cpl·:o_, ;i f.abl''ca•:ão.do.co~ 
Co.,....._.,~ l'o! !1·!'· nt>s lado< un1'tl"". 11 · 1 - · t " 1 '· · 1 · ~ -, r" 1 ~. ~ 1 "~·)':····~··ro. o rie .. Santa. C.-a~ 

..... ,., L-H- _ l'-' eg:ls.açrw Jll.s a .• n(t~, qna quer_ m' ~!:if' 1 1 ·o2.:;sto de ll'; .~r.!ic·· nada pelo... tru·_n3 P<'~sta.·.se .bi:m a.e.<:ta n"naH~"' 

, 
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Abril de 19.6:~ · 
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dude c co. nstit~ü o grQNo da r~- \ 'c1onal, - :sua c'Jnccpção é perfcrta, J plurn~ã'J não de~:~ ~Ih aumentada, a 

1

1 em conta. a lcc;üi7.l\Ção da usma. se 
serva n~eiom'tl. , com dota-;~~) .:-:uHt'•tmJe, 1,5-;n- da renda l tu,t po~uçii.o a+ve ser pa•·allzada. out1a ff•"'i'e a: loc•:~.lna,J,ã.o, pela 'cr.itJC~ 

T o~· 0,_ ·s~· p-,.esidenle ç 1 't'l\jut;:Ula da retda n.qciona,l, mas m~ l Sr. PreHdt:tltej a.nda no numero de que est:::.:nos retutanç,o, o mmeuo e 
CÕ'5ma;,~ pr:~uz": ")~v·\a··ntto' s~ ~~1~=- fcllZlt~ente J,1ãa esm, n'L parte de cxe- la.ncuo óC• COl'eJ;tf' hflO d2. publirução que 0netana a pr6dnçao de. ferro gusa. 
~ád\k~stfn~do ""M~·:t~:;~Bi> 't.úm'ó 21 ~ 1 n~as, cução, func'0~1and;~ convementemente. Anallsc e Pér·iU~Cl:ra Eco rnmlca, en- ! No a1 tigo Ja ~ efendo, SJ'. Pres.Jden­
ma.,. f~•.mbém 0 c-n.rvão dt'_sWnado às ~s verbas nHo s?o aohcadas e, sem contw, .Sr. Pte~jaente., um artigo de-~ t'-'!, há- ttn.nsCllÇf\.o t:E..cho de copf~rfn ... 

· · d · 1-- r+-t~hJliCT Cl'itica f.quele.s que d'.rigem nommBdv carvão e Econom•a de Dtm- c1a do Sr Ama1 o Lanan Júmort nos · _n_ossas u~iuas si Bnírn<cn..s. nw lltt; '' J · 
~ x·i- ou dirigiram, alj\\f.~e Ól\•.ão, em vr:rda- sas no c;unl se procura prcn·r~_l' qt!e se .st:gUlÚ~es tênn?S: • ' 

po~s. p~o~lemla. de ~S\.::tS.Sê?d<ie~~~ .tl.e, não' funciona, 1~0 ~cnt;do·de dina7 deva re;;~imdr o' uso do cnn-·uo brast-. , , - . · ., .,. 
· queza mím•.ra, .q,~e e ccns1 .eraut--t co- . b 'f 1,,1.,0 ,,,., ... ,<_·1.0.0,,., .. s.iras nae;on•:üs, ba- t _' cu_da_ acr,:sc.mo,de _1 ,~- de c.a ... 
nio vimó.s., âas m~!S im"pcrtallte~ pelos mh;m· a econom'·l. car om era. nent " u ·- - I v w na c onal na IJ"l.~tt'l a a .ser co-

- t l" llü de 'r~-'>o}ver o p!"oble!na i1acicnal, sen-do erll dadOs~ fcrnecido~; por técni- .~. . . 1 • , · . -, _ ~-
pai.:::es _grand_::_men e Indust.na 1zádos. . d ""S d" c·ott.>P"• nl>····· 6 ,-d.e•.·u·r', .• 'c" Nccx·o- q,_._e __ lfJcada, _on_c_rrJ. a,. b?-la_nça_.,',"~:r: .. 
) .. -11 p · · ., ,. · · que e "~ncoutr~r mGrca p pr.ra o car- ,_" "" " ..... - ~ U 0 8n 
•a a Si'. re3Ic.t"n <1. pura que o cnr- 1 1 Jlal_ e .. _.tn. 0 ... , "."' co•.stanJ·.<•.s de. 11~, . bm1_do Pms c_,n, ce1ca d- .S.,.,,··, • - 1 d d \ · vflo t.ipo vapor e guran .ir merc:.H Çl ,. "._,v;:; ,, a. .... I 

V(l,O ocupe um !.1)$Q!' e es aque nas . conf·•x·e·n',,· .... Íio-Sr. Amaro ,:.,anari J·_u· 
1
.·. po_r !o_nel_ad>_l <?e:. a~o prodU~IdO cogilíJ.cõe.~ dos tlüS~os- gov-ernos, n3-S p.::trn, ç; Cr':rvão tip1

, l!l~t.alurgico · ... ,_ " - pe,3· USIMTN <\S · 
nl'eoel.Ípaçõe.s do.s · nossos_ flom·ens pú- O Bra.<;:tl PJ:.Od~z ho]e em &1.nt~ Ca- oior: qu~ pTelende- a t.é demc n.strar que ~ .. ~ , • · 
blicos: nn.m comciêncii , pcpuia.r· do tarma 11m nulllao, e trez~ntç.:;_ nul to- o uso ·c:o carvão nacional :t1.lS siderúr- Proet;l'{;(·tànlbén~. s·r. Presidente. a 
prciJJién~u .· · : i llQl;'ld;~ par al~O, <<[Js Q'!-l!H.s; ~wnhenta.s glc.i!s t!'az p~ejulZc.s à ,econt mia- brasi- ·fim de esG;fireCer;rrie e 'ao sena~o; 
" 0 Sr."' Earico R.e:;ende _ Pennite P_ Cinq_ue-nt-a m1l. tm:e!_adas sao de ca.~·- Jeira. ~1-'anto R o.<: dados t.fi" Campa- um,\ er.Pl'cação pat<l .essa acusaçao: 
v .. Ex:a·. um aparte? vao, hl:lO metal.uq:..co. to?o .o carv.ao nhii'!. Sv.él~rúrgica Naciom.l em cujos qne ccnside-ru da mawr gr~v~dade para. 

- ·,.. proouz1do no R10 Grar..de -do Sul, se1s- quodros é:i't·igentts, no re.c:nerito, hâ- c fl1tuw ela ecanumm Câ.rbomfera de 
O SR. A,!'(TON:i:O CARL-üS·- Com or;ntJs mel tonél~::,cta-s por ano. 0 Pa- tl'11 hometr pub!\('(J capaz e reto e que sa.ntJ. catannu, e a ... ~efutacão é a .se-

.muito'prn<Jer. " _ ra.r:á c.,;m m)l tor.ê~adll{' por ano e o tem aefendioo.c' C3rvão n.u!~omü Ge- I gum.te: se se pas:-a.s:sc de um ;e:ast~ 
_ O Sr. Eurk;r. R-eZe?ide - V: Exa., ,s<1ldo d'l pro.dução. catur!nense trezen- nernl O!;valdo Pmt(J da Veiga;.,._ dtz o !.de· 0% de canrào n.ac:on.al para. 1°0,% 

.sem ctG:vi-da al-gu!Pi:- foeal1za assunto ta~ e-ctuquenta m1l toneladas por ano,~ a.rt1go. _ . -...._. !. '!'1:1..'> ni-;~:sas uSinas side-rúrgicas, tena-_ 
dt~ palplbntq at~lll!idade. CGmo re~ f~o de .carvão tipJ wpor, isto é, oo.r- , No caso rle Volta Hedonda, os l nws,_ ne fat_o, uma ~n~~r~ de Jenc\1-

·p:·e.sentânle do .E>=:t,ado ·do Esplrito' vao pai a s~r utlh~ado nnf;;; tetm-~létrt- ensenhen·os' Motta, Portes e Aze-1 menr_o da o1dem :te ... o ,o ~. 
Santo. de.sr,io·color.ar~nils-suas·criti-cas cas. ou entno em locamo~1vas: No mo- ,·'c m trabal!Jo· apl'fsemado ao ~Ma:-, oo que ll"'O al:entum p.~a () 
a ccntrib\Iiçfi.o de um êrro ·histórico, mento, esta~ os l,•·ansf~:y.ando tôdas a,<; ~~.'n~t1~no Ecc.nonllCO do O.?.rváo rnoble~&., -em r,êrmc~ nacJona1s, ~'3tr~-

. :po.rqur> hav.eria - sr:- não fõsse a polí- r assa.? estranas f~~-n:ovia;-t,as e, us~ndo :!~ac!.--onal.. real\nl~lc· no Rlo de Ja- 1-•0!u_m. ~e __ rac~ocm1o; ;e af1rms.m ~u~ 
tica pas;;;acla e~ J~vDTitismo do Go~ para 1Sf>~O locom~t:vn.!> ~.dlsseL O con-- ne;ro ení iunhn de 196r, conclln- ~ d:_miC:'mçap o.o ·l'en.:1.m.~nto da _Pl~ 

· vêrno Fedq,1·.a~ - um ~traço de união sumo dt•s_~e eary_uü serf;, po:tant~. usa-. r;Jm 'elo _
5
e uit.te-: · · · . quç[\o ~e gusa. ~or:.rc~i;JOnae a ~ma dl~. 

EConômicn. de :-eci1n·ocidaàe de-- r'e.cur- do e~cluslvamPnte !19,..'> U.Sl~l'l.S· term~-~ - 1. P cada S' acréScimo· de 1 ~;-a de nünuican ~-~ p~·od,uçao de lammado e~ 
:<;O.;; entra O'J E:,t~ldOr, do Espirito Santo f!lét.nc_~, n;_as o :~haso d~ co~s~:uçao c:H·vão iia~ronal _nas nnsturas 'one·- em cOI_J.SCQt~-l!ncta~ um ann~ent.o. d: 1~. 
e de Sant:i Ç<1tar.in-ª. V. Exa. deve da SOI~L~_..A, o e,~.o....:do_no da. Jde.~ _d~ m 0 ctist.o do fen·ó-:!,lm;a de 4~ 1 P',>rta_çno de _l~tn)nado com_ mmm d.s-
r~lCOràar-se de. qut!;. __na CpcCa da. dita- s~ con.1trmr uma u.::ma termoeletqca c•·<:: ,ton· . ~ · . • .i pendro de d,iVlSas · _ . . . --
dura, se nomeou· uma. comissã-o para Jl_O :EZtJ:3.do: od~ ÇJw~nabal'a e ta!llbÉ'm a . ·:p- cf.da · ac~·(\;cimo, de 1 <J;, d·~· t · E~emprtfic:mdo ..!l_a a ~tull~d:1.de a~~: 
l()cali•nr -a u.sina siderúrgica nacional. fAlta de proVldencm~ para qu_e se cons- ,·,.,. n' 'cr""" a p-arLh: de 6 3.,;., I cta 'nnportumos 1100.000 tpnel~das a_e 
E · · ''nd opa eco« d té t d · · l't · c .. .-.a 0 '·''-'-· • '·1 · ·d · 's.sa nsms. .. <:e~_, •• o r 1 e c- rua~-n .~.s -gr~n -~t: manas t~rmoe e .n- (•nera 0 uréo d feno-gusa de' -1 lannnf!;._ '}: " _ _ · ~ . 
nõc:os, de\·eria ser implantada no meu ·~as a l;i_oca d~ nuna, 4~1~ .ser_I.a_a gra!l- 253 CrS!tÔr;.'" ~ 0 

• .;'. _- 1_ se n~<: ma.ssem~..,s cay':~w na_clonõt_l~ 
~ti3'cto; c Til(l.is prOpriamente· na sua ae s~lup_fl:<.:· a ~om,truç~Lo da? l!nhas .de a. Citda l% de redução da cin-1 !mport.,>namos n;~;~-·cai_vao es~~~t~~el-
H:rêa poHn:íría, porque o Pôrto de Vt~ 1.!11-ru;_m_..s~,;;.o qe energ1.a eletnca paFa z ·no ca~'ào nacion.tl reduz . v ro e mm1os lam ... .ado. Como. c .. p:_eço 
té!ria. snb o pcnto df:. vls-t-a dé e-xporta-_ São p~ul·? e Rio de JR!leir?, o a.bando- c~st.o·cto ç.eho-o·usa ,'CT( .........• ·~dO ca.rv~o é. ~~ais nu' l~f'~lOE _fi· d~c1~a. 
çãõ de minério, é o.que está debruça-do no d~ t-Oda_s e~~ª'-" ~rovldê.t:cia_s !êz a4-! Cr$;to:ri··. "' • 1 p~r_t.e ao 1ammada-, economizan.an.o~. 
para o mundo.· A auase totalidade de 'êom qne o problema {1.0 -carvao nae1o- , - ' ... I dlV:sa~ , ~ . . 
minérios extraídos 'iw· Bt·asll é expor- nal se agrave C ia a ri ia. _ O Sr. E_uricq R;-,~ende. ~. Permii.e ! o rac\ocinlc .·aci~1a ençe_rra 1.~m .se-;, 
taàa pelo. p"õit-0 .cie Vitória jiars a . t!.:s.ses problema::. econômicoS. Senhor V.· Ex:L un1 ap?.!·te? , . l fism(-i.. . . ."": · . 
Amértca. do Norle, para· a_ Europa e, P.residente, póde:-t-am se'r resolvidos - o se. ANT0NIO CAFtLd$ ~ PÇ!is! o atirn·ento de ccnsumo de earvão 
.Ultimamerite, Par!t- ·O JaPão.- Então, o cç~ .ar. .s~g.u~ntés" ptovidênci~•s, segull- não. ' . _ ... .. ..: _ ·l n:1ciona1 das s~derflrgic_as tem;_ d~ f:t'?. 

'idenl seria.. a in::;talação_da. sidel'úrgica do o.s tecn1cos: . O S'r. Euncq Rezende -:;..· \. Exa.- prcblemas, C1l.Ja soluçao,_ pore-m'\e.-,ta-
em' Vitória, mas o ·que fêz a .ditadUra · · Ia-:;: um<l. r.ev~Iaç;ão cs_pantósa. .. , .. _ ; !

1 
na nr.cr~~i(_lade ~k .se dimenm~~nar os 

En1 função da 1:genrocrRCio/'; Instalou Cla) Elcva.~:ão da produção de o SR. 4-NTO~IO C~~RLOS _:: Exa-~~:t.os~Iornos. _ · · 
a Usins Sldciürgica Nacione.l Jlo :ms- · Cà:rv:I-0, bruto a um ·mínimo de 3_·.'t.amerttf), ,e por isso estou na trib.t1na. O p;:oblem:t se situa aqui. . 
tado' àÕ R-io óe Janeiro. õbviamf'Jlte lllilhões de blnel:idS.:.~ anUais. _.. O sr. Eurico· Re:-.cnde -- , .. e gra- \- Ex.; ·Volta .Radoncla , - tem doyJ· 
a Usina Slàerú1'gica Nacional consome a)·· Aumeút.a àrv Capacidade de vissinu porque o Sr. Amaro Lanari · nllos-forncs - o c0~1sumo d'o .coJ.rv~ll 
catvão tn,mbém em grande asCala. En- lavageÚi. í:ld ~ar .. s:o P~ú·ü o .dôbro Junim: 'é. o Preii'cténte· ou o pi.retor nacicnr~1 em la1~2.·a. escâla- e_*ígir.ia, 
tfi.o se ob.serva. que o ·oorvâ.o do sUl da atuai. . i Gerente ;la· T.!simínaG,'·q:zE~ tet:de ~ s~l· pari não h~lV~r ·quebra_ de. p1:odução de Satüa Cilt..1.rina, enfrentando ta.rt.; . ·c) Con.s.tt·u~ão de uma wuna: uma das nm1.pre:? empresa,<> trderurgl- :le gu:::a. maiS um. Isso -ex_;g~n\'1 uma. 
fas ·pc:sa.ctís.simM, alcança ·Va\ta. Rew elétrica. de 300.000 KW Junto ao Cas da Améri$ du. sul:·. Se S. Sa. d~pes:-~ ôe- cêrca ú.e. BSS ll,OOO,QpO.O~-
dqnda. Os _prod\ltos são beneticiados la~mdc;-, alinlcntada- pelo carvão. proelama. por $Ufl,s- pa.lavrns, acostado Essa. ampliação nuo;en(aria em· -5{1-~q a 
pçla, u.o;ina. e tmnsportados tiara. os vapor, do: quar COiísumiria~ cêrca t~mbém na opi.nHí.o à·e técnicos; que-o produção d? gw-,a- e p~·ópfciaria um~ 
'porto~ nac.:.cmais~ a :fim de ~e e&çoarem de 1 milhão -de tóneladaS por ano. cn.rvãu m:cional, uma riqueza de no . ..;- cronomia r,nunl- ti:o> cérca de u.:::~ 
na ·nosso co:m,ét'cio -.exterior •.. Q fdeal d) Continuaçã·l de ·uma linha .so Pu.íS, é prejUdicial' ao nosso desen- lG.OOO.,llOO.QO. . 

~ serl-a esfahdecer o ebCOntro no Pôrto de transmis.s-iío até sã·o Paulo. - · \'Olvhm;nto econ.Smico e ao.<;· ncssos \ Déo;.<;~ modo o OU('_ ·é apre.'S~~ntado 
de Vitória àO {:a.rviio dé Santa Cata.:. e) Aumento de capacidade de bens Ue consuriw.' êssa decla.ração ·re-. comO -ÜIT! fatvr de ·prej\üzp. J<:f?ttl8..det 
rina com 0 mir.!érió de fiD'l'O prema- tr?.nsporte da E8trada_ de· Ferro re,<ote~~·e de· 'muit.~t' graviCade~ por(}ile 1 o· <liin€nsion!unentQ, :ra-2saria a· pro-
nado de :Mim1s· Genti.s é: transportado -P~ Tereza Cr'istina. · f:/;t.á implícito· QU1l. pe.lo' metto.s na 1 m'Wbl), e6onomia de ÇiVL"..\i-S. . 
para. o mundo att. o_põrto de \itória,. f) Melhoramento _da.<: lnstalJ.. Fsimin .. .:;. não j)ermitil'á S. S~. o u3b 1

1 

Sr F:-esídente, êéste modo o a1tlgo 
atra.vés âl~> pa.raleia.ç dé ãço da- Com- ções portwi.r1á.S de Imbitiba e de do carvão nacion.-,1 A.ss1m, -sera su- fUi<: uma crít!{:a. não levando em con-
panhh- dv. Vale do Rio- Dóce. e, .do Laguna. .· prMmi0 m.::us um me;cado de con.:::u- sidexaçto a plOJ::Oçâo de problema ne'n 
:pôl't.Q de Vit.ó~·ie. JXU'a o estrangeiro, 'g) Aquisi!)fi:c de. algunS nav!tr.3 JYJO do carv{.o cat~nneP~'>.e. v."'- mteres5es nar:: onn's, po1que, se le· 
de acôrdo com convênios c contl·ato.s. .móderi:Jos para· tl'am:pcrte de car- 0 .S~. A!-ZTONIO CARLOS _ 0 ar- vá.':'semos à risca- o raciocínio- dêste 
Se n Go_vé·110 criasse cond!c_ões para. .vão e m1·• .. _érl""· _ .. - - d f d t d · ::u·tigo. que 6, daq·;elcs qUe prcicurám -·' """ ugo pt•ocura e en er a ese e que · 
o encontro d,) C<:l'vfto de ·s9nh Cata- h) ··rni1Ui':tr!alh::tção das piritas não d'evemo::t-aumentar a produciio de par~li.<;<ir a·. prod:;çlio do Cat'l'iiO, <> 
:rlna Côm o mlner!o no pórto. dc-.VHó~ d" cal'va·,o ".·ar' prod_\Jç.'o de .. ·._ •. ~"' --1 d" . · • - d mais 'f<icil," para' o Brasil, sem de1xar 

" ,. "" « cal'vão. porque e e a pre,\Ul2.0 qun.n o ria e> ali s.e insta.lassem indústrir:s. si- .100.000 t. de a·c1'do '''lfu·1-1·00 - · óe p!·cduzir cai-vão e a·ço Iamit)Udo c , ~u usn.do nas .side1·úrgicas. •nv.e o_ cuida- 1 derin·gicM. Santa CatArina não ests.ria· anuais. dü de ,~a-1.-;r~1ckde técnic,'ls de respon- impor ·ar t'l.rtig.os t'-'t-:-angeiros~ E•tidén~· 
como. -bEm c.a:r~,e.tefizou V, EXa., a . la ter:1ente C'.itiste,· diferença de CIUB !idaüe 

I) Amy.,,; • - d 1 ~ iahilidactc· e c1e cciriprOVHl idoneidS.· br8..cos com u.;rw c1·i,~e séria no me-:.< ' A t·!-«Çao os coquer as e 1 . '<><' _ ,, ,. , • • entre o earvão b:·a.si1Biro e e.stra.ngeiro, 
_cado de con.stlt:r..c. do seu principal da capaddade dos· alto-fornos .nas t.;t> pa:a 1 ·-~P":l,..e., a e.s.s<>'a·p~n~el:a cn- ma,:, e:dstem solur,õc..'> técnicos para 
produto. • ' principais- u~:inas sideni.rgicas na- ~:C"[l ·._A !~~J~~-·~~ e a s~::-~11 te .. a ~~~In~_ r;ue e:ot.?~ diférenças possam se1~ st:pe-

ciona-is.-de modo a capacit"á-las .. Hletur_gJS''l.é ~-!'! ~.o~.n~uto, m~e..,I~da/ radas: . , . . .. ··. 
O SR. ATG?'ITO CARLOS -o piO- / para· usai.'em 1 nlilhúo ·d·e tonela-· ~e _a.! to lQill?,, ;lc:,ma n _lammaçao. 0 Sr. Eu,1'ico ne::-:ende ,...:_ -P.ennHe 

blê:na_que v._E':_xa. acaba-de ferir, foi .das anuais do nosso· carvãÓ me- 00b ê.s.:;e :t"'-p.ect?. e qpe dcv: ser a,na- v. Exa. cutro- arte"'~ , · 
enc.iminh.ado ·-·a :solUção ainda não l t~lút·-gico" .: líSado s~n rell{!!_:r:nento;-- B nao apepaf> , - · ~~ · ·-
foi éxecutada- ---mas· foi éncaminhado · · quanto 3 prvC.i.H;âc de feno gu§rf. Dê.'l· O SR.- ANTONio' qARLOS .- Com' 
atraVés da 1~1 q_ue criou a Usina Si- Sr. Fresidentt~: €-':':;as medidas nã-o se modo, r..h• é E"!:sencial que a. usina muita· houl'a. · 
derúrgica de,sar1tp, catarVJ..a. para se estão-sendo adohdas. com a orioridn. pro-dnz~ o ·rúdi\rrto de gí:i~a para pra.:- o Sr. EUrico. Rezende ~ V: E~a.· 
n.provei.tar. ju::.tamente. os naviOs que Je que·se impõe, m::i:S o-.problema do ctuzi.r o max:mc de laminado. Em lem :ct~!·te:-~a de tlli€ o Sr. Lanar( ,Ju­
tram.portam·c car,-5o·p;.1.ra as·Siderü.r- carvão l!_acicool não estâ em po_nto g~ral,. a. ·í)fndn('áG de·Inminado é que nio"r. P:<e.sidel'lle.-ct.4 USI:rvtlN:.~$; fêz" 
gic:u; do cent-re t\G p.ais. no tra.n.spórte morto, nao está no esquecnnento. No Umifa a ·prO<iuç:lo -da usina.- Rest1., realnfnüe êS.se prontltlclhinelúc.?. . · 
ó.e minério. P·:l rr. e. Us.ina:-de Santa· caR ~omento - e dui tr.r :::ali citado a- pa- '1 pots_. -~Yi.t!·:n.tt que o cálculo da infhtêri- ·O sR·. ANTONTC:: CARLCis .. .,_ ·o. 
ta' :ri nu. Ai,_ ent-lo. 'nã.n haveria êsse i~\-'l'a para ~nl~r de a~ôrdo com o ar- cia .do· U>".c. m~~~C'r <m. n;enm: de catvão ~t·onnncia_zrieút? ~stt, ~qtq' riâ- JeYtt~­
desgnste Pr.onõm~Cc. como muito bem _ugo.l63, _ _ç'lo nosso Reg1mento- o que I nRcJ_onal na cpmpr;.~1çao ·do preço do. quE' tenho em m~o.S. _ ·. : . 
acentuou v: ExR-. ,f'Jlts~ e Uma verd~Hieirn conspir~-ção _pl'oâut•) s!derúrg.icó nã,o deve nem O SI'. 'Eul'iCo 'Reze1fde. ----: _ESLrit.:qho' 

S P •'d • • •. -.., .... - .. 'd d ~~<mtra o c-arvão 'nn.cional. Procura-se. pode se Hmitar a uma :fnsc- do· u!'o·.: 1 peio ,s'po-u_inl:e: ~a 'ITSIMINAS e.:uc eni'' r. r~:.1 en.:e. ll!l..l" u ·""';:;Sl a e. , . _ . 1:' 

para. que 0 problen1n fô .. >::oe eqimciona- atnwés ·de conter~11cias c ?e artigos cesso, nãc ~e,. deve JimiHtr 'à' próduÇão fase de" ~onstruçi'\.J, 'êm ~regfmê (i f! t-r.: 
do e: resnlyido. de .';.e estabelecer um rte impr-ensa. fa:~cr r:rer á opinião pú- do ·ferro gui;a'.t · --. · · . ! nancisinentd ·de"" um· Bl.ui'êO_,. ofidal '­
t~•gão fcc1ernl caps.,., úe ·conãuti-lo Stl.- blica q!l Bra..~il que o nu.~o carvão não Por o'.lt-ro"· lf'.do no caE>O e~;pecial de 'I O.Banco N~cioiíal' di:- De.~"éhvorv1tTiêtliY•. 
t.!~fatórinmente. 1-;:._,~e ó;,•gão fúi criado. deve ser ut~liz.~9o _ f>n1 ·largn, &c:'!la, v,1lb .. Re~on~~· não ser{~ possí_ycl _r a.:. F.secn~::-i::o.~ Q r:P::~_1 ü'.f.V~rhf• rl_~~lqc;n~ . 

.. ~ ~-Cc:.:m.i_.ssf\o ú._q Plc.:_o do Cal'Vão N"a-. tw.la. r<:~~t.a·.Sld•~mTg:ra, qüe a SU-l1. ex· i ~r um c.alcuto honesto .bem. ~e levat; [.Se, R!ias com elog-ios ae nossa part-e~ 

' 
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a obts. à~.~ explorar, o das nossas rique~ 
zas na.tu:-:a-is. Est nha-se então que 
o Sr. L<n~.ari Jünl. r, dirigente de uma. 
em.prêS!t que gJZa os favcres públicos 
fe:ie:·ais e· estnC.ua s, esteJa a adotar 
medidas tende:nt~ a desmoralizar um 
dos pj:indpais p duto.s. do sul do 
Pais, quE· é o c a o. 

Assim, aproveita do o discurso de 
y. EX", :.'aço um a ~lo A Bancada de 
!Min::.s G1~rais nes Casa, inclusive eo 
eminente presiden e senador Noguei· 
ra da Gama, r10 s ntido de que adote: 
providéncias, pelo en~ pe-dag~,Ji..::_as, 
jw1to ao Sr. Lana Jumor, no mt.wto 
de evitar que S. a. etteja ao:l.;~~an. 
do mectidM contrá ias aos altos inte. 
rê~es nacionais. • · 

O SJ~. ANTOm CARLOS - Gra­
t.o pelo aparte de . Exl1-. 

O SR. PRESID 

(Fazendo sotJ.r· campainhas) 
Lembr<l f,o nobre rador que está es~ 
go~~do o tempo d que dispunha. 

0 SR. ANTO:l'II CARLOS - Se­
nhor l?r1~dente, . Ex' acaba; de 
chamar-.se a. ate çã.o de que meu 
tempo E'.Stá esgo do: nã,, po.sso 
concluir minh11S onsidel.'ações nesta 
$essão. 
Quer~ apena.s, ·zer que julg,o- im­

portá.ntf.S!oimo pa.ra que esta. verdadei­
ra con.sp .. ração c tra o carvão na.. 
cional não sain. vi oriosa, seje. criada 
1ft. cWlSI~i-êa'cia nado al do pr.ablema:. 

Em Sa11ta C.:itru· 1 já, foi irlici.ado 
um Inc)Vimento est dantil, Jll'~ura.ndo 
chamar ti atenção d() G()vêrno e dos 
responsáveis p~J~'ru importãnci<t eco­
nô:::nice. d() carvão- aciorí~l. 

A B;;mea.da Cata inensl!', eleita a. 7 
de outubl'o, tem t mbém graves res­
pon.sabilida.cies qua to a· êsse proble. 
ma.. ':em horne conhecedores do 
problema, inteirada dê1e, que o vive­
;ratn, ele .. tos pelo pov-o catarínense 
paL"& a~_Câmara d Senhores __ Depu-
tat\o.&. ' 

De mi.:ilia _part , Sr. Presidente. 
qw~ro fz.-2er eco dê e m'Jvimento es­
tmlant'U o dizer qu aqui esta.:.\3i tan .. 
ta.s. vêzes necE~ár as para. defender 
essa. grande riquez brasileira e :tuan. 
do cht~gal· ao Sen do o projeto. há 
:poucos din.s aprese tado pela B<Inca· 
.da Ca.ta1·inense n outra. Ca-Ga do 
Congress:- Nactona , determinando o 
l.L'30, nas siderúrgi _as brasileiras, de 
quarenta por cent de carvão na-cio­
nal, terei certame e o:a.sião ie vol­
tar ao as:;unto, nã só para ~xammar 
o prob::ema ecónôm co mas tamt,ém o 
pmbJema s-Dcia:l - problema àe am· 
paro, de assistênci aos mineir.ls do 
carvão -· que é, mbém. urg~nte e 
esté. a e::igir a. at nção e as p;:ovi. 
dência.!J do Govên <Muito bem ! 
Muito bem!) 

O SR PRESIDE ;"TE: 

Sôbr.~ a mesa req erimento.s que Vão 
~r lido.<.;; · 

São lidas e a rovados os seguin­
tes requeriment s: · 

Requerimento n 118, de 19ô3 
DispEm.s-1 de .:nte tício. 

Nos têr:nos do a:1 t. 211, letra n, do 
Regirn~nt~~ IntHUO, requeiro dispensa 
de ínter.stícío e pré ia dístribuiçilo de 
avulsos para o proj to de Lei da Câ­
mara n9 169, de 19 2. que altera dis· 
posltivns elo Cédi~l? Brasileiro do '\r· 
a fim. de que figure na Ordem do Dla 
da se~,âo seguinte. 

Saln.: da;; Sessões. em 23 de abril de 
1963. -- l'ivaldo Li a 

Requerimento n · 119, de 1963 
Nos têrmos do ai . 211, letra tt, d~ 

Regimento Interno, requeiro, dispensa 
de ínter;sUcio e pré a. dist.rihuiçã.o de 
av-;l.sos p.a.ra o ?roj to de Decreto Le­
glslat:ivo ;11' 5, de 963, que concede 
anistia aC\8 jornnli vBS e ao$ dem&is 
incursO!S ~~m d1~li de imjlrens~. a 

I ... 
DIA RIO DO COIIlORESSO N CIONAL (Seçie fi). Abril de 1963 ?85 

-=~~;;_.;;...;;.=="""="'"'~= ... : -· 
1 

fina de que figure ne Ordem <!.<J Dia. o Regim~to ,IB~. no !i.n.tsf, da.. •Dr"-~ . l'"otat;ão, em turno ún_ico, ::tta· 
da .sessão seguinte. d m do ,Dia ••• _ , ~ , . Jlrojeto li.e Let ~ Càmara;_ nú-m.e ... ; 

·Sala das Sessões, em 24 de abril de _ OHDEM DO DIA , -~r o 112, de 1962 (n? 2. 71!5-'8·61 .-na.; 
1003. - E-urico Rezende. Casa de origem) que tsenta do.s:j' 

'
cOmparecem· lnaLS os srs. SeWi,d(l~ -~ impostos de zmportação e con.su .. 

O SR-. PRESIDE~'"TE: r : . mo uma central telefónica; au.!o4 
Os projetos a que se re-ferenr os re. 11tática ct. ~er importada.· pela E;n .. } 

querimentos que aca.:bam de ser apr.o- osé Guiomard. / ' :fJr~sa. Telefónica àe Uberaba S.A .• 
vados, figurarão na Ordem do Dia da T"~%_~0 ~~ar· õfl.o Estado de Minas Gerais, ten ... 
próxima sessão. <Pausa) . do Pareceres javo,.ãvew, sob rul• 

Ha. sôbre a mesa. proieto de li!-1, que ebastião Archer. mero- 81, CO 1963, da Comtssão de 
~ ix-Huit 'Rosadp. .Finanças. - · ' · .· 

vaJ. Ber lido. inarte Mariz, · ; .. - · \ 
!,.. · d · • ~ · soa de Queiroz. A discussão ·do Projeto fo-i ertcE;:."·~· 1: loUU3 apO'Ia o e va~ as Canus~ racta no cti·a 2• ·da. corrente •• - ct ~ ti·t · - J t" ilvestre Péric1es. ·. ~ .-.. -soes e vvuS Ulçao g us zça e uardo . catalão. EQl votação- o Projeto; < ' 

de Legislação Social, o seU1;linte: ~a.sconcelos TOrres. A 'rotação será feita em escrut!r.zfo:J 
Projeto de Lei do Senado · ilton campos. · secreto, ,pelo proces.!o eletrônico.· .•. -

n~ 22, cfe J963 ogueira da ·Gama. (Procede-se. à votação) ; 
íneu Gomes. C 8R. _PRESIDE~E: 

Atribui à Justiça 4o Trabalho edro·. Ludovico, ' ; \ v· , _ . d -. __ . ã 
Jdaà d t · -a~~se proce er a apuraç o .. jacu e paí'a e ermma1", em .... .VotaÇão, em_ turno único, do (Pausa). 

audiência, a assinatura da Car- -Requerimento· n' 114. de 1•·163 e~· 
· p f' s· l a· t ~ ~~~ Votarem .... ~!a•-r .30 .S ...... Sena .. o-. tetra ro "I.S wna e a ou ras .. qUe os Srs. Senador•• .80·,.,.0· 8 """ "• •v -~~ u "d ·nc' · ' ~ res; vOtaram contra 6. · _ provt e las, . Carvalho.~ (.Ll"d. e?" A- Ma,·or,·a) · · 

!W. , O pt-ojeto ·está aprovado. Vai à sam• 
(Do senador Vasconcelo.s Tôrres) 'João Agripino (Líder· da liiino· ç- 0 - • · 

·ria), Daniel Krieg1~r (L~der da ~ ·;. •, . -. · - · 
O Congresso .~acional decreta: UDN), Benedicto_ Valladares (.ti~ . ·f E'. o s·eguinte-· o Projeto ap.l'l)..~ 
Art. 19 Sendo procedente a. recla~ der do PSD), e .Aurélio Viana ',,.ado: . ·- · · 

ma-ção sôbre a inexi::itência ou incor·· (Lidà dO Bloco rias Pequenas .Re· ·;PR()JETO- :oE;. LEI DA CÀMARA 
reção de anotações na carteira Pro· presentações) e 'Eurico I!eieitde !'f , __ - N'l~.112, DE 1962 
fissional, OB Juízfs do Trabalho pro- solicitam urgência, nos' têrmos do 
videnciarão para que a !alha seja 'atr.. 326, n9 5-C, do Regimento' <N9 2:745~B,.de 1961, na. Câmara)' 
Sanada em audiência. \ Interno, para o Pr-ojeto de ·De· 1 _._ .:~- . t · O 

· t L · z ti o , senLa ""os impo.s os de i11t:pó1, 
Parágrafo ünico. oconendo reve- cre 0 egt~ a vo n -5-63; iJ1Le con- t(!Ção e consumo uma· central ht .. 

I'· a ou recusando-se 0 empregador a cede anistia aos jornalistas e am: 1 1 · · .1. d · i - e. onzca automa zca a ser h: por- . 
proceder às anotações devidas, o Juiz emats · ncursos nos delitos de - 1taàa,_pela Emprêsa Telefônica a~· 
estabelecerá, em favor do reclaman• .. e in~prensa. - u·· ~ _ · oeraba S.A.,·no Estado de Mf. ... 
e até que a :falha seja sanada, uma SR. ;PRESiDENTE: .n(:.i--Geràis.. -.. , · 
multa diária de 'valor igUal ao saláw _ .; 
rio diário do empregado. _votação. o. Requeriffi.elltQ, O Coilgress'o _Nacinoal. decieta: 

Art. 2° Esta. lei entrará em vigor s RIC _ Art.- 19 E' concedida :isencão da 
na. data de sua publicação, revogadas R. EU 0 RE~ENDE: lmpoot:os de. importação e dew oonsuw 
as dispo.sições em rontrário. ( ara. ·encaminhar ti. votação - Neo 1"!10 parJt o ·e·quipamento constante da 

Sala das Sessões, 24 de abril de foi revisto pelo orador) ....:... sr:. Pre- licença. n~ DG:-58·4.3112~4.423 emitida 
1963. - VasConcelos Tôrres. sid nte e· Srs •.. Sen~d-a.res, õ Projeto pela Carteira. de Comércio Exterior FI. 

de Decreto LegJslatJvo que cuida de ser importado pera Emprêsa. Teletõ.D.i-
Justi/icação l'O~ede:. ariístia aos jomalis.tas~ e de- ca de Ubefãba_ S.A. , 

A Carteira Profissional é d'ocmnento ma incursos- em delitos de- impren· Art. 2c:t A Isenção. concedi-da não 
de suma importância à garantin dos .sa, praticadoB apó;s o- âdveuto- do sis~ col!lpmende ·a taxa: de <;tespacho adua~ 
dil:eitos do -trabalhador. Desprovido, ten a presidencialista. .de- Gcvêrno e n_eJro- nem o material -oom·similà-:r na.; 
em ge1·a1, de outros meioS de prO\"a1 de nossa autoria. Visa. obter uffi.a cwnal. · \.._ · · · ~ -
carente,... de recursos pecuniários e de tta itação· mais rápida para a. ma··- · A1;t, 39 · Estãl.;Iel ~entrará ~u1 viO'or 
mando que, não raro. conseguem in· tér~. Pedimos e obtivemoS dos se. na d_ata. ~e Sua p-ublicação, revogada:;. 
verter ou desvirtuar os fatos, me- nhdres_Líde1·· d~ Maioria. e Lideres. de as chsposJçõe.s em. contrário. · 
diante i.nescnlpulasa ••prova" teste · Pa.rf.iào· C()laboração . num -.. Requerí~ ?lotação, em. ·turno .únicó, do -Re:. 
munhal, o trabalhador tem em sua ll!e~_t-o- de· Urgê9:cia.. para a. ···Proposi; qu,~i.~nento.~ 119 _ 116, de 1963• pezo 
Carteira Profissional o único ele· ça,ol Ma.s, ·em Y'll'tude ·<ia. ausência de l 
mento realmente eficiente de com~ núiD,· e. ro ~para.- .a votaMo qüe. se ven1· qua 0 , Sr. Si{;ejredo PaClteco ~~, 

.,.... outros Srs ._ Senadores solicitan.~ provação das condições de seu con- ver wando na. corrente semana. -:'che~ · · 
trato de trabalho. cercâ-la de tô· ga os. à canelusã<> de~ que êsse · Re, a - cc.t.stztp.ição de uma Comissãel 
das as garantias é deve1· do Poder me imento de Urgência. ao revés d.e de -quatro;: Jnembro~ para repiC·· 
Püblico. A aprovação da proposição ce ~rttr o andamento do -Projeto-, irá ser..t~r 0 .Senado nas sol.eniàadeJl 
é a concretização da aspiração de to- ret rdá""lo,- potque a· ,matéria é d"s de .• mauguraçâo· da V Expo:rü:;áo 

~· « ~acwnaz-de Gado Zebu e xxvr 
dos os trabalhadores. Esta. casa que qu requerem apenas a alldiêncfa de f!:x'(Josição. Feira AgropeCuária a 
~empre se colocou ao lado das cau.sas um ÇomissãC>, no caso -a- Comissão 1 t l - • 
justas e sempre procurou criar clima de onstituição .e Ju.stiça,-·e êste órp -'~8 a m·-se.tto dia- 3 de_nia'io pró-

. • ·- t · - • .um o na.c:fdade de Ubeiaba · · .. de paz soctal ao prus, há de dedi ~ gao .. ecn:co ja Pl'Olatou, cOin ·Tápidez · . · 
car, estou certo, especial atenção ao eloaJavel e acê-rto aplaudido,- o- .seu· -. Sôbre á mesa effienda~ que. vão ~e r 
presente projeto, proporcionando-ille Par~ .. er, .ljdo em expe.-diente ~anteriOr. hdas pelo Sr. 19 seéietá:rio, 
rápida tramitação. D , por que ... venho á pelar }}lti-a os s - ' '· " -· - • 

Sa.la dns Sessões, 24· de abril de Srs Senadores, no ·sentido da rejei- tes:rí.o li~q-s e: apoiadas 'as ,sêguia~ 
1963, - Vasconcetos Tórres. ção d~ Re~uerirnfnto. , ·. __.:.~ ·r, _.-.,. : 

·• - m.iÉNDA N9 1 O SR. PRESID~NTE; Era· meu· propósito obter a sua. re~ · - -
Vai .ser lido requerimento de ur- tir~' B:·. ~as,. como um dos. seUs sig~ Ao Requerimêllto:-_~9:..li6, '«fi 19G3i-

gênc,·a. de autoria dos Srs. Victu· na nos .. e -o_ nobre sen.n:d·=>t Ba1·r:_os de Onde·se_ diz: "4 membroS" d!gu-se 
Ca a_ lho, L1der. da Mal02:'1a,- que· não "6 membFbs". ' ' _ 1 ~ 

rino Freire, Mero de Sá e Bezerr:l ~t ~· p~e.3entc: -'~l.s que na \:iagem pre~ ·sa~a !hs Sessões, 23 de. âbril de 1953. 
Neto. Sldepc~al ao ·C.hiie. e ao .UrugUai, e 0 - _ Slgf!fredo P(lclzeco .. .. 

f: lido o seguint.e: outrp· Ill,lStre Signatário.·_·Lí.der· do meú 
ParVdo, -igualmente ausente, ·O úniCo 

Requerimento n~ 120, de 1963 recqrso que me ocorre é obter elos 
mel$ colegas um t'Oto contrilrio ao 

Nos têrmos do art. 326. no 5wB,' -Req~erimento ~ra em:p!'ocess~ rle vo-· 
do Regimento Interno, requert~mJS taçãb, ,porque Já foi aprovado-o .Re­
urgéncia para o Projeto de Re~JOlu- aue~ímento de .di;;peiym cte lnt;crstí­
ção no 28. de 19,62, que autoriza a cio 1 -. 0 \'o to contrario, nessas clr:.. 
Comis~âc Diretora a promover o res- cun tâncias;· conduzirá ·a Mesa •a. in­
sal'cimento de despesas e prejuízos clui na Ordem dO D!â da sés:lo de 
ocasíonados pela remcH~ão dos fun a h~ · t · 
ciona'rios residentes no Bloco 50 da m a. 0 P·nne -o de, Decreto J...egls-lnth o, de noSsa autoria:. . 
Asa Norte, de Brasília". E' a -rog.at-h•a- que de.P<Jnho na ('Qm~ 

Sala das Sessões, 24 de abril de Pl'e:e .são e na elegância .de meus no-
1963. - Bezerra Neto, como lider d:l b -1 ( M -
PTB. - Victo1·ino Freire, como lider res co ~gas; " ulto bem). 
rla Maioria. - Mem de Sá, como lí- O SR.' PRESIDENTE: 
der da Minoria. 

O SR. PRESIDENTE: 

O requerimento que acaba de ser 
lido, independe de apoiamento e (\.'5-· 
cus.são, Será votado, como preceitl.h~ ... 

F4tâ rejeitado !J Uequerimen(o .. 
O~ Srs. senadores· que o ap1·oyam. 

queiptm permanecer sentados. 
<_ usa). 

Es á rj.eeitado _"o Reqwertm~mt$. 

..... _. 

1--'- ;I 

'. EMENDA Nl' 2 

Ond€ se diz: 

Q.l!r:tro" merrib:·os; 
Diga.-se: ~ .. 

dois membroS: . 
·Sala das Sessões, em 24· de. n.bril de 

19S3. ~ -·~A!oy.s'ió de carval,"to. ·. 

O )R. PRF.S!ÓENTE: 

E-..11_ \'otação .. o 1·equerimento sem 
-prejmzo da.s emendas. _ ,' 

O~ 'Sis. Seriadores que o a.protum, 
quell'Um permanecer sentados·" -

1...Pausa l-,- -: ' 
Aprm·aC:), 
Em vn~ação a Emenda n2 ~ ... 
Os Srs: s~màdO!'es que. fl a:pronua, 

!{Jeiram pe!·man:=cer sentado.s~ · 
(PaU8!'!) :· • 

~prOvada 

' .,., 

,, 



' 
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586 Quinta-feir~ 25 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO: 

(Pela ordem) - sr. Presidente, so­
li~ito verificação da. vo-tação .. ~ 

O SR. PI\ESIDENTEi • 

Vai-Ge procedér à verificação da 
votação, requerida pelo nobre Senador 
Aloysio de Carvalho. 

Queiram levantar-se os ·srs. sena­
dores. que aprovam a Emenda n9 1, 
que eleva de quatro para s~is, os 
menibros das Comissões. 

(Pa'usC;)., 

Queir:un sentar-se os Srs. sen.âdo­
res q~e aprovam a Emenda n9 l, e le­
vantar-se os. que a reje~tam .• 

(Pausa). 

Votar~m apenas 32 Srs. Sen'adores: 
2B votos a favor e 9 contra. -Não há, 
portanto, ~'-quorum" para votação. 

, yai:se proceder à c~amada, do-NÔr­
te para o Sul, 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

O &;t, PRESIDE.l\.'T:E: ·- P1:1...ssa-se à. Art. 2' A despesa decm· ... ente da. 
matéria .seguinte da Qrdero do Dia, ' ~xecuçfio desta lei· corre1·á à conta da 

_ verba orçamentária· do Ivtini~·tério da 
V~taçao, e~ tun:o umco, do Fazenda destina&\ aos pêrt.sionistas 

Pr01.e~o de Lel da Camara nume ... c:!a unu{o. - · · - · 
ro 5, de 19~1 <n9 2.589-C-5~, na Art. 3'? Esta' lei entrarâ em vfo-or 
Casa de ong~no, que autonza n na data de sua _pllblicaçãC~, revogadas 
Pgder Ex~cutwo a conceder a pen- a.:> dispos:ções em: contrário 
sao espectal de_ Cr$ 5.0'C(),O{) men- · 
sais lt IIercilia Carpes c~e Medei- Votação, e~ turno tmzco, do 
ros, ?;iúva de Olavo Cassiano de Pro}eto de Deqreto Legislfltivo nú-

Abril de 1963 

possível, tõdas as facilidades neccs:~a .. · 
rias ao intercâmbio de professórPs, 
escritores, cieptistas, artistas, jonl.a­
listas e estudantes universitários, para 
que possam realizar conferências 1:11 .. 
nistrar cursos especialízados, decÚca-r­
se a pesquisas, exibir obras de arte, 
promover concertds e recitais, npl'e­
sental' elencos teatrals, ooll1êr notícia:t 
e freqüentar cursos de nível superwr. 

)lrtigo IV Medeiros, tenào Pareceres Favo- . mero 6, de 1962, origirz.ário da. Câ-
ráveis soq ns. n e 74 de 1963, das mara dos Deputados (nl' 74-A a~ . Cada 
Comíssõess de Constituição e Jtts- 196.1, na Casai de ori11em) 'que . uma das Partes cont.r':ltlm· 
tiça e de Fina?Zo;as. upruva o Acôrdo culturaJ tnZtre o tes estimularâ ~ c~nt~c.tos JR c~:\s­

A Votação serã feita em . escrutínio 
secreto, pelo p~ocesso ele-·trõnico. 

Em votação o Projeto. <Pau.sa) . 
Vai~se proceder à ·apuração. (Pau-

sa). . . , 
Votaram a favor do Projeto 32 ,Se- .. 

nhores senadores e contra, 6. 
O Projeto está aprov:1do. 
Vai à. sanção. 

'Brasil e a. Colômbia, assmado em tentes e.~lt.r~ as mst1tmçoes cultmsls 
Bogotâ, em 2* de maio de 1958 tarto otlcmu, quanto part-iculare'3, oe. · 

· tendo Patecer:es · Favtráveis sob a~nbos os pat~e~, e permitir~ _a Cl'ta· 
ns. 64 a 67, d.e 1963, da:~ C~mis~ çao ~ e:::pa~sao em :!eU terntono, ee 
sões ~ de Con~tituiçãa e Ju:Hica. assoc1aç?.es d~ . outra Parte Contl'=l­
dt:_ ~ .... ducaç~o e Cultura; de Rela~ tante ~UJ~S atiVIdades .tenham ym vl.:.­
çocs E:ttenoreS; e de. FlJ!ancas.-. ta a Ieallzação~ dos 1\l.ns ·prev1stos 1~0 

· present_e Convento com a. eventual 
O Slt. PRESID~~"TE: ajuda, financeira ou não, de . órga )S 

Em votação: ~ · oficiais, ·rte entidades Privadas' on Ci.e 

E-' o segumtc o Projetõ aprova-
do: · 

O:'J Srs. SenadOres ~qué-• 0 aprcVam particulares mediante: 
q~enam permanecer colho l·e encon- a> o intercamblo d·~. profe.3sÔÍ·es," 
ttam. {Pausa) . 

Os Srs. Senadores que aprCi'ttrem 
a emenda responde1ão ··s1m''; os G.'Ue' PROJETO 'B"'E LEt DA CAl\U~HA 
. a r~jeita"em, "não". . NQ 5 - de H·61 

'E , · . conferencistas, pe&quisadores, ·::-.rt!lltas 
stá-_ aprovado. ·Irão ·à Comi:s.-ão de e estudantes; 

Retlaçao. \ · ' . 
f: ' b) _ o intercá.mbio de bolsistas; 

Proceqe-se à chamada. \ \N9 539wC, DE 19·5'7, NA CA11.i:ARA) 
/ ~. ..-1utori.~a o Poder Executivo ·a 

O SR. PRESIDENTE: conc::::ier pensão espec:al de Cr$ 
v 0 · 5 .DOG,OO (c in c· o mil cruzeiro.~ 1 

oraram. a favor da emenda 21 .se.. mensais a HercWa Carpes de Me_ 
nhores senadores e con!I~!_'L, 13. cteiros, vi uva di! Olavo Ca.ssia?w 

A emenda foi 1 apr.ovada. Fk:a. pre- ae Jlfedeiros. 
judicada a Emenda n9 2. . . . 

A deGignaçP,.o da~ Comissão será .fei­
ta oporttmamente pela Mesa. 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO: 

<Pela ordem) - Senhor Presidente, 
rt->queiro que V. Ex~. de ecôrdo.com 
o Regimento, mande ,proceder à leitll· 
ra dos nomes dos Srs. senadores que 
votaram a favor e dos .que- votaram 
eontra a emenda. ' · 

O SR. PRESIDENTE: 

·o nobre Sena.ctor Aloysio de Car-

O congresso ,Nacional decee,a: 

Art. 19· E' concedida a per~;;ãn rl~ 
Cl'S 5. 000,00 <cinco mil r:ruzel• O.SJ 
mensais a Hercília ca~·pes d8 Me(:ei-· 
ro.s, viúva de Olavo casJ.ano de tvlc­
cte.ros, ex-funcioná1·;o pú·Jlico fedt:wJ, 
Prcí'essor da &cola Técnica d."' Curi­
tiba·- do Ministério da Edlll!ac§.o e 
Cultura. · • 

Pará2rafo ünico. A beneficiâria a 
quem se ref{'re êste .artigo não pode-_. 
tá recebe1· outros prove.ntos dos co­
rn~ públicos federais. 

• o seguinte o Pl'Ojeto aprova- • do. · , CJ A permuta de :Pub!Ica.çóês <!e 

P 
' · órgã'os· oficiais, universidades' acade .. 

roje!o-de-Decireto-Legislativo· mms sociedades cientificas 'e . mú-
nQ 6,' (te 196z' - . tuiçõeS cu!t.urais em geral; 

ri) A constituiçào e ctesenvolv!men .. 
to de lunda~ões e outroS orgamsmos 
que tenham por fim a criaçáo·- f a 
manutenção de bõlsas destinadas a 
estudantes brasile~ros e colombhir1os: 

(N~· 7·~-A, DE 1961, NA CAMA_~/\ 
DOS DEP.UTADOSJ: -

Aproz:a- o acD~do._ cultural P.ntre 
c Br.:Jsll e a·lncOlombia, asdinacto 
em Bogotá. e _ 28 de ma1·0 . de 
1958. ' - . 
' I " 

O Congresso ~ a'cional decreta: 

~rt. 19 E apro~ado o ac:órdo cUl· 
t_·~.naJ,_entre .o Brasil e a Colombffi, fl.'<;­
smac;.o em Bogotá! em 28 de tnl·ll C:e 
1958. ' . l 

Ar.t. 2'? ltste cteÇreto Iegisl3.tivo 1'!'1-
trara em v1gor, na: data de sua puiJJí. 
caçao~ revogadas :as· disposü~~s ~m 
con t~·arw ·, 

• - I 

e~- o incentivo ·da irictUsti~ia ~ ~.:J.ne.­
mat.ográiica brasileiro-colombia ·.1~. 

Art~go V 

As Partes Contratantes tomarãO a!li 
medidas nec-essatias â livre ~nt::nd~ 
em seus respectivos territórios, c.e u .. 
vros publicações oficiais ·ou não, to­
lhetos, revistas, discos, inU.stca man.u:,. .. 
crita ou ·mpreSsa, · Jórnals e ·reproa:J. .. 
ções artísticas, destin.act~s a insti':iut ... 
ções de caráter educativo e cu1tilraJ. 
desde que tais nrligos......_n&o sejam ob- · 

·i· valho r~quer, na fonna do Regimen­
'to, seja. procedida a leitura dos nomes 
dos Srs. Senadores que votaram a ta~ 
vor e dos, que votaram contra a 
et;nenda, 

Art. 29 o pagamento da pensão, de 
que trata esta lei, correrá por conta 
da verba orçamentária do M1ni3tér:o 
da Fazenda, destinada aos pensionis-
tas da União. ' 

Art. 'J'l Esta· let entrará tm vlgor 
na dats de sua publicação, ;e;·o,,.:,da~ 
ílh di.sposições em contrário-" "' 

CONVf:NIO CULTURAL ENTRE. 0 
BRASIL E A COLôMBIA 

O Presidente ctal RepúbliCa dos Es~ 
tados- Umdos do Brasil e a Junra H'­
li.ta~ ·c!~ uovêrno ~ da- Repúbli·J3. 't;a 
Colbrr.!Jm ammados pelo eapir!t-O de 
umi~act.e qu~ rege 1as relações mútuas 
dos ~o1s pa1se~ e ~esejosos de promo­
ver \I ma n~awr ·aproximação entre 
s~us r~~pcctiVos pov~s. nOS camp~1s 
~a.s a~rvid:ades nl;tlstiCas, cientític:->s, 

jeto de operação comerêíal. . / 

Para êsse fim, a Blbliotecn Na~ 
cíonaJ do Rio de Janeiro e a Billllo­
teca Nacional de Bogotâ organlz:~.ral) 
seçues especiais onde serúo consP.l\'a~ 

dae as publlcuções ·aludidas be~n· como 
manterá(' assinaturas de dols jiJmuts. 
da outra Parte Contratante. 

I 
I 

i 

O 3r. 1? Secretâ:flo vai ·Proceder A 
leitura. 

Responderam à chamadn e votaram 
••sim" ·os Srs. senadore~; 

Adalberto Sena. 
José Ouiomard, 
Eduardo ASsmar, 
Mourão Vieü·a. 
Eugênio Barros. 
Sebastião Archcr ., 
Victorino Freire. 
Joaquim Parente. 
Sigcfredo Pacheco. 
Menezes· Pimentel. 

, Wilson Gonçal \'es. 
Dinarte Mariz. 
Walfreô.() Gurgel. 
Pcssoà. de Queiro1 
Silvestre Püicles~ 
Eurico Rezende.·· 
Raul Giuberti. 
José Felici.~,no. 
Bezerra Neto. 
Amaury Silva. 
Irinru Bornha u.sen. 
AntôniO Carlos. 
Responueram à chamada 

f'Não" os Srs. senadores: 
Vivaldo Lima. 
cattete Pinheiro. 
Lobão da Silveira. 
Dix-Huit Ros:adG, · 
Pinto Ferreira. 
I-Icribaldo Vieira. 
Leite- Neto. 
Aloysio de Carv~lho. 
-Jc.sr..phat Marinho. 
Milton campos, 
F'?.!'rre C&lazans. 
Pedro Ludovico. 
Guid.p Mondin, 

e votarat» 

votação em ttirtJo úmco, (l'O 

Projeto de Lei da Câmara mlme·· 
ro 149, àc 19b2 ln~' 2. 771-B-57 nct 

. Casa de ortgem> que cOncede pen..; 
s~o vitaliçia de Cr$ 3 .OOO,<lO a Ott_ 
Zza Barreto Ttindade, viúva de 

· Indalecio Trtndnde, tendo Parecer 
favorável, sob n9 78. de .:.963;- aa 
Comissão de Finanças. ' 1 

. A votação da matéria tamOém' será 
1e1ta. em e;;c~utUHo secreto, p~lo pro­
c&so eletromco. 

.Em votação o Projeto. (Pausa>. 
Vai-.se proceder à apuração. (Pau­

sa). 
Votaram a favor do projeto 32 se-· 

nhores senadores; houve 1- ato.stenção 
e 5 votos CC?n~ra. o projeto está apl'O· 
vadq e subna à sançf,o. • 

E' o seguinte o ·projeto aprov~<-
do; 1 

literárias e ectuc~tivas, resolveram 
A1·Ugo !TI 

celebrar o presente Convênio e pa'"l. 
tal f~~ des1gnaraiu 05_ seus f'l:~niP~~. Especmcamente como melo dt! d.l• 
tt-nc1ar10s, a saber: • \'Uigaçào cultural, cada Parte co~, .. 

O Presidente da: Repüblica' ,dos Es- tratante tacllitara.. a participaçáo C'a 
tados Unidos do . Brasil, ao "5" hor ou~ra ~~()s .. prog!amas de suas Js!~ções · 
Embaixador Jose·: Carlos d~ Mfcedo-;_ de- rtidl~-d11usao e, quando, pos~aveJ 
cioares, Ministro <le Estado 'das· Refi- de televisão. 
çôes Exterlores. ·; ,.. ~· - · 

A JuntA Militar.~ de Governo da Rt-­
pública da, Colômbia ao Senhor Do'u­
t~r Gar!os .sanz. de Saiitamaria: !1.~.~-­
mstro das Relações Exteriores. 

os: quais, após t-i,averem exibtd.o s.::.us 
Plenos Poderes, achàdos em boa e de­
vida _forma, convieram no ~egu:m!: 

.~:frttgo V 11 

Cada uma das .Partes· comratan- · 
tes ·permitirá, nos seus estaD2lec~me11~ 
Cos de ensino seCundário e inli\'NSl­
tário ou superior, a matricula de e...,. 
·tuctantes naclonnts dR outra P.arte 
Contratante que sejam ou Lrntls:n 
s1dç .alunos de cursos cong-encr~~s. t'Olll 

Art·igo I. dispensa de exames e de pag~menro 
, das taxas e,;:cluslv~mente ae c:rrflter PROJETO DE LICI DA CAMARA 

N' 149 - DE 1962 As Part~s Contratarítes reco:111ecem fisca~ uma vez preenchidos us Si!'-

(N AM
. AR a convéuíéncia de intensificar as sua.s' gnintes requisitos: · 

A C A DE ORIGEM: NOME- relações culturats' medu.mte o. mter- · 
RO 2. 771-B, DE 1957) 1câll}blo de pessoas de infçim .. lCÕ~\S f.. a!· Será autorizada a matticu:a na 

Conceae pensáo vitalicia (te • ~, dos_ cJemen~os necessârios ao .:•nnprt- se1·iç inicia! dos cursos -Sccumtárlo e 
Cr~. 3.<l{)(l,O~. a o t 1 z ta Barr~tn 

1 
mento efetivo do presente Convênio. universitário ou supenoi·. i':!sde · que 

TrrnrJ.ade, vwv-a -de l?ldal_écto Trm'- Artigo li já rer.han: os interessados ~re:;tado 
dade. . . ..;. o.: e:.:.ame:.; de ingresso que os halJ~il~ 

Cada ~l.UJ'la: ·das .Partes COllti.·;1 tant~s tem a iniciar os referiDos cursos em 
O congresso Nac.lonal dec.~.·êta:~ procurara para tais fins. tomentn seus paises de origem. •nedian!·E 1t. 

Art. 19 E' concedida. a P.':!nsão Y1· nuf escolas primãbas e secundárias 0 apreo;eúta,.:ao dos certillcados nu dl-
t d L d L

.t n. lamas af!vidamente autenti~3dos: 
talícia de Cr$ 3.000,00 (tr-~s mil cru- e~ ucü:: a mgua, a . 1 eratura, Cl.a. · 
?eiras) mensais s Ctilia Barreto Trin .. História~ da Geografb de outra P<.~l- bJ pat·a cursar séries mtermi:d:as 
dade;-·viúva de Inda1écio T:indade,· te Contràtante. : ~ ou tmms do ensino- secundário, <;era 
ex-serv1clor público federal. . I . ArÚgo lll uut.orizae!a a matrlcula desde ow• o~ 

Parágrafo único. A bener~citirla a I ' . interef:sados tenham sido habiÚtad"ls 
quem se refere o 11resente ai:t.Lg-o nã~ · As._. Partes Contratantes, com o on- pfln.l. tal, e'm virtude de estudos :m· 
podera rece.Qer outros prove!\too dos jetivo de favorecer a cultma .,;u;n:wr, r.enores ncs quais tenham sido ~·:,re-· 
cofres púb'icos federais. · procurarâo conceder, n:l medida do vados de acórdo com as disp'Jo;!~·CP.S 
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l10gats l'ig ntes sôbt·e a matéria •. no 
:llQIS de o Jgem; 

c) pa1· matricular-se nas séries 
:Intermeei! s ou J'inais de ensmo unl­
versitário u supenor serão aceltos oa 
1:tertificado das matérias cursadas e 
::J.a.:, quais o interessado tenha ~-ido 
aprovado, de acõrdo com as disposi­
·çõys t~gai do país em que .se :re·:~.Ji:za-. 
:t~m os re eridos estudos. 

os pedi os de matricula serão fci· 
·:o::. por ia diplomática, respeitalics 
,Js proce ·sos de encaminh'lmetno 
·usuais no dois paises. 

'F'iJfl. en endtdo que a matricula nos 
nacionais cte cada Parte Con!;r•Wtn· 
Le estara suJeita ao número de v~~ 
gas d1sp n1ve1s para éstuctam·es e::;­
trangeu·os fixadas pe1os estabe!ect­
mentos d el.tsmo .secundârio e um­
versitàrio ou supe1·ior. 

As Pa1· es Contratante::; estuda!'itO, 
cm~~unta ent~ I).U'al o mell>.m: pro­
cesso pa a o recqnlleclmento rr.cJ~ 

proco de Jpiomas cte cursos ae mve1 
::;ecun:iün e umvcrsit?t.no ou sup~­

rlu~. coh o onjet.ivo de estab3le::er 
aua t:~qm lencm, respeitadas .1s ... tf­
posiçóes onstltncionais ou leg.otts o.e 
c-ad::t. pms relativas ao exerciclo Cas 
atividade protisstonais. 

cao.a ma das Partes contra;a:I-
te:::. tara cOUl:>'lgnar, em seus 1'NP~'!~ 
tivos orça nentos, verbas para à en"::.­
çáo e ma Utençâo ae bôlsas de estu·. 
doS a !a ·or <.1e estudantes e pro!ln~ 
si.onais d outra Parte Contrata;;')te, 
para seg r cursos de aperleiçoamen­
to e -esp utlizaçâo. 

sejam devolvidos ao pais de o!em 
uma ves encerrada a e}:poslçà(), 

Arttgo 2Ll · 

A ttm de promover o melhor c he .. 
cnne_nto e ma1~r compreensão e11fe • 
mocidade brasllelra e c:olombian- : 

a) o Govêrno brasileiro pa oc1N 
nara. anualmente, um concurso ntre. 
estuaantes de escolas secundàr\a · co .. 
Lombianas, sôbre tema de 1m és!ie 
nãcional ou continental. Ao ven ector 
do certame sera concedida uma vmN 
gem ao, Brasil pelo prazo de Um· mês 
com tôdas as despesas pagas. V bera 
u organizaçâo do concurso à El bal .. 
xacta. do Brasil em Bogotá, em es reita 
cooperação com as autoridades oru .. 
petentes locais; 

bJ o Governo colombiano Pll ·acf .. 
nará, anualmente, um concurso ntre 
estuaante!; de escolas secund~rlas bu;t.­
Sileíras--sôbl'e tema de ~oceresse cw~ 
nal ou C'Jlltinental. Ao vencect do 
certame será concedida. uma v gem 
ã. ColómbJa pelo prazo de am mC.S, 
com Wdas as C1espesas paga~. C .ber~\ 
:;1. organização ao· conc·Jrso à E lbal­
sada da Co10mbla no Hio de Ja eiro, 
em estreita cooperaçao com as Ut(­
ridacles loeais compet.Emtes. 

4.rtígo Xll 

Selá. cnada, em cada pais, um Co­
mjssao M1sta, composta de q mtro 
membros, a saber: O Chefe da 1\ i.s~ão· 
dtplotnáticit da outra Parte C0 traw 
tante, um alto tunc10nã.rio do ims·. 
tério das Relações Exte::iores, out o àO. 
_r..trinistério da Ed.ucaçào e Cult ra a 
o representante de um estabelec nen-

Ca!:la artt. Contratante out.or;ara.. to de ensmo lmiversitàrio. 
anualmen e a nacwnais da outra Pm·~ A ~.Jmmssáo Mtsta terá por 1! fl:;­
te uontl" tante, devidamente ~-.~w·:I:J~ 

1 
calizar a execução .. do pres_ente Con­

nn.dn::, bõ sas de estudo em estn.beleM vemo e sanar quaisquer duvida que 
cimentos de ensino universitário cu possm~1 surgir, em virtude da a lica~ 
superior _e em escolas e institU'.t;ões ção cto mesmo. orientada por u_ e:,­
<iedicada:.. a pesquisas agtonõnucn:s. pirito de ampla cooperacâo e ~m b\llt:'l 

.ru. Par es Contratantes· concorriam 
em envw: rec1procumente missões rul· 
turaJI; te porárias cujo programa üe 
trabalho será prêviamente apruva.-.o 
pelo:; re pect.i.vos Govel'nos. · C.'H~a 
Pnrte Co tratante arcara com :.ts ae.~­
pesas d!'J víagem e manutençao {'e 
suas rcsp ~tivas missões. 

Artigo Vlll I 

As Pa tes contratantes en-,riôa'!:no 
touos os 3torços para tacilitar v ae· 
senvclvt ento do turismo entre o:: 
dois pai es por considerà-lo \·a~t.J.~o 
elemento pnra a n1ütua compr~en,:;ao 
de setlS ovos. 

ArtigO ]X 

C nela ma das Partes Contr..ttan .. 
tes encor Jara a reprodução e traau­
çáo, qua ao posSI\'el, de obras i:tt· 
ra.naR, a tisl-icas, clentlficas · ou nlt.­
s1cais d outt·a Parte ContraL.mte, 
respe1tad s as disposições em Ylg:ot 
tlos dols :1íse~, concernentes a dirrl­
too autor 1s. 

ArHgO X 

As Par e-5 Contratantes :)e proi}ÕGm 
o. un.- m elro apoio. a rea!ízl-lçO.o \1t.­
riótlica ct t.:s:posiçóes de arte, .1u "~jd, 
de ointu a, escultura, gravu:a ~, :>,J· 

tes plástl as em geral bem coma c.as 
formas e arqultetma moàerna Cjn: 
tornem c Hilecidas as produçõec mf'.· 
Ximas da al'tlStlls de am!Jos v~ p:a­
t:es. 

Ao Go erno que Patroclnar a ex­
posiçao ab?rá o onus dali lieSIJ'!~-as 
de t1·ans arte e manutençao cto3 <tt • 
tistas e essoa! _seleclonãcto para pat­
ticiphr d certame .e de l'eme!;sa e 
conserva o dos objetos que a tnte­
grem !t ndo tao sOmente respou<;a­
veJ o pal onde se realizar a e:qJ~J>;lçno 
pelos gas o::. de instalação e cut.t'lS 
de.'lpf•<;as ·orrela tl:\S. 

As obr , que tizer-em pane da ex­
postç3o s ra coaced1da isenç!ío d~ .:11-
reitos de 1mportaçao e de outrus c!·· 
Tf!1tos ai t:mdeg{u·ios bem como oe 
<waisquer outros 1m postes, desde Ql 't· 

reciproca . 
Artigo Xlli 

. o presente convênio :Permm ecerà 
em vigor até que seja Cienunciatt Pllr 
um~ das Partes Contratantes, t~ ,.-en­
do seus eleitos cessar .seis meses apo~ 
a notiflcaçao d@. denúncia. · 

Artigo XIV 

o presente Convênio substit 1 na 
ír.~tegra o Convemo de Int~r.: m~w 
Cultural entre o Brasil e a Colõ nb111, 
firmado no Rw de J3nciro, a ·1 C:e 
outubro de 1941. 

Artigo XV 

o presente com·enio entrará f' l vi .. 
gor por ocasüto cta troca dos •J).stru .. 
mentus de rat.ific::~.çao, a qual s~- er~ .. 
tuarã na cidade dO Rio de Janel ~. no 
mais breve prazo possíVel. 

Artigo Xl/1 

Em fé âo que, os Plenipoten · áric.s 
ncima fil'mam o presente Con7 110 e 
nêle apoem .seus respectivos se1 

P'e!to na cidade de Bogotá à s 28 
dias ao mês de maio c:to ano ·ti mil 
no"ecentos e cinqüenta e oito, f't dois 
exemplares, nos ict10mas portug ~s e 
e:,pa nhol, os dois textos tazendo guaJ­
me.nte fé. - Jose Car-los de M- ceao 
soares. - Carlos Sanz lie Santa1 wna. 

Discussão. em turno únic , -do 
Projeto de Lei da Câmara 1 - 158. 
de 19G2 (n9 4.214 .. B -62, na Casa 
de origem) que e!:te1Íde à egião 
ama~;ôn:ca os ber.ejicios~ ' ar­
tigo 34 da Lei n9 3.995. de 4 de 
dezembro de 't961 <Plano-D retor. 
da SVDENE). 

Parecer favorável, sob n 117, 
ele 1963, da Comissão de F nan~ 
ças. 

0 SR. PUESIDE~TE: 

Em discussão o projeto. CP usa.) 
Nenhum Sr. Senadot· quer-cn · fa· 

zer uso da pulavra, declaro e 1cer~ 
rnda 8 discus::üo. 

Em votaç-ào. 

A votacão será -feita 
e.scrutinio- Secreto, por 
isen.-ção tributária. 

1ambém ~-n 
.tratar--w, fle_ 

O Sit, CII.TETE PINIIEIRO: 

'1t exat-o que a SPVEA · já existe. 
Entret--anto os problemas da l'eg'iilo 
são- imen.sós ·e estão a exigir,- .Para 
sua solução, medidas cada veZi ·mais 
amplas e sobretudo práticas, como 

(Para e!Jcaminhar a votação - l.ê essa de que se faz portador o pro .. 
o sr;:guinte dit"curso) - Sr. Presi.. jeto. · 
dente: o projeto em d.i.sc~ss.~o tem. A SPVEA existe desde. 1953, mas. 
não obstarite a aparência simples de apesar -da tudo isso, na verdade, a. 
seu. texto, um sígnificado amplo e agricultm·a da região (. a tnais pri· 
pt·ofundo, ·eis que vale - pode mes~ mária possível; os animais, >O pelxe, 
mo dizer-se - como uma verdadeira a madeira, as fibras, as sementes. 
diretriz de política econômiCa; tais os frutos, nada· disso foi apn .. ;eitado • .­
as suas illlP!ieações no processo do ·Constituindo mais da ::netade üo 
desenvolvimento econômico, social c terrítório brasileiro', a Ama:zõnia nllo 
político do pais. possue pequer um hal:ritante por _qu~~ 

A -Amazônia. é ·um mundo em com- Jõmetro quadrado, o que \'aJe dtze_r: 
pêndio. s-eu· potenciál económlco é é um território desocupad-o, podenoo, 
fabuloso. Sua fauna é abundantP, dessa maneira, despertai' ~~ ccbiça 
sua flora maravilhosa, formidãvel o dos imperialistas. 
seu pÓta1ciaJ hidl'e!ét.rico. Pior ainda, que terra c'les-ocupad~ 

Suas .madeiras, seus peixes, seus é a Amazônia, nas condições a.~ounis. 
animais, seus frutos--e seus rios cons- t-erra que não se Pode. ocupar. 
tituem riquezas ine.sgotá\')iS. E ad- Sim, ccupação,-- em têrmo;; de 110.-. 
mirável é também 0 hom-em da re-: lft.ica t:ccnõmica, só se pc:lc efetlvar 
gião, solité.rio, eSquecido; p o b r c, a traves. do capital, e é ;usi.au1..C.<.~ 11 
doente. mas forte e_m sua luta con-- úê.sse capHal QUe o hnmem uma.::o­
tra tudo e co::J.tl'a ·todos, heróico no nico não. dispõe, para a~.~nvés d·11e 
seu amor à terra, grandioso em sHa transformar em l~~ezas tcclt1m~~1'' .. ~ 
dedicação à. páiria. mgrata. úte-is o potenci~l daquele mundo fan · 

.1!: um tesouro, a ii.mazõnia. nüo tástico. ' 
escondic:l.o, mas á vista de todu.s, elil· Por 'inci-ivel que pnr~ça, nf,o há, na 
güido, para seu'aP1'0llr.itamento, nao Amazônia, indústria ele ~l'··.;~.nos üe 
1ámpadas mãgicas, mas sOmente a couro, e o gado .. ali, é multo: a ma­
boa vontade e o patriotisi'i.1o dos hJ- deita farta val'iada. ei:C2!tnle, · é 
mens públicos. · Vendida às 'toras; a b::n'l'rú:-~c:t lin_. · 

E no trieio dêsse tesouro, pcqul'- ta -se r. o leite das .'lerfngu~i!r,::; . r.s 
nino em sua. miséria, mas g~·antie, fibras, só ::;ervem para a exp;Jl'ÜH;.:w; 
muito grande em ·sua vontade, 0 nt... as sement-e.::, idem; as peles dos ;;-:::~ 
mern da Amazônía espera sótn·Znté animais vão tüdas. pa;·a C""Jt.:as p::t;­
Q.ue 0 ajude_m, para poder dinunliz.:l.f tes. Porque não s~ industrlrdi:oa tu(o 
êsse mundo· extraordinário em q;.te is::.o? Porque n:::o há cs.pita., [) o til 
vive. integrando~o na cmuunídauc nheíro que há s~ enw'-'23'-'· o d.t 
brasileira como uma fôrça efetiv:a. Undio, atra·;ês da SPVEA, a·,nda _J.J:·.o 

o projeto ·que se. debate; singelo foi C:lp9.z de estü'l1uhu· mici:~:nll..; 
em. SC!..1S ·têrmcs, contém, no enttHl(\>, dês$"e jaez. , . 
ê...<:.se elemento vivificador de qnc a O que se pr'êtende. r:.trr.Yé3 do pte · 
Anmzônüi.. carece para se transfor-- rei!.te projeto, C !'êalh::ta· nl J\m:tzô· 
inar e pl'ogredir, e· virá, se cont"Zr- nia. ~qu:1o que a SUDENE tem em 
tido em Jei, marcar.- realmente, o m1- mira, pelo mesmo p~·ccr;EEO, levar a 
cio de uma. nova era para o set'C'll· efeito _no Nordeste: ef·etiv~r cn1a p.-v­
trião brasiieir<l. moção. dJ. iniciativa privf!d~'· ntJ.n·~s 

NenhUma novidade existe na pro- da acão ·coordenada' de e::.t'.mulos 1.1e 
posição; pelo contrâ:rio, nela alJenas tipo Íin~nceiro, fiscal e de n.sEist}n · 
se repete medida já truçn.da pela cia técnica, para fixM· 1)S capi! ll. ·s 
SUDENE. para encaminhamento e que se formam na região, :,ltraincio 
solucão dos proble'ma.s de outra so- ainda capitais do Centro ~ul e do 
fridá região do Br~sH: o Norde.ste, exterior. orientando. ao mesmo· t~m11'J, 
Mas essa ·medida teln um cunhD ob- a aplicação dos investimen~c-s priv<l~ 
jeti vo e prático e possibilitará, efe.. dos com vistas e diversificar a e:;tru-' 
rivamcnte, jnte!'essat o investimento tura ec"Dnômica e alcançar a méxima 
do capital, . por parte dos que _o pos- produtividade s o c i a I, pc~·rnitinóo 
suam, naquela vaSta zona de nosso ainda às indústrias regionais; c:m~ 
território. diçõ_eS de competição no ~pcrc:r.do da 
· Em verdade,· facUltando às pessoas Amazônia e. em ,alguns ca:;os, nos 

jurfdicas e de éapital cem por cento próprios mercados qo cocntro·sul c 
nacional, efetuarem a dedução até outras zor .. J.s do pais,: 
cinqüenta por cento, nas deqlarações Sr ... Presidente, Seja· nos pennitidJ, 
do impôsto de renda, de importànc-:.a ao eri::ejo, relembrar que um emi­
de::;tinada- ao Jeinvestimento ou a,p;i~ nente_ parlamentar da· Ama:~ônia, o 
cilção em-. índú.sfriá- cotisiderada, pela saudoso Senador Alvaro Adolfo, .i á. 
superintendência do Plano de VahF em 1951, ao relatar o pro::-eto que ~·e 
rização Econõmica da "Amazônia, o:le tran.sformou na Lei n° l.E!l6, ele 1H53, 
interêsse pa1·a o de~envolviment.O- da: que institUiu o Plano de Vtlloriza~.,·ãa 
Amazônia, o pl'ojeto abre largas pers· Econômica da Amazônia, nbordou 
pect.ivas à (~conomia t·egional, de cujo mn&U.tralmente o problema da indus .. 
fortaleciinento 'deperlde, fundamental· tria1ização das -riquezas. como se pode 
mente, o deS(!nvolvimento social je ve-r dêste importante trecho de seu 
seus ag1:uPamentos --humanos.. parecer: \ 

O grande problema da Amazônia "Todo o esfôrço de indu.:triaHzaf;ão 
é, como o· elo Nordeste, o da fixaçilo da Amazônia deve orientar- se no sen~ 
do homem· ao solo, problerria com- tido do aproveitamento dD.J facilida-~ 
plexo, que envolve, uma série enorme -des natu.aüs que oferer.em os .seuB 
de providências de tôda ordem, náo tns.iores centros de . popu1açâo, em 
aptrnas econômicas e financeiras, nuts mãO-de-obra e matéria.s-.p r i m n r;, 
também sociais, técnicas e adminis~ abundantes e a baixo preço. Não s!j 
trativas. na manufatura prOpriamente de artl~ 

Na base de ..:tudo, porém, está o gos para-consumo da região e do país, 
capital, peça que falta para cómpor de borracha, dos couros e da.s pele::; 
o '·tripé ·da estrutura;· econômica r e~ sijvestres. de sua"'· variadíssima cole-. 
gional. uma wz que as ·outras duas çao de madeiras e outras matérias .. 
- te~ra e homem_- lá estão, e da Primas tipicas da região, como ainda. 
melhor qualidade-. de produéas de alimentação pelo 

0 projeto, Sem prejuízo da eC•l· aproveitamento da inesgotável riqueza 
nonlia do centro--sul -e do. nordest~' ele oleaginosas e gordura8 vegetais 
do pais,_.busca interessar -os grand-.:>s comestíveis, inclusive da castanha. do 
c~pitalista.s a- itplicarem as so~as (le Pará e pela industrialização do peixe 
sew; rendimentos na l'ecuperaçao....._e_co-:- das fabulosas reservas inE~'3tinguíveis 
nónlic~ _dã. Amazônia, e ? . faz ele de suas águ_as, além da refinação de 
mo~to 1peelg~:_1te e· democratico, se~n óleo.:; vegetais de aplicação na tndús. 
n:-a1ores ~·E;swes, antes, pelo _contra- tria. A. tecelagem das fibras. no lado 
no, _abJ!n~p novos campos an Cflpi· d~- u~inas de benêllciamcnto, padro .. 
tal mvestJO.Cl'. Utzaçao e enfardamento da juta e das 

' 
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fibras: silvestres. podeo· permitir que a Discussão~ em prítneiJo turtio,.lMas-, comQ atualinente já e~iste a di,--~ Cisa .ser decidiâa. Cóm·_ a: maior ca.u .. ·-
lUnazônia venha a. fornecer â produ·~ da- P'Foje~o dC· L~~ do: Se·wd~- 1~Y,-- visão em· •rurmas; ocorrel:l' Que- ?-~men- tela, par(\. que, ·\'oltand~-~e a(_) reg; .. 
cão agtícola dó; país grande parte da. ;: mero 39,- de 1960~ de au .. ton" d. o-ltar o número delas, ser1a. !facllitar .a J me de julgamentos plenrunos. no.s tn-
sa.caria de qu~· precisa. Algumas. da-i Sr. Senttdott MiUon- _r;:arnpas, que r tarefa da Egrégia Supremn; Côrte. bunais e eliminada. a·- divisão ~ "Çur.;. 
cidades da. região, como Belém, BrW· divide o Sz:t:kemo '!'rilJunal' F e- f. De, ()Ut:o [a_?Q; verifi~a-i:{e' ~o. ~1·o-, mas,. não. se· volte, tatt:J.b~m· a. mn. te:-
gança e S~tnta:r:êm,. eompo:rtam,. pelas; deral: em: tre:s T,u.r'f!U!:_s .[·:J.lgadoras ueto- que· ele- nao_ se· li~uta e. dn'ldtr o· g-Une em. q_ue a.. Egrég-12: _Supr.ema. Cô~· 
facilidades, de mão"de··Obra suficie~' e da outras providencu'..S, tendo Supremo=Tribuna.l Federal: ein Tm·mas; te,. p-Gr mais q._ue_· traballlem seus Mi· 
e· proximidade das zonas prodUtoras Pare~er.! sob 11/'- 7a~ •. àk_ 1962, da; totna. oUtras providências 1 realmente niStr.;e_s •. não· c~nsiga. ve11,cer. sua- im.en .. 
de algodão; a; instalação de !ábl:icas Conl.1-.'it.\.W de Con.Stz.tw..ça--1 e Ju:J-- necessárias, cmuo por exemplo,. a _que sa ta1·efa: , ~ · 
de tecidos destw fibr:a., tendo• em vtst:a, tiçir,; pela· rr.jeigâo~ · · j supr:ime· o preparo. -P~a !;fistri~uição. ESsas; Sr. ~esidente,. as rn;;;õ~s qüe· 
D abastecimento regionali Já·. suge-· 0 , SR. PRESIDE~lTE': de. fe.it_os d.o _ Supr~mo. Tt:.ihunª'l.. Eis. me ~evam !'- dlZer~ que eu propr~~ es-
l'imos a instalação, de, no. mínimo,. \uma diSposl.Çao de grande ... aicanc.€~,. tou'·.de acordo ce-m· a conclu.sao do 
~1·ês usinas de açúcar, sendO duas. 101 Em di~CUB:.JãO o· projeto. 'porque tem acontecido,: ~tpt~ vézett, ,Pal'ecer_ da ·comissão de· Const~tuição· 
tfelta d'o· Tocantins,_ podendo: .locau.. que o litigante cfo in:tetiru: do Pais,. ~e -Justiça. 
2:ar .. .se· uma .. no Municípfu de rgua.·-- 0 SR.- IUIL:I.'ON- CltJl-FO~: mandandO o seu. recw:so· para co o Su- · Dizia. Frei Luiz·, de Souza· que ~~to-'-. 
rapé-Miri' e· outl~a· no de MUa:ná, além• (Não joi revisto pela oraâor)· - se- l Premo_ Tribunal Federal> ~af n. vê. jul'- · dcs .. ama.tn os J;iartos, de· seu1 e-utendi.-
::le outra em Santal'ém·.· pru·a; fome ... nhor· presidente &rs. senadores não.gado~deserto po.:- falta. de.lugametno. rrl.enta!' .. Não estou ·aq_ui abandanan• 
~~ êsse. eleme_nto·.~sencia1 de nutJ:l.:-_ venhor própriaiTnmte· disCutir 0 pro-j de custas, 1~1iniínas .. que ~ão- ~erJam do, a paternida:d~; O• que'' estou-. f~en· , 
;:~ a to~ w. reg13:o; assim,_ tam~e~ jetó·, já lfe· está eú:lârec~do· pela, dOu- nenhum sacrifício parã o. Iitigante·,m'l-lõ do. é apenas, ~ p_rOl!!ess~. de llil2: ~- -
~ mstalaçao de ~mas de ~enefrc1~ -oa; (;'emiSsão· de constituiç_iio e Jus- 'Daxa. 0, qu3l não teve a. ~empo. ne- tudo· melhor, para melhot" .solu~a.o. do 
rnento de arroz,. JUta, mar:tdioca, Inl- tiiça em seu pa.recer:· . cessá:rib... . ·-. . . problema tão- · relevante. como. êsta,. 
lho; cac~u~- madet~as. e olarms. n_a sede· VeniW' aee1ara1~ a.o senr~do_- que, outro di.spo.siti.vo. tamb~IDr-. coi_lStan~~~ ; ora eni debate: . . _(Muito, õetnn 
das co~om~~ agriColas, fundadas ou• emõoru. autor dO P!.'Cjeto; estour de do. Proj'eto é. 0 qua abrevmr~a _ao ma: , E·· ' 
por _fundar :.. . , . at'ôrdo, com\ as (~nnciusões o.a• douta: xi.'UO, o. julg?-mento dit p~·el~m~r de Q. _SR. P.RES,JDE...VF • 
~ ~aO· ~od~ma. s_~ . .-. :I,:,e_s~ente,. co~·· comis>:ão de· con~tituiçào e Jm:CiÇa -~ahimznto d? _recurso, ~lmttindo· qu': . ·Contin:ua·. a.· discússã·o do· ~~:rijet'o. 
wltur nunh.u~ cono::.Idera~oes, sem, der.. !Jel'W rl!jefção·. E exulico,. Senhor Pre- ele __ fosse fe1t.o pelo Prt?Prfo R~lat~,t : __ . (Pausa)·. ; , . 
~enr . de consignru· um: _voto- -de. louvor .s:dente•. ~ com. 0. ·voto, tambéín, do· seu·. pnme1-. ~ Mais nenhum~ sr·: senadOr desejan-· 
ao llustre _ex·=-Deputa~o: Wílson. Cal 0 . rojeto tinll, -. ob'eti . _ ro ReV!.<;or. . . : _ · ~. d'o· usa-r a: palavra:. d~laro enc_errad-"!· 
mon •. ~ut?r dll:· propos1çao:. A~ ,tpn:1ar .- _P .· 11 ... • • ~. pOt:. J vo ~, m_ ~· Muitos uos proce-Esq.s· q).l~ vao· d?-r . • . -
~. 1mcult1V~ (1\!_ ap;esentada, .justifr- ~~~ ~e:f~~TC~~J)~:.istd-ls'it~n:~ouT~!- kabnlho ao supre~o ''l'ri!Jun~.l· Fe~~.-; a dr~~ss:o~ação. .i"'. -"l 

wa-Ia e de-:ende·l<}. ~quele P~llamem· bunal F&d.eral' que as.soüerl:;.adO de ral são proces:sos da. Il!alOf',SlnlpllCl::: 0.s Srs. Senâdores que n.provam o~ 
tar. produzlu .o~ra S(..Tla. e· durado_ura, servi-ços, rec!ru{lllda,. 'rea.llnent'.e a dis- . dade, po_rque s~ trat!l· ~e ~urs?s· e:x.,. Projet0; queiram• permanecer . senta• 
me1ecendo, assm1, os aplausos de to~ .. ___ ~ 1 al" ll · .t traordmano:; mcab1ve1S, · man1testa.~ dos . . . 
dos nós Clpnnaça.o eg que le pernu a- ven- t t . b' . ue ent,·etanto . ,. 

· _. .... · . , . . cer a sua:- n1!l.ensa.. tarenr. · ~men e .tnca !VeJs, e !} • . • _ · , {Pauza) .. . . 
.. Fmallz .... ndo, penso ser oportlU1o_ sa.· 0 -.- d. 8 -. M". tr .. . vao-ter_· a: suprema--corte.,· "' ·Está·- rejeitado-; o" Projeto, se1~ã. ar-· 
henta;r .. mais. uma;: vez; o caráter de-. ~es~otço__ 0 $ .15 ' m~ _os ~ po~ Nesses casos, o J)r.õprio-Re1atQr· po:.. .. ·- · . ··-
mocratico do· projeto. Eo.do"' 1 :c?nh~ctdt~ ·

1
. mas ? , nu~ero .~e deria· tomar a. decisão; proferir o: jul'~ 1 qmvadQ. 

De fato,_ fur~·ül.do- ·ao.::; pruridos tota- J-eitos ?.t~"'ce .. e· -a manet~a que ~x~~~· gamento com· 0-votó também-,do-~ S!ltrj; ft, o seguinte o Pro1tito-,· r.efei'!'· 
litárlos, tão 'em moda. em certos ,:;e- tem mftculd~e~ .· quM~, Insl~perave.L.S Revisor.' E. para· evitar as-~ inju.st.iças;. tp,àO: · ~~ · • ··~· -
tores,_ mas .também se desvin. culando p~ra ~ue a ~gregJ.a; Cotte t~nba em que' sempte· são· de: se adlnitir,: ha:- -
:le oriQntações ~retrógmdas, o-projeto d~Qa os J·eus tr~1J~~~s. - .. d' . - veria inst.ituido pelO· Projéto, o re.:..- . PR0-J·ETO--DE -LEI·-DO ... SEN·ABO" 
estabelece uma linha- de equilíbli:.J. ua.n o no_· ~oJe.o:sugell.a. lVlS_ao- ms' d :fO'ra.vo - ~-' - ·~ .: - ,.N.~ 3~i~DE 196(} ·::; ·:: . ..,_ 
entre fls ath•idades do Estado e dS· do. Supremo Tnbunal em t~e~ turma~, ~-- Pl~V{ ai~da. o. Pl;ajeto. em "retac;ãg· Dividi!:' o• Suprêmo ·Tribun~t FI--. 
d9 indivfdu?.. nxand-;>·se num· lJleio · tmnsp~rec~ que:_ ~lfU "proposlto era, 0 no recurso· <fu. revislja>. e- ao:fpré--julg~--- -.- deraz·.em' trêS- Turmas--- Julgaàoru: 
termo saudavel, o· q_ue -traduz_ ·uma de ~_acultar 05 JU.gamentos. . _. do institutos do Direito,- ·tProcessuiW ··· e dii Outras .providê#Ciãs. - -. 
orientuçã~ em consOlÍ.ância com ::t~ ,Dlr;~e-a que as tur~s se~,am·. p~r quê, evidentemente. se• impõem:. milllt · · 
n 0 s s as realidad~ e· tendências. d.ema1s. pequenas .. At~:a~mente, ~ -Su- . Tribunal dividid'o, em: Tutkna.s,· ·nuiDi A.l't. "i·.9' O .Supremo· Tribunal Fe- :­
(Muito bem!J • . prem~. F_cá~·al con.:_t1t~-se ~e ~?Ze Tlibunal qÜe, como ... todos,ios· 'I'tib~-: __ deral; compOstO- ge- -oilze· ~ini<ot:fOIS'.,.-. 

memb~.os, tem .. dua~ tun~~s d~ se1s __ e llaiS; de Vez·. em· quando· of~ece~ decl:· dos; qua.is·. tnn'. é ·o, Presiden.te e:-outro 
~o SR. P~~SIDE~TE:_ p~sar1a a_ te1 t.res tun.n9:5. de tr:-s sões contraditórias. . , , o Vice-Presidente, dividil·-se-á .em~; 
E'm. vot::tçâo o prc ·~:tO: (Pau_.sa)' , Jtttzes,. ca.da. uma. ,Mas.~ l~llll~. s~rpxe Nã-o há, pois •. razão. na fundamen::: Titrtrias- JulgadOras: . "', ·~ 
Vai·-se prçceder à- a.pro\!ação>. ·y0_ me pare~eu que a quall:Jade. dos JUl- ·tação· do:- douto Parecer ~da conils_são Art. 2.~· O Tribunal' Pleno funciona .. 

.ara.m_a; favor do· projeto 33 Si-s. Se- ~ados nao se .Dlede- pelo ·numetro: . ..~~~ -de· Constituição: e J,ustiça.. !O PrOJeto fá corri a pteSenÇ,a·.dei'·peló rrienoS .. ~te·. 
!adores,~ contra 3;_ e· uma- abstenÇão: __ Julg~d?res e .sim pel? seu ~':ln e~uv-. não. pode·sen_ •. arP:uido dar efva de:· j_n.- M1nistror;, compreendidb- .neste núnle.-, 

O projeto está.,. aprovado e. irá a· .~s JU!game:t;J:tos, !a~ve~ se po~sa d~e.ç, consti.tucionaiidade,_ embora, o Pa-r~el: ro o Presidente, ''coin~ voto: de~ qua!f .. ·.-
anção. _ ... - sao tao:'~a~- ~eg~1os quando~ ~rof~r1~ não:,chegue. R' dizer: isso e- ~penas._m.~ dade.. - ;: ·..: .. 

H' 0 seguinte o;-projeto. aprovado- dos, pm!· um JWz ~~e- assume "•. 1 esp~~ Sinue .numa de mas . c.onsrderaçoes. , Art. 39• C3.da. 'l'urmre: conStituída· _de·-
~~.,... . . "' · · .. . sábil~dade d~. dec.~a.o-. A J?.Ult.lpl_ica.çao. Nem de- outro lado, êle, s? 1imit? ~ três Ministros, funciona-rá· sob a dire·· 

PROJi!iTO [;;E, LEI- D~:- .cAl\iJ.ARA de J~lg~~es dilll!. MUltas veze:; ~ diVisão ·do Tribunal' em tres Turp1as. ç!to do Vice-Presidente.: Que?- integra-
.-'ff? 153, HE 1962 responsa.qll1dad~. E certo que em ftl-· pois Coritém out.ras pr.ovK~:ênc:as, de rá. votando no caso de inwedimento~ 

:~· -~. 2 r4 -B- DE' 1962; NA CAMARA): guns ·~ulg~ment~s, por._serem., coleg:,a- irrecusável util~dade: para 105 traba..- otl• falta: de um· do.s seus membros efe!'·· 
. . . dos, sao pr~cedtdos ~e debak! e êsse lhos da..-suprema €:ôrteJ~ ! · . Üvcs. _ - . · ·"" · --~-

Es_-lendc _à.· r·egião d'ma:;;ônica. os ~eh~t_e es.i!larece e a.:~_pda os lUlgado· , , 0 qué· se poderias dizer ·' e· 0, P.~-· · Farâ''!!rãfo- úniCõ~ Substituirá', ~even:.: 
henejícios do art ·- 34-, dei l!ei nú- 11es, portanto a correçao, do que se d~- recer o. diZ _ é que 0 ProJeto. cont-t:~· tualmeitte,. o- Vi_ce-Pr~s:dente - o Mi--. 
mero- 3. 995; -de·· 14- de- dezembro· eide· .. Mas. haverá ~o ·s1ste~ de J~l:- dispÕsições meramente regimentaiS., n·s~~ mms antrgo d~- T~~a, · ~ 
de 1961 (Pl'ano-D-i-retor da gamento· da ·Egrégta. S•upre.~a. Cô~te Mas, ai não me· pa-rece· ai~_da ,qlf~ o preJmzo das suas funçoes ~tcante~. 
SUDENE)~. - wu pcocesa.s para se pernuttr a; _ll!- parece1• tenha. razão,. porque a._..tlUl- Art. 4" Compete ao ~Supremo Trr· 

tervenção· )1e maior n4mero· a.trav.e;r d.e. téi'ia. de .que tra.ta se relaciona com· o -b!mal Féderal, na. sua. cOmposição. 
O Cong-re.:;so NaCional. decreta: embargOS ou; outros recursos previStos· clixéito· das pru:tes em JuíZo.. . _ , ,PJ~na.:_. _ --~- -"' 

.'Ar~ .. 1'~· Ê'icã_ facultaq.Q~.ã,s Pessoas en1!-lei~.. . . _ . - .,· ' __ 0 Institui v:ióos r?Clll'SOS:: .. dlS~~- t :_ :p1~óCeáer e iulga.r Ôti.ginàrla-. 
IUri.dJcaB ~~ de· capital- cem_por _cer;to· . O·. 9ue Q..~l:ll,. em breyes =pal~v~M. preparo .. Tudo iSS?_- é matena.. ~-!ex:, .mente os feitos meuciortados no·-iteni-. 
1~cwnaL· efetuu~m-.a. -.d_eduçao a.~e em- ~:ngnifica~ ao· Senado é· q~e- a. diviSão , Sei murto: bem que. a competenc~a :T _ dii · art .. ~101 "da. Ctmstituiç_ão_ Fe-
lUenta por-_centç> •. na~c9ecl~a~oes do·_~o- Supl"eeDO• Tril:l?nal Federal e~. tr.-ês dos Tribunais ·,para b~xar ~~us Regl~ àeral; -,. ,...~ :. · _- _. 
mpôsto· de renda._ de~ Importancl-3.' des:.. turmas,. ~- vez.· de duas, facilitara mentos -Internos, mmtas_ ye~es. pOde ,. rr .:...... julgar ein. ·recurso 'or:_úináno~ 
.ina~a:- !to ~·cinyes~imento: ou aplicação ãquelru- Qor~e _vencer· su~. imens~ ta- esta.beJecer ",uma zon~. rrontérrç_a: entre al os, maridadoo de .. segurança< e: os··· 
~m mdustna. constderada.,.pela. SPVE.& .. -refas .. ~L _ . . < · o ~rmento e· a Le1·. Mrur~desde-· 9-u~· habea~ corp~ ·dedicidos em, últ\ma. 
ie. inter~s~ pm·a o, ?esenvolvimento Não; .posso,. por is!o; eoncor9a.r com h~_ zona -· fr~teiriçª'- em-"gue. exish~ ,illstâricia pelos tr:Jbuna:s-locais ou f~~ 
la. Amazonta. o • _ ,· • · algumas. co:-.stdera.ç.oe.s do Douto pa,.. dúvida-a r:esne1to· de eo~p-e.~encut,· nã~~ derais. quando a lmpetração.se basear 
·- § 19 ~ _in}portãncia ft. que se: rc!ere· recer, espeCialme~_ na ~~te _em qu:· .. ~ã.o há razã?- para. repe!if-se" ~. le~-· d:reta.' P. ex:chisivamente: em .. disposlti:. :­
~te arti~o _será d~posrt::uta:.-no Banco ~e: c~'iltr:' ~odo;_ poet ~0?- uvid~ n .. cons_ porque-:-. a _Let· terá a.tua.do-,1den11r:o ·da- vO da· constituicão·da: RePúbliCa ou do , 
:le. Crédito da.. -Alha.~ôma,, fazendo~e. llitucwnalidade da. drviS~O· em Tur:nns, ~~ua.. á.rea. de ·COmpetenCtS.. ' . ·Estado, e fô'J.• .déneQ;atõria a. decf~ão; 
o recõlhimento em- contra. especial com pois. atualmente, embora. a Consti~tul- :: 0· que me· leva. a conc.orda~ c~m a - TJY as causas· decididaS por-jillzes lo­
~isto da Divisão dO Impôsto d~ Renda çãct J.;ãof o .. diga, não I:ecpmende: ~o- 'cbnclllS~O· do- P::trec~J: da·_ Corwssao c!-~ .-cais.- fiuidadS:S em tratado ou êontrã.to 
o:u- sua_s :J?elegacias, n~ EStados;. e- ali·. a. de~ 1934. nãoi--~.· ll~mlt.a P.X'})hctta- '_Const.ituição _ ~ JustiqB.: _,sr .. ~ Pre_?1: -dn. Õ_niãO com~Estado eSt~ngfiro; aS­
ficará retida: para.. sel" liberada. na;:con; men-te,. toda.via'nam proibe. ~anto- isto .dente, é que .. trye noticia. ~de.- reaço~. ~inr ,_0 m0. as em que forem partes um 
for.midade ~o disposto no pa.rãgra::ro· é·.certo- que;. o: ~?upr:emo- Trabunal Fe~. ~m~nos rsyo.raVelS dos proprros' -~m1: Est_a,do· P.strangeiro ·e pessoa domiOi-
seguinte. . · · · deral. está d1V1~ildo _em Tur;nas; e .~11,!: nentes,-Mm,stros do· ?upren:o Tnbu- }iadã. ho ·país; '""·-·. _ 

§ 29 A SPVEA· aprovará. a~reque- Turmas. vem·- JUlgando ha .. mtthOS n.al Federat_.,e~n relaçao,à drytsã;o· e~ nr _Julgar, em -recurso extraor"! 
rimento do inte:ressado, os: _planos~ de anos_ · . -. . c três- 'Furmas~ porque a tenden_cra: al1 dinádo,. as- ca.usá..-<i decidida-S .. em única. 
aplicac:;ão da o importância retida; ç.., _ P'ode;..se deduzir dil~f, . COffi: a . m9J~~· . ~ominante é para. · ~e. c,onsegun• un~ our últinia.. ;nstânc!a·,, por outros tribu-
Unta.' vezi aprovados os, mesmos, a.utci,- c1areza, q_ue não- há:. mconstit;uc.1:>~-· processo· no· q:ua1. p~ JUlga~entos se .. nal.s, OU· juízes: · 
rizar:á a. .. sua WJeração! que:· Se; !a.raJ 'dade;-- pode haVer.:- inca-nv~menc:1a-. \jam· sempre plena-r;os. )~·e~e part-1-:_ ": . _ __ .. ; .. - · 
parceladamente;. fuk proporÇão• daf; ne.=- Pode dizer-se;, a-··meu ver com _proce.~ çular, pa-rece-me a te~dencl~ ~ j~}sta, , a~ ~ ~ugn_<;lo sõme!lte· se _argt1~r. que a 
ce.ssidades; di' inversão. dência, que serra. preferível' que o ~j.~ e cor;esPMde-.. me_Ih~r à e~~e_nCta e decrsa? ro~ contrána a ?tspoSltiVO da; 

§· 39- os planos. apl'ov.adosi deverão. bunaJl- .íulgasse ·sempre em reumaa à.altitude .da m1~sao 9-a. Suprema. ConstJtutçao,Federal ou-a letr~ de tra-
ser anlicados no pra2cr~ de·_ três. (3)i olenária.. Acredito mesmo-.seh da. in- Corte Da-1 hav~r .eq entendo ·qu~~ .tad~~- " . . . · · 
anos, • a;. partir d\1: reteru;ãa. do' :im.:=.. ·tiole do· ,SUpremo Tribunal· Fedet~l seria melhor que· ~tar Casa procur~s~ . b). quandç se·questwnar sôbre a va,­

ôst-o de Renda. Esgotado, êste· prazo, &.Ee· ;u1gktnento u1enário. c.omp c:cone se estudar c?m .m~·s aPl.!,l'O ·a. mate:J~, ·l;d.a~~ de lei 1edel"~l· enLface da. Cons~ 
~ impoitáJ:lciro -retida· se incorporará' à' nos- F,st.ados. unfdc.s-. A eminenClBr da•. no .rumo de e11mJDar ruw so. a d1111- btU•.cao· ãa Repúb_hca e a d~~i~a.q, re . 

d d U ·- - · . - • - do Suprenio~Tribunal E"ederal: são• em· três Turmas, como. também corr1da• negar· apllcação à. le1 tmpug-
ren a a ruao. - . oostcao, .. . t l d" . ã d Tu mas '""" ngda· . Art·. 2ii Esta lei. entrará. em vigor: n altitude dit. sua. missão no ren:nne a a .ua lVls o Am- u~s . r ·.,~v .... ~, I ., - idad 
n dâtw -de suru. ouPlica~ão;. revogadas áconselha, realmente. aue· ~Ie ~hl!:Pte ·iSso .. evidentemente. !!_ matéria con).~ . cl quan~o ~e ~o~tes~ar a 1 Y~ e 
..; dis-posições: erir ca:ntrário; .:;~e oom todi)S !J6 seus memb-ros. _ plexa· que depende de estll:do, e pa- de a~o _ou· l~i de governo oc , · ~ 
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Q.uin a-feira 2b íliA'liO DO CONGRE SO NACIÇlNAL (Seçã<> 11·1 Abril de 1963 , !>8:1 
~~==~= ----·----;·-- ------~-----...- ~-, 

. ·.-- . . ··\.. - • ? '> ' 
onstiLU'f?fiO federal, e a de~ 1 c.J processar e julg·ar às habili ações Art. 16. Os acusados poderao opô? -E: lido ... o- seguinte 

orrida jultraT váliCla a lei Ou; üld\de~~~~~log·ar desistência. d~~~~;tt;i:i~~ ~eeci~-~t~~~~~~éãr;;~~a:d·~~ PareCér. ·ntt. '131, [J~·· 1963 
ey.er. em J-~::-n;:ficio d.o.s con- ( ~ L" Do pronuTiclam~nto do R latot"" pq1- ut}i<;iu~e. · DJ C~n;issão de ConsdLuiq~·-ã-O 
aS suas rJee;sões em proces~, caberá agravo parn a Turm[l. ou o ,Art. '17:/Se 0 de&~eõrq.o manif.est.'l~ ·e· .(nsitça,· sõl:.re· Projeto-: àe UeM 

'SQ8 fitld . I Tribunal P1cno, conforme 0 c so~. do no julgamento fôr parcial a adrnis- ;'o?ução oferecido peltl (.'rnnissão 
V - ulgar _ novistas, em bar~ e I * 2.'? O prazo de agTlYO conta o ·da -são· e pro?jniento 'dos embarg<",.J se Parlamentar de lnquénto incum .. 

agravos, nos têrmos desta lei e do da ta. da publicação d·) dc.-,pac o ou restringirão· à, ma t.éria ol:Jjeto da di- b!d(t.' pela· ReSolução n• 11-62, de 
~rtig:.o 10 da Constituição Federal: , deci.5:ão no órgfio oficial, será de cinco vergéncia. · , . - · ainâar' 'irregttlaridades ocon:irta.<r 

VI - rocef$Zar (' julg-ar n:s repr~-[ <ii8.S, exceto na h:pót-e.Jc da ali ea b, · Art .. 18. No julgamento do Qgra·to na \]onstruqft(rdo Bloco 50 da .~tsl.l 
nnt.~.çõe~ d~ qm• tnt:1 o art. 3~ pa- em que fica amp1iad0 p8.ra um mês. interPos~o _cqntia. o d-:>sp::tcho ou dec-i- Norte, e1n . .Brasílill,. ' 
râgrnfo nico dr~ Con.stitu!ção Ye-j § 3.~' No jul~amento do agravo .'sefá são do Relá.tor, deverá êSte 'ler a pe- · · · '1 

• 

d.eral; tomado em últimQ lugat· o voto d 1\Ji- t1ç;1.,o. reSoeeth·a e ·a impugnação da -Relator: Sénador Silvc.sh·e Pêric}e.~· 
VII - pror:e.ssar e julgnr as rpc1-a I nistro que houver concordado r: m o parte· ~o~~râria, se houver, e··dªr.as P~-la 'ResolUção n? 11/62, 11-:luve P~-1" 

maçõe~ ontra· o descumprimer:no ti• Helat,or da rejeiçãq liminar d re- ra.zôes .de sustentação, .. seguin~tJ-~:e, b~m o Senado' Frdera.l crin;; urna Co,.. 
deci;:ões <]., Tribumq Pleno ou da.-; ·curso. _ ime-diatanlenbe, a discussão e vOtação missão Patla,mcntar de _Jnquó·ito com 
Turmas. nwndado..<; de segmança e ~Art. 10. Quando na. fund>?.m nta~ àe que não. -P-!'stíc:Pará. · · ·.· - a.' incumbência· d(, apurar, 1!m n!lMjão 
habe(.t8 rpus. podendo cominar, a.s c:~o do recurso .con~orrer~~n as .. ega-[ Pa.rágl·afo únl~o.· Ao Relator ill'cum- aos defeitos de constrtição existentes. 
respcnsá e's d~sde !119:0, a multa de coes ~e ?f~ns!l a lei e_ a.msposlt-1 o-da be sempre lavrar ·0 .acórdão; -ref&rin-· ho BlOc.') 5{J. da A;:;a Norte, no. Cnpi .. 
mil H ci C.'l n:n C'"1178'i"·os. se rec~mhf'- Con~tlt.mçao d::t RepubliC"a· ou. c1 F:..s-j do~se às notas iaquigrMicas. tnl da. R.epüb;ica !L': respomab:lidatle.<; 
cera r.xi t .. ~n"i<~ dP- do:o 011 culna g!',1- tr,do, o Relator verificará prelJm nar_ Art. 19. ·Ficam ·revogadas as. ,di:?- da. empr,êsa. construt.oru Cupua & 
ve, .sern rejuizo da ação pen::il cabi- mente . .se é possh-·ei o julgn1l'len do 1 posições em c·o.ntl'ário. Çapua,-'·do Instituto. de Ap€1.Se!rtadoria. 
vel. ra~o r:om abstrn.cà., da Ql;e.st5o d in;- .: ~ - • · e J:>_ensões dos comerei.ári(J.5; dá Pre.~ 

constituc:onal;dade e, ·se r~dotar ·êsse o·7s~. ~~ÓS!\PHAT -~l~~~t~IlO: fe!.'hu;a. "o Di:.;trito Federal,• da Com .. 
Art. fi. Cc::n!;etE' à Tunna: I ·r · h · · • a Vl -r e, encamm am o feito à ur:. _(F' ara declaraçãO de voto. Nao foi pa!1hia Urb::mizadora da Nova cn.pital 
I-- Jll~ar o-:dinàdamente· ma. · re"Ji.;·to pfilo·.prcdor) _ _::-Sr. ?residen..: e do Grupo- de· 'l'ra.balho ele J3rasiJta .. , 

I Sendo, porém. conside:·ada. in .fas-. te. e Srs. Senãdote3 desejo fique .Con- fôsSe quant-o à' const-rução, Jósz.~ quan ... 
~) o:; r cmsos de- ll13,ndado

1 
de Sf'!!ll-1 tá;·el a prejudicial, o Rt':ator ou a ur- signado ·na ---.• ta • dds .llos· so's ·trabalhos t' • t to d · ·t c! 

~W::ÇB e ?- ~h_aiJ~a'l co~vus dtc d d,(\s em 
1 

ma remeterá O$ autoe· ao Tri lmal ,. o af?S con .ra s e emprcl a .a, qua.... 
uJ~rma 1 s.snf~:1 ue.JO"i h·!hun~,·~ )o- 1 P.I.en.o que, .~2. J.ul~ar. Ptl:>eed~nte t ar- que votei pP.IR" conclusão 'do ·Pa~~er, lidade e custo de'" materiais emprega.., 
ca ... ~ ~u f dera·.:, o~Zt.1do denej?~"0r 1 a "1 !="UiÇaé>, dectdira dcfmttivamente es.! rejei-tando ó Projeto. Faco á/ ressar~ dos, execnçfw e ·fLscalizaç.ãc· da. obra-, 
de_cumo f> Ivo .C! d1spostt? no 1tem ~I! pécie. . · _ vâ, porque.. a mil-t~ria pode voltar a ~ccitação desta e dlstri'ouição dos 
ahnea a o an1;o antcnor; l Art. 11 Conceder-se-á a reJistâ debate oportlü1an1enté. atrn.V,~s de ou- -~part2:mentos-.sem o .'··hab:!.e-:::e·• d·:ts . · tr~ propo.sição, e -não" dé:.,;jo qué c-s t 'd d · t t • 

7-J) os g!'n.v,,~ Interno.;tos do.< de"- d~nb·o_ em de"': dias. c-ontados da pu.- f d au on a es compe .en es. • I , . d -. un. ,am. cnt,os" .d.o. 1' .. arec.· er po."~.:..:am· ser A te d • a " , <l P• 0 pacho.s d ne<>nl6rlos d•! If'cur~o O"d·- 1H!!:a.çao a- .o:;úmula do acórdã -da · n s e enl-r r .... o exame o • " 
mirio oü ext-ao"d·n8no cuj0 jnl<t!\- Turma, onando êste d1vet~r. n in- ~~:~ci~~1·a~o;,l~~~r0~ pro11nnciam~nt·o jeto de ResOlução ofen:cido -pe::a ho~t-
nlento .::e tl d~ ~'lP. cC~moctênc·~1 • "" teqnetn.çfio do dl!'Ptto em t:.>se. de jnl- l-- \• nÇda e {liligt.'nte C'o!ni.ssilo Pa\'ll\men-

H - j ll!ar. em lP"tll.."'() extraorrlL r· ~Udo de out~·n_ Turma, na plen!tu1e de Não aceito. rios furidamentoP: do Pa- tal' de~ Inqtlérito, dc'\>o, a pó:; lamcnu .. r 
nário as cau~ao: drt"rl r11:; Pm úmc8 5Uf\ com:noc,rao reCer, a .afirmatJva: -calcada. em ~peil-: as desao-radávelS.'ocorrênciH~>. de q·.w. 
ou últhn in~rf•ncia p.•r outros tr1- · Ari. 12 A rPv·.':>ta cuja f,nal~ade :;aniento dO .. eminente Sr. Pontes·.de foram·'VÍtima:s- dedicados ,<;er?idot·es .do· 
buais ou u'z.es; f? a_ i.~-<lakl::_de na aplic:::cã<' da n rma Mirnnda, de que a dtvisão do SÜpre- Senado ""e -suas··· famílias. ·vcrlH!r<\r a. 

• • t JUr:dtea, na o será admitidR: :· mo ~nbun~1 Ff•cler.al ~m_ :rurmru, se.: neeJlgê.ncia, a tná, fé, ·a. irri~r.ponsnbi~ 
n.) qun do a rlecl:;~o fó:· conb-:u:n à; ja. mconst,tuci nal N conco d>l ~ · ? 

letra. de e; fcCf'!'!ll: 1 a) quando Se veriflca.r que 9. ur- ···- . · ·· 0 · ·' no r~-~ lidade ·e- por que 'nfio dizer. -a 
b) C"!U8- do . <::.0 ror•e.~:t:;.r :1 vn.lidHd-". I' ma divErgel.lte p:!..-,Wn, _hteQuivílC:'l, .en- com a asset~tlva Fomtan!e d? ~rrc_:·r Oeson?:itidácte _ de .~!~nhs "gestcre:>. da·. 

àf' lei c11, !o f.t: ·>"t\·t:·f"ln l••crL em fR('" te. a sufrMar a. tese IDit}l!!jD.ada: de que a maténa· r~lfltwa· a dlv'san c•·j~a:pública em pó~~ivel ccni·•t-ncia 
de lei f e f'rft1_ p a decis§o recon·ida 1' b ~ quando a decisá<l recm·~jd ·.8e d-0 ~upt:l'!mo •rr:hin;n: }:f'c'l __ eral 'em T~!r- · c~~· ..,_ organizaçõr::s ·. J?}tvüd-as · -que M 
jr:lgar vâl dr~" n Iej ou ato~ • :::.po:ar em outra funds:nentaçao que, mas .SeJa d,e Cf;ltá~er legunentrll ape ... riãó reoómendiuri,: todOS éoni· objeti\·w) 

c) qua. do n:1 drch::5o ~ecorr!da a 

1

! po:· si. t>Ossa ju«t.if_icá-111' nas. escuses ~·é -interP:sses · . in~oi:lfe~~~;áveiS, 
interpreta ·ão da 1ei federal lnvocncln . C) qua~dt? o T;lb1lU!ii'Pleno al~ Divirjo, i~iuilmente. do Parecer, no diÜt.pidandb e desçàminlialHh .c:o; tU_. 
fôl'. d!w:l'.n ~11 mJ"! lhe lia ia cla<lo f1rmp.d0 Jtm.<;prudenc'n unlform ·nc ponto_ em. que ent,mçle que, entre ·ou-- nheiros pUblfca.s .. ·arnmêaao~ de ,.tn~ 
qua1ouer os out:·M trib:m.a:;: 011 0 :::ent1do da in~eron:>tação contra a 1 u~J. t.!'a<:: provldênci.~.:: "à mart";em das Sll·' das as classeS cta."'pop-u!o.ç.fm. sobrc:tu· 
próp~:io s ro;:::-mo Tribw, 9 1 "Pt>d~ra1. sr- uretende reclamar: , gericla.s pelo Prtd,to: -·melhor serl~. do -d8 qUelas maiS ü1f~lizes •::ue cal~·~ 

Art. -6 '? o t"f'("lcs-r1 ""'rFt1<i r·o 011 P"<'- .~) Qt:nndo se apre~enta~ com·1. pa~ · reformàr a- C::on.o-Ut.uicão nará.;eliminm· jam as u1!i.oS -'e sw:uh os rc.hw; parry 
t-:rRorõ.in::ir o Sl'r<'~. =nterposto em pe- cbw um nrPsto que n~o ham. ~-•:1=":1 .;~do a ªIbea a, dn-·Inc'sto ·JI!; do art. 101 ganhar ·o··pão de. fodos v:; di~2.s. 
ticão tun 2'nent~d,1 QUe dQt-Pm>mtt':'á 0 rrcu~o. sJmple."'meme O('-"!· U8.0 ~ ~r da Const:.tln;ão. · NãO.•estou a. cusand'o .s.ins-~!Ôin .. São 
ft Iat!l.ude rirt s-· 11 Nmhec nlf'r r o e pro- ca•·nctenz.ado ofens 1 à let• n O a f•J: c:. • • ' t d - l 
vimento I õo noclrnrlo " '''"t'nc'a "'' c) qusndo a quPsü1o j,n fdkn h o ver I .. e a m:ü~·r a v.er de novo fOI dehnte. _o~ au .os· e pm p~·oee:os~ que I eu \ es~ 

' " · '' ., ' ' · ,- .,.. ' exporei nt~ · ·- d' ·\h ta.~ecJdo. ·e de.soíado,. Cél.mo .'.~nn !Jl\l ... · oerior e1 mom~at(-, nl!n1m ná"nt1n- !;hm (,ec•d•da en1 prel•Jlr•adn. c~n .• e 1Il
0 fl~ tn 7ocs- c O!:P-r•f 

:::ar-~e .<:Ôl rP 0 01:..., P5o con,titua for-" r A .. lCVtS a u. rorro,~ar,- ,.,.,:\ ' · · · 

I 
A t 13 t '"' V1ccao lfu•lo bemJ , -, s1 .r o,· e pcd:>m ~er l!dos p~l' f!!lem ó 

n i desejar!_i~f;tes· a4tos é· que. .provam o 
·ual e ma <>r·al•nr-nt"'. o ab1eto do pe~ n<> a.n O« m·.~:nna·f', ,m":.rJantr nPt c.'\0 O, SR. Pni~S!JlF.~TE: - -
·Jiflf) do r (';O~rpntp. furuTamentfldq f:' ·ns.rl!'f'., f'Om a ~r- • ~ . , , - c:·ime iriHudivel, m:;ofi.;Q1t!\'E·l par;1 a 

, ·P_rrrf\-~ra 0 ·~ 0 r;1 r. 7 'l ntel'Dú<;\çGo {~d~0 ;p~ f'oma antent.c:>da da de- ,-"!- ~h:~J:~rz.ê~ u~,..~?to ... do !'obre !3J- t;u~t.)~fuip')rlemos t~r tm olhos Vih-· 
:;era.• de d 7 ri'G" c0 ntad:1s ela intim::!-1 c.8an a:\._rgent<-'. n.

1
1oo .. ,_,c •. ~phat N!..unho ccn.st~rá ~ 1.:~ dadof]; · an·~-,. dCVP~os nbl"í-lo:; mai'> 

1;iio dn de _icp 0 i: n"t-i.e '"~'-<""~"l'r:'nt"' 011 .

1

' .. ~ 1 0 Com a imnu<TnP. fio da · rte a a. . , _.. . rdndR, :'!.'.fim de .oilf! o.:; cu!ÇI-2dD;, t-e~ 
::~ llãt"l se;·cr;; 'nt'p:<>~5,.., ôa public:J- cont.J•úJ•ia f o oarere;' d~ÇProcnr~ or:. ;[l~~a-s~ A:mtaçfto.do-_Reql:~:ln:cnt() n_!J.CI-m ·a-s pel_;~s __ .r~p\·ictas. ' ' 
1:11n ch su u!.a d.0 JH!"ado no órgãf' Ge"'al da R n r ~·· f. ""- n. 1 -~· h?o. na hotP. 00. e,xp.dlente. Porque ..-não é pé~s.,ivel o.lle l:cr·u"m1.~ 
oflcial .~- ,. ep.m lcrl. · · or 0 c .:O, _de urgênc:a pfna: o :E'rOJCtO de ?.!":-

~ .., 9·,;;: "~" ..., ,. " v9, ler.lo os_ aut{ls no rechtor do a r- s.oluçfio n.9 23 de 196~1 inerme-s. e inerteS' àiante !'e. bnt~~ 
~ -· ..... f:'r o C:)mn. --ntPs p,"ra ~E'C~b~. dao re<'nrr~•Jn. que poderá ne.zar se- ' ·. . · .crirrii"nall~ade., · : 

l'. proces.<::o ;-s recu!"."-·00 •·xtraorrlmfl- guimrnto ao rf'cm·so. - O SR. PitE.SIUENTE: 
nOt;: I) p.esJ~rn!·e do "Tr!!:nma1 .a11e §. 2.'-l caberá a~;ravo nRra 0 Tr: u- · ,_ · Estou, repito es"ta1:recido ·ct:alll.E' r.!o:; 
houve~ pr fe,·•do ::~ decl."no .1·ecorr1dn: nal Pleno, rl'.mtrô ern r.frwo dins c n- A· nprovaçfiÕ--do Re<iuer;mento de- fat-os : ri2"o1"o.~mnente n:Ptt:r:uloc; pél<k 
n pres,d~n;~ c'l"l .T·m.tn: :m. ~ Tll!Z- ~u~n- ta-dD.<> na f-orma da ]e;. do. de:;pa :ho pende de quorum qualificado, send(' Comissão PR:·lffnH~ntar -ele Jnq'..t!:'!"tt .. :. 
1(• à dec1sao d~flfl +>tn. 1n,sb_ncJ~ umcn qnA niio admitir revista. neces~;ário 3·~ votos .ri. fayOr .para Q.'Ltf'· e revóltado con'l n. situncão \:e;.;:~t!.l)riíl, 
. Art. 7? J':r.ur~o. •nçlns!VP, o agr::~-- § 3/' Recebido ~ 1-ecnrzo ou c a~ à~ seJa aprqvado. e incôm'Jda a; que ficru:am .. sujeita.<; 

"'i 0; qn~~ ni\ for Dl'eY~;n·ado ~('nt:o em do o despacho da reieiçii0 bni1,a1 .b Estão pre·sénfe 35 .Srs. sens.dores., mal.'> dP _·dmts cle?.cn.is" de· f::tnlfil:ls de 
tre.~ dl8.s ontMo.c; 11a puhl!cacao P,m !'evistn. sPrá distl'ihnkiR f' .::ubmetld a F:m Vf>t3çào_ 0 Req!,lerimento. , I ftmcionárk-s df'sta c~üm. Se Brasil!<.\ 
(~1't-Óii0, ,cl df!"inf!Ch0 P\1"' o_rdenar ~ ,i!lJg{l.ffif~lltO em di f\. pre:..·iamente ~C- I fOi Urlla tlVeritúi"U. Jnirabo'ani_.e para 
remes.<;A· o: .c; avf-().'5. ~Pra hav·do como: sio-nnrlo rcód. de P!"Oc. c:v:l, art. 8 g) .0:o;~srs. Scnaçlorcs 'q-lle o ~prov:1rn.j algum:, que- pudCt(am, incln::'lve, 1-v-
renun('lo.do ;m d . ..,~:edú, S8lvo prova d<> .A.rt. 14. Por ind!cacão dP ouslq l~'>r quetram _perman~ccr• Sentados. . cupletar.s·e.- enriqnece'ndo'"cclw.' a:; c~r~ 
J_:1"'~ l~pc m~e:1t? a. set· apreci!lda na. Q.·e. sel)S membros 011 a recinrl_-im to (Pau.~R): lnuc,ópiaS ·do r:Í1emizãdo ·TesOuro :i:'-:[1 
I .. t!l"!âncJr~ 0 

5 m. r:o;- .. . _ ~ .. ' do Pro{!ur~dor Ge1't\l rht R~'>núb1:c n E.c;tá aProvado. cional, ve: dRde ê ·(IlÍe a nlUdm1c:i' 
_o\rt. 8. A d•~Lc-t:n;rao. la!·-se-a dP 'T'urmo Julgadora po<lerá prn!Tlnve 0 c 't I · 

~cÕTdo con . .() R~'T;Picntn Int.erno do p:·onunciamento pi'Pv'o (!r) "rribu al Em face da deliberac,âo do Plen{t- para a nova üp! .a se <)o:J.sl:Lu.tU. 
cu~rP b ' v :"'! 1 .. · · c~m relação à grande rilaiori:t ·dcs '"-; ~· .mo -. rJ un2- ··e."","'.·. 1n"eD-Pn- J?lrno sêbre a interpr-r.tacão das n r- rio· passa-:-:e ime.;Uataú.'lente ~i. ;tpH!- f · á · 
~ent.e .;em rnen::ls d ::tnbuídos os ma.s jurídicas em c.aw:a, se reconhe er - Cif~.:çáo do Projeto: J • unc"on nos, num imp<ic!o t:moc..lo-
Ci" nõ'Y pr naro. ouc .o:;õbre Pla ocorre ou Jnderã oe r-- nal tremendo.: que .. as poucas 1•antr .... 
. Parag1,·aJ ur'~'co ,;_ ...... Vlrn.n'"r-"'-- rer diverg-êncin entre a.1·Tunnas. -Discwn-.ào,- em ."/:u1"no ·1lnico. do gens mateti:lis apenas~-- n 1jn:1:.n;,-;m. 

l jt e ' I > I ·v VI Pr""ef-o ·de · Resoiu•.·•-•o "·' ?.8. Gc Duro e ct·ue' rn<t·e't• 1t d · "-r>s r.-n_r,•.n~c"'"',,· no-c; 1.rns ! . 

1 

Paráqrafo único. No.<> .lulp:;·'11-PU oo. ~J • .-• ~ • "t o, e~um~l.llQ 
C VII I ._, , 19H2, qae att~Driza· ·a COm•.'<.·'".n· ~eS!llO e a>n' ' 1 •o '! c n 'l , .. ,.n '"'" • em qu(> haja de anl~r.nr d~ci.qfío ciO n e_ , "' 1". . • .• na n~> 2 at·, aque R~ {·r !1· 

A:t. 9'? Pn_:s>~'l_:'lio:·. n1f'n.nmentr ;n~ ,iul~2.do ou de rcv!s:n. pod,rf\ a Tui- 19 Diretor~ do SCn~do a ·vromm'f.'' :m1has sacnficadas, .0 mjnimo daqtle~ 
nst.1do. na chreça0 elo p:-oce~$0, m-l.a rt'(!lH'l'ime.nto do int.ere~.- ::ad_o, .~e .i 1_ _res.sq.rc, .. ento da desp_e.sa e .nr~-- 1as vantng:zns. Foram ath·s.das i1 i:va 
c 1mlw.. . gar co:ryell!ente, -em acordao fun· _ juízo oCasionrl!lmr pela. remor;"rl(l :~,o de-2abrig0, mo!e.St~dn de tGd:'s n;; 

· dos .funcidnr'!rios n!sldentes -:~n modos (J o d -
.a~ deter .. innr -,:: clib;('nc:as neces- me:1t~àp, soh?Har a? Tr;_JT!t;_~l "Pl~' o Bloco 50 àrt. A,,a No"~'te. em remme n. . . .- .... f:'na o nao f)Ode f.arpr Jn!l•!í 

sm·1a"' ao J 1lgar.-.~nto; ~ 1<eHs'lo~ d[ld m\"!tf.',?· 50.JlC:;cando o de ?trqéncz•t 1708 fê? mo-;: do atf ,,'a que 'tez t"-m sen fa"'ior. pc!o; k:dc.:; 
JU.q.'lmen,o a e: nPcte · ' · · ~ me1os d!spcni_vc1s foram uti'[i;.aüo .. .:;. 

b) r-e.JeJ r. pr<·lim-'na:-m~nl.e-. me- Art. 15. "AãmitÚ-<:e. embargo"'. e 3?€1 fib do RP.a'"1f'.:Jtr, !nteniO, dê·' M ~~ r•CJ)t'I • fJ"t' 
d:ante des a.chl) fund:-nr.rmtn'lio com nu1~cl:1cl€' ou infr!ng-i'ncia elo ft;1~a o. ~~ndcnrrn, cte pme~c 1 d~~· C:nJnls~~ dnoJ;e'lc.s ·:.e::v1~~re~ ~·J:~~,.-~u.·n~~-t!f!~;2 
a aK<';inatur · .con-::ord! dü.Ministro.tle- quando não fôr -unânime a dec'.são · . ;t:~ d~.:-.~~:st;fuJct'n e JlfB(,tr;a.e l1ar. ~ . 
simpedldo · ur. em J. unr_a 0•1 Tnh1:- 1 causa d.n. c~mpetência · oJ·;~ihaJr:!'l o a Con.1. ~q(, D~rt:fr,ra 0 Pro,-"to de R::~oiL,ção dct~ •v- ., 
n:\l-PJe.."<)o. onfonne o c . .aso. lhe .sq:nm 1 Tr!bun~ll. Pl"f'V!stn. no i::·tlg-0 !01. 11\l.-j' O Sr. 1 (l Secl"f~~ttr'~ ir6 plO"eder 't\2"-" mecJ.~~ a ~e~·"'~ ·•dnL~;:t?.,~ '"

1 
n .. 

n11. orde.m e v6tf>ef);;_ D'5 ri]ClWSI(!i ex-! me~0 1. dEi C-onst.Jru:ç;l.o. 1etr:1..s d, 1c, ldturl1 d<) l??.rt"'e!· d.t ·Con' ~~[,0 d:~, c·~ pq: cüb.. 0 a· t: •:," rtl~nm ·;}H'~,""- .1n. ~~ m 
tonpoi-nn e illC!J_bn-·e:s: \ g t211 pmte), l ou k. ~ Con."'t,:tuor·r,.ü e Ju.:,t:..-,,L. , .. • lc!u aí1tm·:rind• •a.• r 1,) ~~- ''"f' .DJJ} .... 
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retora a _promover o ressircimento 
i:Jas desp~sas e prejuizos ocasiona·dos 
pela remoção dÇ>s funcionários 1·esi· 
dente.3 no Bloco 50 da Asa Norte, por 
via administrativa ou jndiciui, de 
responsabilidade solidária da Com­
panhia Capua & Capua S. A. e Ins~ 
titnto de Aposentadoria e Pensões "dos. 
Comerciários. conforme foi apurado 
pela.' Oomissão: Par~amehtar ·cl:!- In~ 
}W~dt.o. E, em consonância Com' 'essa 
;Jrovidência e da- i·emoçã'O-;q_OS mesillos 
;ervidores para edifício requisitadO 
:ih·-t::-mente da Presidência da Rê' 
Jú'•~'ca. ou por ist.ermédio do· GrupÕ 
:i e T~·nbalho de- Brasília, em absoluta 
?ria:àade e ,em caráter de urgência 
(o '{rifo é meu). 

Dl.l:RiO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Abril de 1963 
-..-~-===- ~ 

ConstlluiçãG e Jmtiç:l, deu 1 ertameÍ1- O SR. PH.'ESIDEKTE: kulora óe que os reparos haviam .n. 
te ao Plénârio de.-;.ta Casa conheci- dü !eir.cs e a. segurà:nça do ed~~~c!LJ 

' 1 O Projeto Versa também sôbre ma- 1 " t ;1~rn~o. ::tmp.o e ccmpleto das circuns- d t era. comp et.a. ..,n retanto, o que se 
dJ.ll~ra.s em que se processaram os tra- téria e na ureza financeira. porque verificou foi. o contrário. NovaS fen+ 
Oa1hos da Comi.<:.5ão Parlament.:v·· de autoriza a Comissão 'Diretom a adc- das, ffiUito acentuadaS, foram· "lota~ 
1 · · ta·r as providênCias que se fizerem 
n9.ucr>to, cujas conclusUes o Senado· ::íece.~sá:·ias ao ressarcimento de de.<:- ela.<:> na con.strução e o perigo .de desa .. 

v::u analLsa1·. barilento .!ontinuo a existir. Daí as 
Cumpre-me, ccmo membro ela at.Lml pe.Sas. . · Í 1,r0vidências' que ag·ora esta-o -sendo 

C · Assim, é necessário que' sôbre êle OU:ISS-ão Direto!·a, ~nt'orm:tr ao Ple- tomadas-.· Tendo em co"'c:ictei'ação que á se manifeste a Comissão ·de F·inan- u .. .:; 
~1 n::, que, desde sábrrdo à noite, per ças, cu~ parecer não consta do pro- a declaração· da firma construtora. 
mtermédio do Sr. Diretor-Geral da ce.<:so. clando gar·antia sôb-re ,os l'eparos, não 
Secretaria1 a Mesa tomou conheci- Como se Rcham a.usentes 0 Pres~- er:.controu corfe2pondência no tem.po 
mento do nôVo problema surgido com .dente e 0 Vice-Presidente dê.sse- ór- posterior, em_ virtude das fendas que 
referên

1
cia ao assunto de QU!! trata. o g-ão, solicito ao substituto-:eventual. 0 ap:trcceram, a Comis.sf10 Diretora en .. 

presen e ·projeto, em deconência de Úobre Senadol: Pes.soa de Queiroz, Que tendeu. c-onvenier.t-e tomar providên~ 
situação mais g:·~ve que .r~g::1·a .se se digne designar relator para émitir cia . ., definitivas sôbre ~ 'Ua-téda-, ·São 
~~:nebs~ninta; bplois nã

6
°-?6 0

1
blOC•) 50. ma~, parecer em nome da Com,issão. as informa<:õe:: que me cr.be pre~tal' 

_ e o ,pco 5 , 1gWJ. menre oCO:lJa· ,10 nob:·e orado:· •. _ _ -~ 
do pot funcionários desta ca~>a, anÚ!a- ·o· SR. PESSOA DE_ Ql1EIROZ: 

·. • P."'!') ;::anhrafo único do art. 31?, "Só ~a ruir - 0 SR. ALOYSIO nE CARVALHO: 
em raso de. ab.-,vlutn impossibilidade · Procu'roll·a Comi.s.5~o Diretora. de CNcio foi. revisto pelo orador). ./ • 
·Je bt"n - 0 doutr "dr'f· · f · d · sr. pres:ctente, designado por vcs.'3a Sr. Presidente, peço a pala.v<a pela .. o ça + o r; :c:o os _ unero~ segun ::r-feira pa!'a. cá, c.uvrr a c-pin:âo - -
1rr ns reto:·narno aos a;1artamentos de engenhe:ro.:; .com 1·elação à .scgu- Excelência para escolher relator p~•- 'i Ol'dem. · t. 
h B'oco 50·da As.:J Norte, depois de' rançª'. dos dois blocos ocupados por ra o Pr~jeto de Rerolução_ 011 8, de o SR. PB.ESIDE~TE: f 
n~f'-'lalm~nte restaurado, ,garantiu~ .seryidores do s 2nado. Lamento não 1962, Jnd1co o nobre e em-mente co- ( ( 
:!n+.sç a. solidez e segurança, em per~ poder trazer a ·êste Plen:i.!'io infor- lega, Senador .Vlctodno Freire. I Tem a palavra .Pel::L ordem-o nob;.-e 
· ·~ r~· + d h b't ·1 d d macão ~ 1 ,- 'b a ( •+ d - • . , Senador. Awysio de Carvalho •. e: ~s con-.~1ççoes e a r abl i a e". . . ·c~ .• np e :t.-so re op.m:o;.o os o .SR. ~hESIDE:"'lE: . . I 

0 
"lt. ALOYSIO DE CÀU.VALHO;; 

nra es~a eXr2~f..,1 tne na!·ece des-- u:cnic-os ouvidos, porqmlnt;:. nenhum o 
1~c2s,iária. se. pelo art. 3~. sel'á pl'O- d~les se julgou em· condiçõe.;; · d~ dar Tem a palavra o :·r.obi'e Senadol' '(Pela ordem "-- Não foi revi.sto pe ... ' 
vi~lencjada a remado dos futiciona: amplo parecer s&b~·e o a.i"SUnto, o que ·Victorino Frett:e, pa!.:a einitir pare-I lo oraaoq -:- Sr._ Pr~idente, _a ~men .. · 
·ios para 'edifício - requLSit.ado, "rm demand:u:ia- um_ .estudo m0-js ·-a~ro- cer .sõbre o Projeto Ue R€.$OTução nU- ela .suprimindo o Paragrafo Uru~o do 
~h~nln~·~ w''lrid·vr·~ e em _crtro">ter cte ;,undado,:-que· nao nos fo1 poss1ve~ hlero 28. de 1962, em noine da Co+ art. 3.9' do Projeto, d?d(~s ~s .mfox .. 
1r~ência", há 0 pressuposto de que .. bter,. ate· o. _rnorpento. - mi.s.o;;ão de Finanças. maçõe~ d_e. V. Exa., e mt_eLramente 

· ·d · · , · desnecessarm. 
se~·a cnnsegm a moradia para êles, Em-'todo~ caso, ·p·ara qüe o p:'e!tário o SR. VICTORIXO FREIRE: Se 05 funcitmfl.t•ls retornal·~tfn ao 
:m def:nitiyo. Não YPjo por que uma tenha uma idéia da situação que nos.:. blo.::o e s'e, acredito, estão cuyrench1. 
solt~r;ão parcial e transitória: Basta .sos funciopát'iO.'L estão vivendo, rep:to (Para emitir prLrecer) - (Não /o! nm:os perigos, P. o_rqt_te _novas .. tenda~ 
le Jn.o::;Uthilidade e de inseq-urallcça. o o que foi ouvido. oe um d).>; Pl'Ofjs.si:.- rev!sto pe!o .;rador) ·-- Sr. Fl:e.Si- estão apaecendo, e lntetram~nt;e .de~-: 
JUe é preci.so,- ur2.·eritemc.nte, e' dar·.- nais que. cOnsultamos. Não .se pode dente~ a hatéría já está bem escla- d clara -o de"qnf! so­
h h ~ réc:d~ com os pareceres 'cias Comis- neccs~ária a e ça · : . 
. rs ~bitação c,onctigna. Quando·._ 0 assegurar que os pré~ios e~tejf!m para sões de Constituic.ão e Jlistiça e Di.- mente no caso de não serem.a~en~1 ... 

n-> 1J::tdndo Bloco 5{} estiver ·restaura~ de~abar, mas tambem nao '"se pode das ou consumadas" as prov~d~~ClaS 
lo - canven!entr e tecnicàmente res- afll'!'fial:· que .não venham a ruir qual-· rctora. e. ·g-ora. co....,_ a emenda npre- do Art. 3.1? é que esses tuncwnã;rio,s 

d quer d sentada pelQ nobre. Senador Catete b1 50 :~u~·a o. Ql{ero -acentuar - poderá · . ,;.a. ~ - . . retornariam ao o~o · J -
;,~ ser· rtest.innào a outms servidores. 'n~i~q--:.~u1 adça 1o cr.Io

1
u um

0 
an~biente ,cte Pi~h~~~l;L<,ão de Finanças. portanto. 'E' Ve1·dade que t>les retornaram em-· 

\fmlCa obri~ar. essss 24 famílias . Ul .I ac e .~e re .3 cupan~es face da declaração de . a~solu:.~ te--
>~r~ra mndnnc{'a' ,. . " <od a d::·s refendos blceos e de outros cta r.dota ·~:;:-. conc1n~i'1es d~qmiles p<!rece- nuram;a da. firmu c1:.;.mmo~+amt:>nte 
mer<Jsa .. DeiX.Ó-- 0

5e1~!P1 .e,mc9dm a e chamada Asa NOite, do Plano p.lôto ret.+mamfestancto-se ru.n.cta· pela npro- tesponsáve1 pels construçoe.o:;. ~~o hOU':' 
• ~ • • .11 1 ~ an o, e apre- de Bra51·11·... Yflc"o C.s' emen(J'l. ad1t1va do nobre c · - Dn·etor" ,"'n ar Pmenda eltdi d- d t t d · . · ..... . · _ ' ·" ·-. . 1 ve, de parte da om~o:;sao ~ . :: 
J:·oi"'to ~ 5, . , "' ·~ 0 . ? ex 0 0 A.ss1m sendo, a Com1ssao . Diretora 1 Senador cate te Pmheiro. ~ quando resolveu Iançar esses .unct,ona 

"' e. __ e,nara..,ra 0 umco. que me I não poderia __ ficar indiferente como, l1: o parecer rios de novo a má s0rte de .'~3:dtr~m·. 
)fp·;ce ·.de~necessário.' . . . não- está e i:Jeffic ·est.ará, em-~ Qtíalquer ' ~ ,."' . . • no IJlOCO .50, nenhuma preCl~ltaçao, 
2 .. F·~~l~~?nte, O P.I;o~.eto .. P.e1o. seu· art. n:orn_e·r:to, à situaç-ão viv_ida+]~elos tu::- 0 ~SR. Pfl~:sJDF..:\TE.- ·· "-Crião ·t·oa fé diante do prom;ncwm.en-
'. ·1:" ·-.~n ~.e em.S',n. conHL'_' ~o pro-

1

cwn_anos d:l :senado· ali rr.<:Identes: Em discns.sa0 o Projeto' e emenda to da firma c.onstrutora .. -. , . 
,e .. D, ':l1"a,nrzado pela C,om!SSao de· Desse modo .. apreciado pela Com:s- ' . verifica-se, ·entretanto, da .m~mma-
~nq~l~rJto a Prefertura· do Dist.rito ... Fe- !são de Cq"n.stituicão e Ju.st.ça 0 a.s- O ·Sit. ALOYSIO DE CARVALHO: cão de V. Exa .. que a co1m 3,oa.J Di-
:ernl. ~o Instituto 'cl~. ~pasentadoria .pec~o constitucioilar e regimental cto lPan:, uma quc'ltâo de ordem). ·- ,:etora ·desta &\ta Por diante, ~as~a 
; ... 1~1~lso;s ~os -COn1erctanos. e ao Con.IPrOJ~t!? de Resoh~çã_o ~ncnmmhado a:. rN(io tt.Jl revisto -1Jelo orad,or). _ se- a ser' e-o~respomável, deixando es:o:Es 
;etJr Fyde:al d~ Engenharr.a e·ArquL plenano. pela.ponussao par·I~menta.r nhor Pre.sidente. peço a palarra mais funcionárü~s no blo~o _50 .. S~ eler"- re~ 
.- l a, pata que tomem conhecimen- de Inqucnto. some co:-npet.e chzer que pa:a me:ecer da :Me.sa uns e~clareei- tornaram a sua resldenCla, .1a .. e áa. 
'.f\ elos tat?~ apurados. e promovam as a Comissão Din:·tora .. enfrentando mentos. _ · · palavrá ct-:1 firma construtora abonada­
rf'"'''OU"abJJJdade;; ~e."'nectivas dos. In-i talvez o momento ma1s gra.ve com 0 a·t· 3ry do Projeto decla1·a que a \p<ela Comissão Diretora do Senado, 
rro1to~·es. ~em ~.istinção de qua~Quer relação a~ ~ss_unto, ;e ~amre."'_:..ta ~e~a. Me;;a • d.o ,S·enado 'Fede::al ' 1;1:ovJd_ e_n- analqner minuto de pennanê_nc~l ne.-.:se 
1a 112 eza. . ~ .. _. pie~:'!- apro\_:açao do ProJeto a;:: ~"'s;- ciará a rcmocão dos FunciOna no~ Glacó 50, depois .das, info.rma·~oes que 

'N110 m·e·o muHn em qn~ .se :--pÍ'omo- 1Juçao/ pedmd.o, entret.anto. ,Pe:·m.Jssuo I tr~·w.sferidos do Bloco 50 dn Asa -Nór- v. "Exa. ac.<~.ba de trazer flO Senado, 
ram ns resp'Jnsabilidadcs pois_ j' ,para aprese:1tar uma em~nca ad1t1va, te pa-ra um edifício requisitndo Uirc- representa co-pa,.tipipação i:.la- M~~a. 
;_~~ou. b~stante desen~antado a.,::·· êss~ ,cop.substaD;CJada.. nos segu:ntes _têrmos: 

1 

tame~te. à Pre;s_o_id_ i!ncia df!,. Repúbl,ic.'a Direto~·a do Senac:o na responsablll .. 
v.snelto. \ , Acrescentt-s>J·on-de.convJer· ou p'll' mtermet.:o do G:·upo de 'lia- dade.oriunda dêsse Cl·ime contra a se .. 

_ Em tQdo 0 c_aso, quero reJ·Ubilar-me Art. f: a C::mi.s;,ão Di~·etcra' au- _balho' de -'·a.:;f1ia. em- at~o'nt_a '"'"'o- '!urançn coletiva perpretado por es_:.a 
·om M D - firma. Voto, pol'tan.tQ, pela -:;upress~o. 
~"' ft . esa . Iretora e com os dignos · torizada ~, t:Hnar em relaçào fl l'idade, em .cal'át~r de mg,ên.cJa. P.e- do Parágrafo. at~·avc:s de emcn•la que 
~-~adotes · ·1Dtt>grantes da Comissão outros edtficJOs ou apartam;:nt{JS ch< 1':l-.::e, n parr,;rafo un;co de' se mnndei à Mesa, certo de que .ll Co ... 
!lllnmenta:. de I!1QU€rito. pela enér~ habitados por membras ou. servi- art!go. o scg-•'"~e:... missão Diretora tornará imedi 01 tame,n· 

~~ca e dects1va atuação qüe tiveram dores do senado, em B~'.l.'itlln, que. "Só 10 caso de absblula im-pos- te· providênct01 s para remoção oos-
Cha~~e das . gravíssimas ocorrências em conseqüência. de def~itos de sibilid:1de df obtencàn de ou::!".. fundon3rios. E1és voltarão par:t o ho-
venfico3das... construção, ry~•uham em pen~o c3 c:-Efír'o 03 funcion·:ú·: 05 reto:Tt'l- te! nnde se enc,ontravrJm.' ou irão· p:o.ra 

O Sen,qdo cumpriu O seu dever seus. ocupà.ntrs, as pmvidê:.Jc:ns rão aos aD~:·t:l.mento :do 3lccv 50 qualquer acomodação que esta Casa-
dentro d:> ·sua eSfera de .competê .' .prevlstus no art,. _31' e as_que s<:> da .'\~a -c:·, depcis de :nte~·rnl'- l'O.<:rn promo,·er ime.diatarriente, .até. 1,; 

~ ~:>to f- >notivr: fifl onrulho nal'a- ~Ji: .tar~aremd neces.~anasb!'10dra.da- a pu+ me·1te re::;.taurado. garant~nrh-.se-. Putm:·cüJ:rem a únka . .solução, n meu 
corno Senador da R .bl' . ; .raçao as responsa . J a. es que Ih . f ., \'P.r. PXr>t:l, e cme sempre ·i:'!fcn•ii .nest_a 
(Jue o é ta•nbPm .. epu Ica. ~ s~r no caso couberem. !H:1uslve res- e~ ~e":u'.'anr:a ern oe- .e'- .as r::m- ""~a o P.enndo. qne ?asta.' tan. to di .. 
nente" p. a:e·s· A-, nafra os meus eml~ sarcimentv de desp_c.::ns e p:·eJ·uí.:-. dh:-õ!.'s de hêbiLabi.Ild::H'-. ,, á , · ' e· e d , ~ nheiro em rep,·esentnr6es ·cte.snece.<;,s,-
t -, · _ '~ ·. · ·· "' ras a ministra- zos · · ..J • • '' 
nas 9ne- SeJam também exatas no · Pa:·a PD>~er votar o p;·cjrto de .{e- •·'n~ e t"m mn corp.:: imepso de funciQ· 

cumnnmento do dever Cumpre-me aL'lda acre.':centú, Srs. ·-vlut;ãr· .:om a -·""'ssalvn tonAtante do ,1irlns muitos tJrn qw:l.is não traOO-
Diantf ·no f>Xnr1sto, oPino pela _apro.: Senadores, que t1vemos. hoJe pE'ltl m.1- ~3táqrafn ún~co do tut.' 3?, desejaria :hnm n~ C;-,sa.- n'1rierla. através de sua 

'Vndo do pro.ieto. . · .. . nhã, amplo entE<ridimenta co:n J Dr que a ~1:w,a inftl:ma~.'3e a s5.tua 1~~~o l'n•ni"'··fl.C: Diretq:·rt ter organ~z~do há_-
S:lla tiac: f:nmJ&o:;ões ein 5 de de~ Sylvio Pedrcs'l, dirigente do Grupo de fltual ch::: ."cmci .:<i .. 'o do. Senado r'Jlle ottrt'·!'! 11m ano. fJWlndo se ve1'lfJcaram 

2em~ro de 1962.-' J~.-Jjerson de Aguiar Trabalho de Brasília, a quem \eyamo~ mo· a.vam nesse Blcco 50 .. c1.ljHS racllft. "" f,,1r!fl"' no hl·w~ :ir. :1m plaÍ1ejnme?"' 
p,_·e·"'~nte _ Si!t:e--;tre Pe'r.;ele• Re' o problema que se' nos' apres~nta .. cuja duras f'1ram obiet: rl · inaué!'ito: :;;to to c11" h 8 '~íhr-~n nn.l'fl cs funcionáriO.s 
I t · ' 1 - d ct d 1 - é ~e êles nind~. est~o· ho~tJerlado.:: no -a ?r. - Lourival Fontes _ R, 1~~ .• ; Car~ so Uçao epen e a p en8 ·c Jope:-·J.c ·v nl'P --fJ:·:>t-n <:.nrnr<'Pnrhdo" ~m ta.is con .. 
nmro _Ar!/ Virmnq--!lfem Sá.~ daquele ál'~ão. Solicit.:::u~ncr-, o Dr .. Tmo~·;8l J-Iotel ou c;e já to:·am ban.s- ..:;-,;:;,~ de in~e!:!:'Jr:H'ça e int:·anqüili· 

Sylvio pedio.sa o pra7.o c[;- .t8 !1o:·os '<>·ld('S p;J.:-a Blocv 50. -i~rie. . . 
O SR. f-'RE.~IDE/\.TE': para estud.•u o a.s.sunto n- fun ele, n::t 0 S't PPF -1nE'-~"'E com ~ rrnendr. qu~ apresento,c vai o . • f . h d ' • . . ~ ~~ ··" .. ': Solicito . · . proxrma sexdl- e1ra, acompan ~ o . 111 en :>nélo ,1Rra (l!le a r.omisü'J Dire· 

retm:a. 0 _pmecer da CQm!.Ssão Di- ,dos seus a~se.~~:ô!·es. d~b·:t:ê-lo e0:11 c.s. Atendendo à solicitação dô- nobre lorn ton1A. nfinrJI.-·nl'OviflP.ncias cõm_pa· 
Te·n··n- palfl ·a .. jrepresentant.es designados pe:a ~-lesa Senador ~loy.sio de Carvalho, Cflbe.+ tiveis com a .~i.t 1 .1 .1 ção. (Muito bem) 

te te ' .i' h . .' "1 0 .nob;·e _::;enar.lor Ca- Diretma do Senado visandJ a e!'!CO::-t- me inf-ormar que ol: f'Jllcionáric.:; fo-
P.:L eH::J da Com1-'S.<iO,DJretom. trar para o i~r-::Jlema uma sJlução. ram b·ansfericto.s para. o ·Impe~·ial O SR. PÍ:.ESIDE:\"TE: 

O SR. C:\TETI~ PTXHEIRO· que é urgente e deve ser a ma's prá- Hotel n;; ép·::ca e•n que se registrain A :rvresa nguarda a Emerida d{í nolY..:t: 
, .. "'- ~ · tica· possível. - · a.--; falhas na. constn!di-o do B~oco [,O Senador Aloysio de Cárvalho ~se' per-

. (P:;-ra e?Q.tltt: parecer. - ·Nc-co fo•· re- Ass'.m sen". o. Sr. F'."·"'. de". t."., on,·no • ,,.rr,· de 11e a r··m" "O"'ll to1· P" _ '-~ ~., ,, "' • 1 •• ~ - u., ·u a .- mite esclarecer que se trata ,de meté- · 
:;zs13 . pelo ,.loradpp - Sr. ·presidente-, , pela apro\·.:tc5o do proj~õto dp ·R-?~o- · vldenciasse c" reparos neces~:irius 1·ia nrofundarnente têcnica, ca:racterls:. . 
,.n::. ~~11;~ :J':.e.~. o 1J2!'2:>e" ou e\ ·1<:aba h:çfio n? 28: de- J9S2. Bc:·{'.~Cicto !la Pcsterionr.P-nte, 1·etornaram à.s '1\\+ tic:rmente técnica: estrit<lménte · t~enl· ·. 
de .S~r. ' 1 ~ 0, . 0 ~ d:Juta Com:.s.~ão ,de emenàa- a que tt~al::>J de rr,e l'e!:e::i:·. lita~ü~s .sob ga~·~ntla da. firma '::'Jll:·-. ca: PO!' is~o, qüarido recebeU ~o laudo.-

. ;-.;·, 
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dos engcn eiro$ do Grupo de Traf;n:Iw 
de Brasíl'a e a declaração d:l firma 
construtOI de que as obr.1s estavam 
em ordem e que por elas ge l'esponsa­
bilita'la, a Ccm1issão Diretora ná:J ~l;o­
nou, .::t!J~o utamente, a.'5 declal'aç.ões da 
firnHt ne1 dos Engenheiros, porq«e a 
mutt'ria e capava à sua. competf:m:h. 

'ICTOIU~O FREIItE: 

I . 
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dêSM d.esl<:camento, pt>rque o J.ódio várlos Srs .. Senadores não ··estavam ·postos de que, ao lado de• lucro cc­
aparentemE-nte ameaçava de;:a.ba , !oi l pres~nte.s n-ó Senado.- não posso, em mercial, deveria, também, perfiJha:.;. 
instituida Comissão pa,1'1ftmenta de J sã t~onsclência, acredi tat que a ·velo- se com o Govêrno dn, República, a· 
I-nquérito, de cujos tl'abalhos ·e ela- cidz:.de destá vc·tação vá permitir obra fim de contribuir pnta' segw·a.nça dos 
tório resuHou êst-e projeto de eso-1-perfeita. ca.paz de .definir tõiia.s as res~ prédios e pela arquitetura. daS c_ons~ 
luç.:\ ::~. \ - , pom;abilídades e ex.ÍJrlmir· 1:t, maghi- ~rucõ-ês, _pari a definitiYa i!Jtegra~·ãQ 

l\.parentemente consertado o. locQJ tu de· do \)robler. •. a. . · · · só..!:,~-cconôn)ica · d~>. Cnpijn.! cl.J EsPe-
no 50, os servidores dü Senado que- Era. o que t.inha a dizer. (Muito m·l~Ça. 
estavam no hotel retorl~a.t·-am aos seus bem!) ' _;_ E.5tivé,' Sr. pres;dente, t:omo d!s"e O SR. 

Sr. Pte 
tno lidcr 

upa!·tamentos. A$·ora, 110_ ~ábad , àS O SR. PHE~liJFXTE· no meu prtinuncia.mcnlo, no tOnLac~()-
idente, peço EL palavra· co- dez hol'as da nmte, ecl::.-dtram. - é o ._ _,, · •· da minha soHdarir.dude sr:nt'im~nlr.1. 
a 1\faio:·ia. têrnw - avarias e fiss:.uas ametron- Sôbre a mesa ernelldrt que vai ser cem os. pobres servidores do ~i·:n~Hio, 

tadoraz, o que provocou, n~,un n oviM lida p~lo. Sr. Jl> S~cretjrio, . nos váríos apo.rta1nen\o.s qUE' sof1 --
0 Slt. I,~ESIDE?\.Tf:: mento de pânico, a id·3. de mun t·oso r.: l1da e apmada a segwnte: ra:n. e continu:tm,a sofrer, o· imp~c-;-o 

Senador Vc- grupo de fnncionárics à residênc~a do EMENDA N9 2 _ dos defeitos-das Ii.::snras e c·hS R\ • Tem o. àla vra o nobre 
tonto Fre re. 

O Slt. ·rc'l'ORll\.0 l•Jtf:IRI;;: 

(Nâo j i r'evisto pelo orador') 
Sr. Pn~si ente, nada tenho q'~JC OJlor 
à emenda apl'esentada pelo no1)~'<:: Sc.­
llador· Alo sio de Carvaiho. M'iiS vimos 
que o Set ador cntete Pil1heil:o mos­
trat·~se a gustindo com o fat-o êe te­
t·em volta o a~ fendas no edifício cor:s­
lruido pel Firma Capna e capua. o 
rctõrno d s funcionários verii'icon-sc 
.:tpós se te conbectmento do lamb têc..:­
nico de s guran.;a <la fi'rma. 

o nubr Senador cnttete Pinheiro 
t.cYB eut ndimento com o Sr. Silv~o 

1'edrosa. o G,T.B., que i-Jl'O'l.l.C~cu, 
·rtent.ro de quarenta e olto hofas, ctar 
15olução a caso que tanto preocupa à 
:M:esa Dil;e ora, como ao SenadiJr Aloy­
:;Io de C"u alho, com cujas co~Hidcra­
l;õe~ estou intelramenté ele ncõrdo, e a 
·:odos nós. 

Ctcio m smo qne a Co:-.n!s.;;:1o L'ire­
·:ora deve ne1· roitar (}S !tmciun.-irLJ:--. 
ao Hotel que a firma comt.·utr.1:·a 
w-:s1zma a espoma.bilida:àe do ·essal'~·i­
mento da~ de~me:;as, até que o Grupo 
~le Traba1l o de Bn1sili~ dê ~olvçfw. e­
i~t-o dentr de QHarentfl e oito ho~·1:s, 
como foi rometído ao nob:·e Sen(ldor 
Cattete Pi 1heirO. 

S. Exa. anta. acreditO, com o :~paio 
c!e todo o ·cnacto nn ampla co~en.ura 
das provic enciils no sentido de re-;:-· 
pK!.rdar a ntegridade dos ttulcim~úw·s 
nloj:tdns n referido b1oco. 

81'. Prsi dente, era o que. tính~' n d.I­
ll:er, reafir ando, mais uma vez. que 
nado tenh a opor- às pondera~;.t\~~ <!o 
JLobre Sen -dor Aloysio de CarvR~1.Jo. 
lMuifo be1 r) 

O SR. lllnCO lW7.EXDE: 

Sr. Pre~ dente, peço a 

O SR. 1 HESflJI~:'\TE: 

palavra.. 

A. :v:t(•sa erguntn a V. E:xa. se de­
seja fa.hlr pela órdem ou co:.1;l n,kr 
elo seu partido. 

O SH.. URICO REZENDE - Si'. 
f're.sidente. peço e. palavra cotWJ liclP: 
cln l]nião emocrática Nacíonrd por­
que f.etlho sclarecimentos a p!'e5e:tr. 

O SF!. P ESIDENTE 

Tem a p, lavra o nobre Sena i o· En· 
, r:co Rezen e, C'Omo Lider da. Un::~o 

DemocnltJc Nacionnl. 

O SR. FVP..ICO UEZE~DE: 

dinâmico Diretor-Geral desta Casa. Suprima-se o parágrafo único co 1 nas. Nclo· há necess:da.:le de ser se 
nr: Evandro Mendes Vianna, de )per- art. 39. eng-;mhe~1.0 par3. se _eheg,ar à _cnncl\l-
mcio co-n1 o espe-táculo calanütoso de Justifica,~~àf! são de que a Construção f oi inndeq11 :~-
abrupb:unente, seus lal'es e P sta- Feíta orarmehte. · da. Qualquer 1e:go .~abe. qu:~\que-r 
crianças e se-n)loras aban-don~·em,_ 

retn-se nos pátios_· frontein,..os da Asa · · · ·• · .1 ·d · p~soa do pov'o sabe qur uma hhn'na 
Nol·te. ~ Sa1a das Se~sões, 24 de· abri - t: de .s_•:slt?ntaçfo num erU;cio d~Vf' ter. 

1963. -· Aloysio de Carvalho. · , · 1 ' · Sr. Presidente, êste Pr:jeto .de Re- no !111D<l110, a co a qua:·<'n~::t ~ c!.n~·o: 
.solucão faz referência a uma si ua~· o··sn."'PümÜD.F.:.N'f'E':· · :- e as lâminas q-ue lá estão. por m'•n 
ç:io, hoje; que realmente deve ser con- Em díi;cussã_o .scJ p:·ojeto com -àS e por. todo tnlmdo e~:~.~in"d·H-, r a 
.siderada, e principalmente. atuali!ada. emendas. cota qu\.nze. D';::so rc~:ult::-t nne ~·!? _10-
o parecer do ernie.nnte Senador ca- se··n~enhum -dos _Srs'. Sen·adore.s de.' nem 1fí.m!lu>s flt>xivr.!.'i. Em virtu:le 
tete pinheiro não foi bem ente1ldi-do sejar fazer uso cta· palavá,~declarmTi do dec1.wm do- ternnu .cto tt·aJ:).a'bo fl~ 
pelo Plenário, porque não apen s o êncerrada a discu.ssão-:- lPausa). irifiltr:.~f'ão, da<;. in'~mn::Od-::.~ e, !l····· -
bloco n? 50 apresenta sipais de ca- O Slt. EUR1CO REZI<:ND"t:~. mün1~nte. em deeo:--·-~.;'('i:t ri" ... ~·o 
tástrOfe, de des-q.bament-1, mas an1- ·~.(Pela ordem) (NiiO joi revisto pelo ~uperp,•.,to. to··~::-t:n-or fl:>-..:ívt•iS, t"'·:•nl~ 
bém o bioco n9 56. orador) - Sr. Presidente, cu p~dirh niJ.ndo por a'Jnlar. nol' de:.:o~:n. as 11:1.-

0 Sr. Aloysio de Carualho - er- qne, pelo menos por lima questão de redes da ·co;J.s!:·ttr;?n. 
mite v. Ex1.~ um aparte? -, f~ter:t:ãó.ao sen_ad{)r Qlle fêz um ai?ê~o Isto -eu vi. -sr. p;·Ê;;'dml·_<:. ~~ ouvi o s.R. EURICO REZENDE - Po.s: a Mesa, - apelo calcado ·n;:1 sens1b1-- 1 
não. ' !idade de quem Qt1er colaborar e de-- tambi11l, Sr · p~·-:-s:c 2nte. 20~J.J"' "'?'5 

O Sr .• 4.laysia d.e· Carvalho- O se- seja fazer obra mais ou meno3 'pel•• rtue: :oJ~quela énoca. r: !110~"0 W'_~ .... ,.:1:lo 
nador Catete pínheiro yai mais ,lém. feita_ v. EX~!-· oferecesse a. suare=:·~ ~{e eonstru~~o c't'i! n:l"'·"·" r·· ·-'l_P"-

na·o se I'efer·m· do ao bl"','O nQ "Ü, 1em - ~ - · t ' tava clfrndo cn• l.t'f"'P 111í1 c··•J'?eJ:or·s. "" " çao. ao meu pronu_ncmmen o. - b ' u::. nQ 56, em .sua emenda, mas a ual- e a firmn C~OL1:1 & C:'~":ll"l .. _1,•r~ ~ -
quer bloco qne venha a sofrer s!tu ção O Sh~ Plt-E~'URXI'E! 1ada p~'os fvv{1re::; ~o!:''r':>!-". t··o f'--

de.~sa .n:J.tu1·eza. A Emenda é am)Jla, V. 'Ex\\ teria ::olucão à ~ua suge.~tà•) -~ravidad.n por 11!11:'1, ~"r'e· 't'·~:~"~ Ü':! 
O SR. EURICO R-EZE;;iDE - ol_n'o- a1Ú% de ser· anunciada a votacão da contrato::. a fi!·n1i C:il)lli\ ~, ..... ('·· "~":1 -

bre Sen-Rdor Cat.ete piril1eiro foi tfiai.s mabl'ia. De.~de já, poré':-n, ihfo'.rmo a ~ b.to e,<;Lá imnlicitc c,1o rr'f'lfr·:" fh 
a!éb1. porque eu ain<h nã:o coriclui V. Exa. que o· Rt:\~lme.ntó nãO permite· Ccmí."são PnrJ?.mn1lt.-l- de I'1et1l~1 .. 'o, 
minhas considerações. 1. o adiamento. de projetas em m;gê-pcía .. ~ con-::c,.;ultJ OH<>, O m·'~"f'l r··:•.:, .. ,,·f' ,,~ 

0 St, Aloysio de Carvalho·- ~.tbu nrgentíS.'Sima (PV1!~a)'. ~.:on~tnH•.?,o 1'\"lc fê-~"."' ~l.n:·•"--'"' ...,.-, ,.,;,,.'1. 

mos.tt·ando a V. Exa. que, sob 0 as~ Em di.scus.5ilo. (P.ausa)'. au.spic!osa de t::}li~a e \,·~:; m 1l e:·t) 
pecto de atualizp.ção. do ])ro_jeto a Se nenl1um"d.o~ Senhor~$ Senadme:i :o.e.irn.';.! · 
emen<la do SenadOl' Cstete Pinliejro PEdir a- PalaVút, encenarei ·a/ dis-• Mrs. Sr. Pretd-onf·:>. o fl\~'· ~·:•" 110 
sat:sfaz -plenamente. Exttt.amente F.~in cu~são. (Pausa). .. snstentnn!io 1:-~sta. .<:e~>sli--. ,; _r<~ 1 " o c:~-
sua emenda o nobre .s~·nador Catete ..O SR. EUR-!CO RE::ZENDE --... S.·: nndo da .Re•)úbllca. !i~ YC~., •• t,·d.-. ?rn­
Pinheüo nã<l faz. mais dO que attiaU- Presidente, peço a 'palavra para di.s:O:· fe!n de RP~n!Hciio cnm n :·"-1 '1,..;;,~ ...... ,.., 
zar o I'r:::.jeto de Reso!Ut;ão. r cutir a m~téria. . - . a forn~H f'ln qw• F:~ h V"~?r1') - f' ~.f'U 

O SR. EOR.ICO REZENDE.~ QJ1êi'o 0 SH. PRESII:m~"l'E: 1oui ·a minhrf n':lÍfiVT$\ ri~ :>·i·:t'1~·~·do --
dizer ao eminente Sehador Aloysi de 'rá fornrcer fi nró'1r:., fi•·ro~'l · rfirt·•~ ;~ 
Carvalllo QUe, na rapidez e no fo- Tem a pnlnvia O. nobre Senador Er ... Cápl!l'l. f'l1l· vAr:()o: ~?\r"'""' r-'1·"1 fY'tY"''"·· ... 
g·adilho de nossos debates e da ll ssa rico nezende·: • · .::-.ia. títulos ou cl" 11 h<-o•,,·-.;;_, n'""'" ou 
\'Otuc:.ão, poderemos cotneter erro . de (Nii.o foi reuislo pelo orador) .:.... "'llUi.o' rnbrif-a~. (!~ atcnw··r,-io 'ela:::· sl~t\~ 
atuali:;o;açã:) e, por Via de conscqií~n- Sr., Presidente, pediria· ia V ,Ex~ que ::e"'nonsabiliê''ldes. . '. • ' 
cias, de téCl1ica legislativa. J fizesse presente â minha B:;mcada. por Por i.~.~o.--Sr. 'Dn-_~lrt<>ntP n rmr " 

Sr. P:-esi-dent.e, ent.endD que 0 Jlro- ~nter~édio do· funcionál'io da Ca~a. seriado prP.é;;;n d·-~ rJiidttr. h'de. r. nn 
jeto de resolução de,·erá ser 1:eror- o processo do Projeto de Re~olução. ,,,t\xim,., •Ih~ ~m~nhn, 1- da rn11ihn"l\ 
muHtdo, A matéria. m<lis urgente f' o o SR. F.TJIUCO REZE:'o;'DE: dns seniriorP~ CÍ\le ~<.:f,:-:, ::1''1~--.r~::tl'\-!~ 
,de.slocament<> dO pessoal dos bloco .50 o SR. PIU:SIDJ~.:\'TE; de ser. -~om ~!'. sua~ ('.Enô~R-~ ~~ r~~,, M 
e 5G para. outros locais, e e.sta r::.- ~eu~ fi11-to.~. !•nter1·r"ll""' l'l"""'" f'i'\ 1'\: .. 
\'!{W_ncia. está sendo tomada. _Eu, i:i1- V. Ex~ será atendido: .t.rof~ f"'l~ .c;erír~ sem precede:-:tes em 
ClUslVe. estiye em visitn. de m ito O SR. ElJitlCO H.ItZE~DE; floSM l'a;.s. 
tempo, nos locais ameHc.ados de d -::a- c: o ·d t 
b ... r.- .... resl en e c Srs_ Senadore.~, a . p 1•01·tctê.1lc•."' ne"~c ~rnl.irlo. iá t.'1tl\o amento. e percorri atxtrtamento t>or c · - p , " 

t .\', oml<:.~ao ar.ame-ntar de Itlquêrito "f'ndo tmúndr..<>.,. don n mÉ>H te«tf'11111-apar amento. O nobre Senador Cauete ·0 ,- 1 ·ct f ' ' 
P . h · 1 · ' 1 s 1 ut a- para apurat atos c cara c- nho pe.' .• 'o'l oo•.·oi1". t• .. 11•" ,,,,""""~rl~r., 1n en·o em tldo atuaçfio incessatte. · " '' u 

E , d d terJZ<"lr e det'fnir ~re.spomabfld~tdes re_ 005· IJ''.ba'h·s da r,0.,.,_.,•~_,_ •. ~ 0 Dh·~tor:a., e e.spera S. "X·· entro e nlg-uJ as 1 · - d " " "' " 
h" ·ct ucro[!a os com _as avaria~ ·e os cl,fJeL na'" .,1ne:"',_ns a atna('f.i 0 do mfl1t r,..rnna.-.... rV:s provi enci<J.r a tntJdança pos t d t 

1 sen11dores do SPnado que vivem n-:,1- os e: cons -r~çao do B oco n? 50 da -:-ecimerito. mas n tmu8ctn da~ emo­
quele ambiente, em -verdadeira atnxR- .4,sa ~wte es_.l-i.W,.t~~utcla pelo Grupo !,..ne.')·de mê-dl") e ·dr naYor de qn~rn ~r-
fera. d() apavoramento. < de TuJ.IJalho dp Br::tsl!Ül aos se_.rvid~res tev'~' nn lor:$11 ci'O crme. w • 

UÚío fOi evisto pelo orador) - Sr. Ora, se 0 que é urgente é a re 0_ d_o Seil_ado, que t-eve nD: .'illa Fre.siden- S!·. P1·e.<:ídenfc. !lP vÓtRrn10!'l hnif! 
P :e.sidentc-, em virtude da velocidade ç!c.> d.o pessoal, e medidas neste sl:1.- c: a- a 11:6:m·a marcante_ do nobre SeJ~a;- és te proleto ri~> R.e.o:oJ11 ciio _ f t~~nto 
\h.s aconte ünentos nas últimas se- tido já estfio send::;. tom:;:dns: e .se dor Jcff-.=~·son de .Agu:ar e QUe .se lll- qunnto E'-nl riihn collhe-r resneitO"" .. 

·tenta e dua hoças. o objetivo da mi- sur2e agora. no plenário. t>itnaçfio 1 0_ g~cu .per_ llt)stres membros desta Casa, Yr'lente-. tnocurat'P:i. imn-rdÍ , 0 · lTM'>ncl'o 
n;la interv nção é esclarecer ao se- va. )XIrece-me do bom alvitre 0 e- ~1e\eceu~, "e~ultados_ cnpaz~s. ~e catlsm· "'m; TPCu 1_ •• <:_Q!': -rer>:ím~ntnio: d~ ·ifÍf:f'1t!!Sã() 
nado. porq, e nem todos os Senho~e::: nad9 debrw;nr-se. no in_tervnio de ll\"ll<?' ~iba.Odh,o .::f~f!as a; .se-ns,bJlldade Sf?- ,. te:nf.~i1rfo flfcnnl"fl,. ~ hora clel térmi­
Sl~nadores stão a par da realld:-.de sessao para outra, a hm ele clbaopr cal de E:' ots_1h~, mas cc·m <:t vocaç~o no do«· t'O""'O'= h·ab~.lhoii' _ mn,o: ~e 
pré-illfürtu íst.ica na .'!na plenitude. projeto que atinja inclu.sire 0 reslll- , a ~~~çl~ncw de .. cnysar es~up2taç~o np!n imf.~f.Sncí~ 011 u~ln t>l"rf.in~cia. 
1!::-..tmH:b qu. se deveria recrutar ai- tado c!r:s pr:-:vidéncias que est.5o sp1J'dc {,;:.s0L--nec-!Tifi~.to n toda ~açao l~!'::lSI- ~hetrarml".<: ii vof:>.dío rta m~t.P.dn, h•-
,_ um <U:ipositivo regimental, a fim de tomn·l:la" e otte ,o· art•anhà o s · · .. ._ ., · - ·· · u ex a:- · ·;T0;, " pe<·fe1'[o 11 · · ~·ema.~ cometif'l(f 1lll1f! t.f'rnerit'lnde. ot' 
qUI! ~<Hemo a discussão dll matéria feir:1 . .serão trazidas ao c{lnhecimc to n ·:- ~ . 

7 
.,_mel ~. qye o reg~- ,.,_r:enf!rh ~os . ~na!~< rln ~"'nnfo. lt 11,._ 

p2.l'a a sess o de o.manhü. · da C-asa. / 111~ c:e cor1 upç.w, _da lllcJtud-e e ~o ~~'fc:u:~.o dl'> nitlrfn· fln C!nnoresso 'Na.~ 
O ?rojeto de Resoluyão versa sõbrc Sr. Presidente, sou tc5temunhn p~e- ~t!CVl!uento das unoralldades_ vig1u, "im'al e' à on!nH'io ptíblica uml'i. :Rt'-~o · 

·una si1,ua.ç, o verificada ern 1962 - seneínl c, lanto quBJnto potsiv(.>l, venhc 1 e:nou e govemou na CDh~l:ruq:10 da_ 1 rã , T"Pf • t "' -
e'.l solicltarí a atenção mais vigilan- colaborando corn a J\.1esa Diretora ba qucles _blocc.s il~lobW:idos. E uma fir- "l\~;_~f- 0q~e nf ~f'! l?nr comnle 0· ,em 
~e dó Senn o para essa questão - mluçft;) desta emergêncía . .t\pel::. pa~a ma noaeros!l, sob:·(! a qual se nturrnu- l i-.~- .r -rtl. df! Mcnfca t~~,.l...<t­
elll. que o b oco n~' 50, da ASa Norte, v. E:-:'-' a. fim de que Possamos recr _ ra e se !Joqueja, hü mlli!o tempo e ....,:t..~l'l ;- em o.11.e.~tfin de 'fato. do M­
qvota ãesU. ada à ocupação habíttt~ t.-ar, no Reghnento, um· meio de n _ qu·e tem re1açõe.<; de cornpad . .se ' 0 '. f' .. da .e rfr llbhza(!fío rla" nos.~a.s m.r-
ciunal dcs uncionários do Senado. lhor e.stud:Ú'mo.s a matéria de 010f'" ~filllroct:~mo 0 au 1, ,, ·p;01. t'eenl 

0
11:.., ... e '~·rl''l~ "'.-da-: nn<:-c:a~ P1·ovidê•1cla.!. . 

t d "' - - · · · - · · "'•-- W. vttu n,..ovA- Jo !19 p -~ w_ 'lpoesen 01.!- e em ~n- içâo inabltáve! a oferecer projeto de resolução q \'C t~?:!S de i,CC\e_c'.adc com altos dígnat::- ·~ste P''Oiet.~ ,.,- "f"',.c: j r§ rr: en -
-:-.mais do \Ie mr>bllavel. cercada. d,1 traduzn_ rwlmeute. r.m seus deta1hq.> .1';~5,.do~_sr?.:·cnw da ~~pli:blic:-I. e~sa ,,n.,. ~~~ual";õ-o P,'P.rifi~q1~11 n :J e;~·~lfélla 
1~11ixhna per culo.<:idade. O Sen·'l.do, en~ a s:tuaeão atual. Não po5:.s:;, acreditln :~n.a. v:.,lJ·,.do 0 reJntono ela Cam1-s. 10 ~:., itlu•-.·~.-. h\ <>d' 't ~1m. ~ 
t.8J, diante _daquela situação. prod-)'que (cndo f:üo nõ,·o·oconido sábucJc ~~'o t:é\•·18me.ntar de Inquérito, provou, .... ~···"~ __ · 11 "Pl · n._ 0 e1 -~7t-hle -.e!.lt- . 
dencio-u rà. 1d11mente a remoçao de e se tendo verifica-cto· na segnt:ldfl-fei_fH n~':! o~qu~ à~~e_iav~<no cumprimento_ •\Ó;o;p·i·vitft>.•·r-.~~~ ~ ~~~I'! ~-do-.-
se'1a se-rvid ;es d:> _J?!oc~o hQ 50, }Jaru e na terça-fc!ra a au-~êncie. de quorp?11 ct_ .... st,:Js trt:efns. 1180 e1-a passuir-~e , .d _-rJ ~_,_ __ t'l~~· Yetll(~& . 
Wll d~ h0 l-& da Cidade. Em v1rt.ude llf.C!Sttt Ca.'ia·- o {lue vale dizer qtle ·du i~oí-rit{l de Bta.'Jiliã e d-os prisb-u-,~:o:_ ;,.·P~s:t·~~. 
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~e1~s cJ_rcunsí.ância.s ~ at.é m~5lno pela I Nem se poderia, _sr, Pre::ict.ente, co- 't-o aus~icio.s:o, por que nã~ ·:1guardar~ ?\og:Heira da._ .Ôtma. o q~t~ se ope .. 
per1cia, o Sen_act;o .Fe~eral, pe!a .sua nhe.cer nos .seus Ce;:-alhes, nas. suas su~ mo.s, nao espemrmo.s ter um conheçi. I rcu em. mm1, no, inLtante vest.lbuiat 
bonr_ada . ComlSsao Dtret.ora., tomou 1 tileza.s. na sua f::>ma no .S:l!U sentic~o ment.D seguro da situ:Jção tle fato e de I deêt-e_ pronunciamento,· foi_ apenas a 
~rvv1d€maas _ galçpantes e, na \"'elüc~- e, mais Que .~o. na sua g;ravidade, direito que se cnou? , .• i c-stranlw~a de que me sent: pos.sufdo 
tlade. ::e alg~nnas· ... horas; tra~~fenu essa."' situação ~?1'_que guà~Co o. hon- Sr. P;~esid~n:.te 1 se eX&U]-_inarmos o.s ·-:: e m:us do !Fie p::ssmdo, ·a;nargu­
.squé.e.,):lUrrnldes o.~~.Pan •. es paLa _um rado_Sr.. Secretano da Ca.<:...'l leu o re- outros· Cilspositrvos do proJetD de rtO-, rauo _, ae n;~o hnver merecido, da 
ao~ lcovers de Bras1ha. ·q_llfl'i!nento de i.l-''6-::ncla m~eniízsima . .soluçào, líiÓ encontr.aremo~, el}1 cada i I~~(1err.nça da Cf!.sa, quàiquet; pala-' 

i~ Jü·ma cápua ~ CáPua :lO in'\,Ps váf!os- Srs. Senúdores, inclusive ·o palávra, ~~m cada exp1·e.o;s~o. em cada I ~ra, nS.o de elogio., não de enalteci-
de .:.J:-::serr:ar 0· prédio. de corrigir 0~ o:ad-or que vos· fala, se eÜtn'-olharam, área em c.<::. da pará~Taf6, e'm cada ali·· ~l~ut-o, nms um );fjto, râpido que fõ"s- t 
;vic:.:1;; cte construção, fêz apenas um no geSto da int.e:Togaçfio J'ecipr_oca. neá. motivos que h os snkerem ca·.1 .. ' ~t·, coa'!:provando a atenção que •deve 
'tr?. 1:;~·lho de em:obt'imeíüo. ·calafctan.:_· Aqui do nos.o;;o lado, .q\le não ê A.so tela nesta eluboração legi.s,lativa. re-ceber, pelo_ menoS Oe jút1 e sôbre· 
do - esta e a expreSsãO.~ _rr.s 'ava_rias; Norte ou Asa_ Sul, é 1\sa l~s1e. o Les~te Qu~ro a!ir_mar, aqui, Sr.: Pr~.'ild,ente, 0 p~n;o ;·e~Imel1ta.l, ~'! +<cc.Jega! _o re­
en· ~ ;~ ob.servadas. Em se-JUH~a a l.S.SO,· no- bom sent.1do. todos nas aqui nao co-m a au..tonda-de de quem' esta ~we:1- PI~-:;"'nv-a~"~ . de. <~ll• _ J!,s,;.rcto vuanho. 
G'..lt' a fi!'ma inte-re::sa.da ·chamou -de sabíamos. não conhecí::une>s o objeto do inJ.ensamente 9 _probl~ma. coin. a _~.;::r. Pies1aenLe, .nao sou apenas re- _ 
):<õ•: ··.:;:S. voltaram_ parª lá aqUelas fr.-

1 
dÓ r-equerim_:;-nto. . - autent_icidade de qu~m v~ s~frendo ~cm-~J:legado a ,est; Casa,, talvez te-_ , 

<ll~ ~.,. Esl-;:t a sttuaçao. ~, . Como entao, S!'. Pre.~!dente, numa na. a~1~a e no coraçao as ~mor;oes ct?.· , ~a .:.I~~ mal ... he"'ado. O OO~npo. ~ 
·~-;.ü ê..<;.:;e proce.::-so !az-l<efe.rênc.ía ai co.njuntura Como f~~ss, em que se. lida qv..•ela comvniilade, de quem já tere .t.cu~lbüã de ct:mo~1strar.à Me.s~ Dt ... 

!!r·:~ rerificados no ano pn._:;.:;:ado e é •1S.o a.penas·com a s~guranf;•0 PBESOal contato com o Dr. Evantlro Mendes ::.,.~~·a_ e a ~od?., os me_u,~ nobl':.s ca_;­
de '·~ ver que p_qta CJml:.~ao Par! - ·e dns f:uníli:lS dE· ha!!lildes fundoná- Viana cujn. ·atURçã.o nesul Casa tem , .. ""1 s quet ,enno uma ... onstan~e na. 

• ct r · 'i·'t r · ·t't id . - . ~ . · ' 1. · · · •·( a pr.r teu ar e uma !Je!'tmácla na 

e:n ~:u·ho--:?,e- 1~52, para apJ.!.rar a_~~ que.~-e notan:.o.s--sína_i.s cl_aros,E~a cor~ ·tít.l~lo de que~ Jà tev.e M~tata_c:Jll"l: o ·ne~~cicio p~~ria~ent~ \i~Paf~'to-~:- es~ 
rn- · ~~· e . ~1o,ue 1 o 01 com. 1 u ~' 

1 

nos do Senado. numa emer:~ê!lcta. em sld.o lnfa tg-avel e perseverant•; çom o ~·ict• pública N' ·ã.n b't . 1.-· d é 

itu: :.o, 0~1 c-_.n~nle a pena.., -ao B,oco nO. rupyao e da· iuc;tude n;r dorso ne..ecor- emment€- •Senado-.::- oattete Pmhep·à Eó · . .- ·bit • · 1 · · · · P · · . 
1:-~s~R Oonu.'lsao. p·eJa complexi-dadl:! rênci-ag em -que ·notãmo.s o enriqueci- que. como eu.··está v~ vendo as af!icõe.s à UL'>, 1 rho..,_az~ 

0d ~~ ru:~' ~ ? e_f?Plri~_? .; r· 

G,~~ ,.~~\1.:"5 t.ra bay:o:, ~p2la 1~~-e'i;-;id?.d~ _! t;.ent'o ·'ilícito .e .o ca_·;nâva_I .. ri1~~ licend9- 1 da horn. Presen-f.e; cóm ·a des:envo!Ú!Jil p~r~~'t~u?\~~:1\.~'€'-.:.~~c,,~h-~~oi.a~Ol~gaoci.s~a -,~··· 
,. 1- .., , 1 d . ,~ I H"''·"' .. ., ,- r ,. .• . -~· • - . . · , l, · • la pOUCOS ~S..S •• \el aptova O Ulll p10"' -.o .. __ ,_,_zar pe.9ui~R-_:; demo;3.-d~ .. .le· ls1d.ade dos dmhe1ro3 pubhcos naoldeqmm1,comoe'.1 amargm·acto,ad!Oll l' · .- d'., .. d ·• -~. • 

v~ . . :~u.s'" e. ;e;;"~~ _,.s ~~d_. ap,lr~. 1 compreendo uJ-rQl'P mtil se\P...:.sa. trarjs- a vragem a Curittüa ond~-se re~liza a jeto .de 1·esolução qUe reformavâ ·O 
a_. , ,.,pmLabll.d"--des de qu~:n de d·-~·j ferir o vetedicto ·da Ca.s:a pnra ... o· día_

1 
Conve<:-çá? do meu Partido a f 1m de .Regim~hto In temo e· que fôra · objetO 

te ·· _ · :de amallhã. . . , , . cmppn_r nesta C~ o meu deyer de d~ t:~.ntàs controvérsias.· O é.Spü%0 de 
C.':l .. sr Presidente. se pJ.l'a 'r~P&n\lsl- A' d· 

1 
.:· 

1 
.,,,·. " •

1
. • • l sohdanedade h_umana: de quem, co- colahor.:tção também oco!'reu quando 

:u:-. 1 oOQco foi nece.s.st..rio 0 decw:so d•'- I , . 111 :1 la PO~tco_o .. :lamo- 'qm ~-no- 1 mo eu, t:entou ontE-m à n-oite conver- o Ptesidente de.st.r· Casá nc sábadO -
se ·-?mpo. que não foi excrs..·;;h·u. n~- tlC!a d~da pelo e_mm\:lti!·S~:nador Cat':' •. sar com o Presidente do Senado, e o pa~.sado e no .ct~ininO'·o 'U1timo :rlão 
Q'\1 · ·f~i _razo3;·el. _reconhe~'O o, c'Dit_lo ~~e ,Pm~eu·o1.-:- e nao ,te_~~:-o, no mo~ conseguiu h.oje pela. ··-manhã, ponq_o-o eStando prescn_te em :Bra.silia, têz.re­
en· ·'"~ 11:1 rap'dez, na transitoriedade, -u~n,o. fla~.u;a~ d~ me.~1 .0_' 1 't - a _de ~ par dG Situação cal~mito.sa e pré- a)mcnte a falta de sua ÍJl'f'-Senç9. é 
;nu _-~.l''lp~~mo d_e a~gun~ minufos, va- :._ue. P:~ pr~xn.~~ ,sext~~-fez1•3 ;_,,a _comJs: mfor~unística que 1â se_ observa, podia do toque 'de ~eu estimulo, No· ent-ari.­
m-.:;; aqm. a.twves apenas de. uma ::oao Dl_.eto a .:ra s~ r~un,:r ~.ara estu · perfenamente merecer da honrada- to, outro Senador scbstituiu a. Pre• 
t:!T ·'Dd~~ acredltfl'r\que tôda :1 situaç:'.o 

1 
dar ~1~~o a sltt;apw retni~;ada.._ peste Comi~são Diretora ... - · · sidêncig da da.s.a, tal\'ez no incômOdo ' 

e,, .':1 ~clal:'ªcida? . -· I alcor2r: proce.<;.sua~. mas a .srt.u.aça_o.sn- . ~. , . , de suprimir algumas horas de de· 
F:;'·.· ler o Projeto de R;;soiu~Ao. r.ujo) pe:-ven~ente. !:I que oc:;:rreu de sabado O SR. PRESIDENTE: i vaneio, ~ confõrta, num 'domingo 

J..1· .. 1~' e..'ltá vasado nc.:; s~guin{e.s têr-1 para _ca. Se o. :\!I:Psa. Dll'etor~. qu_e cr~- C.f.'a2e"'ndo soài as càm.Pa;zhia~) en.so1araQo. &.~e Senador de,slocou .. sa 
m':>~ . ·. , · I denc;ou o Sr. SenudCl C_aFtte~e Pmhe1- Pemuw .. me mterromper 01 nobre o:a- _do repouso de ~ua família e foi _viver. 

• 

7

" .- .. ..- ~ ·n·~. i ;. q, "d ro p~ru em seU'llO•ne_; ~~~er _a Casa d.a dor p.jr-n mformu.r que se acha prestes com os pequenos funcioiláiios ·da. . 
. 4. t~:..:e_a 11 e Ola da '-'"'n" _o ec~-""·•n ·d·lS -.:-u"" p··ov•d .. nc a~ e das t -1 ' C A N t fl' · Fe.:.\""''al· r---a nutoriz"'rla' fi p•·om _r · '-'· ... ~ .'. - v·--- "'. ,....._~ ··" • . a e:m.P3.t a hor.a 1egímental da fies- . -asa, na sa ore, cs e uvws, os-

,~,:-~· r~arcJm,nta"'ctas' à"~D~"-as I' ,..~as mem?·J.s, --Ut)'.S ae:·, no;; a!wmar, sã.o .. Pr:ponho ao plenário, a fitn de -~mpulso~. e até me.s:no as lágrimas. d() 
; -·?:·ej'ui:::os oca~!c_n:dCs· pelâ ;e. msa~. e n:1)1Sa1·. n~_·:ech. de q_:e somen~a q_ue s. EX!~ po.sE.a · ~ont.inuar ~om ;. a 1 seu_ sof:-1m~nto e d~ :ua amarg!-lra .. 

-l:r.o;0 · i func:m·~· - -id _

1
d~nt.o de 43_h'l .. .-.~. 0.1 S~.l·~ .. na. pro- palavra_. .a p::-orrogaçao·dai sessao·por pa1 pot ~que, Sr. Fr.e"idente~ mmha-!2 -~ 8' 1""oco"O·d,)~do?Nor;~t~ en. :r.mw: .~~2xta-fPlr!l·J':'á -e_x:1.m1n:lr a ·mag~ me.ta horrr - • mtervençao nesses debates 'nao p,ode 

'·-'" •·0 ... "" .. ,_s:l ' • ... , e-m lt ct d f ·• ~ 1, ·t ,, ,- ·L- • · · ~ • - .. t d • ' t ··ctade ..,.. ···'l'a 00 v' a ·oct . -; trat' ·a u .r •. ·U e. os e el10" c a s-1 u~ .. <,:a.o recem o Senhoras Sene.dol'és .que apro~ ~er mterp.e a a ... omJ a emeu . .. ~·· - .. r · · mm .s JV o .· d ·n·· M - . f · ' d· "1 · xper'ent~ n m com s nn 
·!·t.-·clal ~iv. resprn'Sabilid''tde soii-~ 0.! 1a ~;.se a. prOy·Ia e.::a.cm1 essa, vam •a'protTq;ação, da_ sessão, quei- .--;,u .. !ne .~ ."· .e_ .·o. o : 

· d_r. .. ,a, di companh;a. CD~-'trutora ~·.-~aves das .. oal-:t,:Yl:a:s do seu. hom-a~o. ram _pennar..ecer·sept!.Q_os.· tJlL'õC.::;_ ae :~~1 !\mr:-no. 'J!OUXe ~ m1~_ 
dJpu & .cápua s A e do Ins ·pnmeiro Secretano, que wnda. ·nua E.Üá apl'Ol-"ffd-a, , n_h_a <:ontl'wuiç~o _é r_~cebt em· tJ~ ~ Q:r 
t"t· t a d-<>- A ~ t ~ : · ~·., · estudou convenientemente (1 · quE'.Stáo, . • . · · . , Sl}êncw que nao· esbmul~, a onu.ssa-0 · 
-ct.;~~c-~ex~~~-l~1s,2.d~~~f~r!~P~~1 ! ~~ttro:entãu. môN;qlhaàç;s ·:lo·. es.curó, .O sn. Et-l'il!CO REZEN;QE: qu~: nã~ confort~.~ a _}nexlst:ênCia de 
p_p'lr"do ,,a Comi"'s5-o Pa"lam~ _ · "~bso-!ufamente refugi?dos do--conheci- (Peta v~ctcti<) :...:._ Sr.· Presidente q.ualquei gesto q._l~ 1 !11~ puc"tess~ po:r .;. 
t:;~-.- ·de ·rh~~utr~tü. i~staurada P:era 1 ·nento ""€7"''"' dos <:!Ct"'1~ec!mentos. v:1.- peJ;-o. VCilf;caçiio. ".'a \Q,Ia{:~C. . ' em tom e eln pc; a-e 1gualda<le ce14 
Fe"'o:ur§.~ 'no Íl de l962 ,. · - ! -nos vp'"~n· U'11 prpi~~" r'P. re'l'l1ür;ão na J ::}Uélq~el" SetJf~ar- _desta Ca~a .. po;· .. 

· ~· ' . ~- ' I+ ·euidüçáo do afoz:Hhlho, da veloci- 0 S!:.. PRI.:S:CJEI.JTf:: 1 que, fiel ao pr.:qcip~o fed~rahvo, 'llUQ 
~~ a. u:n_a be(eZ?:, Sr. P!"-eslden~te, dade'l - : Vai-~c · p úCHte!· à ver;f'c:ação -'ct12 ~á Sen!}-dor mars llust,re ou menos 

5E'~:a a~ qu~.'t:l c.s~nc;a da p;;orf.:üçao, . Ius;sto·. Sr PH'j:d;'nte; o Gov8mo \·Utaçií.o. sn:.~ r:l.da f.tlG nc.b e Oer~.i.-- !lus~re ao~ que .Ot\tro~- .. · . 
·O ':'"';'.i~O n~ ~epubfl.,c.~ Ee dsr ~-.> lu~.o 1J'ede.ral não será vitimado ne3t-as AS!dor·E~ll"ico H::::-.cn.;e._ .. .. - Nao se pod,e m-e~l. ... r, a n!:~o:'!-ânc~a -d: -~ zer, a. e!'· a- altur~' q?e cs .servr--j·~orPs. p-ela figura da prc."'nição ins- Qucb:a. m lev.;n_tr;.r-se os Senhores d. a . t~abal~o a.e um -~·Onf?re."'ts. ~a pel_~ 
e._ -<;do B.aco. ~-~ e.:;k?. am~a_no~ h5- ·,·:tt~va. Nad'J. m·esr··f>v'_e. Anrcmli·isto s~nadores que ap:--Jv.nn à prorrcgfl.- .f_?le~o ele1toral ~t p_ ... 1\l. e~ter.sao ter. 
tr ?.~Ia eltma ct. o ar v~'{) lld""r. ch -, - f .. , d. F .I, d d 0 . -. 0 1-e. e1n1onza1 .j· ·se· ~~·o <Pau•a! . l'ltona1 de seu E,.awa .. ,-rv.(.Ce-.se- pelo-'j _ ·a ~ • - ... nao requen:.an n a • qcu <.r:- e e 1- l<''· o - • 4 •· ..} "' · ·~ • · ", 'd - """" 'd t T 
c- "€:1 0 lllM D9""-3.U"0 nc·a 0 [.a a 'J.- • ·• '· I·"' . '-- - nh fn • ' J-'t f~- d ,át" " e<:; .... à conclusao .. do . que 0 B. loco 58 I 't ·. ·--" · , b t. d. F . Quei.··ar. 1 . e,~,._,·e os · 81,1 l•ores c e . ~esc:] o e servir, ti•- Pres1 en e. ' e-· 
~,- ~ ~-s.nb:~ruio- quan~o nãc está. Es. <"!tlldode de. D~~·eit~. N~.o há pn:.!scric~o:- n~~('re.'> qtw. -tpróVarain. h. ·pro!'t:og.a: ili~- Ol··a.s ..t:f'~!: ul ~?,es e~~oc_f;.dlcd. 
d''"' dt>s-ablhl.-do em JUlho de 1262.J,.,.,,.,t.; tenP..ilb .-ccntra a Fa7."n"'a P:í- çao, e levanta:-se os que votam co:rJ.: nel .lm Sent, ot ct-?a. _.rtl_,l.3 :--:_.od o 
T . .., -~--;e ago:a de fa~r uma nova. 

1
• ,__. - .- · . _ "' .O' • tt: ,~ ",.- ~ tra. (Pa-n$tt.J. g.u~ -€11; n~ a Ca.'m ~ nen 1\lpl .Sàl e• 

!re"''"'C,..5 0. , • . · .• 

1

_bl ca. Se na? f?._a p ... n,_,J ae. pre_s:c.r;.a-0 ~ _ _ ·J pm5 de., mim_. 
. · · ou de decadencm. por que, entao. tre- Vot3~·am a favo~ d:t pr\i-rtogação 16 ,-~1:ânteflho. co:ntato · oom todos~ ca-. 

:?s:;e a! tigo por si só, com·o· _é. disPo~ ·mos agh- de. mrdo ráDido. de modo Senh~re_s, Sen:cdores e .:cqntra~ 2 .. ~~ ~ "órg"ãyS -técnlCos .. da· ·caSa 1 não ;vivo·~ 
si : 1u comf.nd9 de· todo· p:-o"j.?to-de' re- que ,poderá, lor .. ~e·· de charr.Jlr ~a em- · Eóta. .t.:.rr.:'Jada a p-.ronr'-~açãõ aa spen-a·s· · os jogos florais 'tÍ6 p1eÍ"iã.rio~ 
so·-,,.1:., rnct:.ha o s'eguinte: ~fqu{:Ies nrêrn. _c~ pua & Cápua i'l.' S\Ja __ resp-ou- $eo.-a(' p 1- -neia h(ru:. ~ 1· não .sinto: apeJ;ta$ "b icn<o,S,to -_ __, aliàs. 
fv."os se deram-n-s. é_p9Ca. da. rot-:1 dus'\ sabilidrtde por um pq-jeto de r-esolu- C•·J h::.ua Com· >'l- pãT:i.v.·:q: o- nobre cotnfo:~;t:::dor. e horn9SO""''"'> ~,deT'ni:eu.s 
C"'"-i">7~ias: m~s estamo.s hoje na ro~a; ~~o conliraditório· e Chocante noJ:i seus se:l,'\d''< r;~: ,-co RJ:~t;_~Ue_:~ ,. ·nobres pares.:._ ·,p-::etcor:rc també1~1 ases,. 
d<l ·:::puf-.mck. · • di.Sp6'sitivos. ofere-cer.-lhe a vá1Vli1~ de· 0 S RUR 'É !rad<1.s e-.çS:--camtnhos R'QU-e vao e_.que 

D?í ~por Q'-le ei:ltenâo qúe a" e-menda, eséapámento, · Ou. cil·cnl)S-t.âneía,.s ~ ate- • Jl· "'- ICQ, REZ NDE: percp:Ir-eih" os hu:nirdés ~servidores des ... 
a..- ·~-~nt.ada pelo .. p-relúcido seu0.dor nu-antes ôa ~na resporisabilidade? Ist.o ANà.o fcXrev?sto pelo orizdor)- Sr: .ta·-càsa.. · ·~ .~ _ 
Cr,:t~te Pl.nheiro, · tem o· seu -sentido no ,t:entido civil.- PresidBnte, _senhores senâdore.s, tJHi!'. ' o SR PRESIDENTE::-
~otFJ?rativo, mas não alcanÇa, não Se_ · No sCntido êriminal: Sr. Presidente. u do t.estemunho pe.:.--soaf , e_ ~ .,seJÍ:Si-- (F.w.eiid? som· _/l.S canipâ.inh.b.s)..._ .::.... 
di' 'li no r todo.~ os dispOsitivos do pro,- não _llaverã. nãô oco1Terâ tambêrrí no bilidade .pot· mim vivida ·iHicr.tele ~am- L?-men_to :mterrornpt:r. _o no"bre __ ora_d9r 
j1~to de resolução,- porque e regra hts-· decurso de 24- ~ ho-::as,t_ a ingerê_Qcia bien.te, quanQ.ó notarntiS ; cll!nunente para . mfonn~r ;que V:.· Exa:. diSPC!'t 
tó:ica. E a sabect:oria sempre consu1• presciicional. o que lmpúrt2. é. ret.i- q•Je enqtt.9.ttto Llli'lla firma,construtora. ap~nas _de t~es n~.nutct....par~~conclmr 
tado, n\aiS dÕ que_ COnsultada .se111pr!r rármos dos hla-cr,s· 50 e 56- os nossos segundo o re1rúório-_dil Cdll1issão Par- seu bnlhante- âtscu:·~o.' 
RP,~~:.did:\," do éminente ·senador AloyM ·colegas menoi-e.:~- .,de;:ta _C..;tsa. Sr. Pre- JarrteÍltar ·cte. Inquérito, oúteve O pi·ê:. r O ~sR. EURICO R-EZENDE - Mui~ 

· lh b · · 1 t • d mid qa corfupçáo, mOdestos serv.ido-slo th_ Carva- o. s.a e @ reconhece que w en e~ ·.aa_u_eJe!; :que .servem ao Sena 9 r-cs dO senado obtivératn· :t rríaldiçãt tÇ) ·gr-ata.· a v.· Ex'· pela advermncia e 
cs O.ispo3itiyós l~gais_ pos~u_-em m.n sis- .e ql!e r:«t~o-_v.ivemlo 'flQ acon_chêgo· das da intranqiUlidade, e da 'iro...::.egurança. ~.sobr,etudo pêlo vo~ábUlo que jã esta·· ·, 
te:ma de J mterligaçao, possuem um suas. esposas e dos seU$ f1lhos mo- va t:<:rdando. ~ . , 
sistf'ma de v:asqs çonlunicantes. e-m mentn-s rJfam:tticos. qÜ3-hdo o Senado Desejo, na disc~ão d~-a mate! O Sr_: Guido Monâin- -- Pe1;mite 
virtu'de élo. ·qÚe n.ffio ·se i:Õ.terpret:1m iso- da _República se_ p~·.e-acup~, .na sessão rla, n~sta meia· nora· que ainda resta V .. Exr.~ \im àpai'te-? 
l9d"mrmte. R:le.s Ohedecein a l.lÍna e~vo-· de _hoje, em promo~;er a n~qpon~abili· para. a agonia doti .no.ss6s trabalhos .O SR. EURICO ·REZEN-Dli: L ·com 
luçãõ_ {"!pl_i,c~hy:?- .. o?edecem a um es- dact_P: ·Civil . e ·C~imin!l1 di3. -firma..'.em: diário.S:·dizer r. d ilustre Pres!dént-e _q-ue. muit~ honr~ ... -. . , _ . .. 
()al:-rn:.mento ct1sclp!mar.- , ~ · prelt~ira. era dh·;ge iXi nm~'ios tra-balhos, que o, Sr. g_UJdC? _M~m~2_n - v_. EX~ 

· . ' • •· . · ' · · - não _veja. que. ·.não sinta .. que_ , iHto sab? qu~ na o esta so,. quando expondo 
>$~ ·.PLr~t;n_tarmos, ·8;r._ ~e.s1d:ente~ ~r. Presl~en~-e. se--;.;;; m!d-idas <tdo- Observe, que não contemple, na ye- :;o. sitUação ém que ficaram, hojé,_-

a..qtg .. l;traves de deba.tes, se os- Srs·. se- t:1qas pela llus:re Co:-t>Fi-.2.0 Dn~tora -e:inêne:s dus m~nnas t:m dvra.'.. qú:;~l- eêica de 48 fmnilias dC funcionários 
nadores _estão ·perfeit-amente a Jl~._l' <io a fim de fazer a tr~mp1anta_f;ão ô.cs quer p,:o-póSlto .dt: causal; _eroSão ria do Senr\do •. , -
que se t::mssa. creiõ· _que, em,.... sã. co_ns-[s~rvidore.s am-eaçados. pna- ·outros ·nlejestad:e e na magnit\tdr do A.en _o SR. -EÜRICO· Fmz&~·DE Que.: 
ciénc~; o qu:mtitat.:.vô das· réSP\)Stas imó\:~í.s, jã·edã(l_P!))_ .-.n--l•'mf"!ntn Tl'.'-" cr.rgo. HaJJ!Luei-me. pelo' not.ir.:iút·io ro esélirecer a V. E:<1

-' _que ilão são 
ae eifra:r:i do lado nê.~S:itiVo. ou entãJ, l fa·r-efa.s Q.a. sollilrr:"i::dD-de humana e ,·eu- Jmprem.:l e pé!!n.s infofm(_l.çõi!S que -!.8 fámilla::: coi1_hi;ço· _pormenorizáda­
como. ·dizi~- Rui BarDc.!'.à, "do laÇo~ t.amb,fm nos ((,'Crer::-:-. !e.;;s.i~: ~'3e e!SJ:S !sJmp:e ten...'1o da ;,tdorável ten;a mi-

1 
mente o pl;Obleína: outn}.<;_Sr.~. seiia· 

_p-ooitiv~menbt negati\•o''. --- \p:·o7idêllt:ia.s e-d-Õo em õ.es~n·,'olvimen- 1m:"ira. a ~dm:rar o .Eh:ün-sll;f C-elfaGor 1-dorf.S poQerão conht'cê-lo tanto~ àüan_. 
~ 

· •• l 

! ·-~ . 

' 



Q~in a-feira 25 OIARIO DO CO.NGRJSS~ ~~CIONAL (Seção .lf.) .. Abcil .de ~%3 593, 
r--===- ·~ ·-- . . ·-·-'--""'-
to e·u, n nis, nunca. E devo dizer a sessão de amanhá. o oesate .de!>ta gislaÜva., pro-::essO- f:iste. 'como hisióri· mBi.S tl'inta .minutru,. qué~all'l·Pf·rJ11E 
v. :E!x~ ue não são 48 .fanJ.llas; ha questão, v. Ex~. quando eu Ih ;pedia_ cafuente •é ·consideraao, 'que ·se •diVide .'necer ·sentados-.- \Pausa) .. -· . 
as o:nam {!as iamil.ia.s .aderer=tes, que, a oblata de ·um~ at:mção, ou orgou·_ em maJs ·•trê.t:< ·étEWas: a. ·oplniã'D :das. EstlL,a.provado. ~ · 
na i:::npo s:billdade de conseguir apar.. se o .sofrimento da sua omiss" . .JDi .. •cmnissóes -Técriic~s na.s :.Surur atribui- 'Tem. _:.a 'Pnlavi;a .o hob1:e .Sengdo 
t3.m.Emto ou ca.sas passaram a morar, zem os antigos qtte quem cal con- ·_ções ,específicas: ~a discuss~o da ma~ Eurico Rezen-de, para uma •C.:l,:t~ti:o~2 
de favor com seus colegas n'os Blo .. senl;e mas, ne.st;l. circtnstância., O•cm·i- téria\....em. 'P!'enário ·e, .[iinalmen . .re, .c ·ordem. . ·~ 
cos !)Q e 56~ logo, são mals de 48 fa ... mente Presidente da czsa não' omell· turnO O.a Voi-ação •. ·, .Q'SR.<~rco .B.EZE:.in:;-:::- .Sr 
mlli~tsJ o que vale dizer nob:e b.:na· ·till ,não ·falou, r..f.o reconhec li Ninguém aqui, ··Etr. Presidente .:;.~_PresiClc:-ttt:: soHcito· ~ 1'-it~~· .que mj 
dor Qui o Mondin -e foi o que eu ignorou por complete o pf.lqu o .re .. nem eu -·.a.penas oo ·senadores ,Jef.J taça :t:u·~ente .. o :w_a.~;E:W .u c.n!~nda l 
disse 'há pouco - o Senado nâd co- presentante do p.equeno m;ta o ·tlo fe::'son de Aguiar e 'Silvestre .PérüUe:s;· a prçrpo~1ç~es slibSidiô.ri~. ~! aus!l, 
nhe(:e o problema nos selU; tneandros, Espírito santo, que e~;tá ali, n b.an ... 'Ptesirlel:lte e Relator c-onhacem.:D .J:ex.l -Sr. :~Pre51dertte .a .qucsti.n> ne o.;~~~~t 
ll}>s seus detalhes ~ na sua _significa-- c:Was do Rio, sempre baten pri .. to _do reuitório ·e. ias COÍlC1u.sÕ'es da 1 qué ·vo~ f9t,p1ular :.!.._,_ }Hl~.O anrn~ar i 
çao, e e1n poàena co~~ce-1o,. ,P:Jr.. mg.:s e entronizando louvores e aplau .. :Comissâo_J?a.rlanientar· ae Inqué4ito. \ Y· Ex:a. ·e ·,por ~v~~. de co!l~:'!:1ü~:r.,:~t 
que <? se o:.dvento se yeru .. \COU &1:iJttdo . sos à cureira vitorbsa do.s rande.s , . · · ~ _ - ~ ao ·senado~:da .Repun"l.t!a - e perfm• 
à nolte, há pJUCo mals de '72 horas. opoL:ticos mineiros

4 
• Se :quma ·Qu.esfão·de (0rdem ft1sse< taÍnente procedente. Não pense V, 

com pr z~r conc.edo o r-parte a V. - · ....,_ .... -.. ,.~,.."'!;". ; --per:rrrltida _·lncidênêi~· ·:de nparteB ·O Exa: ·que 'estqu apenas ut::mdo df~ re-
.Ext.". J O S-::t. P:::..!.~L ... E~. _ _.._.. ; . .anu!!ente _:senador Wilsan ·Go~çahres, cursos regimentais .pa.a :p.n,·raslJnru 

o Sr. G:uido J1!onilin - 1\'~:..-~z Se~ (Fazendo soar .a.ç .campainl~ . o ilm•tre Senad-or Vivn1do Llllll!l, o a d!scussâo da ·n)::.í.::!rtá. · 
I!t>.'::or E -:..~_p .Reze:ilde, anter. do ~ue , Informo ao nobre mador que 0 ~e:u ho~ado SenadOT ·S~bastiã.o-Aroh~_·, o . -v._--:. ··Exa._ ccncede1:1 a paG.v1;8 ao no .. 
está .se er.:.uc.uu:lo agora com o ~ ... D-I tenlpo está es"'ot,ldn. ·- errunente Senador~_Pe.ssoa. de Que1roz, bre Senador catete PJ!Jle:u:o para 
co 56 o caso do .Bloco 5Q - este, _ ~ -- 1 que · designou o S-enador ... 1\Tictor.tno· oferecer :pare'c.er ao_ Pr-ojE!l.O de Ii.-esQoo 
v. :Ex!J. não ·fiveu, mas eu o vi:vJ - I O SR. EURICO 'F.EZE!-l!)E •. · · ·-; Fi·_eire .para RelatDl:, o ilustre .smador lução, ~eis que é também dn. ctJr_ape-a 
C-esde j . o de ano passeCi.a, desc..e o i -a co . . António carlos e -~tê V. ~· Sr. Pre- têncifi ·,<ia Com154fio DiretJr::t sp:·1:::;ar 
blstr.tlt-e .em q'Je vinte e qU!ltro fa .. ! A~ade~o, .a V. Ex:, or. Pr-e ~dente,; sidente, se me; permite:. :a fl'anguez:a e.·estudar ·matérià-:dessa nz.tureza. 
mílins, reC.l-Jlitatlamente, tivar2..IU que r e ,reitero 0 meu, pedic.o no szn 1~0 ~e: cordial, ,ninguém -aqui, -conh~ce._ 1o,'l'e-· .. ·o_ eminente Seriador caie~e P.nnci .. 
~e tr2.n~ erir por ifl.icia-tiva. do D.in:!-lq~ m~ ~elfvp ..,~u~lque e . 1 ~::10 1ad;ócio. r · · -~. -~r -to·- em n.Jme !da Ccffi.ts.sfw Dcre·ota, 
tor-Ger do senado para o Impzr.l.::.l! QLe h9.Ja s.do mt-;-~ett.da. cont dwn.. D"' a inccnveidência da fàlta· de -deu_· parecer- .-f!l:v~:ável :..- ·1;-J.di~·a. e. 
Hot~l· e3de entã.r• é longa a histó-lter.nnnre por V. Ex-. ...... .l'\tençao de V Ex .. Sr Presidente 
ria ~Íé ., O.:as e.."1l'.que V E;:t.lJ. ta!l·; ... Re.n~o c 'tT. E'll:~, pe~ dir tq. da publicação. o ")')táfio do Congr!Jsso e.-. · .' . , ·- · ~ · . d;; ; -
béiÚ prc ou a P!! . .rtíci.Dar diste IllCZ..'llo, sua bnlhn.rte .co~re.r_~ e .~elos tr1bu.,. o Diário· ojic_iq.l Saem sempre eom· ·J?a.s B:Preaentou _u~ar em~.~ .... ao ?ro~ 
dratna :v vido P::lr no.s.sos fULcionát~cs. , te:: .... q~e _ orna.m e ~ .1'1niflc~m a s.ua nomeações, .a~e .com por:tar1as _r-unin •. ,J~.O ~<O.e Res~uça~t ! .. ~rec~~lo:Jpei·~a co; 
<• .. - tou (, Ie'""Vando P"".a depots da p.:_l ;:.ou.e.!Hiade a Nip)lltan. e1da_ .. aa.s do pequenos servidr~res .. Mas ·oua.udo mlSSa.o ,de o;n.s u çao E.- us 1 ~ 
.L..:. -'--"' ...,., ,t-~ ""'-~ d d -.L!>-' s· d eJ. b.Ô a d V. ~a.._ •el'n qUeJ:n ·rocon~'Ç,O e prO• 
CDnclust> do discurso de \ Ex!!- k:e: ml!~s ~uenrgens e a .smcen a e' 0 num fe-a.J.!.u:lo 0 ena 0 • P .. a~ c . e -.clanio_ um· soloa.do arrnaihssuno .~.:nn 
aind~ 1 r o c·:so, porque tenho a ~-~m~~~~~~· co:nr~ideradJa.~ f co ·de urn.a. ilustre .e l!Q~~ COllllSSaoj ~~r- ··tódos- CJS :dtuJo:s ·dé· vJgUâncla do Re .. 
:Pl'es.sao e que o o-Jená":JO eo;.tá iU!l- ,., . . 11 ,,~ . . 01a._q~e nas atlvldades de Uf?a_f.un~_ gllnent.o Interno, .u:::.tura!rnerzte em 
cient-tru nte esclarecido, ocu,par a C-~sc!ênc.a tr~'1::. •«:~o porque, o -meu a.pa~llnhada. ·cam .o poder. pu~wo ha de.:orrência--~-do .a,fog;adilho dos n;·.~-:os 
tribuna par que õs noss-a:. nobres ) c~ li-ÇPO e na nn.llha alma, De !S pai.. fl1gp ?-e .pcdre -\W temo .da p~a;n.a.r. ::.'- trc:ba.ilicS,- .e(:nUec~u~se de -d:lt' a pa19.• 

. •ul 1 . pltn e Deus murmu:·a nos r.ande& ca nao .se publica o relatórlO nao se "~l 
r•n·t~s. artlC ~JJ?-en e os S-en::t.i.)leslimpulsos d fil"ntroria e cta Õlida- '· -r_'. • - t.... ··i'."~ - -·~· :vra á-C-onii&S~·o;de -Çonstituiçã.o e 'Ju~-
QUe est o pa.:hmpa.nd.o dest~- ·Caso.. .· a ' 1',. • . le:ya ao c .. n~eCl!ll~to- d~. op ruao pu. tiça .para aprec:iár ·a emen:la su:;ert .. 
desde f vereil'o, n5.o julguem de ma- ned~de humana. Uuto õem, 11J-~ltQ b1Jca que. ha tlfna quadrilh~. que ha da .pe1a ·conüs·~-o Diretora .. 
neira dl a..·ente .o tralmlho que nó.s, na 1 bem.)· um elenco de hdad?.res_ ?-u~g;e:·e ~~~ .Resulta dai en.tão; Sr. :flre.s!dente, 
Jeyi~latu ·a psssad'a, desenvolv6.."11Qs no' o SR. PRESIDENTE~ razes, contra 0 ~á1 ~0 ,pulill a run .trá.tmnento ·discrtm::nat:.ório, ou 
senti à e e uma solução para o piO- Antos <le pro""e""': .. em n"~ g~r~ç_a d~ ·pcpulaçao .'" 1- . d or~ ·pelos meno~ ufua. omissã.o anti~1·egi .. 
blema. ~ . = c"'-U ......, !S tra- oSr .. P.resJ.tif:n.te, a QU.e.s ao e :mental. A Com:isS·ão de Co:n.stituiçiío 

o SR EliRICO REZENDE - Não _-balh.o.s, pernuío-J!le esclarecer o ·np.. dem,. com? dlzlR ·-· ·" re .Justiça. .deu Parecer e -:üe.receu- mn 
tive e.s.s intenção. Pelo COlltrãrio, ia- hre ~nadOl' E\U'lCO P..e~n?e ~\e nao_ o SR. PRESIDENTE: ;pro-jeto' de resoluç~b; a Comissão Di~ 
ço justi a ao Senado da República, ':hm.Lv-e: por ~arte da Presid~.C1 -qual_- · . . a -. ·': -retora concordou-com o p1·ojeto dJrTe• 
gue foi fligente, foi vigilante, foi se~ .quer 1ntencs_p de de:prestig;ar ~ .su- . - (Ff!Zend_o .so~r- '?8 tunp no:)·:- - osOluçãô. mss al-t:erq-u o projeto origi-
vero Iiã só na assistência aos f.unC'jo- g~stão fOimu,a~a por S. E:'· 0 .. sen-· .r...emor-o -a V- Ex- ,Que 0 i;empo .de ql,le -nário e não•o a.Jtet•ou apenas :na pouca 
lláriÔs d Casa como na apuração das ~lda de ser -a~ada ~ soluçao o Pl'o- ,disJ?óe es~á. ~got~do .. Pelo_ Regrn:er~toi _.significaçã{) ~~sua su.perfkie; 
t-espons ilitlades. Essa hwnenagmu J~t-o_ ora em d1Sc.u.ss.ao. S. ~ :5uge- l!. EJ::.~r; <Uspoe- de 5 mml?tDS_para uma! 'foi ,uma modificação .de ordem re::Ia· 
eu não e cansaxe1 de render ao Se· nu, t~ndo em '\'LS.t_a ~ re1eva cla da :.Qu~~tao. pe /Orde_rn, e Já exce~eu os <:iõnal foi .um .acréscimo ..:ie ·natureZa 
11ado d Repúb1ica ma~érHt, a convemen!!Ia de se '~ vo .• '5 .mmut.os"··( . ·. . ... ·sutista.·nc_ial, enVolvendo dé questões 

· taçao da mesma -&ciLada par outra 
0 Sr. Gutdo Mondtn _ Perfeita- dia. . "O ·'SR .. -iENR[CO .REZENDE ;_ Sr. •de'D!rertos; relevantes.. . 

:tnente. ero apenas acrescentar que A Mesa, entretanto, tem q e cln- preSidenté ·vou conrJuir ··a questão de_ ·Que -O· .prajeto ·de .res-ol'lção, orlun­
V~ E}{a ão está só ei1'l suas preocupa- _gi:r~.se aos dis_positi:vo.~ reglln tais e,· rordem, Pedindo a· V. _:gx-11- ·que, 'em· do .. da comissão. ·de Cons-tHulç~~~ e 
ções. N· o tenho gue defencter os de- assim, não pedia .deix·U' ae izer ·.a -obséquio .. da tramita:ção regular, s-e .Justiça ·-é_ constitucional, -isto é ubvio. 
mais c egas nesta Casa, mas q:ter[l. s. Ex"'. como 0 fêz, que os ro}etos :teàlmente .não f-oi feita· a. pUblicação: porque ·traz' O batis_mo- da sua pró· 
lembr&r que o silêncio .não importa Em reiime de urg:ên::.iu. não c wpor .. ao r.elntõrio · -pe·o menos do par-t1c~r· prla .autoria. Mas o .será n. emtmda. 
eru. um, não participação das preo- tam adiamento. da corri.i.o:;sã~ .Qe '>Oo:nclituição ·e .J-J.;Sti-· :a-presentada pela: comissãp Diretora., 
cupaçô que v. Ex" dnnifesta, com Nü..i.o, é ·evident:e, nã.o 'Vt'l a ca . n·o Diúrio do C01fgresso, ·bniX~~· o q~e n'âo ·paf:sou pelas o~ictnà.s esne-ti~ 
rela"Çé.O 0 caso. Apenas isto. se ain- desconsideração a .s. Esll, em ,projeto_ ·en1 ,pauta :Para a:tendimento .~rcss ~e t-ecmca:;: da ·C~qus:ão '"de Con.s.• 
da ·hüu ·er tempo, repitiO, fa.rej pelo llio -cem que -ex.e._"Ce 0 seu na tormalidad'e regimental, 'que collSi~ t~tuiçf!!O e Justiça?_, . 

menos a sfntese do trabalho que nesta. Casa. . deramos esseru:1al .e. 5eni possi-bilid·-ª'd.e. Esta -emenda._ ~r. Presidente está. 
dest.>nvo 'VelllOS .-::om relação ao pn~ Es,pero que .s. E!r"" com .de .oonvalescência na sua misSão. sem:_ a companhia,_ que. de:re ~;er holl~ 
meiro .JJ oe~. Quandc julgã:vamo.s,que sempre que a Mesa, nas sru Esta _a, .-que.:.tão de -ordem. ·que,. r-e- -.rosa oy pelo men?s .r~:~mental .. ds 
pelo m os 0 ·primeiro caso so1ucio- sões, procura U:>.!erurenle c crutando também as jazidas -be:go.· Comissac de ~nst-lttU..t;ao e Jus1.JÇJ. •.. 
nado tl''l~sse, -venfic.amcs que não Regimento da ca.~. som-as to os ho~ táveis da sua paciência e d.a~ sua 'to- Temo,:; e~tão dms corpos. 
está, men.s da. lei e à lei r.os devem-~ cin- lerância, entr.ego à sabedoria sempre ·o SR PRESIDENTE· 

o S EURICO R.R"L:E...'"\1TIE gír. Que:n obed€oe à !eí está entro co.u&:ultada. da ·presidêncla da Casa· ' · ' · 
A d " , "'~· c • ·0 · • - d "" ., -' b · · · . (Fazend:o soar as campa. inhas) J " .. ·gTa eç ~ 'cw .. :csa on~n u;çao ü.O a oro.;.em -e puvr.ar.::ul pe....a -mar~ -O SR. riRESWE'NTE: mento informar ao n<>l>re: Senldor· 
np:l:~te ·E:r. 3-:ma--dor Guido Mon .. -che ,Ccs tra,baJhcr; da, C~sa. o há,- · 
d!n, Ill!l dera di:er çue. feitc um xe• portanto. na. ooserY.§.:~cill à 1e· qua·... .O nobre, senatlor. :Eurico Rezende Eurico Rezende que o te.mp<J de quJ 
tr~spec no -n:eu di.3e-;,ttto, em ne- qllfr desr-e.::;!)eito i! op cio ou 0 .me- levantou .uma queStão . .de ordem ·invo .. dispunha. já está esgb-tadc-. 
nh1.:m :n:o se \'Z-rã -çva'c;..:~ cen.:.-u .. recimento. dos srs .. Sen:odC>:es. {)and(} .a não publicaç~o do pa.recer ·o SR. EURICO REZENDE - Von 
ra a:~ ·ri"aC:o ~r: Re1-·Cf~.;...C<.l, Tôdas continua em d.iscm·~§o o Pr jeto: da. cOmissão .Parlamentar- de Inqué~ concluir, Sr._ ·PreSidente. 
(!.<; rr.e::: dr:s co.:a re::.~E.o à sil:Ia~o , rit-o, -O qu.e, efetivamente, é neces.sá· Corilo · çlizia, ··temo~ então, do!s cor. 
allt::!r!or ~.:r.~CJ 2 t:ctzf:._<:3, t:e rr.otl:o O SS. EUR!CO J:!~g~DE: · rJo e _ex.igido pelo ~gimento . .' . · pos: <Um que recebeu ·parecer da Co· 
ef!...:-.::.z, ns J.:c-:i(â:cc!as quo e:;tã-o fPa:a 'W-'t:t --quzr:!.ro ::.e rr..:'e . d mts.são de ·COII$titúiçãõ e .1usUc;a e a 
em an ·,mcnt<l levam ao nosso f!-:'",)j ... ~.'::J .... ,,· n:·::.~"':> "'Elo c;;:::.,.) Sr Acontece, porém, que .o palrecer a prqpos:ição subsit!liária ap·rescn!ac)a 

- ~-' · · CO:nissãc de I.nl(u:érito ·-. ?a.r a.mentar pel Mess que ainda n~ o foi enca 
ri:-o 2 c :~~:1. d~ ct·e o ~rc.!ú~n .',erá ?:-e.:~.::-z::;;t~. 1::-Cit~:' Q~:! ~. E3:'1 de:er- foi publicado em AvuJN'\ e no Diário • a_ ~•· ' ~. ' 
sc!l•cio~.::~ :! êe cf.!:! ~a r:::.1s~::.::~, :-"-u.:..:~~~ (-::::i 1 ... :1 f::J.e:-:r·!·b t: ·casa 7

" minh~aa à OomiSsãü de ,Coustitu.:çãc 
c-. ·~lU-!1 ........ ·- J~ +(;-'-s "s s:n: Zras r _ =-~ 'f:'-::::Z "::~r:::~~ 0 nr~-::-..:.=:J. do Congresso __ Naciom.al de 31, de -ou~ e .Justiça. r 

g·.'e.·.··.'s rt•, '.,.;:·.'-'.'-·~.· - 1-~_'.-f';.., ,-_-;-r1 ·...:~ "o-: c ·~ ... . .. tubro de _j962, estll;n.do, ass:an; aten~ Em resume, _sr. PresU:.:m~~ s;·g'}t 
'01-- ... -~ -"-"·-- ... ~ .... :. :-=.::"'r.::,!:'~·-:- -ç--.o o de diGas as ex~,.,t, ... cl-as do nosso R:;gi._ 

co~eg::;; ·::::!r.-;:: n~:scs. _ r.:-:·~ ;-3 c.:!r:J. I::> "'"-=-'':> de oQ~er m~mto. -'-1<-\ _ . a. .pre~eute questão de oxc:a.,"tl, .s.u~ten. 
E.:~. F.:~-:~· ~11-:o, r.:t 1artê fi:..-: :":J.;:~Jr?_r-- 0 :Pr~jelo,·~"-, -•y·7.'n~e ··regi. . ta:udo s ausência ·de l'egim:!ntoJirigd~ 

m· l::a" .. , ... _ -·- I= V ..,.. , • ~ , ,, . .Por.<t!.:ité moti-w, a-Q:J.tistio pe t:rd~m por não haver a Mesa I'etn-~tl~o d 
qu~ ~;. c~.-~--;::;;·;t)~~- 3 :2~ ... h~;, -r~·~: ~ .. \,~ ~~~~t~~~? t~-:;· :~;:.;';'{~,.% --r~~:. de S, -E;x~ :é :!mprocmie-nte. · Co:nlf:sâ6 ·de -Oonstltuiçãr::· e Ju~~icã 
vr:-t; qu 1 :-;::.~,f':- r~st:-ir:'o a v. !':'7·. r.·:~ r-:::.:---ZJ.ez:!~· ~;r.s::h"-: ;--·, R: l:lle..;1 ,.. o-.SR. :VUlUCO UEZENÔE.- sr: para reccbe.r p~rresr, a e.C:er..de a'1-;e 
<:lt'3 t::'.." ., ;;. ~:·.::. c:~uta cu:~:) .Ç--::-- to_ ·Pr!;s:Ide:nte,- pe~- a p,alavra para ou :r~ sentrdn. pelf! M-esa~ -atrav~s éht in el'-
s~en~e da, C~:l, llr...-r'CJ.d:! p~ t.:·~-t Verifico que o Pàl'e;"er ~~ Co. :!.:sfio ... qut!Stão de, ordem. ~~~~ do.no!:lr-e -S,enttdor Ce:ttete Pi· 
cwr.c1a., pe . .::t eufo;·jn -e- p~!: xe;..:.:-.JI·Prr1Bmentar de Jrquuito nf!o i pu- o ·sn 'P:..-..ESJDK.r.."T-· 
na i;iC!!l' .:o df:. ~·:-3t~e= R.:-o;.:H~~i t':r:!:rh r:o D~fl-'> !lo c~;;.f!;-e.''- Na- ' . ~~"' ' .~~:.~ O SR. PIÍESID'2I,"'fi!:: ' 
atJ~-:J.a_e; nü'Jbl e.strrGJ.he:::t cl:.:n!: C:.e L'o.:7L ·pe::o r.:c:::-:s n 'r\)~- '--né.n' Antes de ccnceder.'.a :pa.'s.vra :R- V. Leva'nta o, ·uobi'é Sena:tor Euric. 
fato; ql'· {:J~os cs nazsos p.ret-:;'r::; C'J· _;""c; .1·~~ t;...:-_s~';:zu1!r ~~t:::·_a ~tt fn cação· 'E#-'• propc;:;-ho a.-o P~ená~io prorrQ-i;a- Rezende. questão de orde!!1 com fun· 
legas () rr•. aram; v. Ex~. o h-onr~í!n r:re>:~~ -&r.!'~ (), . ' çao d,á sessao por maw _(l'Ulta m111utcs,. damento segUndo alega s 1"'l!:a ns 
Pre:~íde te d,o Sr...n!!do, quando u..~ Te:!~ sJb-.~;:-:: L,: c n t:-:JC! cãção, a._ fim. çie que poisq.mos coih.Ple~ar os falta de aud~ência da oõnu~;:.sfiÜ dt · 
novlÇo + esta c,rsa,. ~nda nu.c n P~ n:) ":e;,n1e r:-g:_;.; .. ~n~f;rl. ~. é. ~ ~an:- no~o~ trabalhos. ·_. . . .. , ; C~nstítuíção. e Justiç$ sõbre emen· 
de +todo cs -drsposltoJVO~ regunentrs .. '?-2.-t.e esst;no::.:L y~~e::::.J, Pl'lVl! g1aaa, 'E.etao pres-entes no'Plenáno 17: Se- das apreser.tadas_ enJ p'cn{!.rlo.. , . 
ape~ou ara .. a Mesa no sfntido de :JJd!SP~nsa-:.ei, p:-JrmtB":~ .• ~em n:·~u- nhorç~ _Senad(rres. -.:_ S., Exa·., porém 51:' e_q\'1:\vocou, poS 
que en -o~t,;a.':'s_e modo, . ur.n .rer:p·ro. o lt.aÇt.o m.o Z:." --r=:o~"--m-c·n. lJvi!l- Os ~enhore.s Senad~res -que c?ncm·· segupdo o Sistemn- d~> pra:w Jlf' pro:.. 
mnn p1 ov1dcnCla ,para JOgar para n -m::..'"lte, o proces.so -a~. elabora o Je~ darn ·com a· ·pon1~!tl}a·o ·da ,se~aq_ ~po~ cesso Jegis1ativ,o do 'Regimento In~er· 

. -- ' - '• 
I 
'· 

·- ; .. , 



_5,;,9.;,4,:,=Q.;,u.;,i.;,n,;,ta:;,-=fe=i=ra_2=~-~,..---==-=-=D~IA,~,J~~-S9.~~~-~.:>,~:?.,!.~~~~~L~\;,:'!.lL),., ___ ~,.===~,A=bril _de 1963-

' 1110 do Senado as erttendns apresen­
tadas durante a tramitação do pro .. 
jeto em plenàrio vão à.s Comissões 
np6§ o encerramento da discussão. 
Depois de encerrada a discussão. a 
Presidência iria, oom ov~i solicitar 
1ar2-cer das Comissões sôbrc· as -emen­
ias oferecidas.. Sàrwmt.e qun.ndu s~ 
;rata de substitutivo é que pede 1 ;;.­
·ecer prévio. Fora desta hipótese o 
tarecer sôbre a emenda é pedido de­
tOis de encerrada a discussão. 

tuciom.d~ por is.so é .favorável à emen- 1 '"'. ilelro do !;f (inciuído em ! Ordem do f aud.1clo.>o plano ge um goveTna.nt_l!_ 
da, opinando pela sua aprvVação. Dia em Virtude de disperisa O.e ln- l e.:cta:·~cld.O que, p-rodig,iosan~ente, eu .. · 

Hâ, ainda. a emenda supres..~iva, do 1;erstfcio .concedida na t'e.ss:io ant-eriot· tejGu. 1.o seu qümqüenio a transfe .. 
riobre ~enador. ~loysio de Carva.lh-o, a !équ~rfmento do .sr. sjn~dor VI- !·~n(;m da ca_Pita~ de onde se achavc:~., 
do paragrafo Umco do Art 3~ da Re- valdo Llma), tendo Parecetes favorá·· ce:..'c<t. de rtms -.seculos, em aprazrve! 
s'Jlução que, igualmente, pance à Co- veis (sob nYs. 128 a 130, de 1 1963), da::> ponto do litoral, para é.ste tecani.o 
missão _de C?onstituição _e Justiça opor- ComLssões: de con.StituiçãÇ e Justi-- "não me·ws sauqavel J.o pm-naito gOla.• 
tuna e- cpbwel ·em razao, até mesmo, tiça. de Legi.s.laciio Social e de 'J'rrms·· no, em tempo '"e 1'ealizações monu .. 
das eA--plicações verbais dada; por V. portes, Co!nuni~aç5es e Obl·as Públi .. mentais que assombra~·am o .própno 
Ezil-Aà g:uestãco de ordem levantada p<Jr cas. - 1 mundo. 
aquele eminente representante do Es- 5 

S. Exa. entretanto sustenta hiPô:­
ese que não encontra. apoio regime-:­
al isto. é que seria necesSária au­
íiência da Comissão antes de éncer­
ada a discussão do Projeto. 
Continua a discussão do projeto 

om emendas. (Pausa). 
Se nenhum sr: Senador pedir a 

,aJr.n'a, declaro encenada a discu.s­
ão. 
Est{~ encerrada n discu.ssão do ·pro­

~ to com us emendas. 

Sclicito o parecer das Comissões sô­
re aS emet1das apresentadas em ple­
tár:o. Primeiramente será ouvida a 
:omissão de Justiça através do .seu 
elahlr o nobre Senador Silvestre Pé· 
lclc-~ .• : 

O SR. SILVESTRE PÉRIC~,ES: 

(Nüo joi revt_Sto pelo ora!tor) . 
r. presidente, nobres Srs. Senadores, 
e fato eu !U! o relat0r, naciuel:l 
;JOCa, da ma tê ria em discussão. Hoje, 
m ~upler.te, na Comissão. Mas, acho 
Lie •. por simples lógica, tendo sido_ o 
~lator àQUela época, e pertence.ndo 
lnd.a à Coml..<:zão. poderei dar o pa~ 
:cer a que o emin-ente presidente se 
~fere. 
En~.n::tanto, desejava urna palavra 
re.:;pdto. Atualmente ·não pertenço 
Co:n~s;são, a não ser como- suplent€, 
o que exponho por uma. questão 

~ lealdade· cOI'n o Senact:>. Estou, 
1tret::mto, pronto a emitii' o parecer. 

O SR. PRESIDENTE: 

ta.do ·da Bahia. Nestas conc0içõe.s, a 
Comissão de Constituição e Justiça 
também opina pela apr::.·vação da 
emenda supressiva do nobre Senador 
Aloysic. de Carvalho. l!: o parecer. 
(Muilo bemf~ 

O SR. PRESIHENTE: 

Sclicit~..o pa.recer do nobre ~emador 
cattete Pinheiro, RelatOr da Comissão 
Dirct:::ra, sôbre a emenda do Sena.dm· 
Aloysio de Carvalho. 

O SR. EURICO REZENDE - Sr. 
Presidente, não· há 17 Srs. S8nad-ores 
no plenário. Quer·me pa:·ecet que a 
se;;..são perdeu sua sustentaçilo regi-
mentaL ~ 

O SR. PRESIDENTE: 

o n:)bre senador ·Eurico Rezende 
alega a inexistência dJ quo1'um no 
plenário para conti<n-uação dS':> traba­
lhes. 

A Mesa., proceden_do à verificação. 
co.nst-f!ta que S Ex!J. tem razão. 

Por êsse m-otivo; vou encerrar a 
se.s.são. designando para a de amanhã 
a seguinte 

- ORDE:Ii DO DIA 

SESSAO EM .25 DE ABRIL .DE !963 

·(Quinta'.feira.) 

1 \ 
Vo~ação, em t.UJ.--no único, do Pro­

jeto de Re.:..,a-lução. nl? 28, de _1862, que 
auto!:íza a Comissão Diretora d.o Se­
nado a promcver o ressarcimc:n~o das 

A I'viesa, verificando o ale;r·:ldo peio de.õpesas e Ptf'jufzos oca.sionados pela 
Dbrr~ senado--r Silvest-re PéTicles, d~ remoção dos funcionários residentes 
Je não é mais mernbrp da Comi.s$ão no E!ocn 50· da Asa Norte (ém regi­
~ Justiça, conclui que -a alegaç5.o de in e de urgênc:a, nos tên:.i.os do nrti­
. -EJ~~ é precedente. _ ' · go 326, nl? 5-b,. do Regimento Inte-r ... 
Nr.sb.s condições, agradece a a_t.\n- no, e virtude do Requerimento núme~ 
lo que p1ereceu de S. Ex"' e solici!a. ·1·0 120, õ-e 1953. apro ... ·aQo na. sesz.ão o.n­
) Pre.sid-ent_yeventual da csm~2.o terior), tendo Pareceres da comissão 
~ Justir_:a, o_ n:bre senad.or Wilson de co-nstituição e Justiça. pela cons­
:m:-::üres, que se digne pronunciar titucionaJid:>de; da oonüs.são Direto· 
)brê 1 matéria, ou dcsigilar relator ra, favorável; cem a emenda que ofe-
!ra.- fazê-!o. ã p· f 
0 HR. \'\-'1LSON GONÇALVES: rece; da. Comiss o de 1Dança.s, a-

vorável ao Projeto e à emenda e de­
s:-. pre~-idente, ctesigno relator o no· pendendo de prcnv.r..c~amento da.s 

·e Senr,dor ~aury Silva. mesma.~ Comissões .sôbre a émenda de 
O SR. PRESIDENTE: Plenário. 

.2 
Tê!'Ll a oalavra o nobre Senador 
m:-.~1ry sflva, para e:nitir pa_rece~ em Disêu.;:são, em turno t1nico, do Pro~ 
.o:r.~ à.a C!:.m:s.süo de Constlt.uiçao e je:o de Lei da Câmara nl? 90, de 1962 
u~':i-;a. · (nl? 792-C, de :1959, ·na Casa de ori~ 

- :g-e:m1, que concede a _pensão especial 
o SR. tB1AliH.Y SIV.lA: de Cr$ 3.570,00 mensais à família de 
(Parci..· em.itir pn.recer - Não foi re- Domln~os Lu~z RotH, se_rvi.dor. do ~-­

Isto pelo orador) - Sr. Presldente, senal de Mannha do R10 de J~ne .. To, 
is. sena-d-ores, deve a Comi.ss~o de do Mini~té~io- da Marinha, fal~a~o em 
:onstiiuiç§.o e Just-iça pronunClar~se consequenCla de doenç_s. prof1sswn~l, 
)bte a emenda ofe-recida ao projeto tendo Parecer~ favora.velS, sub n_u­
e Besolu"ão no 28 de 1963. pel:. no- meros 108 e 109: de·1963. das Com1s~ 
re s~nad~r cattet~ Pinheiro. - sões: de Constituição e Justiça; e de 

, Finanças. 
Desde o mstante em que S. Ext:t a 

f9r€C€U, e que dela tomal!los conhe~ 
imentv. entendo, sr. presidente,. que 
matéria versada na Resolução f1cou 

1teiramente delimitada. e- a coberto 
e qualquer risco futuro, eis que s; 
:x~. com muita Gportunidade, esta .. 
elece providências no sentido de que 
Senado, desde logo,-autorize a cons~ 

lt.u:ç.?-o de novas comissões parlamen­
ares de inquérito para que seja,m 
,pmados· outros fatos, ,que porventura 
enhnm o-corrido, ~cp_.racterizadores de 
leficiência de construção em outros 
difíc.os elÚ. Brasília-. Assim, Sr. Pre­
idente, a Comissão. de Constituição 
. Justiça, pela nos.s:a voz, entende que 
, providência · do eminente Senador 
~attete pinheiro. além de con"Veniente 
t oportuna, está inteiramente de acôr· 
Lo· c:m os melhores preceitos consti· 

3 
Disc~o, em turn-o único, cto Pro­

jeto de Le-i da Câmara. nQ 118, de 1962 
(n9 3. 397.:B-6l, na- casa de origen1J f 

aue autoriza o Poder Executivo a 
àbrir, pe'o Ministério da Saúde, o 
crédit-o e~ecial de Cr$ 3.000.000,000, 
destinado a atender às despesas ,com 
a realização do IV congresso Latino 
Americano de Psicanálise, tendo, pa,.. 
receres favoráveis, sob nQs, 110 a 112. 
de 1963, das comissõM: de Cklnst.ltul­
cão e Justiça; de Saúde; e de Finan­
ças. 

4 

DiscussÍI.o, em turnÓ único, do Pro~ 
jeto de Lei da_ C_âmara n9 169, de 
1962 fnl? 667-B-59 na Casa de origem} 
que ... altenl disposit'.vos do Código Bra· 

DiEcUssão, em turno único, do Pro .. 
jeto de Lei da Câmara nl? i3, de 196a 
(nl? 4.600-C, -de 1958, na cása. de oil~ 
gem), que concede a pens&o. especi,<ü 
de Cr$ ·5.000,00 a Ada!glsa_1Leal Era .. 
ga, irmã do funcion:irio Jorge I,aeal 
Braga, tendo pa;eceres favnrá:veis, 
sob n!Js, .114 e 115, de 1963, das Co~ 
m~ss~e§: de con: .. ttituição e "Justiça; ~ 
de F111anças. 

6 
' Discussão, em turno único, dO Pro· 

jeto de Decret-o Legislativa) n9 5. de 
1963, de autoria do Sr.· Sen~dor Euri· 
co Rezende e mttros Srs. Senadores, 
que concede anistia aos jorllalist:às e 
aos dema~E' incursos em delitos de 1m. 
prensa <incluído em Ordem do Dla 
em virtude de dispensa- de interstício, 
concedida na sessão anterim~ a ieque­
rimento do seu primeiro signatário), 
tendo Pa.rec~::r fv.voráve', sob nll· 125, 
de 1963, da Comissão de Constitu:ção 
e Justiça. · 

A novn. metrÓpole brasileira, aí está 
pronu.ssora,- ue on: .. ço:; auerLO.s. p«.•ra. 
acoJher do lzste ou uu oesre, do norte 
ou do sul, pe1os ares ou rodoVias, o.s. 
justos anseiÓs de prllgre.::.:so e de o~m 
estar de suas laborio&E.•! popUlaçoes, 
".iela apenas afastadas por quase Igual 
et.sLànclll-, po . .s, ·aventuraaamente, cra­
v~da em pri··i'egiado lu~ar concen.o 
tnco. . ;;. 

Eis Brasília, em fraco t.esten1uhho 
..... t: um inexpressrvel proemio, no tnl:.. 
::iJ.!o_ ue seus primeir_.s \V-\Ssos, espl! ... 
rança de uma imensa pátria sequio ... -
sa o~ unidade bem~uventmança c 
gf"ancteza. 

. rt~ó& a digressáo, fluiaa insensível-· 
mente' de· um entus_iasmo pelo trans­
curso da efem€ride de 2l de a·br1J, ~ 
retomo àS reflexões origlllál'ias que 
m~ mduz... a. l'asCUnhat· esta ·brev~ 
oração, as quais w enleiam em'' tôr .. 

~~e,d~lá V~~io bes~~~Ü~~a ~edeen~~êr~~J~G 
nos confinS inóspitos da A f ica e 1a. 
permanece obstinad:;tmente no cum-

·o~sSJLU 'Bp"ÇfJUtmmq ;-.p_ onamp_·d 
1 Em agõSto de 1961, fui distinguido 

D.i.s~uruão. em turno único, do Pa:- com um hom·oso convite do entao -
Tecer n? 462, de :1962, da coinissão de President~ da República, o elninente! · 
Constituição e Justiça. proPondo a Senhor Jànio Quadros, para repr-e• ) 
constituição de uma. Comissão Espe- sentar o Govêrno brasileiro na.<> cu .. 
cial para estudar o Projeto de Lei da memoraçõe. qUe B.ISSinala.rJhm a pas.:. 
Câmara nQ 28, de 1~58 · '(119 '23B.c, de sagem do primeiro aniYer.sário da ln-
1955, na Ca.E-a de or1gem), q~~ .regu- dependência dã Re:;>úb1La do Gabão, 
la e atualiza a proteçf-o ao fin elto do , antiga possessão france.sa na Afric;:l 
autor. equatori2-J, cujãS festas de maior gila 
~tá ence:rada a SesE.'ão. se realizariam na. data magna, 17, 
(Le·varita~se a sessão às •19..-.hcras em que, no ano anterior, se consu-

e 20 minuto-s). mon [l. emancipação do país por von-
_-----------~-~---- tade .expressa. de seu ordeiro e Ia ... • 

, borioso p ''O. 
DISCURSO PRONUNCIADO PELO Nada ma-is natural que desempc-
SENHOR SENADOR VIVALDO LIMA har tarefa tão honrosa, em qbt tra-. 
NA SESSAO DE 23 DE ABRIL DE duziria o sentimento desta nação e 
1963, QUE SE REPRODUZ POR HA- de seu nustre e ~restigioso dlrio-eme 
VER SAíDO - COM INCORREÇõES em face C:o a•conteciment-o si:rili't:ca .. 

O 'SR. VIV.'U,DO I .. Il\1.'\: tivo daquela diligente com~n!dade­
(Lê o ..seguinte .disêurso) ....:.. Senhor humana, que se regosijava em toca!J­

PJ,"esidente, por certo 3"'- há de e.Stra.. te"' expansões patrióticas pela .sua 1J,. 
nhar que neste expe::iienl;e da. seme.- bertaç- a d· jugo coL ·.1ial. · 
n~ entrante, tôda. consagradà a pro- Havia. ·nô P.t.anto, folheado com 
grama do mais variado teor\ em atos a~~9-·ez e ater.ção,- em certo enSe.u,, 
comemor2.•tívos da passagein- do ter- uma brochura intitulada "A 1 orée da . 
ceiro ano da fundação da riova me-. 'la forêt vierge", que deixou -em meu 
trópole da naciona,.Hdade - a dis- espírito prorunda. impressao e entu-
cutida e· malsinada Brasília ...;... . m9 Siasmo. . 
aproveite par& \"e-rsar tema alheio aos A perspectiva da~. viagem ao rec~m· 
acontecimentm· festivas qu9 outras ~o da Africa, esplPnctidamente des­
mais brilhrnte.s vozes, ·naturalmente, cri ta nas páginas ilustradas da m 01, 0 .. 
já dêles se ocuparam cOm ful~or e ~;~ gra-j)ia inédita, aguçou-me ·aindtl- màts 
tebataroento, enton.ndo loas entus1as- a curiosidade, releudo .. a cuidadoo:a­
ticos em tôrno do empre-e~dim~nto ~ente em seus melflO':."es ca.pftUios, . 
audaz :; d~ seus anojados ,1dea1Iza- v~sto como, talvez; me seria propor• 
dores. cwnad.a a grata- satisfação de conhe .. o 

No nntróito. todavia, do a.ssunto que cer pessaal:uente o seu grande ~ au· 
abordarei, consiJ;no a. minha . .admira- tor .-
ção pela. hercúlea ·obrE. em , m{lrcha, A 13, derradeiro dia. da proo-ra•inação 
atra-vés da quaJ se d"!"Slocou do litoral. oficial, dedicou-se a excu;sões no 
interiorizanda:.a, a sede dos' Pod~res âmago das selvas· ou à sua orla nas 
da Repúbllca, no afã incont.ro1ável de. margens atlânticas, à LamOaréné. ilo 
desde Jã, mesmo à custa dos' maiores Cp-bo Estértas ou a Porto Gentil. a. 
sacrifícioS para a ~era~~' atual, in- cerca de duas centenas de qlil!ôme ... 
tegrar os quadrantes apena.s conhe~ trÇJS, em ltnha reta, da metrópole p.a­
cido~· _geogràfic•unenl;e, não obstante bo~esa .,._ Librevile - por via aérea. 
oonlentos cheios de riaueza inexplo- ?1. grupo seleto. a que me reunl. 
radas sob a ·ca·pa. de terra.;. dar:iivo- cleCidlu·se por Lambaréné. an.sloso fte 
samente férteis. eonhece-r um ·-.ulto singu1a.r e sua 

mística obra. 
Brasflia é marco grandi-Oso- de nOva 

er~. canteiro imponente da. 'conquis .. 
ta e · edificaçâ_f_ do norte e do oeste 
do nosso vasto territ-ório; sempre_,leqt-~ 
brndos na mente profética de. um Ge­
túlio Vargas como capazes de enc~ . 
minhq,r o Brasn ao próspero e am­
bicionado destino. 

o ''at!cínio do- ~ra.nde e saudosO 
estadista. confirmou~se na execução do 

. Forte emoção à chegada, quando na. 
rnargem dO lendáriG rio Ogoou~, f"rcn .. 
~·e. à ~MissJi.o famOsa, cc·n séu séquito 
msenaráv""l, se adianta modesta. e 
cortêsmente a venerada. figura 4o an­
cião notável.· Albert Schwf'itzer, Ho­
mem de Ciêr..Jia e prêmio Nobel da. 
Paz. . . -

Na:quela data de 1961; . nais de 48 
anOB corriam ·de ·sua .cçmstf\nte pre~ 

\ 
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sença e de se esforços tninterru})­
tos em bem d uma população na .. 
tiv~~ ·:otalment desamparada. de re­
cursos médicos dessastida de melo.s 
-educa)ionri.::, e tr-egué à própria sor­

t.>;.., q11anto à aúr' e à instrução. 
As.sim êle a e controu e sentiu nos 
idos <le 1913, a· internar-se selvas a 
dentro, rio;; -a ·ma, ao encontro de 
uma Missão p testante ;>erli:d.a na.s 
flores·;ns, finca o resolutamente em 
cia:reil'a do ba ranco de um_ rio te­
nebro:;o, Cü;post a umprir altruisti .. 
cas t~,refas jun o às criaturas hwna .. · 
nas: ir defesas. -

'I'uC~o lá era. improvisado. carente 
de médicm e enfermeiros, lutavam, 
:não obstante, estóicos missionários, 
na m:!dida de uas aptidões e conhe­
cimentos, por itigar os padecimen·­
tos atrozes do doentes e de todos 
os males, na..s lnst~1ações rudimen­
tares das chou anas erguidas com 
pretensões hos italare:... 

I.og J nos tr mêses i:niciaW de 
exa,us·;ivos tra:b lhos na região incul­
ta e esquecida das civilizações, ajui­
Zot;: com amarg ra do completo abaTI­
dono dos hab · antes indfgenas em 
SU::IS ,;nfermida es de qualquer natu­
reza, por f.alta de médicos e de en­
'fermagem cons iente. 

Repete eom vidamente o sábio e 
benfeitor, o qu , aliás, jâ inscrevera 
:no li1'ro predil t.o, frases lancinantes 
ou,·.:das, l"HL e apa pior, tais como 
estas: "Chez n us, tout le monde ~st 
mal2Ce, me di.s it ces jours-ci un jeu­
ne homme. U vieúx chef ajouta: 
C e pays dCvore ses hornm.es". 

Daí por dia te, quase não mais 
arredou o pé a provinc!a preferida, 
desdobrando-se inquebrantàvelmcnte 
illo se:1tido de elhorar as instaleções 
existentes, aro liando~as e erig1ncio 
novos p.avilhõe equipados CCilll me­
lhor ;naterial, a custa de recursos 
obtldcs das ar as de espíritos filan .. 
trópicos encont adiços nos meio; so­
cie:ls -:la velha uropa. 

Ju;.c;: m lhe f i possível, em cinco 
décad:ts de pac entes c diuturnos Jn .. 
bôres, consolid r runn. obra de tal 
magnitude, de odo a permitir pron­
to atE·ndimento a incalculável núme· 
ro de enfêrmos Oriundos e'té de pon­
tos longínquos, dado o concurso de 
novos elementos técnicos afraídos pelo 
me~;.mn ideal d solidarieda-de huma­
na. e da expan -o dos serviços gerais 
ou especializad s c~pazes de enfren­
tar :u; endemis ou pragas do mai.s 
rep·llgnante asp~e to. 

Elo: como, em agôsoto de 61, se pre­
senl~iaYa a vila missionária de Lam· 
barén~·. em se conjunto, com suas 
singuia,res edifi-c ões espalhadas pelas 
três. históricas olinas- namargem es­
querda. do Ogoo é, quando lá aportou 
a co.mitiva rle elegados estrangeiros 
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recebida. pessoalmente pelo seu inBig- quagé.s.irno ·-aniversário \ie sua· chega­
n animador, o médico e teôlogo AI- ·da à- antiga· colônia. franceza., · veri!i-
bert Schweitzer. _ .:.~<:.:t:d;t) cada no dia 17_ dé. abril de 1913:-

Ali estava, porém, o fruto ·auspt.. Enquanto se promoviam hÕme.ns.-
cioso le wn esfôrço benévolo, da de· gen.s ·nas entidades._culturiüs e se~lan­
dicação mfstlca de um espírito invul- çava u.m.'t emissão de · sêlo.s postais 
gàr que, pode-se dizer, quase sbzinho, com sua efígie, em -Librévlle, capital 
mtou bravamente, superando pessi· do Gabáo, 11.lben Schwt:itzer- traba­
.mismos e enfrentando c2.mpanhas lh:wa, como de cost'.l!lle, em seu rús­
depreciativas, para manter e desen- tico hospital, em Lambaréné, infor­
volver uma idéia benéfica e altrufs- mam a- todos os recantos da. terra as 
tica, na plena consciência de que, agências noticioSas, - adiantando os 
como peru;aria o glorioso Louis Pas- seu.s corerspondentes, aliás ávdiOs de 
teur, "a grandeza das z.çõe.s humanas sensc.cwnallsmo, que. o médico· mLS­
se me~e pela inspiração que as faz sionâr1o e teólogo, em cartas e- de.s­
nascer . 1 pretenciosas frases, ape11as afável­

Albert S:chweitzer, enquanto lã, que mente declarára que, de fato, já na­
faz· e msuma nada menos de meio vida salvo grande número de _ sêres 
séc~o, n?s ho~M de lazer, revelou-~ h_umanos. e comemor~va. aq~êle ~ia, 
um vb:tuo.;;o intérprete das compos1- tao festeJado no qabao mte1ro, sim­
çõe.s de Bach. Apaixonou-.s.e intensa- plesme~t~· _trabalhando .. .-. ·- _ . 
mente p-or seu estilo, adequado à sua E, dmgmdo-se aos tantos- nutivos 
tormaçáo espiritual de fma sensibi .. preoSJentes, promete paternalmente: 
_lida de, possuído de fanática admka- Serei de todos vós, até o último alen­
~ão por um dos mais geniais cl'iado- to. . . - . 
res d:a. música clássica de todos os · Ers, senhor Presidente, como p:·o­
tempos. ApeSar de octogenário, ainda cedem os grandes hom~Is. Nas.t>..s­
é bem ágii no teclado de seu mara- pê.ssa.s floresTas do solo,. gabonês, há 
vilhoso órgão, exccut:.;.ndo as obras uma clareira· ue civilização nascente, 
primas do imortal compositor germâ- que. anuncia melhores dia.:; à. infor­
nico, sôbre o qual ainda cUspõs de tunada "é sofrida populaçã~ dé Laril­
tempo pa,.ra escrever eruditos tc.:nos, baréné/ Nas três colinas·. tamos~s, 
apreciando-lhe as célebres rnú.sica.s, perdurará a obra de um· mistico, que 
sob todos os ângulos da me:odia e do envelheceu enfrentando bravamente 
rítmo peculiares da intelig€-ncia de sua inó.spita~ü1ade e dominendo ás 
wn Johan Sebastian Bach. lras de seus ferozes elementos. 

Paralelamente, em h1Cl0 de tumul- Albert Schwelt-zer, sentindo o amti1· 
tuosas e ingratas. tarefas, lla assis- ente tão hostil· à__.. espéc-ie. humana, 
tência desvelada a tantos enférmos não se intimidou, enl.bora. . . 
rosamente pela ct-nco. Wil entre us. "Não acuse a anturezal Ela exe­
indigenas, z,nos a t;.o, apelava calO- cutou a · sua tarefa. Cumpra aãora 
homens em tódas as oportunidades a sua". Lembrou, talvez, de Milton 
oferecidas, pugnando a céu aberto, no seu deslumbramento e êxtase dl­
sem tibieza ou nenhuma considera- ante das paisagens .soberbas das sel-
ção, pelas .soluçõ-es pacífic.:s dos pro- vas lendárias. · · 
blemas de tôda sorte, .sobretudo os -Desde ntão, com :-obren~,turnl pen­
ideológicos, mais inquitantes e expio- dôr cumpre a sua gloriosa mi~sâo. 
si vos, passíveis de intermint~veis po- Era o que tinha a dizer. <Muito 
lêmicas ou de ameaças aterrad~ras. bem.. Muito bem. Palmas) 
em que se empenham todos os povos 
para. garantia de sua própria sobre­
vivência, coisa que o levou, nar'-uelas 
paragens das selvas apavorantes do 
Gabão, a escrever um livró, 5ob o ti-
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De PL-9 a PL-8 '-- Aantiguidadr 
Virgilino José· da Silva. - · ·' 
De PL-lo·a P:L>--9--· Merecimento .., 
Oeorgino Avelino da Costa e ~Iraçd 

Francisco Luiz da Rocha _;; (vindos 
·pela. quarta: vez '·dê listas- àritêrlOi·ês). i 

José MigUel da ·silva .:_ (vindo peitt 
terceira wz .. de listas· anteriores I. 
. .Secretaria: .do·- senado· Federiil,: :24 

d{i abril de 1003.~ _: Evandro il11~mles i 
Vlannã, · Presicterite · da "Comissüo de 
P:~omoções. · · · 

"CÕmissáo de. promoçôes 

A comissão doe· Promoções, em reu­
nião realizada em · 24 do mê.3 ~~m 
cursó, após tomar' conhecimento d~ 
€'}:isténcia. de __ vagas~ na. carreira de 
AuXiliai'~ de_ portaria, .decorn.mti?s" da. 
J?,posentadoria de_ · Godofredo Corréa. 
d;~ Toledo, Auxiliar d-e Pm:tat'ia, PL··a. 
ôrganizcu .as seguintes listas, c-5êde-­
cmdo ao disposto no~art. 98 ela Re .. 
seolu;-ão 6-·00 · · · J 

DC .PL-:9 8.. PL· 8 -:-- _Mereéiinentc, J 

. Arlindo aon1e~ da Silva, .Jaime 
Corrêa de Sá e Manoel Ribeiro M<t­
ri:ns -··(vindos pela segunda vez de 
ll.~.tas anteriores). · 

De PL ·lO a PL· 9 - Antiguidado ·1 
Abedenego de Sousã LiDo. ' 
Secretaria cto Senado_ Fe;deral, . :l4 

de abril de 1963. -_Evandro litend_es 
Vianna, Presid-ente da .comissão de 
Pl'omoções. 
. A Comissão de Promoções, em reu• 

nião realiZa~da em 24 do corrente mé.;, 
ar.•ós _tomar conhecimento da existên ... 
ci:~ de _vagas, .. na cari'eira de Moto-· 
ri~.ta, decorrenDes da aposentadoria je 
AntGnio Menezes do Nascimento, M0· 
to::ista, PL-8, organizou as· segu.inte.i 
listas. obedêê'endo ao diSposto no ar .. 
ti_g"O 92 da Resolução, 6··60: / 

:Oe P.L-9 a PL~S - .Merr:cimeJ:to 
Geraldo Theodoro .F'crreira.. 
:?edro Cidra! Mansur. _. 
:~ubens da cunha Gemes. 
:Oe PL··IO a PL· 9 - Antiguidr.de 
Manoel de Andrade Moura. 
Secretaria dÕ Senado Federal, 24 

de abril de 1963. ·- Evandro lliencles 
Vfanna, Presidente da Comissãu de 
Frvmoções. ' 

tulo "Paix ou auerre Atomique", es- Comissão de P.romoÇões 
tereotipando indelevelmente sm.s con- A Comissão de Promc-ções, em xeu-· 
Vicções irretratáveis. A COmissão de Promoções, em reu· nHio realizlida em~24 do corrente mês, 

Daí, a outorga do maior laurel in- nião de 24 do corrente · mês, após apó3 tomar co:1hecimento .da exi~ten .. 
ternacional a Albert Schweitzer - o tomar eonhedmento da· existência u~ em de vaga na carreira de J.'vlototi.sta 
Prêmio Nobel da Paz- encimando a vagas na carreira ·de Auxiliar de Por-· Auxilhtr, decorrente ·da aposent-actcria. 
infindável lista de títulos e galaxdãos taria, decorrentes do falecimento de de Nelson Gonçalves Ribeiro, Moto-• 
conferidos em. sua. longa e:illitência José Salles de Oliveira, Ajudante de rista, PL--9, organizou a seguinte lista, 
benfeitora, que lhe lembram, apenas, Porteiro, Símbolo PL·7; organizou as obr.decendo ao disposto no art. go 
na simplicidade de seus hábitos. os segUintes listas, obedecendo ao di.s- da R·esolução...-6·00: · 
lances bons ou máu.s, e nêste quartel posto no art. 98 da Resolução nu.. De PL·lO a PL··9 - Merecimento 
de sua ·vida, ultrapzssando o:; oitent-a mero 6-60: . Cyro Vieira Xavier, Etelmino Pc~ 
anos, para êle, as recordações são os De PL~8 a ·PL···'7 -"'Merecimento d-r.o.sa e José Ribeiro Lima - (Vin~ 
únicos belo.s astros que adornam a Cláudio de Queiroz - . (l'indo peJa dos Oas listas anteriores)'. 
noite da velhice". ' segunda vez de lista anterior). . ~ecretaria do Senado Federal, 24 

Dado o seu temperamento singelo, Mário Martins Neto e OswaldoJ de abril de 1963. - Evandret Mendes 
respitou-se uma vontade, - bem o Sampaio ~- (vmdo pela segunda vez Vtanna, Presidente da, C'Omissão de 

" ' 

perce-bo - fi() comemorar-se o qum-rde lista anterlOr). · Promoções. 

CLASSIFICAÇAO POR ORDE11:t DE ANTIGUIDADE DA C RREIRA DE AUXILIAR DE PORTARIA E·IMBOLO PL-10 
I . 

AT>: 4 DE ABRr: DE 196:l 
Vaga decoaente da A.posentadoria de Go~ojrl'•to Cor rê de TOtedo, Auxiliar de Portar·ia "Simbolo PL-8 

Rfs 7/63 de 4 de 
1

abril de 1963 

--------;,-·--~----c--8-e-n-,\d-.,- I F-1 _....:,_Tot•I I · 
1 

! 
[O ME I Classe 1 a. 1 m. 

1 

é. ( J. :I m., d. l•·l Jl.~~ I ~altas n/j"lts., Li:~nça. 

De PL-10 a !?L-9 
Antiguidade 

1 \- I I I 1·· \ 1--,l-- ~--

.,~ I l i . I .f i ! 11 

Cabe a: 

, •.. ·I r. 570 6 10 I 3 I 3 s 3 I 30 I 6 
I I I I -+----------- ---- __ ,_...:___ 

Ab denego de Souza Lino 

Seção Admimsrt·l'.tiva da Diretoria do Pessoal, em 111 de ab Il. de l9ü3. l<c,;Mn An-uda Auxiliar J,:;ogis1ntivo ~T-.9. 
Z rmelina Ribeiro Alves - Chefe da Seção -j\dmim;.-,~.c.;~nva. Visto: !.1oria ao ()armo Ronaon Rib::i1o Saraiva, u:.n .. -::ora 

lo Pessoo.J 
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Atos do. Diretor Geral·· - Severino Este,·áo RamaJhoc"- -gas existentes no Quadro. ·Pxesente.a .Araújo Costa, vervtndo de .secretl\riÓ, 

0 
Dlretor'Gefal .A••er!u OJÍ ·_oégu. ·in- ·Guarda de Seguranç:t, PL-9. a· piU'· -os Senhores .. Senadar Ouido Mondln, lavrei a _pre.sentç ata, que, lid~ .e a.clla-

. "~ • .tlr ·de 1$ -lle abrU d" 1963 (Requer!.. Presidente da Banoa. 'Exlll!Xlinadora, .. da ,oonforme, v&! (lev!damente · as.slna- . 
,_ feqUerlmen!Go: / momo .n• ·144·63) ; . . . !ória, Fernnndlna Qulntela, :Qlretor~ da pelos lll<mlbro& d~ Banca.• Exaril!> 

_ 1 ·N9 .J-13 .. 63 _-de .~)alva. Bastos. En~, -_ ""'!""" --~ar!& 'Reg.ina. l)oetho Tei.xeil'a, ~e .Ppblíeaçõcs, e J~ ·Ca.mpo.s ·BJ1cio, .na.dora e ,por mim .. ~iretoria da. 'Ta..· 
termeira, PL-'1, em que soliCita alté- -Auxlllilr ·LegU:!lativo, -PL-9, a partir·de Dile:..ar da. TaqWgra!Ia.,-examlnad.ores, gu.l.gra.fi.a do;Senado Federal,,em· vfute 
ração do seu nome para, -nalv.a.- Bas~ 28 ~ març~ de 1963; · ~e AntOnio de Araújo ·cost~. Decr_etário, e .dois .q.e .. abril .de inil~ .novecentoS '·é 
tos Lopes, em virtude de ter contrai- -·Roberto Velloso,. Redator, PL-4, :â.s .quatorze >horas, teve in1cio 11 pr..ova. sessenta. e três: .- GuidO .Mondin ·.:.....-" 
elo ma.trlmôênio;. ---... -a pa;x:Ur ~de 15 ·de nl;ml de 1963 (Re- :com a t;hamada nominal do!~ ,candi.. Jos~ Campos ;Brfclo -- Glória ·réJ~".. 

-Nq 21-63 __ de Artbur 1notelho Ca-· querlmento nq 132-63). da tos, de ncôrdo com ·a· relação publ~- na_ndi~a Q'l}inte~a ~Antônio de Ara1i ... 
J:a.do Lima.,~ Ofioiàl ~g'isla'tivo, .PL-.S, Abonou, Ae_ f~eôrdo co~ :os axtlg·os_ ·cada- _ no l(!â!"io dp Congresso~ 

1
Se ... - -jo costa_. · · · ' 

tpt que solicita constar em seus as....~n.. .ns.,lOO, 1te:m·:.~ e _302
1
do Regulamen_to ç~o li. e D::<tno Of,:cial, respect.va· :..,.---

tamentos a conclusão .,.dQ ·cürso de d~ ~""';l'ta1ia, as-f•}•• abaixo dis. me';!;- de d<;mto e,dczeu.ove de abril .. ·_c_on· Cl.lrSo .·Par'a Taqul'.gralo .. · 
Bacharelado em Direito.:_~ , crintna as, ,referente •. ao_ p1ês ·de cot'f~:tte. R~~ponderllm -=-ª'·c.h.amada,, .- _ 
_ Concedeu férias relativas a 1961 'nós marçO .. de 196.3: , . . . ass.n_ando -a llst~. d~ corrmare(luncnto. de· Deba. tes · : -- .. 
5eguintes funcionários: 7"" -de Zu].elk~ -de -C~stro M-onte~ro, d~o1s d~ identJficB.:dos,- -~- Bi~te ean- _ 

· ·O_fJCia.l .LegLSlahvo. PI..::-8.. nos· dias- 22 d.ttadc.s ·llJl,bllitados ;n~ _provn_s ante- l!DENTII•'ICAÇAO .DA' PROVA N°3 
~ .__ - Oswald-o_ Sampaio, Auxna.r~_~de' e 23, considerando ·dl!·licençS pa'i"a r10re.<J._ Ocupados J>elos candiQ.àtos, em. (DE PLENARIO) -· 
Portaria, .PL-8, a. partir ,de 15 .de abril -tratemf"nto ·de S!lúde re --dias 2'1, 25, :Plenári·o, 05·: Jp.gal'e~ ·.sorteadOs, ~·a ae.. 0 · to · • , - , .. -._ 

·.,de ;1963 ·(ReqUerimento n~ 115·63); 26, 27, 28 -e 29; . · .. · ,guir teve infeio o 'a_p'anhaiiwntv ta· Due r-Geral da ·Secret_a.rla - (lo_" 
Ol!vl J ! to d s t d J · M •· · d · · :áfl d + ' · t d ·Senad"? ~ederaJ comunica, a.os interCi .. ;- o a-en -:Os_. auoo, Auxi- .-.e o~e·l ar-tii-.18 ·e Moraes, .q~gr .co, ur~~!:dez ~inuos, o ·sa.dos _q_ue·-se·_,prOced_erá, ·na ·D·,r·etor·I··-

,Jiar de lJmpeza.-_PL-11, a partir de-.26 de ~_pezf!.,_PL-11, nos·,dia.s 26, 27 e dlScurso profendo ._pelo .Se-nho-r Sena.-- da ... 
de março de 1963 ·(Requerimento ri1i~ '28,_~qnsiderand:l -de >Ecença para -trà; .dor EurJco R~zendf .. Após descanso Taquigr~ia·, no dia '25. (vinte e· . 
mero 9'1·63f; _- . 'tn.n)ento' -de sallde os dias 29, 00 -e 31·· .. reguular, rei.cici{)u.:.~ o -apanha.Inento .cinco)· do·~oorrente, .· qUinta.-feif.a· ·ás "'. 

- Artt6ni-o Menezes do Nascimt>ntO, -de Arthur Levy Siqueira Schutt.e' .taQui$fático, tnmbém durante ,dez mi .. · 14 (quatorze), 'horas. ·à 1dent1ficição ,:.._. 
Motorista, Plr8, .a. partir de, 14 de 0!-icia..I._I .. egis:-at!vo,. P1 .. -7. no -dia 26:' nuto.s, _do discurso: pronuciado pe.~o pública da prova nQ'g (DÊ! Ple.nãrio) • ::-
março .de- '1963 (Requeriiuento· m:U.ne. --d~ ,_prnnci.~o das Chagas ca.rv.a. .. .Senl;1o; $e11.'tdor _ 'o/il&ón .. Gonçalves-.. do Coucurso_ _pa-ra. Taqufgra.fo .de ~ .. :".'· 
ro 1_27-63) ;'·. ·.:--:---: ·."' ·~ -lho; AuxlliaT de ·Porla.ria, PL-10, no .Conc,htido o. a.panh~ento .. foram os· bates.- · · ~ · · ' · .. t ~ • 

. -Nelson Gonçal_V~ Rib~ir~~ MotO~ <U~_ 20! '·· ~ · . · _cn.t)d::d~Lps ~nc_arnil;hados às' máqui- Secret!).~ia,~.d{)<Sê..~idô·_. :Í"ededt ~~iit.·: 
rLSta, PI.io-9, ·a partir de 27 ~de·- març.q Abonou, ~-também, ·r~ferent-e ·OO· mês n~ para :a.;deeifraçã-o, as qua-Is~ e:-tpe- .24 ,de_ ·abril de .1963.~~ ;Eva:ridro :Meit-

. de 1963 (Requerl.tnent.o ntf 126~63) : .• : ~ .de a.brll d-e ·1963, as :Jeguintês .!altas: ·riment.ada-S. n.fio -apr.eseutaiai:.1 defel-- àes Vi,mna - ·oiretor ... Geral. < • 

. -~Luiz Carlos Vieira da -Fo-nscCO., , - de Josê Martins de Moraes, Au- -~?S. Distribuidas'_ a$_ ·fôlh,as, ·ne_cemá.: · - .-· =- J 

:Ase<;sor Legislativo, PL-3, a partir- do ·Xlllill" de Limpeza, PJAl .. no dia 1•:. m.s entre -os cau~idato.s. .àlr .gu.illz;) . ·S· E··,A·o··.O ·.f.·E ·DE·····R· A--L." · ·· ,,. 
dia 15· de abril de -1963 (Requerlinen- --- de :_Sérgio ·Lu.i~ ·Alagemo--vHz -h~ra,_s e cin-ouenta :n:ünutos.i _t_e.ve, inído Hi • 
to n~ 171-63)'. · · _:Auxilla.r.-liegislativo, :PL.lO, no dia 19: 13- d?cifraçãl',). AnteS- de·_ deCorrido· o_- · ·· ·- ~ · · ··, · 

Concedeu. ainda~ férias rela tiva.s a ·~écretaria __ ,do Senad.,~Federa4~em 10 prazo de Quatro hor_as .. cohceclldp pe~·- C ' · - · ~ •- · r · · ~ · ~ 
1962, aos fúncionárl/m abaixo disc,l. de abril {;.e lp63. ·- Marfa:do :Carmo M .!nstruçóEIS pru:a '• dec!!racãb,· to·· . OnClJrso· jJara :"faquÍgrafÕ ';~· 
minados: · o - • Rond.çm, Ribetro santWa- - Diretor- do .dos- o~ candlda~ ·qzeram_ -en:frega -de / . . · .de,; D-etiatés -~- = :·_ ~ ~- :_ .::_ 

·- Ana Augusta Dias da .Cunha- .Pesso_al. ·. '· · .· .· , - sua..c;_ provas. acompanhadas. elas r-eã- · • · • - ~ ~-- · 
'Amazonas, ofiCial_ Legislativo. PL"i:i. ~ · -·-- · · pe.c_tiVa.J ,notas·. taqtlÍ#I'áfica.s, -assh1®- VIsTA -DA _'PR,q;iA --N~·a· -~~ -; ·~ 
A pa.rtir de 19 d~ .ab_r~ de. 1963; (Re- ATK'DOs~·fllABÃLE:óS DA,_PROVA do a lls;ta de_ en.treg,a q~e ;contou ·com ____ ": :_ ... __ .. PL~~Aru01 _.: ~ ~ .~ • ._ ~ .. , 
quenmento n9 136-63) ·,. li'úMERO- 'l'!ttS _ (DE PJ..ENARÍO) sete a&s1natuta.s_, nútitero :que_ ~co_ nle>_ 1u_ • ·o· o· ~.... ·- , "' · · · · - · · DO CONO · · · · . Ire~r-:Gel'al ·.da.. SeCretaria- ---d(;",,_ ':' 
-- Amphri.sío Lessa. .Ribejro, Rtida. · _;. URSO P.~A -·TAQUf·: com- 9 dll:S_"Provas 9 recolhidas. DePois-- senadD F.e_~eral·,~:mwiieã'_ti;o3 iÍltefe.5 .. 

to-r, PL-4, a par~ir' de 27· êJe mnrçó~M GRAF0-:0E"DF.f3,A1$S bA "SECRE-.. d~ "cerrad-Qs.':os car.~·_de íd(mtif!ca- sados .que, '-<D~ J?,!retorià. ~a.· Taguigrft~ . 
1963 (Requerimento-".ntt ·128-63); ~. TARIA -DO ,SENADO."'FED'ERAL. : sa~ na presença dO:St candidatcts, pe:Ios fia,·se~á-~ada VlSta··d?-:ptova n 9 a._CDe -: 

-Helena Ruth-Laranjal Farlas Ri-.· A , ' te· d · .d. d. · mem~rp:;_ da Banca l-Examinadora. fo-:- Plenárw) do 0on · 1 
golon, Auxiliar LegisliO\tlvo,· -PL-10;- ·a ab:r{t3 dv;nmll "nov0e1c'"entos"'e o .mê$t de ram rUbl·icadae -as. provas. Tr·anzcor~ · - . · ·- ~ · , . C1J.!'SO _para. ~Ta,qUí- ·~ " 
v_artir- de- 29 de março de" 1963 rRe- t•·ês ·pj . i · · sessen a e_ .re·u ·a .prova .sem que nenhuma.";-anar_!" grafo.::d,.e.:_P,eb!!-tes, por 48 -.íqua:fents. ;"-e 

·' querimento :no ·118-63). . . : -·,. -·,- '-no .enat q do Senado ~eder~ •. :çnaJIÇ!ade .se-, v.e.t·ific~e. Con-Cluirain .. otto) .ijçra:s,-__ a ·partir do diã 24. (\1nte- - . 
--_Li:. .Hen'iques Fefnandes' .Oficio.• em .. Brt~~lia:, rea izou:se a prova nu. se, assim, os trabail).os da· pfoVà nli- e quatro)- do conente,.quarta-felra-,, M· ;.; ~ 

Legi~.,ttvo, PI. -7, a partir d~ 27 !ti me~ ao , rc.tt (p,c Ple~"'átio) "do _con_c.ur~o _mero· três. í-De Plenário)•- do· crmcurso· 14 (quatçrze) ;horas, - ... <" •· •. - ' .-., 

:m~n-:1 rte: 1963 (Requeriment n9 . ~ara ~a~ufQl,afo Ci~ pe-~.~tes. Ulimo: pa.r~--Taquf~í·afo de -Debâtês da·:Secre. n.O)S~l·e~!~a--d~ s:na-cb~;.~deral, -~:: -~--
138.63). · .. 0 e c~n r.ra, '--a Sec,·e ·~_na ·do Senado tatia do Senach· F~dcral, às"'·-ó~?.o!'D Lv de abril-de 1953 __ Evan.dro MenãJJs 

"", / ,_. Fedelnl, p~rílo l?recnc!Hmento de va~-~~r~s; c, pat.a'-cons·t~r, e~!·~A~ntôni;--de v:tanna. Dil·e_tot·-Gerat . · . ').-.,:, 
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